
        
            
                
            
        

    
LAST GUARD

 


Ponto de Ancoragem

 

Âncoras são a base da PsyNet.

Eles não são simplesmente parte integrante da rede psíquica da qual os Psy dependem para o resto da vida.

Eles são a PsyNet.

Sem a Designação A, não há PsyNet.

Semelhante a uma faixa de borracha esticada demais, a PsyNet se transformará numa esmagadora bola de morte se os pontos de ancoragem falharem, a chicotada erradicando uma raça inteira da existência.

Ainda assim... a grande maioria dos Psy nunca pensa em âncoras.

Como humanos e changelings não pensam nas fundações de sua casa.

As fundações simplesmente existem.

Os âncoras simplesmente são.

Até que desapareçam, o último suspiro de uma raça moribunda.

 

Capítulo 1

 

Embora eu ainda esteja perto do meu Silêncio e possa permanecer assim pelo resto da minha vida, não chego perto da frieza robótica de Payal Rao. Há algo fundamentalmente defeituoso nela, algo que a coloca na mesma categoria daqueles que chamamos de psicopatas, e não tenho nenhum escrúpulo em dizer isso abertamente.

—Trecho da edição de abril de 2083 do Singapore Business Quarterly: “Entrevista com Gia Khan”

 

Payal subiu à posição de CEO do Conglomerado Rao por estar pronta para qualquer coisa. A surpresa era um inimigo a ser conquistado, porque ao contrário da maioria de sua raça, ela não estava otimista sobre a utopia de um mundo além do regime sem emoção do Silêncio.

Um século que os Psy passaram acorrentados ao gelo impiedoso do Protocolo. Payal não tinha dados suficientes para dizer se o Silêncio foi um fracasso, mas sabia que a emoção trazia consigo incontáveis problemas, expunha infinitos vetores de fraqueza.

Ela sentiu uma vez. Isso causou dor visceral - e quase a levou a uma ordem de reabilitação psíquica. Se não fosse uma telecinética cardeal, valorizada e não exatamente abundante na área, os médicos apagariam seu cérebro e a deixariam uma criatura embaralhada sem mente.

Muito melhor ser considerada um robô psicopata - como foi descrita de forma tão memorável por Gia Khan no início daquele ano - do que largar seu escudo silencioso e dar aos seus inimigos um alvo macio e trêmulo. Payal não tinha intenção de acabar morta e esquecida como seu avô, tio e irmão mais velho, Varun.

Portanto, era digno de nota que a missiva exibida atualmente em seu organizador privado a pegasse despreparada. Não era apenas o conteúdo. Não, o que era ainda mais inesperado era o endereço para o qual a mensagem foi direcionada: um endereço de e-mail que configurou depois de ver seu pai executar seu primogênito pelo crime de conspiração contra ele.

Pranath Rao não era homem de perdoar a deslealdade.

Quinze anos mais velho que Payal, Varun foi pego porque - num ato de estupidez arrogante - usou os canais oficiais para fazer seus planos sediciosos. Deve ter acreditado que seu pai não se daria ao trabalho de checar a criança sendo preparada para um dia assumir o império Rao.

Ele estava errado.

Como punição, Pranath segurou seu filho usando telecinesia, então ordenou que um telepata de combate esmagasse o cérebro de Varun, esmagasse com tanta força que sangue vazou de seus olhos e massa cerebral de seus ouvidos. Os gritos de Varun continuaram e continuaram até que não passassem de um gorgolejo sibilante.

Payal sabia disso porque ela e seu irmão mais velho, Lalit, foram forçados a testemunhar.

O médico que certificou a morte de Varun como natural estava no bolso de seu pai.

Mesmo quando Payal, de nove anos, viu o caixão de seu irmão ir para o crematório depois de um funeral “respeitoso” de acordo com as regras do Silêncio, estava pensando. Definindo estratégias. Aprendendo. Não pretendia ser colocada no fogo. Pranath Rao ainda tinha dois herdeiros vivos naquela época e era jovem o suficiente para ser pai e criar mais.

O que fez doze anos depois, adicionando Karishma à sua lista de herdeiros. O longo intervalo foi proposital - Pranath esperou até que seus filhos vivos se tornassem adultos para mostrar a eles que suas vidas não eram de forma alguma inestimáveis para ele.

Ele podia descartá-los e começar de novo a qualquer momento.

A conta de e-mail secreto de Payal era apenas uma ponta em seu plano de sobrevivência.

Mesmo agora que tinha um certo grau de poder, ainda só acessava através de um organizador criptografado que configurou com seu próprio endereço IP - um que ricocheteava em tantos servidores ao redor do mundo que não havia linha reta para Payal Rao, CEO do Conglomerado Rao.

Portanto, o fato desse indivíduo tê-la identificado exibia um nível mortal de habilidade e conhecimento.

Mas no texto... estava o perigo real.

 

Payal, nunca nos conhecemos, mas temos algo crítico em comum.

Para ser franco, sei que você é uma âncora central - e a razão pela qual a seção de Delhi na PsyNet sofreu tão poucas fraturas e falhas. O fato de ter sofrido alguma coisa é porque você não deveria ancorar a Net sozinha apenas com a assistência limitada de âncoras secundárias e proteções contra falhas.

Não estou de forma alguma denegrindo o papel que eles desempenham, porque ambos sabemos que estaríamos mortos sem eles, mas o fato é que você deve ter pelo menos três outras âncoras centrais em torno de você, cujas zonas de controle se sobrepõem às suas. Era assim quando você inicializou pela primeira vez.

Sou um âncora central na mesma posição, esticado ao limite, sem margem para erros. E a situação está piorando a cada dia. Acredito que é hora de pararmos de depender dos governantes da PsyNet para zelar por nossa designação. A Coalizão Governante mal nasceu e podem acabar sendo melhores que o Conselho Psy quando se trata de Designação A - mas não temos o luxo de esperar.

As âncoras são essenciais para a PsyNet.

Mas somos fantasmas.

Protegidos. Blindados. Mimados.

Encurralados. Sufocados. Controlados.

Nós - a Designação A como um todo - somos tão culpados aqui quanto os Conselhos Psy recentes e passados. Você e eu sabemos que a maioria dos A mal funciona fora de suas funções de âncora e preferem permanecer isolados do resto do mundo.

Você não se enquadra nesse grupo. Você é a CEO de uma importante e influente empresa familiar. Está muito além do funcional - a tal ponto que ninguém que ainda não saiba jamais pensaria que é uma âncora.

Isso torna você a pessoa perfeita para falar pela Designação A em todas as reuniões da Coalizão Governante - porque a PsyNet está morrendo e ninguém conhece a PsyNet como aqueles de nós que estão integrados em sua estrutura.

Não haverá família Rao se a PsyNet entrar em colapso.

Não haverá âncoras. Não haverá Psys.

Este pode ser o crepúsculo de nossa raça.

A menos que paremos.

 

Levantando-se de sua mesa, Payal caminhou até as grandes portas em arco à direita de seu escritório. Eram feitas de madeira empenada e envelhecida quando assumiu este espaço, mas embora tivesse mantido a moldura de madeira, trocou as seções centrais de ambas as portas para vidro transparente, para que pudesse olhar para o aparente caos da Velha Delhi, mesmo quando as portas estavam fechadas.

A casa central e os escritórios executivos da família Rao estavam localizados dentro do que um dia foi um mahal - um palácio cheio de arte antiga, sua planta quixotesca e suas paredes cravejadas de janelas de tamanhos estranhos que brilhavam com vitrais, como o mosaico de cor atrás da mesa de Payal. Até tinha um nome: Vara.

Bênçãos.

Um nome dado há muito tempo, antes do Silêncio e antes do lento rastejar da escuridão nas paredes envelhecidas de Vara.

Além de seus terrenos limitados, mas bem conservados, Vara era cercada por edifícios menores de uma safra semelhante e olhava para uma mistura de estruturas mais antigas e novos edifícios frágeis que pareciam unidos por nada mais que esperança e um prego estranho.

Os reluzentes arranha-céus Psy se erguiam à distância em contraste total.

No entanto, mesmo essa intrusão clínica no coração desta cidade antiga não foi capaz de domar a desordem controlada de Delhi. Sua cidade tinha sua própria alma e não estava prestes a se curvar aos caprichos de nenhuma civilização.

De vez em quando, ainda avistava macacos subindo nas árvores frutíferas do terreno, e os pombos não respeitavam nenhum dos impedimentos para pássaros testados pela equipe de manutenção.

Por tudo isso, Vara permaneceu, sólida e duradoura.

Seu pai uma vez considerou demolí-la e reconstruí-la com aço e vidro, então decidiu que o mahal era um símbolo importante de seu poder de longo prazo. “Os Raos estavam aqui muito antes de outros que poderiam pensar em derrotar nosso domínio sobre esta cidade”, disse ele enquanto estavam no ponto mais alto de Vara, o jardim do telhado escondido por baixo por ameias decorativas. “E estaremos aqui muito depois deles estarem mortos e enterrados.”

Estava silencioso e fresco em seu escritório no terceiro andar, mas sabia que se pisasse na varanda de pedra, seria atingida por um tumulto de buzinas, gritos e calor escaldante - os ventos das monções ainda não haviam chegado, trazendo consigo uma umidade que era uma pressão úmida na pele.

Payal então esperaria que as chuvas lavassem o ar abafado.

Seu escritório ficava na frente de Vara, a poucos metros da rua. Podia ver motocicletas zunindo pelo tráfego com aparente despreocupação, enquanto vários auto-riquixás estavam alinhados na frente de Vara, esperando por um passageiro.

Um Psy em San Francisco ou Mônaco podia torcer o nariz para esse meio de transporte, mas os Psy em Delhi sabiam que os veículos pequenos e ágeis eram muito mais hábeis em navegar no tráfego pesado da cidade do que os carros maiores. Os motoristas mais intrépidos ainda ousavam enfrentar as ruas estreitas da Velha Deli, mas era muito mais inteligente viajar de motocicleta nessas zonas mistas de pedestres/veículos.

O caos do trânsito era um acidente da história. Delhi cresceu rápido demais numa época em que havia questões mais urgentes a resolver e agora simplesmente não havia espaço para expandir o transporte rodoviário ou subterrâneo. Os riquixás estavam aqui para ficar.

Até mesmo Payal era conhecida por ocasionalmente usar um, apesar do fato de ser uma telecinética capaz de teletransporte. Isso a ajudava a manter um dedo no pulso da cidade. Viu muitos Psys poderosos caindo porque não tinham ideia do que estava acontecendo além de sua bolha isolada.

Nikita Duncan era o exemplo perfeito - a ex-Conselheira tinha considerável influência financeira e política, mas perdeu o controle outrora forte de sua base. A matilha de leopardos DarkRiver cresceu exponencialmente em poder bem debaixo de seu nariz. San Francisco nunca mais seria a cidade de Nikita.

Payal ficou de olho em vários pequenos grupos como DarkRiver, que exerciam mais poder do que deveriam - assistia e aprendia. Sempre.

Depois de passar vários minutos focada nos padrões de movimento na rua, olhou para a assinatura na parte inferior do e-mail inesperado: Canto Mercant, Corporação Mercant.

Mercant.

Fale sobre um pequeno grupo que detinha uma quantidade excessiva de poder. Embora o suposto descendente da família fosse agora um dos rostos mais famosos do mundo, os Mercant geralmente não buscavam fama ou poder político aberto. Em vez disso, eram os principais atores na sombra da PsyNet, com uma rede de espiões tão habilidosos que diziam ter algo contra todos.

Payal sabia que o último era exagero pela simples razão de que não tinham nada contra ela. O fato dela ser uma âncora não era nenhum tipo de arma fumegante ou ameaça. Sem dúvida estava numa lista de As em algum lugar dos arquivos da Coalizão Governante. Mas não anunciava exatamente seu status. Não quando o âncora telecinético mais conhecido dos últimos anos acabou se tornando um assassino em série.

Então, como Canto Mercant descobriu sua designação raiz?

As mentes âncora não eram visivelmente diferentes na PsyNet, não podiam ser identificadas dessa forma. E porque A era uma designação “inerte” durante a primeira infância, quando Psys eram classificados em várias designações para o treinamento especializado necessário, isso não teria aparecido em nenhum lugar em seus primeiros registros.

Na verdade, todos os seus registros públicos a listavam como uma Tk.

Canto Mercant não deveria ter os dados sobre seu verdadeiro status. Ela certamente não sabia que os Mercant tinham um âncora entre eles. Não apenas um âncora, mas um central, nascido para se fundir na estrutura da PsyNet. Provavelmente, Canto Mercant era um cardeal.

As âncoras centrais não cardeais eram raras dentro de uma designação já rara.

Deixando de lado seu organizador em sua mesa, usou seu intercomunicador para entrar em contato com sua assistente: Ruhi, traga-me nossos arquivos sobre os Mercant.

 


Antes

 

Graves problemas comportamentais e psíquicos que se manifestam em desobediência física. Nenhum problema médico encontrado para explicar surtos repentinos de movimento descoordenado, perda de equilíbrio e enxaquecas aparentes que levam a desmaios.

Reeducação total autorizada pelo responsável legal.

—Relatório de admissão: 7J

 

O menino lutava contra as paredes psíquicas que o bloqueavam, deixando-o desamparado. Seu cérebro queimava, uma contusão quente e dolorida, mas não conseguia passar, não conseguia quebrar as correntes que prendiam sua mente de criança.

— Em pé! — Era uma ordem severa.

Ele há muito parou de tentar resistir às ordens - melhor economizar sua energia para uma rebelião mais útil - mas não conseguiu seguir esta. Não importava o quanto tentasse, suas pernas não se moviam, nem mesmo se contraíam mais.

Ele foi capaz de se arrastar pelos corredores mais cedo naquele dia, embora a dor fosse um atiçador quente em sua espinha, e suas pernas parecessem tão dormentes e pesadas como toras mortas. Agora nem conseguia senti-las. Mas continuou tentando, seu cérebro lutando para entender a verdade.

Nada. Nenhum movimento. Nenhuma sensação.

Cada falha trazia consigo uma nova onda de terror que nada tinha a ver com seu algoz.

— Acha que isso é um jogo? Foi avisado do que aconteceria se continuasse com essa charada!

Uma mão telecinética em torno de seu pequeno pescoço, levantando-o do chão da sala de aula e jogando-o contra a parede. O professor então se aproximou dele e usou um objeto que não podia ver para quebrar fisicamente sua tíbia em duas.

Deveria ter sentido uma dor incrível.

Não sentiu nada.

O terror poderia ter comido seu cérebro se não tivesse percebido que o homem que o machucou estava cambaleando para trás, segurando seu pescoço, enquanto crianças gritavam e pezinhos trovejavam porta afora. Um fluido vermelho escuro espesso jorrava entre os dedos do professor, pingando em seu uniforme.

Quando o homem tropeçou, a criança caiu no chão, a telecinesia do treinador não o segurava mais.

Sem dor, mesmo agora.

Deveria estar com medo, deveria estar preocupado. Mas toda sua atenção estava na garotinha de cabelos rebeldes que pulou numa mesa para enfiar uma escova de dentes afiada na jugular do professor. — Corre! — ele chorou. — Corre!

 

Capítulo 2

 

“O menino envolveu o recém-nascido em seus escudos.”

"O bebê está sob ameaça?"

"Desconhecido."

—Ena Mercant para Magdalene Mercant (fevereiro de 2054)

 

Canto não tinha como confirmar se Payal Rao leu - ou mesmo recebeu - sua mensagem. Incorporou um rastreador sutil ao e-mail para saber quando fosse aberto, mas foi neutralizado em algum ponto do processo. Apesar de tudo, foi um tiro no escuro - Payal não era a chefe do maior conglomerado de energia no sudeste da Ásia e na Índia porque era nada menos que friamente inteligente.

Duas outras âncoras centrais que contatou já haviam respondido a ele, cautelosas, mas interessadas. Mas para que isso funcionasse, precisavam de Payal. Canto e os outros centrais em sua lista eram isolados em sua designação por causa de quão funcionais eram em esferas externas. Payal, no entanto, era quem conquistava automaticamente o respeito imediato dos jogadores mais implacáveis da Net.

Ele olhou mais uma vez para a imagem dela que tinha na tela, embora tenha dito a si mesmo para parar de ficar obcecado anos atrás, quando deu uma olhada nela pela primeira vez. Ela era descendente de indianos. E era uma cardeal. Essas foram as duas únicas características que ela compartilhou como 3K. Aquela pequena menina era uma tempestade de emoção e paixão, nada sobre ela contido e sofisticado.

As crianças mudavam, cresciam. Mas para 3K ser Payal Rao, teria que ter feito um transplante total de personalidade e temperamento. Não, não era ela por quem Canto procurava - e porra, sim, sabia que 3K devia estar morta, mas não conseguia parar de procurar. Ela o salvou. Como podia simplesmente abandoná-la?

Mas quem quer que fosse 3K, sua família a apagou do sistema com tal brutalidade que nem mesmo o poder de toda a rede Mercant foi capaz de localizá-la. Canto podia ter começado a duvidar de suas memórias e acreditar que ela era um fantasma, mas tinha uma cicatriz sobre sua tíbia esquerda que era um lembrete físico da “escola” distorcida que foi sua casa por cinco meses infernais e que alterou o curso de sua vida.

Payal Rao, em contraste, foi educada numa escola particular para meninas em Delhi. Por ser obsessivo, ele verificou os registros e até localizou as fotos da aula.

Lá ela estava na lista de presenças e nas imagens. As fotos dos primeiros anos dela eram borradas e de baixa resolução - isso levantou suas suspeitas até que olhou atrás e viu que todos os uploads da escola daquele período eram da mesma baixa qualidade. Seu nome também aparecia em listas atléticas e extracurriculares.

De acordo com a avó de Canto, Payal foi até considerada para uma posição no Conselho em certo ponto. — Nada oficial, — disse Ena. — Mas Santano Enrique percebeu sua inteligência e ambição. No final, o Conselho decidiu que Gia Khan e Kaleb eram os melhores candidatos. Meu palpite é que Payal parece ter uma visão em preto e branco do mundo. Cinza não é seu ponto forte.

E a política na época do Conselho girava em torno do cinza. Canto conhecia os tons de cinza - era um Mercant, afinal - mas Payal não preferia as sombras, ela tinha uma presença nela que não podia ser falsificada. Assumia uma sala, era uma queimação fria de determinação.

Canto queria aquela chama gelada do lado deles.

Não planejava desistir se ela não respondesse. Isso era muito importante.

— Mercant nunca desistem, — Valentin disse a Canto uma vez. — Só ficam furtivos. — Uma carranca no rosto de queixo quadrado do alfa urso. — Mercant furtivos. — Então sorriu com um deleite oculto. — Lindos Mercant sorrateiros. Minha gatinha Mercant.

Canto não precisou se virar para ver que Silver estava caminhando na direção deles. Valentin Nikolaev não escondia o fato de que estava perdidamente apaixonado por sua companheira. Para a maioria das pessoas, Silver provavelmente parecia fria e reservada em troca. A maioria das pessoas não conhecia a prima mais nova de Canto.

Silver arrancaria o coração de qualquer um que ousasse machucar Valentin.

Foi inesperado vê-la cair - mas ao mesmo tempo não. Porque Canto sabia sobre Arwen, sobre o Mercant que alterou o curso da família Mercant... alterou a forma do coração de Canto.

Sem 3K, ele estaria morto.

Sem Arwen, seria um monstro amargo e distorcido.

Ele protegeu Arwen por sua vez, pagou de volta aquele presente. Nunca foi capaz de fazer nada por 3K, e isso o assombraria até o dia em que morresse.

— A obsessão infrutífera o levará ao túmulo, Canto, — murmurou ele, repetindo as palavras que sua avó lhe dissera.

Ena também acrescentou: — Os Mercant têm um dom para a obsessão. Isso levou a sentenças de prisão, heroísmo épico, grandes obras de arte e hospícios. Escolha seu caminho.

Virando-se para a tela à esquerda de sua estação de trabalho com uma carranca, abriu o feed de notícias da Convenção do Acordo da Trindade. Enquanto observava, Silver fez seu discurso com pose e confiança. Ela não deu nenhuma indicação de que estava de alguma forma intimidada por estar num fórum físico preenchido com a intelectualidade de todas as três raças do mundo.

Psy. Changeling. Humano.

Também não parecia nem um pouco perturbada por saber que seu discurso estava sendo transmitido para todos os cantos do globo. Como diretora da EmNet, a rede mundial de resposta a emergências, aprendeu a viver sob os holofotes e usá-los para promover os objetivos da EmNet.

— Vamos falhar se permitirmos que disputas mesquinhas e jogos de poder nos dividam. Existem aqueles que contam que suas mentes e corações sejam pequenos, mesquinhos e sem generosidade. Pretendem quebrar o mundo pressionando esses pontos de fratura. Não permitam.

Ela saiu do palco com aquele pedido decidido.

Afastando-se da estação de trabalho principal, Canto rolou atrás as rodas da cadeira projetada para seu corpo longo e sólido. Tinha uma função de flutuar para aqueles momentos que o acesso era de outra forma impossível - mas como queria uma cadeira aerodinâmica sem apoios de braço, esses controles, bem como seus controles de freio computrônicos de backup, estavam num pequeno painel lateral à direita de seu assento.

Preto sobre preto, o painel imitava a curva de sua roda e parecia, à primeira vista, ser nada mais que uma característica de design. Na verdade, Canto raramente usava o modo de flutuação, preferindo de longe operar a cadeira manualmente.

O movimento físico constante ajudava a manter a parte superior do corpo forte. Não que confiasse apenas nisso. Ele montou uma academia completa em outra seção de sua casa, completa com um dispositivo de fisioterapia robótica que o ajudava a exercitar as pernas que eram uma parte de seu corpo, mas que não conseguia sentir.

Ele havia, no entanto, rejeitado há muito tempo a cinta robótica de corpo inteiro projetada para movimentos bípedes. Com um design muito mais simplificado do que em suas interações originais, a cinta funcionava bem para muitos. Canto não era uma dessas pessoas. Nas poucas vezes que tentou, sentiu como se tivesse insetos dançando em sua espinha e zumbindo em seu cérebro.

— Ciclo de retorno eletrobiogênico, — murmurou o especialista em robótica. — Pode ser causado pela fiação inovadora em sua coluna.

Seja qual fosse a causa, Canto preferia de longe sua cadeira preta elegante com suas rodas altamente manobráveis. Indo para outra área de seu escritório grande, sem janelas e com temperatura controlada - um lugar que Arwen chamara de “masmorra computrônica” - ele pegou o telefone e enviou uma mensagem para Silver: Você foi brilhante.

O orgulho era uma conflagração dentro dele.

Canto disse “foda-se” ao Silêncio muito antes de sua queda oficial. Era o que acontecia quando uma criança empática vivia dentro de seus escudos herméticos de âncora, e a PsyNet fluia por sua mente num rio sem fim, trazendo consigo os destroços e jatos da vida de milhões de pessoas, poderosas e fracas, corajosas e covardes, boas e más.

Depois, houve sua infância - a escola foi a parte final de uma peça que acontecia desde seu nascimento e quase o quebrou. Sem 3K, sem o exemplo de sua fúria teimosa e recusa em se render, ele podia ter desistido. Mas se ela, tão pequena e fisicamente muito mais fraca, podia continuar lutando, ele não tinha desculpa. Mas a luta queimou qualquer esperança de Silêncio dele - ele fugiu de pura raiva.

Às vezes, em seus sonhos, ainda ouvia a risada de 3K, embora só a tivesse ouvido uma vez na vida real. Num momento em que seu professor virou as costas e Canto fez uma careta imitando os olhos esbugalhados do homem e as bochechas inchadas quando estabelecia as regras.

Riso claro, brilhante, sem medo e selvagem.

Ela era a mais forte de todos eles. E as pessoas responsáveis a magoaram por isso.

Não esperando uma resposta rápida de Silver, estava voltando sua atenção para uma de suas várias telas quando seu telefone tocou. Ele olhou para ele para ver: Zdravstvuyte, Canto. Silver estava falando com os cérebros. Estava deslumbrante, não estava? Minha magnífica Starlight que não faz prisioneiros.

Por temperamento, Valentin estava na extremidade oposta do espectro de Canto. — Agora mantém o status de rabugento permanente, — Arwen declarou sobre Canto um mês atrás. — Caiu o silêncio, não há mais ameaça de reabilitação psíquica pairando sobre nós por ousarmos sentir, e em vez de escolher a luz do sol, você decide aumentar o ranzinza. Arrependa-se agora ou nunca mais te visitarei.

Canto fez uma careta. Arwen gemeu. E continuou a aparecer com feroz regularidade. Empatas. Depois que decidiam que você era um de seus parentes, era como tentar se livrar de um carrapato.

Arwen sorriu quando Canto murmurou isso, depois voltou a abrir a caixa de camisas novas que comprou de presente: — Porque sua definição de roupas aceitáveis ofende meus olhos, Canto. Essa camisa não está puída - é um lamentável monte de fios unidos por nada além do medo do seu mau humor.

No entanto, Canto e Valentin se davam bem. Mais que bem. Por mais estranho que fosse, se tornaram amigos. Sim, ele respondeu ao urso. É bom que esteja com ela. Existem ondulações problemáticas na PsyNet. Olhos em sua direção.

Silver não era o único alvo daqueles olhos, também, e ele teve a vaga impressão de que ela e os outros sendo observados estavam no caminho de algum objetivo maior. Mas era tudo nebuloso e sem bordas, muito parecido com as fortunas vendidas por fracos F-Psy que se colocavam como altos gradientes a fim de enganar os crédulos.

Esse era o problema de ter tanto da PsyNet passando por sua mente; nem sempre pegava nada além de um mero fragmento de informação. Mesmo assim, tinha que lutar muito para segurá-la, a corrida da Net uma enorme cachoeira que batia na parte de trás de seu cérebro a cada instante de cada dia.

Ele sonhava com trovões em seu sono e acordava com uma avalanche.

Nós a temos protegida por todos os lados, Valentin o tranquilizou. Física e psíquica. Agora tenho que ir e lembrar a dois idiotas que ela está acasalada e deveriam parar de olhar para ela. Voltaremos a conversar em breve.

Se Valentin não conhecesse Canto tão bem, essa última linha poderia muito bem ser uma ameaça - a versão urso de “falamos novamente em breve” era “estamos dando uma festa e você está convidado!” Canto sobreviveu a uma festa de urso até agora - aquela que o clã StoneWater organizou para celebrar o acasalamento de seu alfa com Silver. Foi... uma experiência.

Num ponto, ele acabou com uma ursa changeling bêbada em forma humana em seu colo. Vestida com shorts de lantejoulas e um top igualmente deslumbrante, ela o regalou com histórias de como ela “deu um tapa na presunção” de dois machos ursos que pensaram que poderiam vencê-la numa luta. Ela então adormeceu com a cabeça apoiada no ombro dele.

Canto a levou para uma das irmãs de Valentin.

Stasya riu e jogou sua companheira de matilha que roncava por cima do ombro. — Desculpe, Canto. Você é fofo, não? Muitas das minhas companheiras de matilha querem levar você para a cama e pensam que estão sendo sutis e paqueradoras.

Um urso sutil?

Canto bufou.

Não que se importasse com a tendência dos ursos para a franqueza. Para um homem cujo trabalho era rastrear as sombras mais escuras, era revigorante interagir com pessoas que usavam o coração nas mangas e também não faziam questão de mostrar raiva ou fúria.

Quanto ao resto, bem, seu cabelo estava atualmente num corte brutalmente limpo, mas dado que só se barbeava quando sua nuca coçava e seu rosto estava todo em ângulos rígidos, nunca antes foi descrito como “fofo”. Mas aceitou que havia muita coisa que nunca entenderia sobre ursos e deixou por isso mesmo.

Quando se tratava da parte do comentário de Stasya sobre a cama, Canto já tinha a PsyNet correndo por sua mente a cada segundo do dia. Mal tolerava até mesmo as pessoas de quem gostava. Não tinha o desejo ou a capacidade de ter ninguém tão perto dele por um período de tempo apreciável.

Os âncoras eram solitários por um motivo.

Agora tinha que transformá-los numa unidade de trabalho. Ou morreriam. Todos eles.

 

RASCUNHO DE ESTRUTURA DO ACORDO DE FERTILIZAÇÃO E CONCEPÇÃO FERNANDEZ-MERCANT: 7 DE MARÇO DE 2044

Preâmbulo: O objetivo desta carta de aconselhamento é estabelecer os pontos principais do contrato proposto entre Binh Fernandez e Madalena Mercant para a procriação de uma criança para cada parte a partir de seu material genético compartilhado.

Nossa empresa também foi solicitada a fazer mais pesquisas e fornecer um parecer conclusivo, que é anexado ao final deste rascunho de estrutura.

Fertilização: O esperma será fornecido por Binh Fernandez dentro de três meses do acordo final, numa instalação médica mutuamente acordada, sob a supervisão de médicos aprovados por Fernandez e Mercant.

Os óvulos serão extraídos de Magdalene Mercant uma semana antes da data acima.

Uma vez que ambas as partes fornecerem seu material genético, um embrião viável será criado e implantado no útero de Magdalene Mercant dentro de um período de tempo clinicamente adequado. Dadas as atuais taxas de sucesso de implantação, o fracasso é improvável, mas se isso ocorrer, mais duas tentativas serão feitas.

Se todos as três falharem, essa combinação genética será considerada inadequada e todo o material genético restante será destruído. O contrato de fertilização e concepção será então anulado numa base sem culpa, exceto para as obrigações financeiras de Binh Fernandez como segue.

Acordo Financeiro: Como este é um acordo de fertilização/concepção dupla, nenhuma das partes pagará uma taxa à outra. Magdalene Mercant carregará cada filho até a gestação. Em recompensa por esse risco físico e tarefa, Binh Fernandez pagará todas e quaisquer despesas médicas associadas. Isso inclui cuidados pré e pós-natal, bem como os custos envolvidos na extração de óvulos e tentativas de implantação. A falha na implantação não isentará Binh Fernandez de tais obrigações financeiras.

Problema: Binh Fernandez terá plenos direitos de custódia do primeiro filho levado a termo com sucesso. Magdalene Mercant terá todos os direitos de custódia em relação à segunda criança levada a termo com sucesso.

Dissolução: O contrato proposto terminará: após o nascimento do segundo filho, momento que Binh Fernandez não terá mais quaisquer obrigações financeiras para com Magdalene Mercant, exceto qualquer cuidado pós-natal prescrito por seu médico até seis meses após o nascimento; ou após o fracasso em conseguir uma segunda gravidez após três tentativas*; ou após o nascimento do primeiro filho, se esse primeiro filho apresentar anomalias físicas ou mentais - ou se a criança for natimorta. Nesse ponto, a correspondência genética será considerada deficiente e ambas as partes serão absolvidas de qualquer obrigação adicional nos termos do contrato, exceto qualquer cuidado pós-natal prescrito pelo médico de Magdalene Mercant até seis meses após o nascimento. Se a criança nascer viva, se tornará parte da família de Binh Fernandez.

Em caso de lesão significativa ou morte de Magdalene Mercant como resultado de qualquer parte da gravidez ou gravidezes, os termos de compensação do Adendo 1 entrarão em vigor.

* Se essa combinação produzir apenas uma única criança viável, uma taxa de “desvantagem familiar” será negociada de acordo com as taxas no Adendo 2.

Coda: De acordo com a prática do Grupo da Família Mercant, uma coda será adicionada ao contrato declarando que enquanto o primeiro filho fará parte do Grupo da Família Fernandez, Magdalene Mercant será consultada se chegar um momento em que um terminal - ou apto a ser terminal - a decisão deve ser tomada em relação à criança.

A violação desta coda resultará na rejeição pelos Mercant de todas as propostas de contratos futuros pela família Fernandez, inclusive nos negócios, para informações de inteligência, para contratos de trabalho e outros assuntos que possam surgir.

Essa coda sobreviverá à dissolução do contrato.

Os termos padrão para acordos de fertilização e concepção (em anexo) aplicam-se quando não forem contrariados por esta estrutura personalizada.

Opinião: Como consultor jurídico do Grupo da Família Fernandez, observamos que a coda é o único ponto incomum neste projeto de estrutura. A pesquisa nos diz que a última vez que um grupo familiar violou essa coda foi em 2001. Os Mercant nunca mais interagiram com eles - e nem seus aliados. Como resultado, aquele grupo familiar passou de um poder a ser praticamente desconhecido. Não há espaço para ceder neste ponto.

No entanto, se a outra parte seguir todos os termos contratuais, os Mercant têm um histórico de manter vínculos com qualquer criança que esteja geneticamente ligada a eles - e de ajudar essas crianças em vários empreendimentos. Embora isso tenha o efeito de aumentar a rede Mercant, também beneficia a outra parte, pois os Mercant priorizam esses contatos quando se trata de solicitações de informações.

Além disso, Magdalene Mercant é do ramo central da família Mercant, um ramo que tem produzido Psys de alto gradiente de forma consistente. Não há ninguém abaixo de 6,5 em sua linha direta. Dado que Binh Fernandez vem de uma linha semelhante, as chances de produzir descendentes de alto gradiente são significativas.

Portanto, é nossa opinião considerada que o contrato proposto é justo e de valor futuro significativo para o Grupo Família Fernandez. Aconselhamos o início das negociações para finalizar este contrato e definir um cronograma para os procedimentos médicos necessários.

 


Antes

 

O paciente exibe deficiências psicológicas e mentais significativas. A probabilidade de recuperação e/ou retorno à unidade familiar é nula.

Todas as medidas necessárias foram autorizadas pelo responsável legal, mas devem ser consultados antes de uma decisão de descontinuação definitiva do tratamento.

—Atualização de arquivo: 3K

 

Ela não correu para a porta. Correu para ele, para o menino que a fez rir e escorregou sua comida extra quando os professores não estavam olhando. — Vamos, — ela disse, puxando sua mão.

O professor estava sufocando com o próprio sangue e fazendo sons gorgolejantes, mas ela não olhou, tentou não ouvir. Fez uma coisa ruim, uma coisa muito ruim, mas ele estava machucando o menino. Ele quebrou um osso!

— Vamos! — Ela puxou novamente. — Podemos ir antes que eles procurem!

Mas o menino balançou a cabeça. — Minhas pernas não funcionam mais. — Um sussurro àspero. — Não apenas pesado e meio entorpecido. Nada. — Quebrando seu aperto de mão, ele empurrou sua perna. — Corre! Vai! Vá embora antes que a encontrem!

Ela não podia ir e simplesmente deixá-lo aqui. Eles o machucariam novamente.

Correndo para a porta, começou a empurrar uma mesa contra ela. Era pesada. Mas ela conseguiu. O professor parou de fazer barulho quando ela bloqueou a porta. Voltando para o menino, sentou-se ao lado dele e pegou sua mão novamente, segurando firme.

— Não, — ela respondeu quando ele disse a ela para correr novamente. — Eu não sou ninguém. Não tenho para onde ir.

 

Capítulo 3

 

Por favor, informe a condição de Canto Fernandez, menor de 8 anos, com vínculo genético com meu grupo familiar. Fui informada de que ele não é mais um membro ativo de sua unidade familiar.

—Ena Mercant (CEO, Grupo Mercant) para Danilo Fernandez (CEO, Grupo Fernandez) (29 de julho de 2053) 

Depois de absorver todos os dados que sua família tinha sobre os Mercant, Payal saiu para caçar por conta própria. Era altamente habilidosa em desenterrar informações. Mas localizar qualquer coisa de Canto Mercant depois que completou oito anos de idade se provou impossível.

Mesmo antes disso, quase não o encontrou. Foi um pequeno aviso na coluna Nascimentos e Mortes do PsyNet Beacon que a alertou para o fato de que começou a vida com um nome diferente.

Binh Fernandez tem o prazer de anunciar o resultado de seu acordo de F&C com Magdalene Mercant. O filho do sexo masculino resultante será nomeado Canto Fernandez.

Esse tinha que ser ele. O primeiro nome era incomum e havia a conexão Mercant.

O agora falecido Binh Fernandez era o filho mais velho do Grupo da Família Fernandez de Manila, e Canto foi listado como seu primeiro filho numa árvore genealógica que conseguiu desenterrar. Mercant, Payal descobriu durante sua pesquisa, não faziam muitos contratos de concepção ou fertilização, preferindo manter sua unidade familiar relativamente compacta.

A maioria deles tinha silenciado perfis públicos, na melhor das hipóteses. Canto podia muito bem não existir.

Mesmo antes da transferência da tutela de Fernandez para Mercant, as informações sobre ele eram, na melhor das hipóteses, vagas. Conforme indicado pelo aviso de nascimento, a família Fernandez estava ansiosa para anunciar sua ligação com os Mercant. Dois meses depois, Binh Fernandez mencionou repetidamente seu “filho e herdeiro” numa entrevista.

Em seguida, silêncio mortal.

Nenhuma imagem da criança Canto em lugar nenhum.

Sem registros escolares.

Nenhuma menção de Binh em entrevistas futuras.

O que disse a Payal que Canto Mercant tinha uma falha que se tornou aparente nos meses após seu nascimento. Dado o que viu em sua própria família, era cética em relação a tal julgamento. Seu irmão psicopata há muito era considerado perfeito, enquanto ela caíra na categoria de “problema”, e Karishma de quatorze anos seria considerada uma responsabilidade se a informação sobre seu raro distúrbio genético chegasse ao pai deles.

A única razão pela qual a irmã mais nova de Payal ainda estava viva era porque o teste para esse distúrbio não fazia parte da bateria padrão executada em todos os recém-nascidos. No entanto, a “imperfeita” Kari era, em todos os sentidos, mais um trunfo do que o Lalit aparentemente perfeito.

Simplesmente se precisava ter um cérebro que pudesse ver além dos ganhos mais óbvios.

O que os Mercant tinham se acabaram com um âncora central em seu meio, sem qualquer protesto aparente da família Fernandez. Binh morreu ao mesmo tempo que Canto desapareceu da árvore genealógica Fernandez, então a transferência poderia estar relacionada a isso, mas Payal não pensava assim.

Psys não abriam mão do capital genético.

Essa era a soma de tudo que sabia sobre Canto Mercant. Não foi capaz de localizar uma única imagem dele. Isso falava menos de um perfil baixo e mais de um esforço consciente para permanecer invisível.

Mesmo Ena Mercant, chefe da família Mercant, não era tão difícil de identificar.

Seria possível que os Mercant não tivessem realmente aceitado Canto, que o forçaram a ficar fora de vista? Não. Os Mercant eram conhecidos por valorizar a lealdade da família; não teriam rejeitado uma criança que reivindicaram. O que deixava outra possibilidade - que Canto Mercant fosse tão invisível porque dirigia a rede de informações dos Mercant.

Foi assim que ele a encontrou.

Ainda pensando, saiu para a varanda. O ar estava quente, mas limpo graças a um dispositivo de dissolução de fumaça inventado pela matilha de tigres local. Payal negociou recentemente um acordo para licenciar um dispositivo relacionado projetado para eliminar a poluição limitada atualmente criada por certos interesses industriais de Rao.

Apesar dos claros retornos financeiros previstos como resultado, seu pai afirmou que ela era uma idiota por “lidar com os animais”, mas seu pai não era mais o CEO. Pranath Rao podia ter um ás na manga que significava que podia puxar os cordões dela, controlá-la a nível pessoal, mas sabia que ela escolheria a opção nuclear se ele tentasse atrapalhar suas decisões de negócios.

Este era um novo mundo, e Payal pretendia levar o império Rao para dentro dele, não ser deixada para trás. Motivo pelo qual levou o telefone com a linha criptografada ao ouvido depois de inserir o código de chamada que Canto Mercant incluiu em sua carta. Ela não tinha ideia de sua localização física, então não sabia se era noite ou dia lá, mas quando ele atendeu após quatro toques, seu tom, embora grave e profundo, era alerta.

— Canto. — Uma única palavra dura.

— Você me enviou uma carta, — disse ela sem se identificar, embora ele devesse ter enviado cartas para mais de um A.

— Payal Rao. — Sem hesitação. — Você soa exatamente como nas entrevistas que assisti.

Ela se perguntou se estava se referindo à descrição de “robô” que grudou nela como cola. Verdadeiro o bastante para ele; ela tomou o cuidado de nunca permitir que seus escudos caíssem, nunca permitir que o mundo visse os gritos escondidos no canto mais profundo de sua psique. Fazer isso seria se condenar à morte.

A família Rao criou uma forma de arte com o termo “sobrevivência do mais apto”.

— Está tentando estabelecer um sindicato âncora, — disse ela, querendo que ele mostrasse suas cartas, este homem invisível que sabia demais. — Com que propósito?

— A Coalizão Governante tem - de todas as evidências até agora - boas intenções, mas estão tomando decisões sem o conhecimento de um fator crítico. Você é uma central. Sabe muito bem do que estou falando.

A mão de Payal apertou o telefone com o desafio brusco em seu tom. — Precisamos conversar cara a cara. — Negociar com uma voz sem rosto não era como ela fazia negócios; gostava de ver seus aliados - e seus inimigos. — Pelo que sei, você é um hacker inteligente de 12 anos de Bangalore.

Payal não quis dizer isso como uma piada. Ela não fazia piadas. Mas tinha experiência de vida suficiente para saber que um humano ou um changeling riria do comentário. Talvez um empata também. O resto de sua raça ainda estava aceitando a permissão para sentir emoções.

Não descobriu onde Canto Mercant se encaixava nesse aspecto, e sua resposta ao comentário dela não ofereceu nenhuma dica adicional. — Vou enviar uma mensagem para você com uma imagem de uma fechadura de teletransporte. Pode se encontrar em quinze minutos?

— Combinado.

Desligando, olhou para sua cidade vibrante. O lento passo felino de uma mulher abaixo chamou sua atenção, e soube, mesmo à distância, que um dos tigres GoldenNight se aventurou nas ruas da cidade.

Ao contrário de muitos grupos changelings felinos, os tigres e leopardos da Índia não se importavam em interagir com as populações da cidade, mas não viviam nos centros urbanos. Os espaços eram muito restritos, os caminhos muito apertados.

Enquanto a changeling desaparecia de vista, uma scooter desviou de um carro, enquanto três pedestres com sacolas de compras decidiram parar o tráfego simplesmente saindo na estrada para atravessar.

Certa vez, ela organizou uma reunião com um parceiro de negócios Psy normalmente baseado em Genebra. O homem recuou com a batida enérgica de sua cidade. — Como pode viver aqui? — ele perguntou. — Tanta gente, tanto barulho, tudo... desorganizado.

Ele estava errado.

Delhi era altamente organizada. Apenas tinha que estar no local para ver isso. Mas antes de ser um habitante desta cidade velha, antes de ser a CEO da Rao, Payal era uma âncora.

Com esse pensamento em mente, pegou seu organizador criptografado mais uma vez. Canto Mercant enviou a imagem prometida: um oásis no deserto, tornado único não apenas pela colocação de certas palmeiras, mas pelas águas-fortes nas pedras acinzentadas que foram colocadas na areia num amplo caminho que conduzia suavemente até a água azul cerúleo.

As areias eram de um ouro fino que a fez se perguntar se estava se teletransportando para o deserto de Gobi, aquele lugar onde as dunas cantavam e o pôr do sol transformava penhascos em fogo.

Concentrando-se na imagem, sentiu sua mente traçar e travar. Um segundo. Dois. Foi, o conhecimento um zumbido em seu sangue. Se a imagem fosse imprecisa ou genérica, teria a sensação de deslizar ou ricochetear nas coisas, seu cérebro incapaz de se estabelecer.

Sempre se perguntou se outros Tks com capacidade de teletransporte sentiam as mesmas sensações, mas nunca confiou num o suficiente para perguntar. Mesmo os menores desvios mentais podiam ser motivo de preocupação quando se tratava de um da Designação A. Porque os âncoras como um todo não eram estáveis.

A onda de assassinatos psicopáticos do Conselheiro Santano Enrique acabou por cimentar essa crença nas mentes daqueles que sabiam o que ele fez. A grande maioria da população não sabia, mas Payal não era a grande maioria da população.

Era uma telecinética cardeal.

Era uma âncora.

Era exatamente como Santano Enrique.

 


Antes

 

Encontre o filho de Madalena. Encontre Canto Fernandez.

- Alerta de missão de prioridade 1 de Ena Mercant para toda a rede Mercant (1 de agosto de 2053) 

O menino sabia que a barreira improvisada de sua pequena salvadora cairia no primeiro empurrão forte, mas não disse nada. A verdade era que, mesmo que corresse, não havia para onde ir. Esta instalação de reeducação ficava no meio de um deserto nevado - e ambos tinham gaiolas ao redor de suas mentes, aprisionando suas habilidades psíquicas.

— Sinto muito, — disse ele a ela, enquanto arcos derretidos de dor subiam por sua espinha em doloroso contraste com a falta de sensibilidade em suas pernas. — Que você teve que fazer isso.

Ela usou a mão livre para dar um tapinha na mão que segurava. — Você não me obrigou. — Foi uma declaração firme. — Ele me machucou também.

Mas ele sabia que ela matou naquele momento por sua causa, por causa da ameaça à sua vida. O professor não teria parado, não hoje. O homem adulto sabia que ninguém se importaria se Canto morresse. As crianças desta escola eram todas defeituosas, todas indesejadas. Ele e a garota eram os únicos cardeais, mas mesmo suas grandes habilidades psíquicas não eram suficientes para compensar suas imperfeições.

Se não fosse um cardeal, teria se perguntado por que seu pai simplesmente não o estrangulou quando ficou óbvio que ele não era um bebê “normal”. Mesmo com apenas oito anos de idade, sabia que a família de seu pai exercia muito poder. A fiscalização não teria examinado profundamente a morte “acidental” de um bebê.

Mas um cardeal, mesmo quebrado, podia ser útil. Então teve permissão para viver. Até que seu cérebro começou a agir estranhamente demais para aceitar. Seu pai lhe disse que esta escola era sua “última chance de se reforçar e ser um Fernandez”. Como se Canto pudesse apenas consertar as falhas de ignição em seu cérebro que significavam que ouvia vozes - como se pudesse fazer seu corpo funcionar como deveria.

Olhando para os olhos cardeais de sua pequena amiga, ele se perguntou sobre o poder dela, mas não perguntou. Como o poder dele não significava nada aqui, o dela também não. Não com suas mentes presas em arame farpado psíquico. Então ele disse: — O que fará quando sair, estiver livre? — Ele queria liberdade para ela mais do que para si mesmo - ela estava aqui há mais tempo, sofrendo mais.

Ela era mais jovem, seus olhos iluminados pelas estrelas totalmente realistas, mas ficou toda radiante e feliz com sua pergunta. — Assisti uma gravação de árvores de flor rosa uma vez, todas numa fileira. As flores estavam caindo e eu queria andar sob elas. Eu farei isso. — Ela apertou a mão dele. — E você?

Ele disse a ela, fez mais perguntas. Ela era tão inteligente, tão viva. Ele gostava de estar perto dela, gostava de ouvir seus sonhos. Ela estava contando a ele sobre seu animal favorito quando a porta se abriu. Então a garota que o salvou foi arrancada dele, e percebeu que nunca perguntou o nome dela. Ninguém usava seus nomes neste lugar. Eram apenas números e letras.

Nenhum deles gritou.

Sabiam que essas pessoas não tinham misericórdia.

Em vez disso, se encararam numa rebelião silenciosa que só terminou quando ela foi literalmente carregada para fora da sala. Um dos professores o chutou no estômago. Quando ele sufocou com uma tosse, mas não se moveu, o entorpecimento agora na metade de seu peito e sua respiração uma batida gaga, o homem olhou para a mulher que estava verificando o professor morto.

— Parece um problema médico real. É melhor recebermos instruções da família.

— Certo. Faz parte do protocolo. Mas sabe o que eles dirão - ele está aqui porque é problemático. Ninguém vai autorizar medidas de salvamento. — Olhos verdes frios em seu rosto. — Os guardiões nos dirão para jogá-lo na cama e deixá-lo morrer de morte “natural”. Ele ficaria melhor se eu cortasse sua garganta.

 

Capítulo 4

 

Percentual atual de âncoras com diagnóstico de psicopatia: 14%

Percentual atual de âncoras diagnosticadas como limítrofes: 27%

Percentual atual de âncoras com fatores de risco de saúde mental significativos: 43%

—Escritório de Censo PyMed: 2067

 

Canto chegou ao oásis cinco minutos antes de seu encontro com Payal Rao. — Obrigado pelo teletransporte, — disse ele a Genara.

Levando dois dedos à têmpora, sua pele de ébano brilhando sob a luz do sol do deserto, Genara lançou-lhe uma saudação que foi um pouco nítida demais para soar como algo além de marcial. Seu cabelo, os cachos apertados zumbiam perto de seu crânio com precisão militar, ecoavam essa impressão, assim como a maneira como ela ficava levemente em pé.

Sempre pronta para entrar em movimento.

— Bela camisa, — disse ela.

Ele fez uma careta. — Arwen chama a cor de aço desgastado. É cinza pra caralho.

A expressão plana de Genara não se alterou. — Ouvi dizer que ele roubou suas outras camisas e as queimou.

— Vá embora, — Canto rosnou, porque embora Genara parecesse tão silenciosa quanto aparentava, era próxima de Arwen. O que dizia a Canto tudo que precisava saber sobre este novo membro do clã Mercant.

Ena raramente adotava membros na família, mas quando o fazia, era lei. A confiança era concedida imediatamente. Porque Ena Mercant era a mais dura de todas - se dizia que Genara merecia confiança, fosse tratada como família, era assim que seria.

Canto disse “Sim, senhora” e começou a criar uma nova identidade inquebrável para Genara. A única coisa que perguntou à sua avó foi onde diabos ela conseguiu desenterrar um Tk com capacidade de teletransporte desconhecido. Canto comandava suas operações de inteligência, mas Genara era um mistério que apareceu do nada.

Ena tomou um gole de seu chá de ervas e disse: — Sabe que quero que seja o braço direito de Silver quando ela assumir as rédeas da família. — Seus olhos - prata ilegível às vezes, cinza nevoeiro com um toque de azul em outras - eram serenos, seu cabelo branco sedoso num nó imaculado, e a seda bronze clara de sua túnica sem rugas. — Não tive essa mão direita até Silver atingir a maioridade, e a vida é muito mais fácil com uma.

— Enquanto essa mão direita viver nas sombras, não tenho nenhum problema com ela. — Canto tinha tanto desejo de viver sob os olhos do público quanto tinha de usar o horror verde limão numa camisa que Arwen sempre ameaçava presentear ele. — O que isso tem a ver com Genara?

— Um pequeno mistério para mantê-lo atento.

— Eu deveria desistir, — ele murmurou, fazendo uma careta para o chá que ela insistiu em lhe servir. — Veja quem pode encontrar para aguentar esse desrespeito.

O olhar de Ena mudou, mantendo um calor que ele vira pela primeira vez aos oito anos, imóvel numa cama de hospital, assustado e perdido de uma forma que parecia raiva infantil. Ela era tão fria, uma mulher em chamas com gelo - exceto quando olhou para ele. — Você está em casa agora, Canto, — ela disse com aquela voz calma que atingiu seus ossos. — Está seguro. Ninguém nunca mais vai te machucar.

Canto não acreditou na estranha que ela era, mas era tudo que ele tinha. E ela? ele exigiu telepaticamente, enquanto a máquina bombeava ar em seus pulmões paralisados. A garota que me ajudou. 3K?

— Não há registro dela no sistema escolar, e todos os funcionários que tiveram contato com os alunos estão mortos, então não podemos escanear suas mentes. — Nem mesmo um único lampejo nela pela ideia de quebrar a mente das pessoas para revelar seus pensamentos mais íntimos.

Canto segurou o aço implacável de seus olhos. Você os matou?

— Teria, mas só depois de obter todas as informações necessárias. Nunca aja sem pensar, Canto. É assim que seus inimigos vencem. — Sua mão fria e suave em sua testa, acariciando seu cabelo atrás. — No entanto, já estavam mortos quando fomos trazê-lo para casa. Parece que um dos outros alunos quebrou seus laços mentais e atacou.

As outras crianças? Canto perguntou.

— Encontramos lares seguros para eles e monitoraremos suas vidas para garantir que tenham a ajuda de que precisam. Mercant não abandonam crianças. Lembre-se disso. Nunca abandonaremos uma criança necessitada. Mas não encontramos nenhum outro cardeal. Faremos tudo ao nosso alcance para rastrear sua 3K - sua mãe já começou a busca.

Foi a única promessa a Canto que Ena não foi capaz de cumprir, 3K estando tão longe do radar que era um fantasma. Todos esses anos e Canto não aceitava que a imagem de fantasma podia ser a dura realidade, que 3K estava morta há muito tempo. Madalena, sabia, continuava a fazer a pesquisa em segundo plano em suas outras tarefas.

Canto e sua mãe compartilhavam a mesma tendência obsessiva quando se tratava de coisas que importavam.

A propósito de Genara, sua avó tomou mais um gole de chá antes de dizer: — Ninguém mais toleraria minhas brincadeiras, querido Canto. É por isso que jogo com você. — E porque era Ena Mercant, a mulher que ensinou a um menino quebrado e zangado o significado de família, o significado de lealdade, ele agora estava batendo a cabeça contra a parede de tijolos que rastreava a verdadeira identidade de sua nova prima.

Jamais admitiria para Ena que gostava do desafio.

Hoje, Genara disse: — Da próxima vez, Arwen deveria roubar seus jeans também, — antes de se teletransportar para fora.

Os jeans de Canto eram bem lavados e modelados para seu corpo. Arwen sabia muito bem que Canto iria caçá-lo sem piedade se colocasse seus dedos elegantes sobre eles. Camisas eram camisas. Jeans? Uma história totalmente diferente.

Em vez de ficar dentro do abrigo de três paredes neste final do caminho, fez seu caminho até a beira da água que o lembrou do brilho azul assombroso do Substrato. O sol do fim da tarde estava quente em seu rosto e na pele de seus antebraços expostos, o couro sintético marrom escuro de suas meia luvas macio e flexível pelo uso.

Ele trocou as cadeiras por isso, as rodas desta eram mais largas e mais resistentes, mais capazes de lidar com o ambiente do deserto. Os componentes computrônicos da cadeira também foram projetados para sobreviver às partículas finas de areia. Bastou apenas um único erro de adolescente para perceber que essa areia em particular chegava a todos os lugares e podia congelar cálculos computacionais complexos.

A cadeira ainda tinha capacidade de pairar - junto com um compartimento oculto que continha uma arma elegante e mortal. Como um telepata cardeal, podia estourar o cérebro de Payal mesmo quando ela o pegasse e o esmagasse contra a superfície dura mais próxima. Em outras palavras, ambos eram tão perigosos quanto o outro.

A arma não era redundante. Era prática.

Uma oscilação na varredura telepática que executou continuamente desde sua chegada. Não podia entrar na mente que apareceu em sua vizinhança, mas sabia que estava lá. Inclinando sua cadeira para a esquerda, respirou fundo enquanto observava Payal Rao caminhar ao longo do caminho pavimentado em sua direção. Ela era menor do que sua imagem mental dela - embora isso fizesse pouco sentido, já que olhou para cima dela.

Mas Payal tinha uma presença que exigia atenção, ocupava espaço.

Em termos físicos brutos, ela tinha um metro e setenta e cinco de altura. Seu corpo se curvava fortemente na cintura e alargava nos quadris. Ela tinha curvas na parte superior do corpo também, seu formato não era o preferido pela maioria dos Psy. Sabia muito bem por quê - porque era considerado inerentemente sensual.

Esse preconceito persistia até agora, mas de acordo com sua pesquisa, Payal nunca capitulou à pressão da sociedade para fazer uma cirurgia estética. Nem fez qualquer esforço para minimizar seu corpo. Se vestia com perfeita nitidez profissional, sem nunca embotar seu gume; ele se perguntou se ela estava ciente do fato de que sua recusa em recuar apenas aumentava sua reputação como uma mulher de aço.

Payal Rao, um artigo recente do PsyNet Beacon afirmou, é uma predadora tão mortal quanto qualquer pantera changeling. O último rival que se esqueceu disso está atualmente juntando os pedaços de sua vida depois de uma jogada friamente calculista de Rao quando viu a avaliação de sua empresa despencar em setenta e cinco por cento. Quando questionado sobre o comentário, Rao disse:  — Ele começou a escaramuça. Eu terminei.

Hoje, a predadora usava uma blusa de tecido leve, as mangas compridas e fechadas nos pulsos e o pescoço com duas gravatas longas que ela amarrou frouxamente acima das curvas generosas de seus seios.

Era azul esfumaçado, uma tonalidade que complementava o marrom mel de sua pele.

De acordo com sua pesquisa, seu pai era um Gradiente 7,9 Tk de ascendência tcheco-indiana, enquanto a metade materna de seus genes vinha de um Gradiente 8.8 F-Psy com uma mistura de ancestrais espanhóis e indianos.

A mistura genética deu a ela um rosto suavemente arredondado, com lábios exuberantes e cílios longos que desmentiam sua reputação. Fora de contexto - e se ignorasse o céu noturno de seus olhos - ela pareceria uma mulher bonita e sensual, sem nenhuma ameaça.

Quanto ao resto de suas roupas, ela enfiou a blusa azul em calças de pernas largas de um cinza escuro que fluía sobre seus quadris até um pouco acima do solo. Canto pegou vislumbres de saltos finos pretos enquanto ela caminhava. Sabia sobre esses dispositivos de tortura porque Silver insistia em usá-los também.

— Eles são uma arma, Canto, — ela disse uma vez quando ele perguntou. — Cada elemento de como nos vestimos é uma arma e um aviso para o mundo. Até o seu.

Canto considerou brevemente colocar roupas profissionais hoje, mas como Payal era quem ela era, Canto também era. Não fazia sentido fingir ser o contrário se iam trabalhar juntos por qualquer período de tempo. A nova camisa de manga curta com seus botões de aço envelhecidos era tão arrumada quanto ele.

Ela não olhou para a cadeira dele quando o alcançou; sem dúvida viu e processou a visão quando se teletransportou pela primeira vez. Mas ela comentaria. A maioria dos Psy o fazia. Era raro verem um de sua espécie usando um dispositivo que auxiliava no movimento. Os Psys como raça tinham algumas decisões muito feias em seu passado; essas decisões incluíam uma meta de perfeição que era um programa de eugenia de fato.

Agora todos estavam pagando o preço por essas escolhas.

Nesse momento, Payal começou a olhar. Duro.

Estreitando os olhos, ele rosnou para ela tirar uma foto se estivesse interessada.

Então ela disse: — 7J.

E todo seu mundo implodiu.

 

Capítulo 5

 

Os testes confirmam que a estrutura ocular incomum da criança não afeta sua visão.

—Relatório médico sobre Canto Fernandez, 12 meses de idade (17 de junho de 2046) 

— Seus olhos são como galáxias, — disse Payal. — Os pontos brancos não estão espalhados pelo preto, mas agrupados num padrão altamente específico e memorável. Você é o único cardeal que já encontrei com esses olhos.

Canto não conseguia falar, com a garganta seca. Ele se esforçou tanto para lembrar o padrão dos olhos de 3K, mas era uma criança traumatizada, suas memórias muito fragmentadas para ter qualquer utilidade. — Como pode ter certeza? — Saiu duro, um desafio.

— Memória telecinética.

Telecinético.

Cristalizou então, a tortura inimaginável do que foi feito a ela. O mais livre dos Psys amarrado por correntes. Sabia que isso não era uma mentira ou uma trapaça - apenas um número estritamente limitado de pessoas sabia sobre aquela escola e sobre o que acontecia lá. No entanto, precisava ter certeza. — Você fez o que queria fazer quando ficou livre?

Um momento congelado antes dela dizer: — Não há árvores floridas onde eu moro.

Um tremor sacudiu sua psique, e foi sua vez de olhar - desta vez, com os olhos de um homem que a procurava há três décadas, sem sucesso.

A franja cacheada e comprida havia sumido; o cabelo ondulado de Payal estava preso num rabo de cavalo que dava a impressão de ser despreocupado, ao mesmo tempo que afastava cada mecha de cabelo de seu rosto. Desfeito, estimou que alcançaria abaixo de suas omoplatas. Seu rosto não estava mais magro e ossudo, seus traços preenchidos, e assim como ele não era aquele menino assustado e zangado, ela não era a criança abandonada que matou para ajudá-lo.

Um aperto na região do coração, uma sensação surpreendente de perda.

Ela olhou para a cadeira dele finalmente. — Então, você teve um tratamento bem-sucedido.

Nenhum Psy fora da família que já comentou sobre seu estado físico o considerou um sucesso. Mas Payal não media palavras quando criança e não o fazia quando adulta. Ela quis dizer o que disse.  — Sim.

Ele inclinou sua cadeira atrás para ficar de frente para a água enquanto ela se movia para ficar na borda, os dois lado a lado. O azul era chocante para sua visão agora, o mundo inteiro em alto contraste.

— Posso sentir tudo exceto minhas pernas. Os médicos disseram que se não tivessem operado a coluna vertebral e retirado outros tumores quando o fizeram, seria tarde demais. Eu teria morrido. — Os tumores eram minúsculos pontos de virulência, obscurecidos pelo mecanismo normal do corpo até que sua avó ordenou uma enorme bateria de testes.

— Quanto tempo ficou na enfermaria?

— Anos, entrando e saindo. — Ele olhou para a linha de seu perfil. — O que aconteceu com você? — A pergunta saiu crua, sem adornos. — Tenho procurado por você todos os dias desde então.

O intestino de Payal agitou-se.

7J. 7J.

Metade dela começou a acreditar que o menino cuja mão ela segurou era uma invenção de sua mente maníaca e perturbada, uma fantasia que criou a partir da necessidade de qualquer tipo de cuidado.

Estava claro que Canto não sabia sua identidade como 3K até que ela revelou sua identidade num momento de choque que devastou seu controle. Agora este homem sabia mais sobre ela do que qualquer outra pessoa no universo. Mesmo seu pai não estava totalmente ciente de tudo que aconteceu - tudo que ela foi - naquele inferno onde ele a abandonou.

Ainda conseguia se lembrar de todas as perguntas que 7J fez a ela enquanto estavam sentados lá, esperando o inevitável. Não perguntas de teste. Não perguntas para desenterrar informações que pudesse usar a seu favor. Apenas perguntas sobre seus sonhos, sobre a comida de que gostava, sobre o que a fazia feliz.

Foi a primeira vez em sua vida que alguém quis ouvi-la falar.

Dentro de sua mente enlouquecida e perdida, secretamente o chamou de amigo. Se a adulta Payal permitisse que seu silêncio caísse quando a emoção se tornou legal, poderia sentir pena daquela pequena parte perdida de si mesma. Tão privada de bondade e cuidado que transformou interações fugazes em amizade. O menino em cujos ombros colocou seus sonhos de infância tolos era tão magro, seu corpo não respondia mais aos seus comandos.

Apenas seus olhos nunca mudaram: ferozes e fascinantes e... protetores. Ela provavelmente os interpretou mal. Afinal, ela era uma criança maluca. Mas... ele lhe deu comida, tirando de suas próprias refeições escassas para colocar em sua mão quando ninguém estivesse olhando.

Aquele menino magro com olhos ferozes se tornou um homem com pernas longas e ombros largos e fortes, seus braços musculosos. As veias se destacavam ao longo da pele morena de seus antebraços e suas coxas empurravam contra o denim desbotado de sua calça jeans. Este último significava que ele tinha um certo nível de mobilidade dos membros inferiores ou usava máquinas para exercitar esses músculos.

Independentemente disso, esse tipo de força não podia ser alcançado durante a noite. Deve ter se mantido num regime árduo por muitos anos. Faria bem em se lembrar disso - era uma indicação de determinação implacável e teimosia.

Pessoas determinadas não desistiam de um objetivo.

No momento, seu objetivo era colocá-la numa posição que levaria seu tempo e atenção para longe do império Rao. Ainda havia muito que precisava fazer lá, tantas mudanças que tinha que fazer para garantir que Karishma pudesse voltar para casa - e que mais nenhum inocente morresse ou sofresse.

Quanto à pergunta de Canto, decidiu por uma resposta honesta depois de calcular se isso poderia ser usado contra ela de alguma forma e decidir que não; o rastro de papel foi limpo. — Minha família quase perdeu um herdeiro num acidente, decidiu que poderia aproveitar a herdeira defeituosa, afinal.

O acidente de carro de Varun a salvou, mas sinalizou o começo do fim para seu irmão. Foi durante sua recuperação que ele teve tempo para começar a fomentar pensamentos traiçoeiros. Todo aquele tempo de inatividade o fez ver o quão firmemente seu pai segurava as rédeas e o quanto se irritava com o controle de Pranath.

— Seu perfil é brilhante. — Canto soou como se estivesse rangendo as palavras, seu tom esmagado como cascalho. — Está nas fotos da escola de infância num momento em que sei que estava comigo. As imagens não são as mais nítidas, mas adicionam todos os outros detalhes e o perfil se mantém.

— Meu falecido irmão Varun, — ela disse. — Era talentoso em tal manipulação fotográfica e computrônica. Meu pai também tinha dinheiro para engraxar as mãos certas. Os professores foram subornados para “lembrar” de mim após o fato - e não importava se as crianças não o fizessem. Afinal, eu tinha apenas seis anos quando fui retirada daquela prisão disfarçada de escola.

Payal tinha a reputação de ser franca, mas esse foi o único tópico sobre o qual ela não falou. Para ninguém. Ser tão aberta... fez seu peito se expandir, sua respiração de repente enorme. — O que aconteceu com você? — Ela era muito jovem para procurá-lo, mas nunca se esqueceu do menino que segurou sua mão e perguntou sobre seus sonhos como se ela tivesse direito a esses sonhos.

Ela também fez uma série de pesquisas clandestinas em cardeais com olhos incomuns, mas é claro, ele nunca apareceu.

— Minha avó veio à procura de um neto que desapareceu sem deixar vestígios. — Canto passou a mão pelos fios curtos de seu cabelo preto sedoso.

— Você não era dela, no entanto. Todos os seus documentos indicam que pertencia à família Fernandez.

— Ena Mercant nunca esquece seus filhos ou netos - e ninguém tem permissão para nos condenar à morte. — Ele encolheu os ombros, o movimento fluido com músculos. — Meu pai tentou mentir para escapar disso, porque em sua arrogância, quebrou o contrato deles. Ele não sobreviveu a essa mentira.

— Uma mulher formidável. — Pena que ninguém como Ena existiu para Payal; teve apenas Pranath Rao, que a considerava um erro “infeliz”.

A tendência da linhagem Rao de gerar Tks fortes - e mantê-los contra o poder do Conselho - era um elemento poderoso de sua identidade. Mas não deram à luz cardeais na linha até Payal. E ela acabou sendo mentalmente deficiente. — Foi a deterioração física que fez Fernandez escondê-lo e depois condená-lo àquele lugar? — Uma pergunta particular, mas parecia que 3K e 7J estavam respondendo a essas perguntas.

— Teve um papel importante a desempenhar, — disse ele. — Tive convulsões quando criança, não conseguia andar até os três anos e, mesmo assim, minha coordenação era problemática. Mas a gota d'água foi meu estado mental - comecei a ouvir vozes.

A respiração de Payal prendeu, um nó duro em sua garganta. — Delírios?

— Não. Acontece que eu estava ouvindo a NetMind antes da minha inicialização como âncora. — Ele se inclinou para a frente, os antebraços apoiados nas coxas e a cor de aço de sua camisa esticada na largura de seus ombros. — Fiz algumas pesquisas e é um fenômeno raro, mas não desconhecido, com crianças A.

A NetMind era uma neosenciência e a guardiã e bibliotecária da PsyNet... ou foi, até que começou a se desintegrar no caos. Payal não sentia sua presença há muito tempo.

Canto voltou aqueles olhos de galáxias para ela. — E você? Por que foi abandonada?

Payal nunca falava sobre isso. Não podia fazer isso, mesmo para 7J. Havia muito risco de que pudesse usá-lo contra ela - porque, ao contrário de Canto, sua sanidade ou falta dela não tinha nada a ver com a NetMind.

Então deu a ele uma verdade diferente. — Não me encaixava na ideia de perfeição do meu pai. Sou neurodivergente de maneiras que ele não podia aceitar. Meu alcance emocional foi atrofiado desde a infância. — Que nenhuma âncora era verdadeiramente Silenciosa era um fato aceito entre eles que não precisava ser articulado.

— Besteira, — ele murmurou, suas feições escuras. — Mesmo se isso fosse verdade, por que Pranath se importaria? Isso apenas tornaria você melhor no Silêncio.

— Também estava propensa a ter acessos de raiva incontroláveis.

As palavras de Canto foram duras quando falou. — Você nunca foi violenta na escola, a menos que a pressionassem. Seu irmão Lalit estava fazendo algo para irritá-la?

Payal piscou lentamente, as mãos em punhos dentro dos bolsos da calça.  — O que sabe sobre Lalit?

— Rumores de comportamento psicopático.

Decidindo que era confiança demais, mesmo entre 3K e 7J, ela disse: — Cardeal o quê?

— Telepata. — Uma carranca. — Imagine a porra do caos que poderíamos ter causado se fôssemos livres.

— Poderia ser um desperdício de energia. — Ela aprendeu essa lição jovem; uma vez naquele lugar, meio enlouquecida por todas as pequenas torturas que seu irmão infligiu a ela, não foi capaz de pensar com qualquer tipo de clareza por um longo tempo.

Quando finalmente encontrou um caminho para a sanidade, se castigou por permitir que Lalit conseguisse o que queria. Ele era muito jovem para influenciar ou atacar Varun, mas Payal era presa fácil. Logo, no entanto, ela percebeu que tais pensamentos não podiam ajudá-la; estava presa naquela prisão, sozinha e sem ajuda.

Seus olhos foram para Canto novamente.

Se lembrava de dar comida a ela? Os professores os colocaram em dietas rígidas para mantê-los fracos. Ela estava com fome o tempo todo. Mas cada vez que passavam no corredor, Canto - então - travava uma caminhada familiar para ela, escorregava sua comida que havia guardado de sua refeição.

Um biscoito nutritivo.

Uma fatia de fruta seca.

Uma barra de nozes que era o item de maior energia no menu daquele dia.

Payal se lembrava de cada presente.

Seu peito começou a apertar, sua pele esquentou. Se sentia como nunca desde que era aquela criança pequena e indefesa. Não podia voltar lá. Agora não. Não quando conseguiu sair. Respirando fundo, olhou diretamente para a frente, o mundo um borrão.

Seu próximo comentário foi mecânico, palavras para ganhar seu tempo. — Um local interessante. Como descobriu isso?

— Sou um Mercant. — Parecia uma resposta tão direta quanto sua pergunta. Então seus ombros travaram e ele girou sua cadeira para encará-la. — Payal, não estamos fazendo isso.

— Você me pediu para vir aqui.

— Não, não vamos fingir que somos dois estranhos conversando sobre a porra do deserto ou do tempo.

 

Capítulo 6

 

“Nossas histórias nos dizem que a raiva pode ser uma arma ou uma fraqueza, Canto. Decida o que será para você.”

“Não, avó. Às vezes, só quero ficar com raiva. Não quero fingir que sou civilizado - porque não sou e nunca serei. E nunca vou usar máscaras."

—Conversa entre Canto Mercant e Ena Mercant (2063)

 

Payal podia sentir o calor exalando de Canto - mas isso devia ser sua imaginação, pois estavam num deserto ensolarado. No entanto, o desejo de chegar mais perto de sua chama era um puxão. Sempre esteve lá, desde que era aquela garotinha feroz. O menino que lhe deu comida e que furtivamente passou um pedaço de papel dobrado contendo as respostas de um teste que ela deveria reprovar, ele significava algo para ela.

Alguma parte dela insistia em ver o mesmo menino neste homem. Mas ele não era. Era um Mercant. Um homem cujo trabalho era coletar informações - para que pudessem ser usadas contra seus alvos. — Somos estranhos agora, — disse ela o mais friamente que pôde e deu um passo para a esquerda, colocando mais distância entre eles. — A garota que eu era está morta. Teve que morrer para que eu pudesse sobreviver. — Um fato simples e inexorável.

Os olhos de Canto mudaram para o preto puro, as galáxias eclipsadas pela emoção. — O que fizeram com você? — A raiva vibrava em cada sílaba.

— Está tudo no passado. — Ela olhou para o relógio, preparando-se para que seu braço não tremesse. — Por que não falamos sobre por que estamos aqui hoje? Não tenho tempo infinito.

— Quer dizer a extinção da Designação A? — Foi um quase rosnado. — Sim, por que não?

— Usar a palavra “extinção” é um pouco hiperbólico. — Ela tinha que manter isso rigidamente prático. — A PsyNet tem seus problemas, mas muito disso tem a ver com os danos causados pelo Silêncio e pela ascensão dos Escaravelhos. — Psys mortais e instáveis que estavam liberando suas habilidades na Net numa fúria de violência.

Quando ele não respondeu, ela não pôde evitar olhar para ele.

Foi um choque tão grande quanto a primeira vez que pôs os olhos nele, os músculos de seu estômago se contraindo reflexivamente. Ela não conseguia entender por que ele ainda tinha esse impacto sobre ela quando os dois cresceram e mudaram tanto nos anos entre o que foi e o que era agora. Suas maçãs do rosto eram marcantes, seus olhos cardeais extraordinários - era como se tivesse o universo em seus olhos.

Mesmo que tivesse esquecido tudo o mais sobre ele, nunca confundiria aqueles olhos com os de qualquer outro cardeal. Os olhos e as maçãs do rosto não eram tudo, no entanto. Sua pele tinha um brilho que indicava que costumava passar algum tempo sob o sol, e seus olhos eram sutilmente inclinados, seu queixo quadrado. Seu cabelo curto era preto sedoso, mas as cerdas da barba por fazer em seu rosto exibiam uma camada de cinza.

Binh Fernandez tinha descendência principalmente filipina e turca, com alguns outros fatores genéticos. Os Mercant, por sua vez, tinham várias linhas de descendência através de sua árvore genealógica, mas a principal através de Ena era caucasiana - no entanto, isso se dividiu novamente na descendência da matriarca Mercant.

Era raro o Psy que tinha sangue puro em qualquer sentido genético. Não quando sua corrida era sobre poder psíquico acima de tudo. As partidas visavam aumentar as chances de descendentes poderosos.

Payal não sabia muito sobre a Mercant - Madalena - que carregou Canto em seu útero. Precisava de mais dados sobre Madalena. Mais dados sobre ele. Os dados davam sentido ao mundo. Dados a ajudariam a entender por que sentia o impacto dele como um chute no estômago.

Dados impediriam a garota selvagem dentro dela de gritar por liberdade.

Devia ser um resquício de sua interação na infância, especialmente aqueles minutos finais, quando prendeu a mão na dele e segurou, apenas segurou. Sabia que a dor estava no horizonte para os dois, mas por aqueles minutos roubados de forma assassina, estavam livres de punição, livres de serem observados.

Apenas livres.

Mas isso foi numa vida diferente. O impacto de Canto sobre ela desapareceria assim que soubesse mais sobre ele e seus motivos. As pessoas nunca eram o que pareciam na superfície; enquanto Canto Mercant era belo na estrutura de seus traços e em sua musculatura, a beleza física nada tinha a ver com personalidade e ética.

O irmão de Payal era considerado bonito e sofisticado, um dos solteiros mais cobiçados de Delhi. No entanto, a versão de recreação de Lalit era cortar linhas de sangue na pele de homens e mulheres chorando que não conseguiam lutar contra sua força telecinética.

O que precisava saber era o núcleo de Canto Mercant.

Monstro ou manipulador? Messias ou iludido?

Aliado ou ameaça de eliminação?

Seu poder rastejou sob sua pele, pronto para atacar ao primeiro sinal de agressão.

 

Canto não conseguia lê-la, esse enigma de mulher que uma vez matou para protegê-lo. Ela parecia distante e fria, mas havia momentos em que podia jurar que a emoção lambia o ar, uma onda selvagem e escura violentamente reprimida.

Seus músculos se contraíram com uma sensação de erro.

Estava mais velho, lembrou a si mesmo, mais propenso a manter seu senso de identidade. Mas a garota que conheceu... mesmo tão jovem, sua vontade era de titânio. Não teria pensado que nada poderia forçá-la a uma forma que não escolhesse.

Odiava a ideia dela ser coagida e sufocada numa forma aceitável para seu pai. — Obrigado,  — ele disse, sua voz áspera.

— Pelo que? — Ela não olhou para ele enquanto fazia a pergunta, seus olhos nas folhas das palmeiras que ondulavam com a leve brisa.

— Por impedir aquele professor de me matar.

Os olhos escuros de Payal - sem estrelas agora, nada além de um preto infinito - pousaram nele. — Acha que ele teria ido tão longe? Afinal, éramos filhos de pessoas importantes. Certamente, precisavam obter autorização antes da ação terminal.

— Eles tinham tanto poder - estavam inchados com ele. — Uma profunda corrupção psíquica. — Meu pai também não vinha me ver desde que me abandonou naquele lugar. Para ele, fui um erro genético que gostaria que desaparecesse sem deixar vestígios.

— Meu pai me testou para tendências psicóticas e psicopatas depois que a escola relatou o que fiz. — O tom de Payal era perigosamente uniforme. — Decidiu me aceitar de volta, ver se eu poderia ser levada a um padrão aceitável.

— Porra de criança errada para testar. — Saiu duro como pedra triturada. — Ele é realmente tão cego que não consegue ver qual de seus filhos é o problema?

— O fato de eu ser CEO e Lalit não, é a resposta para sua pergunta — foi a resposta fria, antes que mudasse a direção da conversa. — A PsyNet começou a curar desde o ressurgimento dos empatas.

Canto forçou-se a se afastar de sua história privada, da compulsão de Payal Rao, e em direção à clareza comovente da água que alimentava o oásis.  — Achei que estava imaginando isso.

— Você não está. — A voz de Payal, tão monótona, tão sem tom, tão errada. — O problema é que assim que sara, se quebra novamente. As fraturas agora começaram a se espalhar uma após a outra, o que dá a impressão de que os empatas não estão ajudando em nada.

Um farfalhar de tecido. Uma lufada de ar suave que trouxe consigo um perfume sutil. Foi... bom, ele supôs com uma careta interior. Mas não continha nada da paixão e intensidade da garota que afiou uma escova de dentes em faca porque pretendia escapar, ou a maravilha da garota que lhe contou sobre andar sob árvores floridas com uma luz sonhadora em seus olhos.

— A verdade, — continuou Payal naquela voz sem tom, — é que metade da Net já estaria morta e desidratada sem a rede empática - seu Honeycomb, como acredito que preferem que seja chamado.

Sua mente, a agudeza de sua inteligência, não havia mudado. — Você a estudou.

— Eu sou uma âncora. — Uma leve repreensão.

Ele aceitaria. Pegaria qualquer emoção que pudesse obter dela. Porque tinha a sensação nauseante de que enquanto ela o salvou... ninguém a salvou. Payal teve que lutar pela sobrevivência todos os dias de sua existência, e fez isso retirando-se tão profundamente em seu núcleo de aço que a garota que foi antes não tinha voz.

Ela virou-se para encará-lo. — Não ficou de olho na grade subjacente ao Substrato?

— Eu não posso, — ele admitiu com uma careta. — Acontece que nem todas as mentes âncora funcionam da mesma forma. Quando olho para o Substrato, vejo a imagem mais ampla, e o que vejo revela uma tensão extrema, seções empenadas, outras que estão esticadas finas.

Payal fez uma pausa, parecendo refletir sobre isso. Mas sua pergunta não tinha nada a ver com a fundação da PsyNet. — Como sabia que eu era um A?

A maioria dos outros As presumia que ele tinha o conhecimento porque era um Mercant. Mas isso não era Payal Rao: fria, contida e implacavelmente inteligente. — Posso me ligar às mentes A no Substrato de volta à sua presença na PsyNet. — Não se tratava de mentira. Principalmente entre eles. — Depois disso, usei minhas habilidades habituais para colocar um nome na mente-alvo.

As estrelas voltaram aos olhos dela e as estrelas o perfuraram. — Ninguém jamais afirmou ser capaz de identificar mentes âncora na PsyNet.

— Não estou delirando, — ele resmungou com uma carranca. — E não disse que podia identificar mentes ancoradas na PsyNet - disse que posso identificá-las no Substrato. — Um lugar acessível apenas para a Designação A. — Pense nisso - quando foi a última vez que alguém perguntou aos âncoras algo sobre como nossas mentes funcionam?

Ela continuou a olhá-lo com um vago ar de suspeita. Ele queria rosnar para ela - sua avó estava certa; andava muito perto dos ursos. Mas se sentia mais em casa com os changelings desordeiros do que com todos os Psys fora de sua família.

Payal era a única exceção.

O que tinham aqui, agora, era estranho e fez suas entranhas se contorcerem com uma sensação de fúria frustrada, mas ainda não queria se afastar. Queria se aproximar, ver dentro dela. Descubrir se aquela garota selvagem estava apenas enterrada... ou foi apagada da existência.

— Vamos para o abrigo, — ele murmurou quando ela não respondeu. — Quero mostrar a você um conjunto de especificações.

 

Payal se virou para subir com Canto. — Você já foi silencioso? — Este nível de profundidade emocional não cresceu desde a queda do Silêncio. Parecia um aspecto muito arraigado de sua personalidade.

— Não. — Um sorriso sombrio, seus olhos brilhando. — Esse foi um dos muitos problemas que me jogaram naquele lugar - meu Silêncio era errático como o inferno.

Enquanto Payal considerava isso, não podia deixar de notar que ele não estava usando a capacidade de pairar ou a direção embutida em sua cadeira para facilitar seu caminho até a inclinação. Seus músculos estavam definidos contra o marrom oliva de sua pele enquanto manobrava a cadeira ao longo do caminho, e um rendilhado de veias fortes corria sob aquela pele, sua mandíbula travada em concentração.

Outro dado: tratava-se de um homem desacostumado a aceitar não como resposta de si mesmo ou de outras pessoas.

Podia preferir jeans a ternos e falar com uma franqueza confrontadora que evitava qualquer tentativa de sofisticação ou manipulação, mas isso acontecia porque Canto Mercant alimentava sua determinação e energia em outras áreas.

Ele era perigoso.

Seus dedos se curvaram em sua palma, segurando a memória sensorial de um pedaço de maçã seca sendo pressionada em sua mão pelas costas dos professores. Uma parte dela - uma parte bastante insana que manteve enjaulada por décadas - se perguntou se algum elemento daquele menino protetor e gentil existia no sem dúvida sofisticado agente de vigilância que ele se tornou.

Não que isso importasse.

O fim da infância chegou para ambos há muito tempo.

Ao chegar ao abrigo - cujo telhado continha vários painéis de energia solar - ele foi até o refrigerador no canto e removeu duas garrafas de água. Uma fina camada de gelo se formou do lado de fora de cada uma.

Ela aceitou uma, a recepção fria contra suas palmas. Se estivesse sozinha, teria colocado a garrafa contra o pescoço ou bochecha, mas um robô não fazia isso. Um robô não exibia nenhuma fraqueza. Um robô nunca ficava vulnerável.

Payal passou muito tempo construindo sua personalidade pública para permitir que se quebrasse agora.

Ele já sabe.

Foi um sussurro do coração enlouquecido dela.

Ele viu você no seu pior estado, com o sangue de outro ser vivo em seu rosto e mãos.

 

Capítulo 7

 

A: A designação de onde tudo começa. Eu, afortunado por conhecer os escritos de um vidente de lendas, considero meu triste dever compartilhar que esta é a designação com a qual tudo terminará um dia.


— Almanaque de Designações do Iram, anotado com pensamentos do autor (1787)



 

Payal fingira lamentar por suas ações durante as avaliações psiquiátricas ordenadas por seu pai. Tinha apenas seis anos e já havia aprendido que sua tendência natural para dizer a verdade era uma deficiência. Mas nunca se arrependeu de verdade. O homem que matou era um torturador que feriu brutalmente um menino que valia mil de sua mente cruel.

Payal nunca permitiu que sua máscara caísse durante a infância. Se fizesse isso, no entanto, teria cuspido no nome daquele suposto professor. Quando criança, teria dançado em seu cadáver e não se importado.

Sim, aquela parte enjaulada dela estava muito, muito louca.

Sentando-se numa cadeira em frente a Canto, verificou o lacre da garrafa de água, depois desatarraxou a tampa e bebeu direto da garrafa. Ele guardou o copo que estava prestes a oferecer a ela, antes de desatarraxar sua própria garrafa e beber metade dela em goles que fizeram os músculos de sua garganta se moverem de uma forma que chamou sua atenção, a prendeu.

Seu pescoço era forte, sua pele tocada com uma pitada de suor, a cor parecendo mais escura onde...

Ficando imóvel quando percebeu sua pequena obsessão, Payal escorou seus escudos.

Não podia ceder a esses impulsos primitivos. Vinham da garota assassina que sussurrava em sua cabeça na hora mais tranquila da noite, querendo liberdade. Querendo viver.

Tampando a água com as mãos que queriam tremer, a colocou sobre uma mesinha ao lado. Canto já havia colocado sua própria garrafa na mesma mesa. Sem tampa.

Payal resistiu à tentação de usar sua telecinesia para erguer a tampa de onde ele a esqueceu em cima do refrigerador e rosquear. Seria um bom uso das micro habilidades Tk que teve que aprender para passar em seus módulos de treinamento, mas também seria ceder à sua compulsão por ordem. A ordem foi como permaneceu sã, mas se recusava a permitir que se tornasse outro tipo de loucura.

Tendo alcançado um painel lateral de sua cadeira para puxar um organizador de formato grande e fino como papel, Canto abriu um arquivo na tela. — Veja.

Ela pegou o organizador. Na tela havia uma imagem da PsyNet como era antes do Honeycomb. — Onde estão os empatas?

— Vários níveis acima. — Ele moveu sua cadeira para que ficasse ao seu lado, o calor dele um ataque silencioso contra seus sentidos. — Esta é a estrutura básica da Rede - os ossos, por assim dizer.

Payal tentou não respirar seu cheiro. Isso fazia sua pele formigar, seu pulso querer chutar. — Estou vendo. — Ela usou todos os truques de seu arsenal para estreitar seu foco para o organizador. O que ele esboçou era a rede sem toda a vibração da superfície - um mar de preto com apenas as mais finas alfinetadas desbotadas para mostrar as mentes que existiam na camada acima... exceto... — Por que há flutuações no tecido?

Estendendo a mão parcialmente coberta por uma luva, Canto bateu numa das flutuações, um ponto onde parecia que o tecido da Rede estava sendo sugado para dentro. Como um redemoinho congelado no meio de um movimento. — Esta é você.

Payal ficou imóvel.

— Sempre pensei que todos nós poderíamos nos ver, — ele disse naquela voz profunda que tinha um tom áspero. — Só recentemente percebi que não sou normal. Mas esse não é o ponto. Vê o padrão?

A mente de Payal via padrões como os outros viam o céu ou a grama. — Sua modelagem está incorreta, — disse ela com a mesma franqueza que a levara ao apelido de robô. Tal honestidade também fazia parte da garota insana, e isso a frustrava que, para interagir com o mundo, tantas vezes tivesse que reprimir sua tendência natural.

— Por que?

— Não há sobreposições entre as zonas de ancoragem. Deve haver sobreposições.

— Sim, deveria.

Estava tão envolvida em examinar o modelo que demorou um momento para que seu acordo silencioso penetrasse. Olhando para cima, encontrou aqueles olhos extraordinários que sustentavam o universo e, mais uma vez, quase se perdeu, caindo neles como quando eram crianças.

— Vamos caminhar sob as flores. — Uma lufada de ar em sua garganta maltratada. — Ou talvez eu não consiga andar. Mas estarei lá.

— Podemos comer bolos também? Os pequenos e bonitos que têm nas vitrines das padarias?

— Payal? — Uma suavidade áspera na pergunta de Canto.

Arrastando-se de volta da borda, quebrou a intimidade ardente do contato visual enquanto lutava contra a necessidade aguda da sua parte para sempre impactada por aqueles minutos fugazes há muito tempo. — Sei que não há sobreposição na minha região devido a uma morte recente. — Uma âncora mais velha faleceu três semanas antes. — Você está me dizendo que não há sobreposições na Net?

— Setenta e cinco por cento de falta de sobreposições entre as zonas de ancoragem.

— Impossível. — Payal balançou a cabeça para encará-lo. — Isso significaria que a morte de uma única âncora poderia mergulhar a Net em uma espiral fatal.

 


O arquiteto

 

A ocorrência da Síndrome do Escaravelho na população em geral continua a aumentar.

O Paciente Zero está mantendo a coerência, e Memory Aven-Rose, agora empata primária permanente nesta equipe, aumentou significativamente sua taxa de sucesso na estabilização de novos casos, mas só pode tentar estabilizar aqueles que encontramos.

Tenho sérias preocupações de que o gráfico que traça os pacientes, embora com tendência ascendente, não seja tão íngreme quanto deveria ser - apesar de nossos esforços, uma série de pessoas com Síndrome de Escaravelho estão caindo nas fendas.

Embora meu trabalho seja medicina, não política, acredito que uma grande porcentagem desses pacientes perdidos está sendo recolhida pelo mau ator conhecido como o Arquiteto, com o objetivo de usar os poderes psíquicos crescentes dos pacientes sem nenhum pensamento para o mental declínio e morte que é o resultado inevitável da Síndrome do Escaravelho não tratada.

— Relatório para a Coalizão Governante Psy da Dra. Maia Ndiaye, PsyMed SF eco 

O arquiteto tinha muitos contatos dentro da PsyNet, incluindo muitos que concordavam com a velha maneira de fazer as coisas. Afinal, o que aconteceu desde a queda do Silêncio, senão a desintegração de sua raça?

A Coalizão Governante podia estar tentando vender a ideia de que os problemas começaram no Silêncio e que o que estavam experimentando agora eram as consequências destrutivas, mas os inteligentes viam através da cortina de fumaça. Era do interesse da Coalizão dizer essas coisas, parte de seu grande plano para manter a população fraca e intimidada.

O Arquiteto não se importava muito com as massas, não quando os Psys eram muito menores do que ela e aqueles de sua espécie.

Escaravelhos.

O novo poder.

As novas pessoas.

Os Psys não seriam nada além de escravos para ela governar uma vez que alcançasse sua ditadura benevolente. Ela introduziu muitos mais soldados em sua rede nas últimas semanas, espalhou tentáculos infinitos através da PsyNet. Também estava ficando melhor em persuadir seus filhos recém-nascidos à medida que voltavam à sua verdadeira consciência.

Sua espécie não seria mais aprisionada e envenenada pelos chamados médicos. Sua espécie não seria mais inferior para que os Psys pudessem se sentir fortes. Ela e seus filhos não seriam mais nada além de poderes aniquiladores do mundo.

Agora os fracos no poder diziam que a PsyNet precisava ser quebrada em pedaços para ser salva. Ela não podia permitir isso. Como poderia governar sobre toda a raça se a PsyNet não estava mais inteira?

Não, esse curso de ação tinha que ser interrompido.

Ao mesmo tempo, podia ver por que a Coalizão Governante tomou sua decisão tola. Talvez tenha se precipitado ao ordenar os ataques que enfraqueceram de forma significativa as estruturas críticas da PsyNet. Mas fragmentar a PsyNet? Não, nunca.

Ela sentou, pensou. Não era como seus filhos, muitos dos quais estavam tão fora de controle que ela era a única coleira em sua violência. Não apenas era racional, ela tinha backups telepáticos de sua personalidade no lugar, caso o incrível poder do Escaravelho dentro dela a dominasse a qualquer momento. Um pequeno preço a pagar por uma energia irrestrita, temperada pela razão.

Hoje, usou esse senso de razão para tomar a decisão de pedir aos filhos que se retirassem. O Silêncio dos Escaravelhos acalmaria os Psys numa sensação de complacência e segurança, deixando-os ainda mais vulneráveis ao ataque que viria.

O Arquiteto começou a fazer planos detalhados, sem dar atenção ao fato de que a PsyNet estava agora tão danificada que estava além de ser capaz de se curar.

Em sua mente, a Net se espalhava indefinidamente, um céu negro inalterável e inquebrável.

 

Capítulo 8

 

À medida que caminhamos num mundo com emoção, devemos aceitar que para alguns de nosso povo é tarde demais. Nasceram no Silêncio, foram criados no Silêncio, marcados pelo Silêncio. Esperar que esqueçam ou “superem” uma vida inteira de condicionamento e interajam no nível emocional que pode se tornar a norma é cruel - e os Psys já têm muita crueldade em nosso passado.

- Editorial da PsyNet Beacon por Jaya Laila Storm (Colunista Empatas Médicos e Interação Social) 

Canto não pode evitar assistir Payal. Não era mais sobre o choque de ficar cara a cara com o fantasma que tinha caçado por tantos anos; era ela. A linha de seu perfil, a maneira como permitia que sua coluna suavizasse em sua concentração - mas, acima de tudo, a intensidade com que olhava para os dados.

Como se absorvendo em seu cérebro para recordar mais tarde.

Memória telecinética.

Não era só isso. Essa era Payal Rao, a mulher que se tornara CEO de uma família onde a lealdade nada significava e a traição era esperada. Teve que ser mais inteligente, mais dura, mais implacável.

E sozinha. Sempre.

Sua mão se fechou - no mesmo instante em que ela disse: — Quão preciso é este modelo?

— Margem de erro de no máximo um por cento, — respondeu ele, os números gravados em seu cérebro depois de todas as vezes que verificou e reverificou novamente seus dados. — Fiz a pesquisa duas vezes para confirmar.

Payal não respondeu, sua atenção no modelo.

Isso deu a ele tempo para estudá-la.

Parecia tão absorta quanto quando criança, quando desenhou grades precisas na tela de seu volumoso organizador antigo, o ato parecendo quase meditativo. E uma vez, quando puderam sair para se exercitar, a observou pegar as folhas que caíram no chão e começar a ordená-las por tamanho e cor.

— Tudo se encaixa, como um quebra-cabeça, — ela disse quando ele se juntou a ela. — Mas as peças têm que estar nos lugares certos. — Rugas profundas entre as sobrancelhas, o emaranhado de cabelo meio caindo sobre um olho. — Gosto de colocar as peças em ordem.

Ele achou que era uma tentativa desesperada de encontrar o controle numa situação onde não tinham controle, mas ela sempre parecia tão contente quando trabalhava com suas grades e organizava aquelas folhas.

Ela notou claramente um padrão no Canto adulto - porque, deixando de lado a raiva dele, ela o tratava com suspeita devido a um cardeal perigoso e habilidoso que era um estranho. Como uma ameaça. Ponto final.

Seu nível de mobilidade não foi considerado negativo em suas equações quando se tratou da avaliação de sua força. Não que ela não tivesse visto a cadeira. O comentário dela sobre as cirurgias bem-sucedidas deixou isso claro. Mas Payal não tinha se fixado nisso como tantos Psys. Para ela, era apenas um elemento de todo o padrão que era Canto.

Seu peito se expandiu com uma rajada de ar.

Não tinha percebido até aquele momento que estava prendendo a respiração a nível psicológico, esperando que ela o machucasse. Porque ela podia.

Porra.

Canto parou de se preocupar com a opinião dos outros há muito tempo. O especialista em psicologia PsyMed que sua avó o fez ver disse a ele que seu “comportamento de distanciamento” era um mecanismo de defesa para as “circunstâncias incomuns de sua vida até o momento”.

Em outras palavras, Canto não dava a mínima porque seu pai o condenou à morte quando se mostrou imperfeito. Os Mercant o trouxeram de volta daquela borda enfurecida e quebrada, mas ainda se importava com a opinião de muito poucos.

Payal Rao sempre seria uma dessas pessoas.

Tolo e ilógico e malditamente estúpido quando não a via há décadas, mas era o que era; ele foi alterado para sempre por sua coragem e recusa em se render. A única maneira de suas emoções em relação a ela mudar para pior seria se ela provasse ter se tornado um monstro.

Chefe do império Rao, Canto. Isso não acontece sendo gentil e generosa.

A voz de sua avó, o que imaginava que Ena diria se pudesse ouvir a direção de seus pensamentos. Mas o problema era que Canto sabia que Payal podia ser perigosa. Estava vivo porque ela era perigosa.

Quando ela finalmente levantou a cabeça, seus olhos eram de obsidiana. Poder de processamento pesado, psíquico e/ou mental. — É por isso que estou cansando mais rápido, — disse ela, como se estivessem no meio de uma conversa, sua voz cortada. — Porque quase não há sobreposição em todo o meu país. As âncoras secundárias não podem suportar o peso que uma âncora central é construída para lidar, então os centrais estão sob pressão implacável.

A mesma pressão pesava na mente de Canto - e sua região não era tão ruim quanto a de Payal. As zonas de âncora deveriam se sobrepor em pelo menos um quarto, de modo que, quando um A se cansasse, os As ao seu redor levassem a carga. Era feito tão instintivamente que nenhuma das partes percebeu - ou era assim que deveria funcionar.

— Não há mais nenhum tempo de inatividade embutido no sistema, — continuou Payal. — Se as âncoras fossem máquinas, estaríamos superaquecendo.  — Ela se recostou na cadeira, seu olhar de obsidiana sem piscar.

Deveria ser assustador, mas Canto costumava ver o mesmo preto como tinta no espelho. Normalmente, quando empurrava sua telepatia longe demais, ou se suas emoções estavam altas.

— Este é um problema recente? — Payal perguntou, seu olhar ainda distante enquanto aquela bela mente trabalhava numa velocidade muito mais rápida do que a vasta maioria da população.

— Não. — Com cuidado para não roçar nela acidentalmente, mesmo que quisesse roubar aquele contato, tocou a tela do organizador para abrir um gráfico. — Ocorrência de As na população.

Payal ficou em silêncio enquanto examinava a desolada curva descendente.

Quase podia ouvi-la pensando. E lá estava ele, sendo um quase urso de novo por se sentir presunçoso por ela já estar confortável o suficiente com ele para recuar daquela maneira - por outro lado, ela era uma cardeal Tk que poderia quebrar seus ossos ao meio com um pensamento. Ele tinha que parar de pensar nela como 3K, parar de procurar por pistas daquela garota selvagem.

Sua próxima pergunta foi abrupta. — Quando você ficou sabendo do problema?

— Eu inicializei tarde, — ele disse a ela. — Não até os nove anos. Provavelmente por que comecei a ouvir a NetMind - as coisas estavam vazando por causa do atraso na inicialização.

Olhos de obsidiana nele, sua atenção um laser. — Pelo que eu sei, a inicialização de âncoras começa aos cinco anos, com a borda superior sendo aos sete.

— Sim, eu era um estranho. — Sem saber da habilidade A adormecida dentro dele, esperando para acordar. Ninguém jamais descobriu uma maneira de testar crianças no nascimento para ver se eram ou não âncoras. A inicialização acontecia numa certa idade, o Substrato se abrindo para eles enquanto suas mentes se tornavam os pesos que mantinham o tecido da Net no lugar.

— Pode ser porque cheguei muito tarde, mas estava curioso. — Também deu a ele um foco que o afastou dos quartos de hospital que tantas vezes foram sua casa. — Quanto mais eu pesquisava âncoras - e não havia muitos, mesmo com o peso dos recursos da minha família atrás de mim - mais não fazia sentido.

Madalena sentou-se em silêncio com ele, ensinando-o a fazer as buscas - porque Ena decretou que ele deveria fazer o trabalho braçal sozinho. Ela não tinha nascido ontem, sua avó. Sabia que ele precisava de uma distração mental - e de tempo para chegar a um acordo com a mãe que o contratou.

Payal se inclinou em sua direção. — Como assim?

Sua pele ficou tensa, seus músculos tensos em prontidão, não para um ataque, mas para o contato. Uma pequena parte dele ainda não conseguia acreditar que ela era real. Ele queria quebrar todas as regras do livro e tocá-la, ter certeza de que ela estava aqui.

Deixando de lado a necessidade irracional, ele disse: — Eu nunca aceitei a sabedoria conhecida de que âncoras são raros e sempre foram. Isso não faz sentido em nenhum sistema autossustentável.

Ele continuou quando ela não interrompeu. — Mas eu não tinha para onde ir de lá - até dois anos atrás, quando as ervas daninhas no Substrato começaram a se multiplicar num ritmo sufocante. — A camada da Net na qual os âncoras faziam seu trabalho deveria ser um oceano azul imaculado brilhando com uma luz interna. Não devia ser maçante e infestado com material marrom fibroso pontilhado com ganchos que constantemente prendiam as mentes âncoras. As coisas eram uma merda para se soltar.

— Presumi que as fibras eram uma extensão da podridão da Net.

— Sim, provavelmente. — Canto fez uma careta. — Não muda que é uma situação complicada.

Payal olhou para ele. — Depois - você tentou retornar ao Silêncio?

— Não. Estava muito chateado.  — Um menino quebrado rejeitado pela única família que já conheceu, seu corpo o traindo mais e mais a cada dia que passava.

Então apareceu Arwen e tudo acabou. Ninguém na família jamais descobriu a mecânica disso, mas Canto encerrou Arwen em seus escudos segundos após o nascimento de Arwen. Seus escudos eram fortes como um âncora - perfeitos para proteger um bebê empata. Mas ter um E não treinado dentro de seus escudos impediu qualquer tentativa de Silêncio. Esses mesmos escudos, no entanto, o protegeram da exposição.

Ele esperou para ver se Payal aproveitaria a abertura, se aventuraria mais fundo no passado, mas ela voltou sua atenção para o organizador mais uma vez. — Se seus números estiverem corretos, a escassez de As não começou com a implementação do Protocolo, mas a acelerou. Foi por causa de nosso Silêncio instável, nossa instabilidade mental?

— Não. — Era um fato aceito nos corredores do poder que os âncoras eram mais suscetíveis à loucura assassina do que o resto da população, mas quando analisou os números em detalhes, eles não confirmaram.

— Os âncoras têm níveis mais altos de instabilidade mental, — disse ele, — mas na grande maioria dos casos o único impacto negativo é no A em questão. A designação A produz assassinos na mesma proporção que a maioria das designações. — Ele mostrou a ela aquele arquivo de dados.

— A Net precisa de âncoras, — disse ele enquanto ela examinava as informações, — e sempre precisará de nós, independentemente da emoção. — Canto recostou-se na cadeira. — Âncoras silenciosas são tão boas quanto âncoras não-silenciosas - o Conselho nunca se preocupou em nos disciplinar, especialmente porque os escudos dos âncoras significam que nada vaza, mesmo que sintamos emoção. — Se Canto tivesse inicializado antes do banimento para a câmara da morte disfarçado de escola, ninguém poderia ter sufocado sua telepatia, ninguém poderia ter acorrentado sua mente.

Ele poderia ter ajudado Payal, ajudado outras crianças.

 

Payal ergueu os olhos do organizador... e seu controle se quebrou. Ele estava tão perto, perto o suficiente para que pudesse tocá-lo, este homem que foi a última pessoa que realmente tocou. — O que aconteceu com sua mandíbula? — A pele dele estava escura com cerdas, e ela teve o pensamento irrelevante de que seria áspero contra a ponta dos dedos.

— A cicatriz? — Ele esfregou os dedos no lado direito inferior de sua mandíbula. — Acidente quando eu estava testando um traje robótico. — Uma carranca pesada. — Por que?

— Você não tinha quando nos vimos pela última vez.

— Você não tinha aquele ponto na bochecha esquerda.

— Lalit me apunhalou com um lápis, — disse ela sem nenhuma mudança em seu tom, o incidente que deixou para trás. — Quebrei seus dedos em legítima defesa - ele não esperava uma resposta tão rápida.

Os músculos de Canto ficaram rígidos, a linha de sua mandíbula brutal. — Ninguém nunca lhe ensinou que os fortes foram feitos para proteger os mais jovens ou os mais fracos? — Um brilho súbito em seus olhos que a fez prender a respiração e gerou uma sensação estranha em seu abdômen. — Ou os ferozes destinam-se a proteger quem diabos eles bem queiram.

Ela, ele a estava chamando de feroz. Talvez ela fosse. Uma vez. — Sou uma cardeal Tk. Meu pai esperava que eu cuidasse de mim mesma. Os fracos não prosperam.

— Você também é cinco anos mais jovem que seu irmão idiota, — disse Canto numa voz tão profunda e áspera que era um rosnado que roçou sobre ela como pelo. — Como diabos foi uma luta justa? Não é como se ele fosse psiquicamente fraco. Um Tk Gradiente 9.1 melhor treinado contra uma cardeal muito mais jovem? Seu pai deveria ter chutado a bunda dele por colocar o dedo em você.

Um grito crescente no fundo de sua mente, uma torrente viciosa de emoção proibida.

 

Capítulo 9

 

É nosso dever promover os objetivos de nossos pais e mães. Alguns deles vacilaram em seu caminho, mas isso era de se esperar. Eles não são nativos silenciosos. Nós entendemos este mundo como eles nunca terão a capacidade de entender; este é o crepúsculo deles e nosso amanhecer.

—Membro do Conselho Neiza Adelaja Defoe (2016)

 

Desligando a tempestade emocional incipiente com brusquidão porque ouvir aquela parte quebrada de si mesma era perder tudo, Payal bateu na tela. Gráficos, números e dados, ela podia processar. O que não conseguia processar era um homem que parecia vê-la como uma pessoa que valia a pena proteger.

— O que aconteceu setenta anos atrás? — Foi então que a dizimação da Designação A ganhou força.

— A primeira geração nascida no Silêncio começou a assumir o controle das estruturas de poder da PsyNet. Antes disso, a maioria era remanescente da época anterior ao Silêncio - uma velha guarda, por assim dizer.

Payal olhou para o deserto para que não olhasse para ele, para aqueles olhos cheios de galáxias, para aquela mandíbula eriçada com a barba por fazer. — Pessoas cujas decisões eram tomadas pelas emoções - e pela ética - do tempo antes do Silêncio.

— Olhe aqui. — Tocando na tela, trouxe imagens das pessoas que disse a ela que participaram do Conselho Psy pouco antes do início do fim da Designação A. — Três deles tinham formação científica, três negócios e o último vinha de uma família anteriormente conhecido por grandes obras de arte, mas ele era um curador e vendedor dessa arte, não um criador.

— Efetivamente, outro cérebro de negócios. — Corte a gordura, vá ao fundo, e esse homem sempre se preocupava com números e dinheiro. — Negócios e ciência podem funcionar bem em conjunto, mas também podem formar uma confluência perigosa quando desprovidos do equilíbrio proporcionado pela empatia. — Até Payal entendia que a arte vinha da emoção - boa e má. Foi por isso que os Psys deixaram de ser poetas e pintores, escultores e compositores pós-Silêncio.

— Exatamente. — Sua atenção era agressiva, ameaçando ver muito - direto no coração de seus gritos abafados.

Ela lutou indo para a ofensiva. — Posso ser um robô em minhas interações sociais, mas considero todos os elementos em minha matriz de tomada de decisão. — Era uma prova de seus anos de autotreinamento que seu tom não se alterou, sua respiração não acelerou.

— Acontecimentos recentes deixaram claro que os empatas existem pelo mesmo motivo que as âncoras: são cruciais para o funcionamento eficaz e seguro da nossa sociedade. Um Conselho desprovido de sua contribuição seria perigosamente desequilibrado.

A maneira como olhou para ela... — Seu cérebro é uma coisa linda, Payal Rao.

Seu estômago ficou apertado, quente. — O que este Conselho desequilibrado decretou?

Ele se mexeu na cadeira para se inclinar em sua direção, a ação atraindo seu olhar para os músculos de seus ombros enquanto seu cheiro - quente, estranhamente áspero - flutuava sobre ela. — Foi menos um decreto que uma mudança sutil na cultura nascida no topo. O objetivo do Silêncio mudou de sobrevivência mental para a perfeição.

— Estou vendo. — Devolvendo o organizador a ele, ela disse: — Você exibia defeitos físicos quando criança - conforme julgado pela PsyNet. Eu tinha defeitos mentais nesse mesmo julgamento. Sei que pelo menos um A na minha região sofre de uma condição degenerativa.

Canto acenou com a cabeça, seu cheiro envolvendo em torno dela até que ela o inalou com cada respiração. Deveria ter se afastado, mas não o fez. Um teste, disse a si mesma, para ver se conseguia manter o controle mesmo quando levada ao extremo.

Nada a ver com a necessidade de estar mais perto da única pessoa neste mundo que já a tinha visto.

— Meu censo está nove décimos completo, — disse ele naquela voz profunda e corajosa, — e parece que cerca de sessenta por cento das âncoras atuais têm algum nível do que o Silêncio Psy consideraria um defeito.

Sessenta porcento?

O número quebrou sua compulsão com Canto, levando-a a atenção gelada. — Os As sempre exibiram uma alta incidência de defeitos físicos e/ou psíquicos?

Um forte aceno de cabeça. — As estatísticas que descobri dizem que estávamos na mesma proporção da população em geral. Foi só depois do Silêncio que os jovens âncoras começaram a nascer doentes ou com defeitos genéticos ocultos. Não todos, mas uma maioria que cresce lentamente.

A escuridão sombria de sua expressão ecoou a raiva violenta em seu coração louco.

Os âncoras foram considerados tão críticos que seus sinais de inicialização faziam parte do briefing obrigatório pós-nascimento... mas tais sinais não apareciam até aproximadamente um mês antes da inicialização. Até aquele ponto, um nascente A não parecia diferente de qualquer outra criança.

— Muitas crianças acidentam-se aos cinco anos, — refletiu Payal com determinada frieza clínica; qualquer outra coisa levaria à fuga da coisa maníaca que vivia na parte de trás de sua cabeça.

Os medicamentos que os M-Psys lhe deram depois que seu pai a tirou da escola ajudaram, mas estava muito feroz para perceber se não tivesse inicializado logo depois. Rangendo os dentes e cravando os pés, agarrou a corda de segurança que era a permanência forte e estável do Substrato.

Ver você lutar me dá coragem para lutar. Palavras calmas e solenes. Não dê aos monstros a satisfação de ver você desistir. Você é melhor do que todos eles, 3K.

Canto se lembrava de ter dito isso a ela num dia chuvoso em que a encontrou soluçando num canto, seu espírito gemendo de dor? Ninguém mais a via como algo bom, algo digno.

Suas palavras a mudaram para sempre.

Sua fé nela foi a razão pela qual sobreviveu - e por que lutou para fingir que era sã - mas era uma criança pequena com muita força de vontade. Sem o Substrato, teria se despedaçado num milhão de pedaços minúsculos.

— Sim. — A dureza da voz de Canto enquanto falava aquela única palavra era um martelo. — Muitas crianças costumam se acidentar aos cinco anos. A queda do Silêncio quebrou a cadeia da morte.

— Está sendo surpreendentemente otimista para um homem que faz parte de uma família que dizem saber todos os segredos mais terríveis da Net. — Payal não conseguia entendê-lo. — Talvez tenha um excesso de empatas em sua zona. Eles tendem a lançar arco-íris e flores até mesmo para aqueles de nós que preferem a razão fria. Suponho que não podem evitar.

 

Canto quase engasgou com a água que acabara de beber. Tossindo, se perguntou o que Arwen pensaria sendo descrito como atirando arco-íris e flores. Um segundo depois, franziu o cenho ao perceber - não pela primeira vez - o quanto seu primo o moldou. Suavizou.

Porque Payal estava certa; sua declaração era colorida pela esperança.

A raiva tinha um gosto metálico em sua língua enquanto pensava em todas as crianças que foram eliminadas da população por causa das chamadas imperfeições. Todas as crianças que não tiveram Ena Mercant ao seu lado. — Alguém lutou por você? — ele se viu perguntando, precisando que ela não estivesse tão dolorosamente sozinha.

— Na minha família, apenas os fortes sobrevivem.

A mão de Canto teve um espasmo em sua garrafa de água.

Precisando fazer algo - qualquer coisa - por ela, foi até o armário de armazenamento com temperatura controlada e, colocando de lado a água, tirou algumas barras de nutrientes. Entregou uma a Payal depois de retornar ao seu lugar ao lado dela. — O teletransporte teria queimado um pedaço de sua energia. Deve reabastecer. Especialmente porque sua zona de ancoragem também está sugando você até secar.

Ela olhou para a barra em sua mão como se fosse um objeto estranho e desconhecido.

— Está selado, — disse ele carrancudo - entendeu que os problemas dela com confiança iam ao centro. Não eram mais crianças, e ela dependia apenas de si mesma há muito tempo.

Ele tinha que enfiar na cabeça que ela nunca poderia confiar nele.

Um gole duro antes que ela enrolasse os dedos ao redor da barra. — Por que as pessoas doentes continuam nascendo? — ela perguntou, sua voz tensa. — O teste genético pré-acordo de parceiros de procriação deve tornar tais combinações impossíveis.

Canto viu o recorde de testes para sua mãe e Binh Fernandez. Era uma arte em seus detalhes. No entanto, não previa nenhum dos futuros problemas físicos do Canto. — Tenho uma teoria de que só começamos a adoecer após o nascimento - quando o primeiro filete da PsyNet começa a passar por nossas mentes. — Um gotejamento lento e implacável em caminhos construídos para um dia controlar a rede. — Está sujo de podridão e fomos apanhados no riacho. Nenhum outro Psy se envolve com a Net na mesma profundidade que os As.

— Também tive um tumor, — Payal disse a ele sem aviso, quase como se as palavras passassem por seu controle rígido. — No meu cérebro. Os médicos descobriram um mês após minha saída da escola.

Essa era uma informação poderosa para se ter sobre a CEO da Rao. Canto agarrou-se ao pequeno indício de confiança - e escondeu os dados num arquivo privado acerca de 3K que nunca iria compartilhar com ninguém. Isto? Ele e Payal? O vínculo deles era privado.

Anos de tempo perdido entre eles, um grande peso do desconhecido, ele pegou o organizador e abriu um perfil denominado Hub-3. — Este âncora sofre de câncer de pele recorrente, enquanto esta — um perfil rotulado como Hub-4 — tem um distúrbio que causa problemas respiratórios graves que não podem ser associados a nenhum diagnóstico específico.

— Acha que a PsyNet está fazendo isso conosco. Que, à medida que adoece e morre, também morremos - e por causa disso, âncoras do passado foram assassinadas quando bebês e crianças.

Um resumo tão curto e conciso de horrível feiúra. — Antes da inicialização, — disse Canto, — os âncoras são apenas crianças comuns com problemas médicos.

— Sua teoria também explica a alta incidência de instabilidade mental em nossa designação. Conforme a NetMind começou a perder coerência, também perdemos.

— Sim, é o que eu acho.

 

Payal sabia que tinha que manter distância da força implacável que era Canto Mercant para sua própria segurança. Mas abriu a boca e disse: — Eu vou ajudá-lo. — O problema dos âncoras era crítico demais para o futuro de sua raça para que permitisse que preocupações pessoais a impedissem.

Mas Canto não estava pronto. — Será o rosto de nossa organização, aquela que fala à Coalizão Governante? — Galáxias que ameaçavam sugá-la. — A maioria dos As está pronta para ingressar na organização - também não prevejo problemas com os mais hesitantes. Só precisam de um pouco de mãos dadas.

— Sou considerada robótica, — ela apontou. — Não tenho carisma.

— Está errada. — Implacável. Absoluto. — Quando você fala, as pessoas ouvem. Também tem uma coluna de aço - e a Designação A precisa desse aço, porque o que vamos dizer e exigir vai ser um choque.

— Por que não fazer você mesmo? Sua própria vontade não está em questão. — Por um lado, ele rastreou os membros solitários de uma designação secreta e os convenceu a se tornarem parte de um grupo.

— Não tenho paciência para politicagem de qualquer tipo. — Trovão em seu rosto. — Eu gritaria. Muito.

Payal piscou. Não, Canto Mercant não era previsível. — Por que acredita que eu posso ser política?

— Você não pode. Mas de acordo com toda minha espionagem sorrateira...

O fascínio a interrompeu. — Espionagem sorrateira?

Ele fez uma careta. — Malditos ursos. — Sem explicar essa resposta, voltou ao assunto anterior. — Você não é política, mas tenho muitas evidências de que nunca perde a paciência. Continua até as pessoas ouvirem. Há uma silenciosa força de caráter inexorável para você.

— A última vez que estive em negociações com Gia Khan, ela disse que eu também poderia ser feita de ferro frio, porque era tão desumana.

— Gia Khan é uma merda - e uma péssima perdedora. — Canto encolheu os ombros para afastar o insulto, como se fosse tão ridículo que não suportasse um escrutínio. — Você é exatamente quem precisamos como nosso general, Payal - os generais não se importam com sentimentos feridos ou com carisma; estão lá para a batalha - você não quebrou quando criança e não quebrará quando adulta.

Ninguém jamais enquadrou suas tendências altivas e freqüentemente de coração gelado de uma maneira tão positiva. Isso... significava algo a ser valorizado. Especialmente por ele, pelo menino que a viu no seu pior, antes dos medicamentos, antes das terapias, antes que se jogasse no treinamento mental e psíquico.

— Bem. Posso ser o rosto da Designação A. — Os gritos subindo no fundo de sua mente, ela se levantou. — Tenho uma reunião de negócios que não posso perder. Devemos ter um conselho consultivo de As? Não podemos falar por todos sem seu mandato.

— Tenho uma lista de candidatos - a maioria dos outros As apenas querem que lidemos com a situação e não se importam como o faremos.

Payal deu um breve aceno de cabeça e depois se teletransportou para fora.

Correndo de Canto. Fugindo do passado. Fugindo da loucura de quem já foi... e poderia um dia se tornar novamente.

 

Capítulo 10

 


Honra nascida


Cavaleiro para um rei


Meu sangue minha moeda

- “Leal” por Adina Mercant, poetisa (n. 1832, d. 1901)

 

Payal olhou para a barra de nutrientes em sua mão enquanto estava em seu apartamento particular em Vara. Sua garganta estava seca e seu coração batia muito rápido.

7J deu-lhe comida novamente.

— Não 7J, — ela murmurou. — Canto.

Mas esta barra que segurava, quente do calor de seu corpo, disse a ela que 7J permanecia vivo dentro do estranho que era Canto Mercant. O menino que se importava em ouvir suas opiniões se tornou um homem que pensava que ela - rígida, robótica, nada carismática - tinha valor.

Ele a comparou a um general.

Ficaria desapontado quando descobrisse que 3K estava morta, enterrada de forma tão eficaz que nunca mais seria a garota que ele conheceu. 3K não podia existir se Payal fosse viver uma vida de sanidade. Mas ele ainda não tinha aprendido a verdade amarga, então talvez pudesse continuar a interagir com ele dessa maneira estranha. Com uma espécie de honestidade crua que removia as barreiras que as pessoas colocavam entre elas e o mundo. No caso de Payal, essas paredes eram tão altas que ninguém mais foi convidado a entrar.

Sua irmã, Kari, era muito jovem para terem esse tipo de relacionamento. E embora Payal soubesse que havia pessoas no império Rao que eram leais a ela, todas essas pessoas também deviam a esse império por empregos e segurança. O desequilíbrio de poder era uma parte sempre presente em suas interações.

Canto, entretanto, não precisava dela para nada a nível pessoal.

Até mesmo o trabalho de âncora - se ela dissesse não, ele seria capaz de encontrar outro indivíduo adequado, ela tinha certeza. Ela foi sua primeira escolha, mas não a única. Ainda assim, para ser a primeira escolha de alguém...

Toda sua vida teve que lutar e lutar. Cada papel, cada posição, venceu através de um combate agressivo de um tipo que não deixava hematomas físicos. Canto acabava de lhe oferecer o cargo de chefe do sindicato âncora. Também fez isso antes de saber que ela era 3K, então não tinha nada a ver com os laços do passado.

Payal se permitiu exalar silenciosamente, então desembrulhou a barra com extremo cuidado antes de dar uma mordida. Só depois de terminar a coisa toda pegou uma garrafa de água lacrada de seu refrigerador à prova de violação e bebeu. Então fez uma coisa tola. Ela alisou o invólucro e colocou-o dentro das páginas de um dos livros impressos que tinha nas prateleiras de seu quarto.

O livro continha obras de arte criadas por Karishma. Payal só se atreveu a exibir uma peça - uma grande pintura de Vara sobre tela que sua irmã fez em sua série final no ano anterior. Sem assinatura e com uma aparência envelhecida, poderia passar como uma decoração que existia na mansão antes do uso de Payal. Todos em Vara estavam acostumados com a quantidade de arte - oculta e abertamente - que existia em sua história.

Assim, a pintura de Karishma poderia ser pendurada abertamente no escritório de Payal sem que ninguém percebesse que era nada além de um tipo apropriado de decoração para o escritório de um CEO. Psys podiam ter desistido de criar arte sob o Silêncio, mas sua raça sempre entendeu que mesmo o Silencioso reagia subconscientemente a certos elementos de seu ambiente.

O livro, por outro lado, continha esboços a bico de pena que não eram nada senão modernos. Payal os encadernou numa capa de chamariz que parecia ser um livro empoeirado sobre legislação tributária. Se Lalit algum dia conseguisse invadir seu santuário, não se daria ao trabalho de olhar dentro daqueles livros, simplesmente os descartaria como mais um sinal de que sua irmã não tinha vida além dos negócios de Rao.

Bom.

Payal não queria que ele olhasse mais profundamente. Não queria que se lembrasse de Karishma, ou dos outros que Payal escondia em segurança. E nunca queria que ele encontrasse uma maneira de manchar a relação honesta e obsessiva que tinha com um homem que tinha galáxias em seus olhos.

 

Canto não conseguiu se acomodar depois de voltar para casa, então saiu para seu deck e meditou enquanto olhava para uma paisagem de verde exuberante e próspero. Embora pudesse parecer que estava no meio do nada, na verdade estava na fronteira pública da terra StoneWater, perto da estrada que levava ao seu território selvagem.

Sua mudança para Moscou foi inesperada. Morou numa pequena cidade da Alemanha na última década. Mas então, ao fazer seu censo não oficial, viu que a âncora envelhecida na região de Moscou começava a mostrar sinais de um tipo preocupante de exaustão. Preocupado, Canto estendeu a mão para ver se podia ajudar.

O balanço disso é que a região âncora de Canto provou ser “menor” em termos de produção de energia. Ele se ofereceu para trocar de região e a outra âncora aceitou com gratidão. Tudo isso aconteceu logo depois que Silver acabou acasalada com um urso alfa.

O que explicava por que Canto teve permissão para estabelecer sua base no território de StoneWater. Ele não pediu por isso - isso seria um movimento idiota com Silver tão recém-acasalada. Em vez disso, se mudou para um lugar nos arredores de Moscou, assumindo o lugar de um de seus outros primos - Ivan. Um agente de segurança que trabalhava para Canto, Ivan mudou sua base para San Francisco pouco antes da chegada de Canto.

Oficialmente, estava lá para se atualizar sobre suas certificações de segurança computrônica, realizando um curso altamente especializado. Extraoficialmente, estava lá para coletar informações sobre os vários jogadores poderosos da área. Muita coisa aconteceu naquela região comparativamente pequena, e Ena queria que a família tivesse uma presença maior ali.

Portanto, não era como se Canto não tivesse uma residência perfeitamente adequada.

Então veio aquela festa infame para comemorar o acasalamento, quando Valentin e seus ursos decidiram que gostavam de Canto. Os ursos também gostavam de Ivan, mas - de acordo com um membro mais velho e fofoqueiro do bando - consideravam o primo suave de Canto um pouco “furtivo” demais para um conforto total. Mas como os ursos adoravam Arwen, Canto tinha a sensação de que a desconexão tinha menos a ver com a roupa elegante de Ivan e mais com a distância que Ivan carregava dentro de si.

Os ursos podiam sentir, mas não percebiam que não era pessoal: de todos os primos Mercant, Ivan era o mais remoto. Canto sabia a razão de Ivan ser como era, mas ninguém alheio à história de Ivan podia adivinhar. A única pessoa que conseguiu fazê-lo se abrir foi Arwen - e isso foi o suficiente. Seu primo empático nunca permitiria que Ivan se perdesse para seus demônios.

Arwen tinha até convencido Ivan a comparecer à celebração do acasalamento de Silver e Valentin.

Um mês depois do evento, Valentin veio até Canto com uma proposta. — Acho que minha Starlight deveria ter um pouco mais de sua família perto de Denhome, — o urso alfa disse. — Meu clã está loucamente apaixonado por ela, mas se ela precisa gritar sobre nós para alguém que não está preso a um urso, quem melhor que um primo tão leal quanto um irmão?

— Valya, — murmurou Canto, — Silver adora sua matilha. Fui vê-la em seu escritório ontem e encontrei um filhote nu em forma humana tentando se pendurar de cabeça para baixo numa haste de cortina. — Silver trabalhava imperturbável, simplesmente dizendo “Não” quando o filhote tentava fazer uma manobra perigosa.

O filhote parava imediatamente.

E Canto viu mais de uma vez porque Ena escolheu Silver como sua futura sucessora.

— Servindo de babá de emergência quando uma companheira de matilha entrou em trabalho de parto prematuro enquanto fazia compras com seu filho, — Valentin explicou, olhos castanhos escuros brilhando com um poder geralmente escondido sob a força de sua presença calorosa.

— Canto, sei por Silver que os Mercant são tanto um bando quanto StoneWater. Nunca quero cortar minha Starlight de sua matilha - e quero que nossas duas matilhas se tornem uma família. — Um sorriso presunçoso de urso quando se recostou, os braços cruzados. — Estou encantando sua avó, sabe.

Canto bufou. — Como desejar. — Mas aceitou a oferta porque entendeu que fora feita por amor a Silver.

O clã dos ursos e a família de Canto levaram apenas duas semanas para construir a casa de acordo com suas especificações. Ele gerenciou o projeto e fez todas as conexões computrônicas, enquanto os ursos forneceram trabalho manual, transporte de materiais e engenharia. Arwen fez os desenhos arquitetônicos, com Magdalene terceirizando os móveis, tapetes e outros itens para equipar o lugar.

Como era, tinha tantos visitantes ursos quanto Mercant.

Como o homem de pele escura que se arrastou por cima do corrimão da varanda agora há pouco, um garotinho agarrado às costas como uma craca. Os ursos pareciam achar opcional usar a porta da frente de Canto.

— Chaos, — disse Canto. — Sabia que pegou uma carona com o traseiro nu? — Seu russo era razoável, apesar do período relativamente curto de estudo - tinha uma teoria que tinha a ver com ser um A. A Net era um rio constante em sua cabeça, e partes desse rio psíquico falava russo.

Alcançando atrás, Chaos puxou seu filho com a força casual que os pais urso usavam com seus filhotes, e jogou o menino risonho para o alto. — Dima e eu precisávamos de ar fresco, — disse ele depois de pegar o filho nos braços. — Ele estava com roupas até que decidiu mudar sem tirá-las.

Dima deu de ombros, seu rosto travesso. — Eu sou um urso. Grr. — Então saltou na direção de Canto, tendo aprendido que Canto era forte o suficiente para aguentar seus caminhos indisciplinados. A primeira vez que se encontraram, o filhote veio até ele e examinou seriamente sua cadeira, em seguida, perguntou se podiam fazer “zoom”.

Canto tinha certeza de que Dima era seu urso favorito.

Hoje, abraçou o menino e disse: — Com fome? — porque os filhotes de urso estavam sempre com fome. Possivelmente porque nunca ficavam parados.

— Sim!

Canto o colocou no chão de madeira da varanda. — Sabe onde estão os lanches. — Ele mantinha um estoque adequado para ursos pequenos num armário inferior - o sortimento cortesia de Arwen. — Chaos, quantas coisas ele pode escolher? — Ele aprendeu essa lição quando não definiu nenhuma restrição da primeira vez - o Chaos teve que lidar com um filhote cheio de gemidos e estufado.

— Dois. — A voz de Chaos era a que Canto rotulava de tom de “pai urso”. Sem discussão. Sem brincadeira. Faça o que lhe foi dito.

Dima correu para dentro com um grande grito.

Sorrindo, Chaos puxou uma cadeira para se sentar ao lado de Canto e estendeu o punho para ele bater. Os ursos, apesar de sua reputação de criadores de problemas rudes e duros, eram altamente inteligentes e conscientes da aversão Psy ao toque. Levavam os “privilégios de pele” a sério.

Até a ursa bêbada que acabou em seu colo pediu permissão. Disse que sim porque estava preocupado com a possibilidade dela cair de cara no chão.

Canto gostou da ideia changeling de privilégios de pele, de contato físico sendo considerado um presente.

O rosto de Payal brilhou em sua mente, sua pele tão lisa e suave, seus lábios exuberantes.

Seu abdômen se contraiu, suas terminações nervosas em chamas. Não pronto para o surto físico bruto, quase perdeu a pergunta de Chaos.

Tendo se recostado na cadeira e colocado os pés no parapeito do convés, Chaos disse: — Tem certeza que não se sente sozinho aqui?

Era uma pergunta fundamental para o urso. Viviam num covil amplo que Canto tinha certeza que deixaria Silver louca - mas sua prima estava prosperando no meio de um bando intrometido, amoroso e ocasionalmente louco que adorava dar festas.

— Arwen e Pavel passaram por aqui para almoçar ontem, antes disso foi minha avó, e agora vocês dois, — ele rosnou enquanto tirava as luvas que usava para aumentar sua pegada durante o uso manual de sua cadeira; também protegiam suas palmas do atrito constante. Agora ele flexionou os dedos e disse: — Como diabos um homem pode ter paz e sossego?

Chaos riu, grande e estrondoso. — Você faz um bom rabugento. Quase como um urso.

Pés pequenos correndo de volta.

Quando Dima deu a volta para o lado de Canto, viu que o menino segurava quatro lanches, não os dois permitidos. Surpreso que o pequeno urso tenha desobedecido seu pai, esperou que Chaos o disciplinasse. Mas então Dima tirou um pacote de fatias de maçã secas de seu estoque e estendeu-o para Canto. — Você gosta de maçã.

— Sim. — Com o coração esticando-se dentro do peito, Canto pegou o pacote e esfregou a mão nos cachos apertados do menino.

Sorrindo, Dima correu para dar ao pai um pacote de algo chamado licorice allsorts que - para Canto - parecia com pequenos tijolos multicoloridos. — Olha, papai, seu favorito.

Caos abraçou seu filho ao seu lado. — Tem certeza que não quer?

— Não, tenho biscoitos e isso. — Ele parecia um pouco duvidoso em sua escolha de tiras de manga seca, mas determinado. — Vou brincar com os blocos do Canto agora?

— Certo.

Depois que o menino se envolveu alegremente na área de recreação que Arwen montou no convés para os pequenos visitantes de Canto, Canto disse: — Deve estar orgulhoso dele.

— Todos os dias, — Chaos disse baixinho, com tanto amor em sua voz que fez Canto doer profundamente.

Com ninguém no clã Mercant atualmente sendo pai de uma criança pequena - o Mercant mais jovem no momento tinha dezesseis anos - Canto raramente pensava em crianças antes de chegar ao território StoneWater. Agora sabia que estriparia qualquer um que colocasse o dedo em Dima ou qualquer uma das outras pequenas almas em StoneWater.

Aparentemente, tinha mais Ena Mercant nele do que imaginava.

Ao seu lado, Chaos abriu seu pacote infantil de doces. Canto fez o mesmo com suas fatias de maçã e, no tempo que se seguiu, os dois apenas ficaram sentados ali, conversando de vez em quando, mas principalmente ouvindo as árvores enquanto Dima falava consigo mesmo enquanto brincava. Era uma sensação boa sentar-se com um amigo... mas a mente de Canto continuava sendo levada para Delhi e para uma mulher que parecia não ter um porto seguro.

Seu corpo inteiro ameaçou dar um nó de raiva. Encontraria uma maneira de protegê-la, mesmo que tivesse que fazer isso furtivamente. Ao salvar sua vida, ela ganhou um cavaleiro Mercant que sempre, sempre estaria ao seu lado.

 


Antes

 

Sonho com ele todas as noites. E ainda assim ele não está em meus braços. Nunca deveria ter olhado para a proposta que Fernandez enviou. Deveria ter ouvido quando minha mãe me aconselhou a falar com várias outras pessoas que estavam na minha posição.

Achei que sabia melhor, achei que entendia quem eu era e como o fato de ter um filho no útero me afetaria. Estava errada e devo viver com isso.

—Do diário particular de Magdalene Mercant

 

— Eu sinto muito.

— Por que? — Ele tornou sua voz dura, tão dura quanto estava tentando fazer seu coração. — Você fez tudo legal. Você não tinha responsabilidade comigo.

A pequena mulher com olhos castanhos avelã e cabelos dourados ao luar não desviou o olhar, não se levantou e saiu. — Era minha responsabilidade garantir que nenhum dano acontecesse a você. Nisso, eu falhei. — Palavras frias e claras, sem desculpas. — Sou uma Mercant - e ninguém pode machucar nossos filhos.

Ele se recusou a acreditar nela, recusou-se a ser vulnerável para sempre, embora estivesse com medo e solitário e nada em seu corpo estivesse funcionando direito. — OK, tudo bem. Posso ficar sozinho agora?

— Mereço sua rejeição, mas isso não vai me impedir de ser sua mãe. O que você precisar, irei fornecer - incluindo proteção.

Ele olhou pela janela da suíte do hospital ao invés de responder, seu coração batendo muito rápido e sua pele toda quente. — Eu te odeio, — ele soltou. — Te odeio.

— Eu sei.

 

Capítulo 11

 

Os pessimistas gritam que o Silêncio favorecerá os psicopatas entre nós, mas não entendem os meandros das salvaguardas construídas no protocolo. Estão no caminho do progresso por causa da ignorância e do medo.

—Catherine e Arif Adelaja, arquitetos do silêncio (1951)

 

Payal saiu da sala de conferências após a reunião e quase trombou com Lalit. Seu irmão - mais alto que ela por trinta centímetros, ombros largos e mandíbula dura, seu cabelo cortado elegantemente e sua colônia fresca - parou e fechou o botão de seu paletó azul marinho. — Acordo alcançado?

— Sim.

— Claro. Você estava no comando. — Ele deu um sorriso tão falso que ela se perguntou como e por que outros caíam nele.

Payal, no entanto, não tinha problemas com a maneira como Lalit escolhia se apresentar ao mundo. O problema dela tinha a ver com o fato de que ele era um psicopata. — Está no meu caminho, — disse ela quando ele não se afastou. Ela certificou-se de que sua voz estava sem tom e não quebrou o contato visual.

Seu pai frequentemente denegria os changelings como “animais”, mas seu irmão era tão territorial quanto qualquer animal, e tinha muito menos motivos para a violência a que se entregava sempre que pensava que poderia escapar impune. — Tenho uma reunião com o Pai.

Um lado de sua boca se ergueu. — Pode ir, criança dourada.

Ela continuou sem responder. Ambos sabiam a verdade - após a execução de Varun, foi Lalit quem se tornou a criança favorita, aquela que Pranath Rao pretendia que o sucedesse no trono do império Rao.

Payal era inicialmente uma distante terceira na linha, atrás de Varun e Lalit. O pai deles só a resgatou da escola porque era um homem que preferia mais de uma apólice de seguro. Depois que enterraram Varun, seu trabalho era ser uma ameaça silenciosa para Lalit. Porque a essa altura, o pai deles havia flagrado Lalit torturando um gato de rua - e até Pranath Rao sabia que isso era um mau sinal.

A ameaça pareceu funcionar, com Lalit seguindo a linha.

Em seguida, três membros seniores da equipe pegaram Lalit, de 18 anos, cortando o cadáver ainda quente de um homem sem-teto que ele sequestrou na rua. Para Pranath, o problema não era o ato em si, mas que Lalit estava distraído o suficiente para ser pego. O chefe da família Rao estava bem com o comportamento psicopático, desde que não chamasse atenção negativa para a família.

Payal, ainda meio louca e com gritos no fundo da mente, sabia que isso estava errado. Podia ser uma assassina, mas agiu para proteger e, embora a matança a assombrasse, nunca voltaria e desfaria isso - porque aquele professor estava errado em brutalizar seus alunos.

Como Lalit estava errado em prejudicar suas vítimas.

Ele era a razão pela qual não havia pequenas criaturas domésticas em Vara, embora um médico uma vez tenha sugerido que Payal se socializaria melhor se tivesse um animal de estimação. Animais terapêuticos eram permitidos no Silêncio em casos raros. Payal agora tinha o poder de tomar essas decisões por conta própria, mas nunca traria um animal para esta casa.

Lalit o usaria como arma - e a pobre criatura acabaria abusada e morta.

— O mendigo está morto, — dissera Lalit naquele dia, com a voz calma. — Ninguém vai falar. Não há problema.

O pai deles cruzou os dedos sobre a mesa, seus olhos eram de um marrom âmbar claro que queimava contra o marrom mais escuro de sua pele. Lalit herdou aqueles olhos, herdou a maioria das características de Pranath. — Meus investigadores me disseram que você não foi discreto em várias ocasiões. Não há como impedir que a informação se espalhe, embora eu faça meu melhor para melhorar as coisas comprando as pessoas.

O rosto do pai deles estava de um branco frio enquanto olhava para Lalit. — Felizmente, seus alvos foram todos humanos. Eles têm muito medo de nosso poder para causar problemas - e os outros que sabem manterão a boca fechada se forem pagos.

— Nós podemos pagar.

— O dinheiro do acordo é apenas o começo, Lalit. — Um tom na voz de Pranath que deixou Payal imóvel - a última vez que o ouviu, ela teve que testemunhar um irmão morrendo em agonia. — Se ficar sabendo que meu herdeiro e sucessor é instável, a família perderá milhões e milhões. Nossa raça não tolera instabilidade mental.

— Não sou mentalmente instável. — Nenhuma mudança no tom de Lalit, nenhum indício de medo ou qualquer outra emoção. — Sei exatamente o que estou fazendo.

— Teria deixado passar se fosse discreto, mas não posso confiar em você agora. — Pranath mudou sua atenção para Payal com a velocidade de uma cobra. — Você nunca terá o jeito de Lalit com clientes e colaboradores, mas pelo menos provou ser capaz de controlar sua mente aberrante. — Uma olhada em Lalit. — Não preciso me preocupar se ela vai se render ao desejo de torturar alguém no meio da negociação.

— Ela é uma âncora. Eles são assassinos mal controlados e ela já foi sangrada.

Os olhos de Pranath cravaram-se nos de Payal. — Sente vontade de matar de novo, Payal?

— Não senhor. — Uma mentira. A loucura dentro dela queria constantemente acertar uma lâmina na jugular de Lalit, acabar com sua maldade. Mas ela era muito jovem e sem treinamento, e ele tinha instintos de predador.

— Payal será minha suposta sucessora por enquanto. — A declaração de Pranath ecoou pela sala. — Podemos nos reunir novamente sobre o assunto em outra década. Nesse ínterim, mantenha seu nariz limpo, Lalit, e qualquer pessoa que estiver ciente de suas indiscrições até o momento pode decidir esquecê-las.

Payal nunca foi feito para assumir o manto. Mas então duas coisas aconteceram em rápida sucessão.

Pranath Rao sofreu seu acidente.

E Lalit foi pego por sua tia paterna fazendo algo para o qual não poderia haver explicação racional quando ele deveria estar no controle total de seus desejos: usar uma faca para esculpir formas no corpo de uma funcionária adolescente empregada em Vara como doméstica. Estava numa sala destrancada com uma velha janela de treliça que permitia aos transeuntes uma visão do lado de dentro, caso olhassem para lá.

Payal teve sorte naquele dia - passou por ali enquanto sua tia confrontava Lalit. Usando a distração de Lalit como cobertura, se teletransportou para a garota, em seguida, saiu com ela para um local não revelado. Ela fez questão de construir um banco de dados mental de locais que Lalit não podia acessar, incluindo uma velha casa de fazenda que comprou com dinheiro de um pequeno empreendimento.

Tão longe, no campo, custou menos que nada - e o zelador não sabia que estava em seu nome. Sabia apenas que o proprietário lhe pagava generosamente para cuidar do lugar e de todos os convidados. Porque, embora Payal não fosse capaz de salvar o sem-teto, a empregada estava longe de ser a primeira pessoa que ela levou para o santuário da casa da fazenda.

Deixando a empregada ferida para ser cuidada por um médico humano rural que nunca viu Payal, apenas o zelador, ela então fez seu caminho para a suíte de recuperação segura de seu pai - um mês após o acidente e ele estava de volta ao trabalho, embora sob vigilância médica. Também já havia encomendado reformas na área do subsolo que pretendia transformar em sua base de operações de longo prazo. Ela fez seu relato sobre a recaída de Lalit enquanto seu irmão ainda estava no meio de dizer para sua tia que ela precisava esquecer isso para seu próprio bem.

— Estarei no comando em breve, — ele dizia quando Payal soube pela última vez. — Você estará sob meu controle - e não gosto de pessoas que ficam acima de sua posição.

Depois de fazer seu relatório, Payal deu seu golpe de misericórdia. — Lalit tem tão pouca previsão que estava registrando o encontro. Quando teletransportei a garota para fora, também peguei a gravação - vou encaminhar uma cópia para você.

— O que pretende fazer com esta informação, Payal? — Os olhos de Pranath estavam imóveis como as pupilas estreitas de uma cobra.

— Segurar sobre a cabeça de Lalit. Pode torná-lo seu herdeiro, mas vou destruí-lo e à família em retaliação. — A ameaça foi uma aposta cuidadosamente calculada, Payal muito ciente dos milhares de pessoas inocentes que dependiam da família Rao para seu sustento. — Ele é irracional, pai. Vai levar o nome de nossa família para a sarjeta. Lalit é movido por seus impulsos, não pela razão.

Pranath Rao sorriu o mesmo sorriso frio que Lalit tantas vezes imitava. — Muito bem, filha. Não achei que tivesse isso em você. — Um murmúrio frio. — Sabe que conheço todos os locais que você poderia ter utilizado.

Payal segurou seus olhos sem medo, sua capacidade de bloquear a raiva de suas emoções foi o melhor truque que já ensinou a si mesma. — Tenho meu próprio pequeno negócio desde os quinze anos. Você realmente acreditou que mostrei todos os meus lucros? — Payal aprendeu observando sua família, e o que aprendeu foi nunca confiar em ninguém. — Tente encontrar a garota ou a gravação. Você vai falhar.

Depois de um minuto longo e tenso, enquanto Payal permanecia imóvel, Pranath Rao juntou as mãos num aplauso lento. — Brilhante. Afinal, você é minha verdadeira herdeira - Lalit nunca esperou que você atacasse suas costas.

Agora Payal pegou o elevador para o nível do porão de Vara, uma área sem janelas e altamente segura que só podia ser acessada por um número limitado de pessoas. Todos eram Psy, e todos, exceto Payal e Lalit, eram fanaticamente leais a Pranath Rao.

Razão pela qual seu pai tinha outras maneiras de controlar seus filhos.

Depois de sair do elevador, digitou seu código de entrada particular nas portas da suíte principal, então parou para o exame de retina. Deveria ser capaz de se teletransportar, mas seu pai tinha um grupo de funcionários de plantão cuja única tarefa era alterar elementos de seu espaço de trabalho de forma a impedir um bloqueio de teletransporte.

A equipe fazia isso todas as vezes após uma visita de Lalit ou Payal.

O que alguns podiam chamar de paranóia, seu pai chamava de boa segurança, e Payal não podia culpá-lo por isso. Lalit, pelo menos, era totalmente capaz de se teletransportar enquanto Pranath estava trabalhando e cortar sua garganta.

As portas se abriram na frente dela. Atrás deles se movia um M-Psy em uniforme azul, sua pele marrom opaca como resultado de todo o tempo que passava no subsolo. A outra mulher acenou com a cabeça.

— Meu pai está acordado?

— Sim. Ele vai ver você.

Claro que ele sabia de sua chegada. Toda a área era monitorada. — Obrigada.

Virando à direita, caminhou por um amplo corredor decorado com artefatos de ouro contra um fundo preto. Tesouros históricos capturados por seus ancestrais que deveriam ser proibidos durante o Silêncio, mas a família Rao nunca desistiria de sua história. Simplesmente mudaram os bens valiosos para lugares onde nenhum estranho jamais os veria.

Seu pai acrescentou aos artefatos: as duas espadas de ouro no final do corredor eram dele. Montada ao lado delas estava uma pequena faca que Lalit adquiriu no início daquele ano. Seu irmão nunca desistiu de suas ambições; também conseguiu manter as mãos limpas por anos.

Payal estava bem ciente de que estava com tempo emprestado.

— Payal, entre. — Seu pai estava sentado na cama computrônica que usava para trabalhar, papéis e datapads espalhados sobre a mesa especialmente construída que se arqueava sobre a cama.

As luzes do teto estavam acesas contra o recinto sem janelas que era a parte pública de sua suíte. Não que a sala fosse clínica - um espesso tapete persa cobria o chão e delicadas pinturas históricas de cortes reais há muito mortas decoravam duas das paredes.

No centro de tudo estava Pranath Rao.

 

Capítulo 12

 

— 7J?

— Sim?

— Você vai se lembrar de mim? Depois que eu não estiver mais aqui?

—3K a 7J (agosto de 2053)

 

Payal manteve o rosto inexpressivo enquanto estava no que era a versão de seu pai de um escritório. Pranath Rao perdeu todas as sensações abaixo da cintura após um acidente a cavalo. Os cavalos eram um dos poucos animais recreativos que sobreviveram ao Silêncio quando se tratava de Psys. Era considerado um bom exercício cavalgar.

Pranath também sofreu outros ferimentos, porque caiu nas rochas. Sua cicatriz facial era significativa o suficiente para que várias cirurgias cosméticas não fossem capazes de suavizar os pontos rosados e irregulares ou apagar as rugas grossas. Descobriu-se que seu corpo não gostava da cura da cirurgia e tendia a formar cicatrizes quelóides que resistiam ao tratamento.

Payal tinha certeza de que foram as cicatrizes faciais, e não a paralisia, que o levaram a abandonar a vida pública. Ele não se afastou de mais nada. Ela teve que lutar por cada movimento importante que queria fazer quando assumiu o papel de CEO. Ele apenas começou a liberar a coleira de negócios quando se tornou óbvio que ela pensava cinco passos à frente e poderia torná-los mais poderosos como um grupo familiar.

Apesar de sua capitulação parcial, ela nunca se esqueceu de que a maioria das pessoas ao seu redor pertencia a Pranath Rao. Alguns porque isso fazia parte de sua identidade, outros por medo. Payal transformou vários destes últimos, mas sabia que não podia confiar totalmente neles enquanto ele vivesse - o medo era um mestre difícil.

Payal teve medo uma vez, quando criança à mercê de um irmão monstruoso.

— Pai. — Depois de fechar a porta atrás de si, ela a trancou.

— Excelente trabalho na negociação Tiang-Jiao, — disse ele, com os olhos no organizador. — Tinha minhas dúvidas de que iria conseguir com o quão teimosos estavam sendo, mas não deveria ter duvidado de você.

Payal não disse nada em resposta, porque nenhuma resposta era necessária. Ela sempre teve o cuidado de seguir o formato aceito para as interações Psy quando se tratava de seu pai. Ele podia considerá-la mais estável do que Lalit, mas também nunca perdeu de vista o fato de que ela era uma âncora e, portanto, intrinsecamente desequilibrada de uma maneira diferente.

Ele a fez esperar mais dois minutos antes de erguer os olhos. Sabia que era um jogo de poder, mas essas coisas não tinham impacto sobre ela. Os via como uma perda de tempo mesquinha. Ainda mais agora porque se Canto estivesse certo, nenhum desses jogos teria qualquer relevância em breve, a menos que encontrassem uma maneira de consertar a escassez de âncoras na Net.

Usou os dois minutos livres para revisar os dados que ele enviou telepaticamente após o encontro.

No entanto, ao fazer isso, se pegou pensando na embalagem que escondeu no livro, a comida que ele lhe dera. Seus dedos queriam se enrolar em sua palma, seu pulso de repente um tambor ecoando.

Seu pai finalmente se dignou a olhar para ela, seus olhos de um castanho âmbar pálido. — Está aqui por causa do seu medicamento?

Anos de treinamento significavam que seu tom era uniforme quando dizia: — Sim, pai. — Ele a fazia passar por essa rotina todas as vezes - a cada sete dias desde que a fez CEO, quando, antes disso, a dosagem era calibrada para durar três meses. Um lembrete constante de que ela nunca poderia agir contra ele sem colocar sua vida em risco crítico.

— Está ali.

Ela foi até a pequena mesa colocada contra o marrom-avermelhado escuro da parede oposta; a cor tornava o quarto ainda mais claustrofóbico para Payal. O injetor familiar estava numa bandeja esterilizada junto com um algodão embebido em álcool e o frasco com um medicamento verde vivo.

Colocando o frasco no injetor, então esfregou o lado do pescoço, embora essa etapa não fosse estritamente necessária. Demorou apenas um segundo para colocar o medicamento em seu sistema. A dor era mínima; nem percebia depois de tantos anos.

Como teletransportadora, podia trocar os frascos com facilidade e fez isso mais de uma vez. Mas os cientistas que ela contratou nunca foram capazes de fazer a engenharia reversa da droga que seu pai adquirira de um químico agora falecido. Ela tinha noventa e nove por cento de certeza de que ele matou o químico para garantir que Payal nunca se libertasse.

Lalit superou sua psicopatia honestamente; Pranath era simplesmente melhor em desempenhar o papel exigido pela sociedade.

— Melhor? — ele disse enquanto ela colocava o injetor de volta na mesa.

— Sim. — A dor de cabeça que vinha crescendo atrás de seus olhos logo se acalmaria, os efeitos do remédio rápidos; e por mais sete dias, os tumores em seu cérebro não cresceriam. — Quer discutir algum outro assunto?

Ele voltou sua atenção para seu organizador, mas disse: — Esteve longe de seu escritório por um longo período hoje.

Um lembrete sinuoso de quantos espiões leais ele tinha na organização Rao.

— Encontro com um dos Mercant. — Payal sempre foi uma péssima mentiroso, mas às vezes, a verdade era uma máscara melhor do que qualquer um esperava - especialmente quando usada com precisão cirúrgica.

Pranath de repente não estava nem um pouco interessado no que quer que estivesse em seu organizador. — Os Mercant não trabalham com nossa família há cinco gerações.

Payal sabia disso. Depois de ser passada para trás num empreendimento proposto que traria lucro para ambas as partes, ela fez questão de descobrir o porquê. Foi porque um ancestral Rao traiu os Mercant depois que chegaram a um acordo. A família de Canto não perdoava.

No entanto, ele esperava que ela confiasse nele.

Porque era um negócio âncora.

Porque era entre 3K e 7J, não Rao e Mercant.

Seu estômago se apertou numa bola apertada.

— Não sei se vão agora, também. — Deslizando as mãos nos bolsos, manteve seu corpo relaxado, mesmo enquanto seu pulso batia forte. — Foi uma reunião preliminar sem nada de relevante na agenda. — Tudo verdade no que dizia respeito aos interesses de Pranath.

Mas seu pai não estava mais olhando para ela, sua atenção foi atraída pela ideia de uma aliança com o clã Mercant. Diante disso, Rao era maior e tinha mais poder, mas todos sabiam que os Mercantes preferiam ficar fora dos holofotes - e tinham mais tentáculos do que qualquer uma das bestas míticas criadas por várias culturas.

— Tudo o que precisamos é um ponto de entrada, — Pranath meditou. — A palavra é que o que um Mercant sabe, todos sabem. Portanto, precisamos apenas de uma pessoa e podemos quebrar seu selo hermético de lealdade inútil.

Tão rapidamente, seus pensamentos foram para a traição.

— Mantive a porta aberta. — Payal sempre teve dificuldade em respirar nesta sala, mas há muito tempo aprendeu a esconder o que sabia ser uma reação psicossomática. — Sugiro que não tente me rastrear enquanto estiver com meu contato. Mercant são... sensíveis. — Seu pai não podia realmente segui-la na grande maioria das vezes, já que ela podia ir para onde quisesse, mas isso não significava que não tentaria outros métodos de vigilância.

— Entendido. — Parecia sincero. — Mantenha-me informado. Quero saber o instante em que isso parece que vai para algum lugar.

— Eu vou. — Ela começou a se dirigir para a porta.

— Payal.

— Senhor? — Ela fez questão de encontrar seu olhar.

— Seu irmão intermediou vários negócios importantes ultimamente e está cada vez mais construindo conexões que ajudarão a família no futuro. Uma ligação Mercant seria vantajosa para você.

Depois de inclinar a cabeça numa resposta silenciosa, Payal saiu. Não se permitiu pensar sobre o que ele disse até que estava atrás das portas trancadas de seu apartamento, um lugar que varria todas as manhãs e noites em busca de espiões e que tinha uma série de disparadores eletrônicos projetados para alertá-la sobre o acesso não autorizado .

Seu pai não era um homem estúpido. Ela não podia arriscar que descobrisse que sua última flecha acertou o alvo. Ela tinha ainda menos tempo do que pensava se ele estivesse começando a ameaçá-la com Lalit.

— Você pode ter matado uma vez, mas não tem os instintos implacáveis do seu irmão, — ele disse a ela no ano anterior. — Você espera que as pessoas ajam com lógica, sejam racionais em seu comportamento.

Ele estava errado. Ela costumava esperar isso, mas sua infância mostrou ser um ponto de dados falso - então se adaptou. Com o tempo, reuniu informações suficientes para perceber que Psys sob o Silêncio tomavam decisões por todos os tipos de razões, muitas delas incompreensíveis se levasse em consideração apenas as regras do Protocolo.

Payal também nem sempre agiu de uma forma que cumprisse os princípios da pura racionalidade. Tal como naquele momento, quando estendeu a mente para Canto. Ele deu a ela sua “impressão” telepática, por falta de uma palavra melhor, quando enviou os dados expandidos. Ela não conseguiu encontrar essa impressão no espaço telepático, o que significava que estava mais longe do que sua telepatia Gradiente 4.3 podia alcançar.

Isso deveria ter interrompido seu ato impulsivo, mas ela pegou seu organizador criptografado e enviou-lhe uma mensagem: Inicie o contato telepático.

A conexão se encaixou em segundos: Payal? Algum problema? Sua voz era cristalina, um som tão puro que era quase - mas não totalmente - doloroso para seu ouvido psíquico.

Payal não entendia de música, mas naquele momento, chegou mais perto desse entendimento do que nunca. Sem problema, apenas informações. Para cobrir nossas reuniões, disse a meu pai que estamos considerando uma colaboração de negócios. Preciso que você e sua família me apoiem, caso os meus enviem sondagens.

Isso será feito. Uma pequena pausa. Você é a chefe financeira da família Rao.

Era por isso que não agia por impulso. O impulso levava a erros. No final, tudo que ela disse foi: Existem outros fatores em jogo.

É seu irmão, não é? Cuidado, Payal. Lalit é um predador. Outra pequena pausa antes de acrescentar: Se quiser que ele vá embora, é só dizer.

Payal sentou-se na superfície mais próxima. Acontece que era um assento embutido numa grande janela curva que dava para a cidade. Ela podia ter um apartamento mais abaixo, onde as cercas opacas da propriedade bloqueavam a vista de Delhi, mas nunca considerou isso uma opção. Você está fazendo uma oferta?

Por que não vem e nós conversamos.

Ela olhou para a escuridão que caía em Delhi, iluminada pelas luzes amarelas que alinhavam suas ruas em conjunto com as pequenas luzes de led, de modo que muitos dos pequenos negócios ainda preferiam pairar sobre seus toldos ou telhados. Agora era a hora de conhecer Canto, se desejasse fazê-lo em total privacidade. Nem mesmo seu pai podia ver através das paredes e dentro de seu quarto.

E... queria falar com Canto.

Uma necessidade tola e perigosa, mas não podia lutar contra isso. Mesmo local?

Vai fazer frio agora. Venha preparada.

Primeiro, levou alguns minutos para entrar em contato com Karishma usando um aplicativo de mensagens criptografadas, para garantir que Pranath não fizesse nenhum movimento que colocasse sua irmã em perigo.

Estou segura, respondeu Karishma. Meu pai e Lalit não tentaram entrar em contato comigo. Acho que esqueceram que eu existo. Visha também está bem.

Vocês duas se lembram do plano de saída?

Karishma repetiu de volta para ela. Não vou deixar que nos matem, ela prometeu. Isso a deixaria sozinha.

Payal nunca soube o que dizer para sua irmã gentil e artística quando fazia tais declarações. Apenas se preocupe consigo mesmo e deixe Visha protegê-la. A jovem era a adolescente que Payal resgatou da tortura de Lalit, dez anos mais velha que Kari e ferozmente leal à sua pupila mais jovem. Sou a mais velha. Vou cuidar de mim mesma.

Sim, Didi. Um título honorífico para “irmã mais velha”, mas não usado entre os Psy. Continha muita emoção, muito afeto. Payal não a castigou - Kari estava crescendo no mundo pós-Silencioso, e Payal pretendia que crescesse num mundo mais amável também.

A única experiência de bondade de Payal quando criança foi um menino que perguntou a ela o que pensava e colocou comida em sua pequena palma. O profundo impacto das ações de Canto ondulou ao longo do tempo em como Payal interagia com Karishma. Ainda está feliz com a escola?

Sim. Miss Almeida é a minha preferida.

Payal respondeu com interesse, e as duas trocaram mensagens por mais alguns minutos antes que ela dissesse boa noite. Mantenha sua guarda. Embora demonstrar emoção fosse extremamente difícil para ela, fazia um esforço por Kari - não queria que sua irmã terminasse como ela, danificada de uma forma que nada poderia consertar. Você é muito importante para mim. Não vou permitir que ninguém te machuque.

Eu sei, Didi. Eu te amo.

A declaração de Kari arranhou a psique de Payal, a emoção crescente uma ameaça que poderia subjugar. Quando foi reiniciar seus escudos, a garota maníaca e meio louca que ela foi uma vez lutou contra ela com uma fúria selvagem. Sua mandíbula doía, seu pescoço estava tenso quando conseguiu controlar as coisas.

Era por isso que não abria essa porta. Isso inevitavelmente levava a um dilúvio.

Apesar de sua conversa com Kari e embora tenha tido tempo para vestir um jeans preto justo, um suéter verde escuro e botas de trabalho que usava em visitas ao local, ela ainda venceu Canto para o deserto.

As luzes acenderam no instante em que ela se moveu. Pequenos brilhos cintilantes teceram seu caminho por entre as árvores do oásis, enquanto as paredes do abrigo começaram a se aquecer com um brilho suave que o tornou acolhedor em vez de áspero.

Tendo caminhado para a água, sentiu Canto chegar, sua telepatia forte o suficiente para executar varreduras de patrulha nesta área limitada. A mente que apareceu com a dele logo desapareceu, o teletransportador rápido o suficiente para que Payal não se preocupasse em tentar dar uma olhada nele. Não era surpresa a família Mercant ter acesso a esses serviços.

Enquanto voltava para se juntar a Canto, viu que ele trouxe bebidas nutritivas, frutas e pacotes de comida simples numa pequena caixa e os estava colocando sobre a mesa. — Achei que precisaria de combustível depois de outro teletransporte à distância no final de um dia inteiro, — disse ele rispidamente.

Seu peito doía, aquela dor em sua garganta ameaçando tomar conta de seu corpo inteiro. — Por que continua me alimentando? — ela deixou escapar, irritada com ele por algum motivo incompreensível. — Esse não é seu trabalho.

 

Capítulo 13

 

Estou preocupado com os níveis de certos hormônios em seu sistema.

—Relatório médico de Payal Rao (idade 6)

 

Um olhar desafiador naqueles olhos tão assustadoramente belos - e implacáveis em sua teimosia. — Sim, — disse ele, sem ceder, — é.

— Por que? Por que vou ser a representante dos âncoras?

Sua mandíbula apertou. — Não me venha com essa besteira, Payal. Você e eu nos unimos por sangue quando crianças. Você salvou minha vida. O seu agora é meu para proteger.

— Não é assim que funciona.

— Converse com meus ancestrais. — Pegando um pacote selado de frutas fatiadas da mesa, jogou para ela com uma carranca. — Posso ver suas maçãs do rosto.

Payal pegou a bolsa; era uma Tk - era instinto. Já que seu estômago estava ralando num lembrete de que ela perdeu duas refeições, abriu a sacola e começou a comer. Tarde demais se lembrou de que não verificou o lacre de violação. Deveria ter parado, abandonado a oferta.

Mas continuou comendo.

Presos pelo sangue.

— Éramos crianças, — ela murmurou, não pronta para deixar isso ir. Era muito importante, muito sedutor. Se fosse uma miragem, isso a machucaria. Não muito - não quando não permitia que seus escudos mais íntimos caíssem - mas o suficiente para marcar e danificar a memória mais forte e importante de sua infância.

— Nós sobrevivemos a uma coisa que quebraria a maioria dos adultos, — Canto quase rosnou, e abriu a tampa de uma bebida nutritiva, em seguida, estendeu-a para ela.

— Já estou segurando esta bolsa, — argumentou ela.

— Tudo bem, vou segurar por você. Mas tome um gole.

Ela queria repreendê-lo por dar suas ordens, mas as linhas de seu rosto, a tensão em seus olhos... Teve o pensamento mais estranho de que ele podia realmente estar preocupado com seu estado de energia. Era... Payal não tinha palavras para descrever esta situação e o que isso fazia com ela, como isso ameaçava toda a fundação de sua existência.

Agarrando a garrafa, engoliu um gole, em seguida, entregou a ele para segurar enquanto se moviam juntos para a água. — Por que não está comendo?

— Já comi, — disse ele. — Recebi amigos. Um deles é chef - resolvi dar a ele uma noite de folga e cozinhar.

Payal mastigou um pedaço de pêra. Crocante, continha um choque de doçura ácida que era um ataque aos seus sentidos. O mais perto que chegou de frutas em sua vida adulta foram fatias secas infundidas com vitaminas extras e propositalmente drenadas de todo o sabor, mas não hesitou - rejeitar o presente de Canto era uma impossibilidade. — Você tem amigos.

Ela não sabia por que isso a desconcertava. Talvez porque tenha começado a pensar neles como iguais desde pequena. Mas é claro que não. Ele foi resgatado pelos Mercant, cuja lealdade um ao outro era uma coisa lendária. Ela foi sugada de volta para o seio de uma cova de víboras.

O mundo de Canto era muito maior do que o dela.

— Você tem uma irmã que te adora, — disse Canto, como se tivesse entrado em sua mente e lido seus pensamentos.

Ela congelou no caminho, o gelo estalando em suas veias. — Isso é uma ameaça? — Uma pulsação começou a bater em sua boca, e de repente estava visceralmente ciente da estupidez de seu desejo de estar com aquele homem.

— Que porra é essa! — Ele ergueu as mãos, as meias luvas já familiares para ela. — Está brincando comigo? Pareço o tipo de homem que sai por aí ameaçando garotinhas? — Sua voz era alta e áspera, manchas de calor ao longo de suas maçãs do rosto. — Peça desculpas por isso.

O gelo derreteu, suas próprias bochechas quentes enquanto sua mão se fechava ao redor da sacola de frutas. — Por que?

— Porque você me conhece! — Ele apontou um dedo. — Finja tudo que quiser que não gosta, mas você gosta. Você me conhece profundamente de uma maneira que ninguém mais fez. — Com isso, ele desceu o caminho em alta velocidade.

Com a pulsação batendo na pele que parecia muito pequena para seu corpo, Payal o viu virar à direita num caminho que presumiu que contornava a água. Ele logo desapareceu na folhagem. Ela foi para o outro lado, até o final do caminho, depois se sentou numa grande pedra perto da água. Onde comeu metodicamente o saco de frutas.

Nunca teve uma interação assim com ninguém. Nunca.

Não havia parâmetros.

Então, quando Canto voltou - pela esquerda - esperou por pistas sobre como reagir. A interação social era difícil para ela, desde que podia se lembrar, e agora estava perdida de uma maneira que não estava desde que percebeu que, para sobreviver, teria que sufocar um aspecto integral de sua natureza.

Ele empurrou a bebida nutritiva para ela.

Mesmo furioso, a estava alimentando.

Ela não o entendia.

Tomando a bebida porque estava implícito, desatarraxou a tampa e bebeu, enquanto Canto movia sua cadeira para mais perto dela. Então, bíceps salientes e flexionados de uma forma que atraiu seu olhar e fez sua boca ficar seca, ele se ergueu para uma posição numa rocha um pouco mais alta que a dela. Pela natureza regular de sua respiração, nenhuma de suas ações lhe causou qualquer estresse físico.

Seu olhar foi para os braços dele novamente, uma espécie de calor rastejante sob sua pele. Confusa, desviou o olhar. — Há quanto tempo sabe sobre minha irmã?

— Dois anos, — Canto rosnou, sua raiva latente um vento quente do deserto. — Minha avó gosta mais de você por proteger uma irmã - é assim que o pai de Silver é com minha mãe. Mercant não machucam crianças. Não é quem somos.

Corre!

Uma voz infantil que ecoou através do tempo, dizendo a ela para se salvar. — Tudo bem, — ela murmurou. — Sinto muito por acreditar que usaria minha irmã como uma ameaça. Em minha defesa, embora você possa pesquisar informações sobre mim, você é um fantasma.

 

Canto sabia muito bem que foi um idiota. Payal estava certa - não o conhecia. Mas ele tinha um ódio profundo por ela estar com medo dele ou considerá-lo mais um homem contra quem tinha que proteger sua irmã.

— Também sinto muito, — ele resmungou, pegando uma pequena pedra branca de uma fenda nas rochas e jogando-a de mão em mão. — Não deveria ter pulado em sua garganta. — Vendo que ela havia terminado a fruta, ele largou a pedra para puxar uma barra de proteína do bolso.

Ela olhou para ele como se ele fosse um alienígena quando a estendeu, mas aceitou a oferta e começou a abrir a embalagem.

— O nome da minha mãe é Magdalena, — disse ele. — Provavelmente nunca ouviu falar dela - não é uma das Mercant mais visíveis. Ela é quieta, uma pesquisadora e uma mulher gentil que, sem aviso, teve que lidar com um menino cujo sangue era a raiva.

O olhar de Payal procurou seu rosto. — Você nunca foi feito para ser filho dela.

— O que acontece é que os Mercant nunca desistem. — Nem mesmo o mais gentil de todos eles. — Minha avó foi a força da tempestade contra minha raiva, aquela que - por meio de uma determinação implacável - me ensinou que eu tinha valor, que não era um objeto quebrado para Binh Fernandez jogar fora.

Ele respirou fundo o ar frio da noite. — Mas minha mãe, ela entrou no meu quarto de hospital e leu livros infantis escritos por um dos meus ancestrais duzentos anos atrás. Histórias de cavaleiros e rainhas e aventuras. A ignorei por meses, mas ela ainda vinha.

Magdalene Mercant tinha seu próprio tipo de aço.

Ele viu Payal engolir antes que ela desviasse o olhar para a água. — Seu pai realmente morreu num acidente num canteiro de obras?

— É o que diz no relatório da execução. — Canto encolheu os ombros. — Vivemos num mundo perigoso. — Ele nunca perguntou a sua avó se ela teve algo a ver com a morte prematura de Binh - mas sabia que nenhum Fernandez ousara discutir ou pedir uma compensação quando Ena reivindicou Canto para si.

Payal mordeu um pedaço da barra de proteína, mascou quase ferozmente. — Mercant não são conhecidos por serem assassinos.

— Pode ser porque somos muito, muito bons nisso. — Também era raro tomarem uma atitude mortal - mas quando forçados a uma situação em que proteger a família significasse apagar uma ameaça do tabuleiro, isso seria feito.

— Não começamos brigas, Canto, — sua avó disse uma vez enquanto se sentavam, os rostos inundados pelo spray jogado pela água abaixo de sua casa no topo do penhasco, — mas nós acabamos com elas.

Payal terminou a barra de proteína em silêncio e aceitou uma segunda que trouxe com ele. Ele aproveitou a oportunidade para olhar para ela, a linha de seu perfil não era uma coisa de arestas duras como as dele, mas de curvas suaves.

Ansiava por tocá-la.

Embora tivesse andado com os afetuosos e sensíveis ursos por meses, esta era a primeira vez em sua vida que queria que uma mulher lhe desse privilégios de pele. Era apenas um eco do passado? Não. O menino que foi era muito jovem para ter tais pensamentos.

Tratava-se de Payal Rao, a mulher.

Embora o vínculo que forjaram com sangue nunca fosse quebrado, ele nunca teria se sentido atraído por ela se descobrisse que ela sacrificou sua irmã aos lobos. Teria lutado para puxá-la para a luz, mas seu coração teria se partido ao perceber quem aquela garota selvagem e heróica se tornou.

O que descobriu foi a porra de um milagre de mulher.

Apesar de tudo que foi feito a ela, Payal podia ser ferozmente leal, não fazia mal aos fracos e tinha uma mente como uma navalha. Começou com sangue para eles, mas não havia nenhum mapa para onde estavam indo agora.

Ela falou sem avisar. — Acredito que a conexão para a confiança - para todas as emoções positivas - foi danificada no início do meu desenvolvimento. Parece que não tenho capacidade.

Canto queria matar todos que abusaram de seu coração, simplesmente eliminá-los da existência. — Você segurou minha mão para que eu não estivesse sozinho. — Saiu um som áspero. — Você me protegeu quando estava sozinho e quebrado, embora tenha sido igualmente brutalizada. Você tem mais coragem, esperança e generosidade dentro de você do que a maioria das pessoas neste planeta.

 

Payal apertou a tampa da garrafa de bebida vazia com infinito cuidado, as palavras de Canto atingindo-a com a força de mil tijolos. Não sabia o que fazer com elas, como fazer sua mente entendê-las.

Prendendo a garrafa vazia com cuidado num espaço entre duas pedras e deixando a barra de proteína pela metade no mesmo local seguro, se moveu para um jardim de suculentas com os pés descalços. — Posso mover isso?

— O que? Sim, vá em frente.

Payal não arrancou plantas. Não se tratava de prejudicar coisas vivas. Apenas começou a reorganizar as pedras em um padrão que acalmou sua mente. A menininha maníaca dentro dela estava tão atordoada quanto a mulher que se tornara, respirando muito rápido enquanto tentava ver a armadilha em suas palavras, a traição... e não encontrava nenhuma.

Sua boca se abriu. — Estou tomando remédios.

Cada parte dela acreditava nele, seu vínculo era algo além da política e da lealdade familiar. Nesta noite tranquila no deserto, iluminada pelas estrelas amarradas nas árvores, eram apenas Payal e Canto, 3K e 7J, duas pessoas que foram banhadas em sangue quando crianças e mudaram profundamente como resultado.

— Para ajudar com enxaquecas? — Canto se inclinou para a frente com os antebraços nas coxas. — Nunca consegui desenterrar seus registros médicos, mas ouvi rumores de que você costumava sofrer de enxaquecas.

— Este medicamento em particular é para a química do meu cérebro, — disse ela, porque era muito mais importante para ela do que os tumores. Os tumores poderiam matá-la, mas sua química cerebral confusa poderia destruir cada pedaço de Payal Rao, deixando-a viva. — Se lembra de como eu era quando crianças? Fora de controle e maníaca às vezes, realmente monótona em outras?

Ela estava olhando para ele com o canto do olho, o viu franzir a testa. — Você estava sendo criança. Alguns de nossa raça simplesmente não aceitam isso.

— Não, Canto, era além disso - você está sendo leal, mas sabe que eu não estava certa, Psy ou não. — Quando sua expressão ficou sombria, este homem cujo primeiro instinto era defendê-la - sua respiração curta, irregular, seu pulso acelerado - ela disse: — Uma vez, peguei uma faca na cozinha e fiz buracos separados por uma polegada na parede do meu quarto. — Não era sobre raiva, mas sobre compulsão. — Me senti tão em paz fazendo isso - mas, ao mesmo tempo, estava gritando por dentro porque não conseguia parar.

Sua expressão mudou para uma intensidade que queimava. — Esses remédios. Eles ajudam?

— Nada vai me tornar neurotípica, mas os medicamentos suavizam os picos e travamentos, então tenho uma química cerebral mais semelhante à da maioria das outras pessoas.

— Não é algo forçado em você?

— Não. Meu pai finalmente me avaliou depois que me tirou da escola, e os médicos recomendaram o regime. Eu não queria estar nisso então, mas era porque estava num estado maníaco depois de atacar o professor. Depois que os remédios fizeram efeito, comecei a perceber que podia realmente pensar corretamente pela primeira vez que me lembrava. Nenhum murmúrio constante de ruído na parte de trás da minha cabeça, nenhum período repentino de escuridão, nenhum desejo de fazer atos compulsivos sobre os quais não tinha controle. — Ela colocou uma única pedra branca ao lado de três pretas. — Eu me senti... como eu. — Ela olhou para o céu estrelado. — Como se meus pedaços quebrados fossem costurados juntos num todo coerente.

Coerência.

Essa era a palavra que ela sempre associou à sua medicação de química cerebral. — Tenho controle sobre o regime atualmente. — Seu pai não se importava com esses remédios - provavelmente tinha se esquecido deles já que ela estava estável por tanto tempo. E a única coisa boa que já fez por ela foi não contar a Lalit sobre seu cérebro. Caso contrário, seu irmão teria encontrado uma maneira de sabotá-la. — Foi ajustado e reajustado ao longo dos anos, mas não há dúvida de que estarei neste regime ou algo semelhante pelo resto da minha vida.

— OK. — Canto pegou sua barra de proteína. — Contanto que seja sua escolha, não vejo problema. Aqui, deve terminar isso - você ainda parece esgotada.

Ela se recostou no caminho, os braços em volta dos joelhos, e olhou para ele. — Estou lhe contando a extensão do meu dano, Canto. — Ela teletransportou a barra de volta para o abrigo, ganhando uma carranca. — A Payal que você vê, é a Payal que construí a partir das ruínas de quem eu fui; minha personalidade é mantida por uma cola precária que um dia pode falhar.

Canto se mexeu na pedra para encará-la totalmente, a intimidade do contato visual roubando seu fôlego. — Venha aqui.

 

Capítulo 14

 

Nós escolhemos apenas uma vez. Para alguns, somos loucos obcecados. Para outros, cavaleiros dedicados.

—Lord Deryn Mercant (cerca de 1506)

 

Porque Canto pediu e não tentou comandar, ela se levantou e caminhou até ficar ao lado de sua cadeira vazia. — O que é?

— Vai se sentar na minha cadeira?

Payal não entendeu o ponto de seu pedido, mas estava se sentindo exposta o suficiente para não estar pronta para a batalha. Se sentou - a cadeira era grande demais para ela, é claro, feita para acomodar uma estrutura muito maior... e tinha o cheiro de Canto. Ela inspirou furtivamente, depois outra vez.

— Essa cadeira, — disse Canto em sua voz áspera, que era como um toque em sua pele, — me ajuda a funcionar no mundo. É uma ferramenta.

Payal acenou com a cabeça. — Claro.

— Mas quando fizeram as operações na minha coluna, os cirurgiões nunca me prometeram que os reparos durariam por toda a vida. Pode chegar um dia em que falhem e eu acabe perdendo a função da maior parte do meu corpo.

Ela viu agora o que ele estava fazendo, o padrão que estava colocando sobre o dela. Seus olhos queriam queimar, seu peito apertar. — Ferramentas, — ela sussurrou.

— Sim, querida, apenas ferramentas. — Ele estendeu a mão.

Seu corpo travou. Tocar um homem voluntariamente? Era uma ação que não tomava há muito tempo. Mas quando Canto começou a soltar a mão, ela ergueu a sua e entrelaçou os dedos nos dele. A pele de seus dedos era áspera, o tecido de sua luva na parte interna superior não era de couro sintético, mas um material mais macio e respirável com acolchoamento leve atrás dele.

Ela tentou pensar, absorver todas as texturas dele, mas o choque do contato foi uma explosão através de seu sistema, sobrecarregando sua capacidade de processá-lo de forma racional.

— Estamos no comando de nossas ferramentas, — Canto encerrou da maneira que fazia - com uma determinação confiante que não admitia discussões. — Se a merda das coisas falhar um dia, ou nossos corpos pararem de cooperar, encontraremos novas ferramentas - porque você e eu, 3K, somos sobreviventes.

Seus dedos se cerraram nos dele, apertados, com força. — Se os remédios falharem, não serei racional, não como sou agora. — Ela precisava que ele entendesse que a garotinha gritando sempre seria uma parte dela.

— Eu te conheci antes dos remédios, lembra? — Canto ergueu as mãos entrelaçadas para roçar os lábios sobre sua pele, o toque leve e o contato visual constante, para que ela pudesse negar a qualquer momento. — Nosso vínculo será mantido em todos os nossos disfarces. Você iria quebrá-lo se eu acabar preso à cama, apenas meus olhos capazes de se mover?

Payal viu então seu pesadelo particular. Como perder-se para as compulsões e impulsos aberrantes era dela. — Não, — ela sussurrou, sua mão tendo espasmos apertados ao redor da dele. — Nosso vínculo é inquebrável. — Ao falar essas palavras, sabia que eram verdadeiras.

Canto Mercant e Payal Rao estavam amarrados por um fio invisível que nem mesmo o pior horror poderia quebrar.

Ela podia confiar nele.

A compreensão foi um choque cataclísmico que enviou um tremor através dela.

 

Canto não queria deixar Payal ir. Queria envolvê-la em seus braços e segurá-la até que pudesse respirar novamente sem se agarrar com tanta força. Mas ela era como um pássaro selvagem cauteloso, que mal deu um passo em sua direção.

Ele tinha que ter cuidado, não assustá-la.

Então, quando ela flexionou a mão, ele a soltou. E quando ela esfregou os dedos nas têmporas e disse que estava com enxaqueca, precisava voltar para Vara para descansar, ele disse: — Você pode marcar uma reunião amanhã à tarde? Quero apresentá-la ao conselho consultivo de âncoras.

Payal deu um aceno rápido. — Vou arranjar tempo. — Ele já podia vê-la puxando suas paredes ao redor de si mesma, as mesmas paredes que levaram Gia Khan a rotulá-la de robótica.

Gia Khan estava cheia de merda - e cheia de inveja. A politicamente ativa M-Psy que era amiga do antigo Conselho sabia que Payal era uma mulher muito melhor e uma Psy muito melhor do que ela jamais seria.

Este não era mais seu mundo. Este era o mundo de Payal.

— Ei, — disse ele quando Payal alisou as mãos sobre o jeans em prontidão para um teletransporte.

Quando ela olhou para ele, disse: — Isto? Melhor noite da minha vida.

Ela ficou imóvel e depois se foi. Mas a marca dela permaneceu em sua palma, a força feroz de seu aperto um testamento silencioso de confiança. Canto fechou os dedos para dentro, tentando segurar a frágil promessa naquele aperto.

 

Payal dormiu profundamente e bem naquela noite, embora esperasse se mexer e se virar. Quando acordou, foi para um momento de choque penetrante por tudo que compartilhou com Canto, mas que passou numa cascata de memória. De galáxias e ferramentas e a liberdade de apenas ser. O que quer que estivesse acontecendo entre os dois, não tinha nada a ver com o mundo exterior - e isso incluía negócios-âncora.

Essas horas noturnas eram deles, privadas e sozinhas.

Ela quase o contatou e fez um pedido para repetir a experiência, mas hesitou no último segundo. A noite anterior foi uma interação fora do tempo, iluminada pela luz das estrelas e à parte da realidade; não tinha ideia do que Canto poderia pensar disso agora. O que poderia pensar dela e de seu cérebro quimicamente desequilibrado.

Sim, querida, apenas ferramentas.

Sua mão se fechou num punho, segurando a ternura áspera de suas palavras enquanto se levantava para se preparar para o dia. Parte dessa preparação incluiu terminar a barra de proteína que ele deu a ela - ela a recuperou antes de partir.

Tolice, era tolice estar tão afetada por sua maneira de dar comida a ela.

Ainda assim comeu até a última mordida.

Então era hora de entrar no campo de batalha de Vara. Conseguiu sobreviver até o início da tarde sem encontrar Lalit ou ser chamada pelo pai. Surpresa pelo último, olhou para seu fluxo de mensagens e viu que Ruhi havia respondido um pedido de chamada de Pranath.

Senhor, antes de perturbar a Sra. Rao, pensei que gostaria de saber que ela está planejando a próxima oferta de Jervois.

Seu pai respondeu que falaria com Payal amanhã.

Isso foi inteligente da parte de Ruhi, ganhar tempo para Payal sem ofender Pranath. Payal enviou uma nota para sua assistente elogiando-a pelo ato. Ruhi parecia estar no lado de Payal - apenas porque sabia que Lalit nunca a teria promovido para sua posição de alto nível atual. O irmão de Payal preferia assistentes masculinos.

Se Ruhi era realmente “dela” permanecia uma questão em aberto. A assistente poderia ser instruída a tomar medidas em benefício de sua chefe exatamente para que Payal começasse a confiar nela. Ainda bem que Payal não confiava em ninguém.

Exceto Canto.

Com um zumbido em seu sangue, levou um momento para se recompor antes de ir falar com Ruhi. — Estou indo para uma reunião. Se o pai perguntar, mencione que é um assunto Mercant. Diga a Lalit para falar com meu pai se ele insistir em obter informações. — Ela olhou para o relógio. — Na verdade, saia mais cedo. Vou deixar meu pai saber.

Ruhi não discutiu - não gostava de lidar com Lalit quando Payal estava fora. — Tenho um trabalho para terminar, mas posso fazer o login de casa.

Deixando a outra mulher juntar suas coisas, Payal fez seu caminho para seu apartamento. Não pretendia se trocar - sua calça preta de pernas largas e uma blusa vermelha sem mangas simples com decote em V seria ótima para a reunião. Veio por apenas um motivo - abrir o livro de direito tributário e tocar com os dedos na embalagem que pressionou dentro.

Não era sobre o invólucro. Era sobre o cuidado que ele indicava.

Obsessão, sussurrou a parte dela de que dependia sua sanidade, este é o início de uma obsessão doentia.

Sua mão apertou o livro. Fechando-o e devolvendo-o à prateleira antes que sua mente pudesse girar, ela verificou sua maquiagem e cabelo no espelho - verificou sua armadura - então se teletransportou para o ponto de encontro.

Canto já estava lá, esperando por ela no abrigo. Ele estacionou sua cadeira num arranjo circular de cinco outros assentos. Então ela se encontraria com outras quatro pessoas hoje.

— Aí está você, — disse ele, as galáxias em seus olhos aquecendo como se houvesse uma vela dentro. — Olha, eu trouxe isso para você. — Ele ergueu uma pequena caixa marrom.

Embora tivesse escolhas, e embora seu cheiro a perturbasse num nível primitivo, embora ele pudesse olhar para ela e saber muito, ela sentou-se na cadeira ao seu lado. Porque era Canto. — O que é? Algo para a reunião?

— Não. — Um leve puxão de seus lábios que rasgou lugares abertos dentro dela que há muito tinham cicatrizado. — Um presente.

Ela deveria tratar isso como uma possível ameaça, mas tomou todo seu controle não agarrar a caixa com alegria feroz. Depois de aceitá-la com cuidado consciente, levantou a tampa. Dentro estava uma pequena obra de arte de bolo, como ela viu nas vitrines de padarias humanas e changelings. Era revestido de rosa com brilhos de prata e, em cascata de um lado, flores minúsculas feitas de material comestível.

Ela não conseguia respirar.

— Quer experimentar um pedaço agora? — Canto estava se virando para olhar por cima do ombro. — Tenho um prato e uma faca lá.

— Não. — Saiu rouco. Tossindo, conseguiu encontrar sua voz novamente. — Não. Vou levar comigo. — Onde poderia ficar sozinha com o caos que ele incitava dentro dela, a onda crua de emoção que ameaçava inundar tudo que ela era, tudo que construiu para ser.

Levantando-se com um movimento brusco, fechou a caixa e a colocou numa das pequenas prateleiras tipo cubículo embutidas na parede lateral do abrigo. Cada movimento parecia irregular e duro, seu corpo um autômato puxado por cordas fora de seu alcance.

Incapaz de inalar além dos fragmentos em seus pulmões, saiu do abrigo.

 


Antes

 

— Bem?

— Ela está respondendo positivamente ao regime de drogas. Na verdade, os resultados de seus testes de cognição e compreensão a colocam no nonagésimo nono percentual de sua faixa etária.

—Relatório de Payal Rao (7 anos) para Pranath Rao

 

A pequena menina estava sentada na sala onde a trancaram e olhou para suas mãos. Não apresentavam feridas ou cortes, as cicatrizes de suas marcas anteriores desapareceram. Era muito jovem para pensar em termos de metáforas, mas sentia como se as crostas e cortes em sua mente também estivessem desaparecendo.

As bordas difusas se tornaram nítidas, os pensamentos quebrados inteiros.

Colocando as mãos no algodão macio e elástico de sua meia-calça preta, olhou para a parede à sua frente e se obrigou a pensar. O médico disse que ela logo poderia ter seu próprio quarto, onde ninguém a trancaria lá dentro.

Ela queria isso, mas viu Lalit espionando-a ao virar a esquina. Ele estava esperando que os médicos parassem de observá-la; a machucaria novamente se ela deixasse. Então tinha que ter certeza de que ele nunca a pegaria sozinha - e tinha que tornar sua mente cada vez mais forte, para que ele não pudesse fazê-la perder os pensamentos novamente.

Não dê aos monstros a satisfação de ver você desistir.

— Eu não vou, — ela sussurrou para a memória do menino que disse coisas tão boas para ela, e que a olhou como se ela fosse forte e corajosa e não errada da cabeça. — Não vou, 7J. Eu prometo.

 

Capítulo 15

 

O Projeto Sentinela está autorizado a prosseguir.

—Decisão unânime da Coalizão Governante

 

Canto estava acostumado a esperar. Um homem não podia trabalhar em vigilância e não desenvolver uma tolerância para a paciência. Também era bom em absorver muitas informações e processá-las até o fator mais crítico.

Mas Payal ferrou com sua calma, transformou sua paciência em pó.

Seus olhos foram para a caixa que continha o bolo.

Ele fez algo errado, mas não conseguia descobrir o que e isso o estava bagunçando. Manteve os sonhos dela por uma eternidade, esperando o dia em que a veria novamente; ser capaz de dar a ela esse pequeno pedaço do que ela queria, fez seu coração pular como o de um filhote animado.

— Merda. — Ele passou a mão pelo cabelo. — Controle-se, Canto.

Verificando a hora, viu que faltavam vários minutos até que os outros começassem a chegar. Saiu do abrigo e desceu até onde Payal estava agachada ao lado de uma cama de suculentas, reorganizando as pedras em silêncio. Na noite anterior, depois que ela saiu, ele olhou para o que ela fez e não conseguiu ver nada significativo.

No entanto, sabia que ela não tinha simplesmente movido pedras sem motivo, então pegou uma imagem e fez seu computador analisá-la. Isso ligou seu projeto a um modelo matemático preciso.

Padrões e grades eram a base da mente de Payal.

— Eu estraguei tudo, não foi? — ele perguntou asperamente, porque isso importava. Ela importava.

Payal moveu três pedras antes de responder. — Eu não posso... — Ela parou, começou de novo. — Eu funciono neste mundo porque trabalho dentro de um conjunto definido de parâmetros, dentro de uma estrutura de regras que me impede de me tornar instável e sem razão.

Canto esperou, sem saber para onde ela estava indo.

— Você... — Um rápido olhar de obsidiana, as estrelas apagadas. — Quando estamos juntos, isso fala muito com a criança que eu fui. — Outra pedra colocada antes que se levantasse. — Ela quer fugir, quer assumir o controle.

Canto reprimiu sua reação instintiva e olhou para a água. Queria lhe dizer que isso era besteira, que ela não precisava de todas aquelas regras e cercas em torno de sua mente. Ela era deslumbrante em seu brilho, uma estrela brilhante que foi restringida de uma forma não natural.

Mas Canto não era apenas o menino que quase morreu porque seu pai o considerou um erro. Canto também era o homem que passou anos abrigando uma criança empata dentro de seus escudos. Arwen alterou o âmago de sua natureza, ensinou-lhe coisas sem nunca dar instruções. Uma coisa que Canto sabia era ouvir.

Ontem e hoje, o que Payal disse a ele?

Que ela tinha um desequilíbrio químico em seu cérebro que a fazia se sentir fora de controle, obsessiva e sem razão. Os medicamentos que ela tomava ajudavam a equalizar a química do seu cérebro a níveis padrão - e seu foco e concentração, as regras que fez para si mesma, a levaram até o fim do caminho para ser o tipo de pessoa que ela queria ser.

— Sou um risco para sua estabilidade, — ele grunhiu, as palavras raspando em seu interior como uma lixa.

Payal soltou um suspiro trêmulo. — Pensei que poderia lidar com isso, que poderia separar nosso tempo juntos do resto de mim... mas não posso. Estar com você enfraquece as paredes que mantenho entre eu e a parte instável da minha psique. Eu preciso de distância.

Canto sentiu como se ela o tivesse esfaqueado no coração, o punho batendo contra sua pele para deixar um hematoma preto e azul. Chupando a dor, ele disse: — A âncora continua?

— Não vou recuar disso. — Uma promessa solene. — Mas nós... — Um longo suspiro, uma expiração. — Seja o que for, ameaça quebrar minhas fundações. Por favor, ajude-me a manter essas fundações.

A última frase o quebrou.

Ele prometeu ficar ao seu lado não importava o que acontecesse, mas esta era a coisa mais difícil possível que ela podia pedir a ele - ajudá-la a manter escudos que a manteriam distante e separada dele. Ela nunca mais estenderia a mão e seguraria a dele com força. Em vez disso, recuaria atrás do escudo de frieza robótica com que enfrentava o resto do mundo.

— Canto? — Foi a voz mais suave que já tinha ouvido, e quando olhou para cima, seu rosto estava severo de uma forma que ele nunca tinha visto.

Ele sacudiu a cabeça num sim. O que mais podia fazer? Ela precisava disso. Ele não a decepcionaria. Nem mesmo se vê-la reiniciar seus escudos parecesse perdê-la novamente.

 

Payal queria estender a mão e agarrar o fio que acabava de cortar, impedi-lo de cair na escuridão. Levou tudo que tinha para permanecer parada e permitir que o fio se perdesse no nada.

A perda a agarrou. Dentro dela a garota maníaca e quebrada gritou.

Ela forçou palavras de lógica, focando no único vínculo com Canto que não destruiu brutalmente. — Em nossa última reunião, você foi inflexível quanto à necessidade de nos conectarmos com a Coalizão Governante. Por que?

Seus ombros ainda estavam rígidos, linhas brancas ao redor de sua boca, mas não a puniu se contendo. Sua resposta foi imediata. — Porque estão falando sobre quebrar a Net em pedaços.

As palavras bateram com o punho em meio aos ecos da emoção, colocando-a totalmente no modo de âncora.  — Com todos os colapsos recentes, — disse ela após absorver os dados, — todas as fraturas, a PsyNet vai se despedaçar de qualquer maneira. — Ela via agora por que a Coalizão Governante fez uma escolha de tal violência. — Melhor fazer de forma controlada.

— Não discordo da ideia de quebrar a rede em pedaços menores - o problema é que ela não pode funcionar como postulado.

— Mostre-me. — Payal ouviu como ela soou e acrescentou: — Sinto muito. Isso soou como uma ordem.

Canto já estava se virando para subir de volta. — Não, foi apenas você sendo direta e honesta. — Ele olhou para ela, as galáxias faltando em seu olhar. — Não mude essa parte de como interagimos, Payal. Não adicione sutilezas e educação para se tornar palatável para mim. Fale sem filtros.

Isso ela podia fazer. Esse era seu estado natural. Era a educação e o fato de não ofender acidentalmente as pessoas que davam trabalho. — Tudo bem, — disse ela, e enfiou a mão no bolso para parar de estender a mão para ele.

Ela nunca estendeu a mão para ninguém quando adulta. Era por isso que Canto era tão perigoso para ela, por que decidiu afastá-lo. Uma escolha entre uma conexão preciosa e rara e sua sanidade e razão.

Não era justo. Mas o mundo nunca foi justo com eles.

 

Canto conseguiu manter suas emoções cruas sob controle inflexível quando chegou ao abrigo. Ficou furioso quando esteve sozinho. Agora mesmo, Payal pediu a ele para ajudá-la a manter seus alicerces - para ajudá-la a viver como Payal Rao e não uma estrela cadente selvagem e fora de controle - e não iria decepcioná-la.

— Aqui. — Deslizando para fora o organizador de grande formato que colocou na caixa embutida na lateral de sua cadeira, trouxe o plano que sua avó recebeu de Kaleb. Canto leu os sinais nas correntes da PsyNet, sabia que a Coalizão Governante devia estar considerando esta solução perigosa e pediu a sua avó para apalpar as coisas.

Ela simplesmente foi em frente e perguntou ao homem mais poderoso da Net.

Era uma medida de respeito de Kaleb por Ena o fato dele ter aprovado o plano secreto intitulado “Sentinela”, embora tivesse perguntado por que ela queria saber. Quando informado de que o pedido vinha de um âncora central Mercant, Kaleb aparentemente ficou muito interessado em retribuir.

— Ele ainda não conhece a família inteira, — Ena disse a Canto quando lhe enviou os papéis do Sentinela. — Não tinha ideia de que tínhamos um âncora central na mistura - ele quer se encontrar com você. 

Canto não estava pronto para falar com o cardeal Tk. Ainda não. Tinha que descobrir isso com Payal e os outros âncoras primeiro. Esse era um problema A, um assunto tão específico e mistíco que fora esquecido pelo resto do mundo. — Acho que todos devemos falar sobre o Sentinela, — disse ele. — Você, eu e os quatro As que concordaram em fazer parte do painel consultivo.

Payal - que mais uma vez se sentou ao seu lado - não desviou os olhos de seu foco intenso no plano de ruptura, sua pele não estava mais pálida como estava quando olhou para ele com tal vulnerabilidade aberta. Era mais uma vez Payal Rao, CEO, e sua pele mantinha um brilho de mel sob a luz do sol filtrada. Canto definiu as paredes do abrigo com claridade média - um ambiente que permitia a entrada de luz, mas a atenuava para uma suavidade mais confortável.

— Os membros do conselho consultivo, — ela murmurou. — Eles concordam com a decisão de enfrentar a Coalizão Governante?

— Mais ou menos.

Ela ergueu a cabeça.

Ele esfregou o rosto em vez de ceder à compulsão de tocar a curva de seu queixo. — Nenhum de nós está acostumado a trabalhar em equipe - ou a ser tão visível - mas todos são pessoas inteligentes. Não acho que teremos muitos problemas. — Ele fez questão de não escolher ninguém tão remoto e isolado a ponto de entrar em pânico com a ideia de ser exposto ao mundo.

— Vamos acalmar suas preocupações, deixando claro que serei o rosto. — Payal ampliou parte do plano. — Está disposto a ser meu tenente? Para intervir se eu não puder?

— De acordo com minha avó, os Mercant eram cavaleiros de um rei no início de nossa história e cavalgavam para a batalha ao seu lado, — disse Canto. — Apenas um de nós ficou de pé no final. — Ele olhou para um rosto que nunca teria permissão de tocar. — Somos bons em defender nossos generais.

— Essa linguagem nos faz soar como um exército indo para a guerra.

— Isso é exatamente o que somos. — Não havia como contornar isso. — Estamos lutando pela sobrevivência de toda a PsyNet. Somos a última proteção contra uma falha total do sistema. — E Payal - forte, determinada, inflexível contra a pressão - iria para a batalha na linha de frente, com a bandeira dos âncoras erguida.

Ele lutaria até a morte para protegê-la enquanto ela lutava pela designação A.

Um lampejo no canto do olho, o primeiro dos membros do conselho consultivo sendo teletransportado. Era o único não cardeal no grupo: Bjorn Thorsen.

Com quase oitenta e sete anos, cabelos e olhos cinzentos e pele branca com um tom rosado, o âncora sênior deu uma olhada ao redor do oásis, depois olhou para dentro do abrigo e ficou surpreso. — Você é uma A?

Payal cruzou uma perna sobre a outra, enquanto segurava o organizador em suas coxas. — Sim.

— Payal Rao, conheça Bjorn Thorsen, — disse Canto, — professor de matemática e central na Califórnia.

A próxima a entrar foi Suriana Wirra, uma mulher de 27 anos de altura média com pele do mais escuro marrom, bochechas suavemente arredondadas e cabelos grossos que puxou atrás numa única trança. Seu teletransporte foi graças ao segundo teletransportador Mercant, já que Genara teria explodido se pedisse para fazer todos os teletransportes.

Tímida e quieta, Suriana apenas balançou a cabeça enquanto se acomodava.

A próxima pessoa a chegar o fez por conta própria: Arran Gabriel, com seu cabelo preto e pele morena, seu corpo firmemente enrolado sob sua calça jeans rasgada e camiseta preta desbotada, era outro telecinético com capacidade de teletransporte. Como resultado do último - e porque sua família não tinha o poder de Payal - foi retirado de sua unidade familiar aos quatro anos e jogado num programa de treinamento marcial estrito.

Foi inicializado aos sete anos, mas de alguma forma, ninguém percebeu o que estava acontecendo, o que ele era. Arran era o único central que Canto conhecia que não foi imediatamente marcado como A na inicialização. Suas experiências o deixaram com raiva de uma forma que Canto sabia ser perigosa. Mas, aos vinte e quatro anos de idade, Arran tinha aquela raiva violenta sob controle cruel.

O homem agora era um mercenário sem nenhuma aliança ou conexão reconhecida.

Canto esperava que Arran o mandasse se foder. Mas, embora emocionalmente danificado num nível profundo, Arran não era um psicopata. Seu núcleo A não permitiria que ignorasse a iminente aniquilação de sua raça.

Agora ele grunhiu em saudação, seu olhar plano e sem estrelas.

Genara trouxe o último deles naquele momento: Ager Lii. Levemente curvado nas costas, com uma mão apoiada pesadamente em uma bengala, era andrógino na aparência e não alegava sexo. Seus olhos eram incomumente alongados e seus cabelos eram de um branco suave como a neve que batia nos ombros cobertos pelo tecido de linho da túnica creme que usava com calças marrons estreitas, a pele branca como papel e manchada pelo tempo.

A maioria dos Psys removia essas manchas, mas Ager estava além disso.

Estavam todos aqui. A general e seus tenentes.

 

Capítulo 16

 

O silêncio é um presente que devemos valorizar.

—A Desconhecido (1981)

 

Canto viu os outros recepcionarem Ager enquanto Genara se teletransportava para fora. Payal, que estava mais perto do frágil A, levantou-se e ofereceu seu assento numa demonstração silenciosa de respeito; Suriana murmurou uma saudação silenciosa, enquanto Bjorn ergueu a mão num alô.

Arran, que piscou quando Ager apareceu, agora se aproximou sutilmente.

Para pegar o mais velho, caso eles caísse.

Sim, Arran podia estar com raiva e perigoso, mas não era mau. Essa foi a única qualificação de Canto para os âncoras que queria neste conselho consultivo. Que não fossem tão prejudicados pela vida e pelo que estava sendo alimentado neles por meio de seu vínculo com a Net que se tornassem tão distorcidos quanto a gêmea escura da NetMind.

As gêmeas se foram agora, fundidas numa criatura caótica e sem mente que fez Canto querer quebrar o mundo. Para ele, a DarkMind e a NetMind eram a alma da Net. Divididas em duas, mas ainda existentes, uma fonte de esperança de que a vida poderia vir dos piores erros. Mas tudo que restou das emergentes neossenciências gêmeas foram ecos distantes de quem elas foram.

— Ager, — disse ele, — bem-vindo.

Cinco deles se acomodaram em torno de uma mesa baixa que Canto havia posicionado antes de sua chegada. Nela ele colocou bebidas e barras nutritivas. Tendo entregado sua cadeira para Ager, Payal pegou a cadeira ao lado do mais velho A. Bjorn sentou-se do outro lado de Canto, Suriana entre Bjorn e Payal.

Arran não se sentou, uma criatura mal controlada que rondava a extremidade aberta do abrigo.

Canto não fez comentários sobre a inquietação do jovem macho enquanto fazia uma rodada de apresentações. Depois disso, Ager foi o primeiro a falar. — Todos estão se perguntando o que estou fazendo aqui, jovem Mercant. — Ele tossiu logo após suas palavras. — Aquela criança lobo na pele Psy está esperando que eu desmaie a qualquer momento.

Arran - que lembrava Canto de um dos lobos changeling - parou no meio do passo, mas não discutiu com a declaração. E a pergunta pairou no ar. Todos queriam saber por que Canto trouxe um âncora tão antigo.

— Ager deveria estar aposentado agora, — ele começou, porque o conhecimento comum aceito era que os âncoras começavam a diminuir sua zona de influência por volta da idade de Bjorn e tinham apenas uma área de controle altamente limitada por volta dos noventa a noventa e cinco anos.

Isso significava de três a quatro décadas de vida em que um A podia dormir sem a pressão enorme e constante de um grande pedaço da PsyNet no fundo de seu cérebro. No entanto, a aposentadoria total era uma impossibilidade. Se quebrariam com a perda absoluta dessa pressão inexorável, pois nasceram como âncoras e morreriam como âncoras.

— Mas, — continuou ele, — não temos As na Net suficientes. — Um fato manifesto. — Como resultado, Ager continua a manter uma zona completa de influência. — O outro A tinha que estar constantemente à beira da exaustão.

Bjorn prendeu a respiração. — Se me permite perguntar sua idade...

— Cento e dez — foi a resposta rápida - porque não havia nada de errado com a mente de Ager.

Bjorn se inclinou para a frente, com as mãos nos braços da cadeira. — Quero descrer de você. Já estou começando a sentir a necessidade de reduzir o tamanho da minha zona e sou décadas mais jovem.

— Você tem certeza da sua idade? — Arran murmurou, seus olhos se estreitando.

Ager não se ofendeu. — Heh! Pareço mais velho, não pareço? — Suas palavras foram cortadas, seu sotaque suave. — Vou economizar o desperdício de uma pergunta. Acontece que a razão pela qual devemos nos retirar em torno da marca de noventa é porque, depois disso, nossos caminhos de âncora começam a se degradar. Estou tendo que fazer reparos constantes e isso está me sugando até secar.

— Mas se Ager diminuir sua zona de influência, as pessoas morrem, — finalizou Canto.

— Então, Ager está aqui como um exemplo vivo da estupidez de nossos antepassados? — Braços cruzados, pés separados, Arran era uma tempestade mal contida.

Os ossos de Ager rangeram quando inclinou a cabeça na direção de Arran. — Não, criança lobo, estou aqui porque nasci no início da estupidez e tenho mais conhecimento em meu velho crânio do que seu jovem cérebro pode imaginar.

Suriana encontrou sua voz, seu sotaque australiano impossível de perder, apesar da sua voz baixa. — Ager? Fomos sempre esquecidos?

— Sim. — Ager tossiu de novo e ouviu um chocalho doloroso. — Mas os velhos As quando assumi minha zona pela primeira vez, disseram-me que gostavam. Os políticos os deixavam em paz para continuar com seu trabalho, e ninguém jamais questionou como os âncoras gerenciavam os fluxos da PsyNet - era apenas aceito que o faziam. Significava que nossa espécie não precisava fazer política ou mostrar nossos rostos para a mídia.

Payal falou pela primeira vez, sua voz pressionando contra o hematoma que colocou em Canto com seu pedido para que rompesse os laços emocionais entre eles, parasse de cuidar dela. — Concordaria com a posição deles se a situação fosse a mesma - com todos nós numa rede estável.

Suriana acenou com a cabeça, enquanto Bjorn parecia pensativo. — Sabe se o Conselho consultou a Designação A quando teve a ideia do Silêncio pela primeira vez?

Ager gesticulou para uma garrafa de nutrientes. Ela foi levantada, destampada e nas mãos do ancião antes que Canto pudesse ver que Tk fez isso. O olhar que Arran lançou a Payal deu-lhe a resposta: ela era mais rápida e tinha mais controle fino que Arran, sua habilidade fria e focada onde Arran era quente e mais errático.

Depois de tomar um gole, Ager disse: — Pelo que sei, As nunca foram consultados. Não sei se teria feito muita diferença se tivessem sido.

— Sério? — Arran estava andando novamente. — Nossos antepassados não conseguiriam descobrir a bagunça que o Silêncio faria na Net?

— De acordo com os antigos, o Substrato estava um caos antes do Silêncio. Turbulência massiva, “fogos emocionais” que queimavam mentes em seu caminho, inundações repentinas e imprevisíveis de dados que literalmente esmagavam os links de biofeedback e levavam a mortes denominadas “inexplicáveis” pelos médicos.

— Por que isso não está nos registros? — Bjorn perguntou com o ceticismo intelectual de um homem que trabalhava na academia.

— Porque ninguém fala com âncoras, — disse Payal, direta e concisa.

— Exatamente isso. — A mão de Ager tremia quando colocou a garrafa na mesa. — O Conselho Psy da época foi informado dos incidentes, mas foram absorvidos pelo problema de como consertar a insanidade e a violência que afetava nossa raça. Suponho que as informações simplesmente se perderam no caos.

Ager respirou fundo. — Meus mentores, velhos âncoras, preferiam o Silêncio. Disseram que sentiram paz pela primeira vez nos anos após a implementação - as ondas finalmente se acalmaram, os incêndios e as inundações pararam.

— Isso significa que não há esperança para a PsyNet? — Suriana sussurrou, levando a mão à boca; atrás dela estava o que parecia ser uma cicatriz de queimadura. — Nós o trazemos de volta ao equilíbrio e ele falha novamente de uma maneira diferente? Um loop infinito? É assim que sempre foi?

— Não de acordo com toda a história que conheço, — Ager respondeu antes de molhar a garganta com o líquido nutriente mais uma vez. — Sempre fomos os mais instáveis das três raças, mas antes da primeira queda, nunca estivemos à beira do caos. Algo deu muito errado pelo menos uma geração antes do Silêncio entrar em vigor - uma ferida da qual não temos compreensão.

Foi por isso que Canto pediu a Ager para se juntar a eles, apesar da saúde precária do outro âncora. Tanta informação foi perdida porque os âncoras viviam vidas isoladas, conhecendo apenas seus sub-âncoras e talvez os âncoras da zona seguinte. Não estavam mais próximos o suficiente para serem mentores um do outro, as zonas muito estendidas. Sua “matilha” foi dizimada.

Canto estava determinado a mudar isso, juntá-los novamente.

— Isso, o que vamos tentar, é fundamental para o futuro de nossa raça, — disse ele. — Você está dentro ou fora. Faça a escolha. Se estiver dentro, a lealdade é um pré-requisito. Tanto para os As neste grupo como para o todo - Payal deve ser nossa cara, mas somos iguais entre nós.

— Eu concordo com os termos, — disse Payal. — A menos que o âncora seja psicopata e tenha se voltado para o assassinato. Então vou derrubá-lo.

Arran olhou para Payal. — Gosto de você. Você diz coisas sem besteira. — Uma olhada em Canto. — O que ela disser.

— Sim. — Sussurro de Suriana.

— Eu também estou de acordo, — disse Bjorn, — embora ache que está sendo ingênuo ao acreditar em nossas palavras, criança. Deve nos pedir para assinar a documentação legal.

— Você nos trairia, professor? — Ager perguntou após sinalizar sua aquiescência com os termos.

— Não, mas somos todos indivíduos diferentes.

— Somos âncoras, — disse Canto, com uma sensação de estar se expandindo profundamente dentro dele. — Ninguém, a não ser outro A, jamais entenderá quem somos e o que fazemos. Ninguém mais considera o tabuleiro em que o jogo é jogado. Devemos ser nossos campeões.

Payal seria sua campeã. Inteligente, calculista, implacável - e capaz de uma lealdade muito mais feroz do que ela jamais reconheceria - a mulher que o mundo conhecia como a durona CEO da Rao iria representar a Designação A.

 

Capítulo 17

 

Se você controla os âncoras, você controla a Net.

—Bjorn Thorsen (2081)

 

Payal lutou com a necessidade de olhar para Canto; a atração gravitacional dele agia como uma maré em seus sentidos. Sentir tal compulsão visceral por alguém era uma coisa nova, um desejo desconhecido. Nunca tirou sua atenção de Lalit ou de seu pai, mas não era a mesma coisa. Não queria olhar para eles. Tinha que olhar para eles. Com Canto Mercant, querer era um componente de sua resposta.

Querer. Desejo. Fome.

Todas as palavras para uma única emoção potente. Para Payal, tal violência de necessidade equivalia a um caos da mente que poderia deixá-la vulnerável às maquinações de seu pai ou irmão. Mesmo sabendo disso, cada parte sua queria alcançar Canto, uma dor profunda dentro dela que só ele podia amenizar.

Seus olhos queriam ir para o presente que deu a ela.

Comida.

Novamente.

Não apenas comida, algo que ela pediu quando criança.

Ele não esqueceu.

Todos esses anos e não esqueceu.

Essa consciência ameaçava quebrar todas as restrições daquela garota obsessiva e gritante em sua mente. O pânico se instalou. Ainda palpitava no fundo de sua garganta, uma pequena criatura presa que queria se mostrar nas flutuações em sua respiração, manchas de sangue em seu rosto.

Payal a controlou com força de vontade cerrada - e recusando-se a fazer contato visual com Canto. Essas galáxias a faziam querer muito, a faziam sonhar. Não estava em posição de sonhar, nunca estaria em posição de sonhar, mesmo se seu pai e Lalit morressem.

Porque os remédios apenas estabilizavam o desequilíbrio em seu cérebro - e o que havia de errado com ela não era apenas orgânico. Ela tinha certeza de que um forte componente disso vinha da PsyNet.

E a neossentiência da Net estava agora bastante fragmentada e louca.

— Conte-nos sobre o plano da Coalizão Governante que você mencionou. — A voz de Ager quebrou o silêncio, quebrando o gelo que rastejava sobre seu interior enquanto tentava reinicializar as defesas que a mantinham robótica e sem envolvimento com o mundo.

— Chama-se Projeto Sentinela. — Os fios pretos do cabelo de Canto brilhavam ao sol agora apenas dobrando para o abrigo, chamando sua atenção, apesar de todas as suas tentativas de manter o distanciamento visual. — A Coalizão Governante quer interromper uma seção de teste da PsyNet. É uma experiência para ver se a seção menor será mais estável e menos sujeita a fraturas.

Payal pensou em outro acordo que acabava de fechar. — Eles tiraram a ideia dos Esquecidos? — Quando Arran e Suriana ficaram em branco, ela disse: — Nem todos os nossos ancestrais concordaram com o Silêncio. Os que saíram da PsyNet, bem como seus descendentes ainda estão vivos, devem ter sua própria rede. — Os cérebros Psy precisavam do biofeedback gerado por uma rede psíquica. Corte isso e esses cérebros morriam - um fato biológico estabelecido.

— Nunca ouvi falar deles, — disse Suriana suavemente.

Ager tossiu. — O Conselho gostava de fingir que não existiam. Mas, quando eu era jovem, alguns dos veteranos costumavam manter contato esporádico com parentes Esquecidos. Não era permitido, mas pessoas são pessoas.

Os olhos de constelação de Canto encontraram os dela, e esses sonhos ameaçaram despertar novamente. — Como sabe sobre eles?

— Fiz uma série de negócios com Devraj Santos. — O líder dos Esquecidos e um homem cujos olhos castanhos salpicados de ouro e bronze pareciam estar passando por uma transformação que a fez se perguntar se genes Psy suficientes haviam se fundido nele para criar um cardeal. — Rao também mantém excelentes histórias.

Descobriu-se que ela e Santos eram - muito distantes - primos, vinculados a um ancestral que deixou a PsyNet com os desertores. — Os Esquecidos também não escondem sua herança como costumavam fazer, — acrescentou ela. — Ouvi dizer que o Conselho costumava caçá-los. — Provavelmente porque qualquer pessoa com poder psíquico fora da Net era uma ameaça.

— Agora o Conselho está extinto e temos problemas maiores. — Canto se inclinou para a frente, seus antebraços apoiados em suas coxas e seu olhar direto. — Acho que você está certa que a Coalizão Governante olhou para os Esquecidos, mas não é o único fator.

Ele fez uma pausa para tomar um gole antes de continuar. — Por Sentinela, Kaleb Krychek mudaria sua mente para a seção experimental inicial e iria com o pedaço partido - a ilha, por assim dizer. Todos sabemos que ele é poderoso o suficiente para manter o pedaço unido se estiver prestes a entrar em colapso cataclísmico - mas ele não é um âncora. Só pode conter um colapso, não criar uma base.

— Levarão um âncora com a ilha? — Braços cruzados, Arran encostou-se de um lado da extremidade aberta do abrigo.

— Esse é o plano, mas há um problema que parece ter escapado à atenção de todos, provavelmente porque os âncoras simplesmente continuam com o trabalho.

Ele mostrou aos outros a representação gráfica da Designação A no Substrato que já havia mostrado a Payal - a falta de sobreposições entre as zonas de ancoragem, a espessura absoluta da cobertura. Enquanto Suriana, Arran, Ager e Bjorn faziam suas perguntas, Payal se recostou e se distraiu da obsessão por Canto, processando o que pensava dos outros.

Cada um tinha um elemento que poderia ser perigoso se usado contra o grupo, mas era inevitável que a pessoa mais perigosa do grupo fosse Canto, que prendia toda a atenção até agora. Ele tinha aquela qualidade desconhecida que transformava as pessoas em seguidores. Era uma coisa rara, mas ela viu isso em Devraj Santos e Ivy Jane Zen, a empata de alto gradiente que era a presidente do Coletivo Empático.

Também viu isso num guru humano local que usava seu carisma para roubar dinheiro de seus seguidores.

A diferença entre um usuário e um líder era o que faziam com a adulação.

Os Mercant nunca tiveram uma reputação de abnegação.

Sim, Silver Mercant era chefe da EmNet, a maior rede humanitária do mundo, mas Silver Mercant também estava acasalada com um urso changeling. Não podia ser tomada como um exemplo de proto-Mercant.

Ele deu comida a ela. Ele se lembrava dela.

Seus dedos se curvaram em suas palmas, suas unhas cravando em sua carne.

— Esse central isolado irá travar e queimar em semanas, senão dias. — Com as mãos enfiadas nos bolsos, Arran olhou para ninguém e todos. — Como podem não saber que nós mudamos de zona? Está ficando cada vez mais difícil, mas ainda podemos fazer isso.

Payal percebeu o último também. Embora as zonas não se sobrepunham mais na grande maioria do mundo, um A podia se estender enquanto outro encolhia por alguns dias e vice-versa. Tirando a pressão em turnos, para dar a todos uma chance de descansar e recarregar.

A carranca de Canto era sombria o suficiente para que Arran concentrasse toda sua atenção nele, tardiamente percebendo o que Payal já tinha: que Canto Mercant era o predador ápice neste espaço. — Eles não sabem porque não há A na Coalizão Governante - e ninguém na Coalizão tem idade suficiente para lembrar como os As trabalhavam antes do Silêncio.

— Provavelmente nem sabiam naquela época, — Ager resmungou, acenando com a mão. — Não sei se alguma liderança política já entendeu a mecânica da rede A, provavelmente porque nossos antecessores foram menos que generosos com as informações. Um pouco de mistério com a intenção de nos proteger - ninguém podia nos acorrentar se não soubesse como trabalhamos.

— Posso ver o sentido disso, — murmurou Bjorn. — Todos vimos o que o Pure Psy fez com o conhecimento limitado que está disponível.

— Seja como for, — disse Payal, consciente de que sua voz soava monótona e dura, — permanecer enigmático não é mais viável ou sábio. Canto está correto: precisamos de uma voz na Coalizão Governante.

— O que torna você a melhor escolha? — O “sorriso” de Arran não era nada parecido com o de Lalit, mas também não era nada próximo ao calor. Não, era uma coisa de navalhas.

— Você pode se voluntariar, mas seus problemas de raiva fariam com que atacasse na primeira reunião. Como Kaleb Krychek é mais forte e mortal do que você, estaria morto e teríamos um âncora a menos.

Suriana respirou fundo, Bjorn estremeceu, Ager gargalhou.

Arran olhou para ela antes de inclinar a cabeça. — Certeira.

— Canto é o único outro candidato viável, — acrescentou. — Não se trata apenas de força bruta, mas de força associada. — Porque não importa se os Psy se considerassem mais avançados que os changelings, eles não eram; o poder importava, o senso de autoridade importava. — Tenho o grupo Rao; ele tem sua família.

Os olhos de Canto pareceram arder quando olhou para ela. — Não sou muito melhor que Arran quando se trata de paciência, — disse ele, e ela sabia que ele estava repetindo o ponto para o benefício dos outros. — Serei muito melhor como seu backup.

— Contanto que se lembre de que é o backup, — disse ela, impulsionada por sua fraqueza em relação a ele. — Não tente me manipular.

Todos os outros ficaram quietos, enquanto a escuridão eclipsava as estrelas em seus olhos. Ela sabia que ele entendia o que estava dizendo, entendia o que estava pedindo dele. Seu passado não podia colorir essa interação, não se fossem fazer isso direito.

— Se eu quisesse uma boneca para manipular, — Canto quase rosnou, furioso com ela por dar um passo em direção à confiança, depois dois passos atrás, — teria escolhido qualquer um menos você. Escolhi uma gladiadora por um motivo. Os âncoras precisam de um líder que se levantará e lutará contra os maiores predadores da Net. — A Coalizão Governante podia não pensar em si mesma dessa forma, mas todos eram - todos e cada um - poderes enormes.

Kaleb era um suposto duplo cardeal com dedos em todas as tortas da Net. Payal e Canto podiam ter duas designações cardeais, mas não eram duplos cardeais. O termo era artístico e não incluía âncoras - porque um cardeal A só podia acessar e usar seus poderes de âncora dentro do Substrato.

Fora disso, dependiam de suas habilidades secundárias. O mesmo se aplicava ao contrário - seus poderes secundários eram efetivamente inúteis para eles quando atuavam como âncoras. As duas habilidades diferentes simplesmente não interagiam. Havia também o fato de que muitos, muitos As estavam tão mentalmente destruídos por seus deveres de âncora que mal utilizavam suas habilidades secundárias.

Durante sua pesquisa sobre a designação, Canto encontrou uma piada muito antiga - e cruel - feita às custas da Designação A: Como chama um grupo de âncoras? Um desperdício de cardeais. Se tivesse que adivinhar, diria que havia um A por trás da piada, uma pessoa que entendia o preço que pagava para ser a base de ferro da Net .

Kaleb, entretanto, se os rumores fossem verdadeiros, não tinha restrições sobre suas habilidades. Podia acessar os poderes telecinéticos e telepáticos a nível cardeal ao mesmo tempo - e em qualquer ponto que quisesse. O homem podia destruir cidades e apagar mentes com a facilidade de uma onda quebrando na costa e limpando a areia.

Aden Kai era um grande poder psíquico por si só, mas também tinha o poder de todo o Esquadrão Arrow atrás dele. O esquadrão especialista em operações negras era composto de soldados mortais e implacáveis.

Ivy Jane Zen era a mais suave do grupo, mas trazia com ela o Coletivo Empático - que era apoiado pelo Esquadrão Arrow.

Nikita Duncan era uma ex-Conselheira com conhecimento de mais segredos do que quase qualquer pessoa na Net; também era uma grande potência financeira.

Anthony Kyriakus não foi um Conselheiro por muito tempo antes do colapso do Conselho, mas seu poder vinha de outra fonte - ele liderava o clã de videntes mais forte do mundo. O PsyClã NightStar sabia mais sobre o futuro do que seria sábio ou lógico.

Os âncoras de Canto precisavam de uma pessoa de igual peso e aço para ficar contra a parede de poder. Uma lutadora que não recuaria, não desistiria, não pararia até que a ouvissem.

Payal deu a ele um olhar de avaliação que não revelou nada do que eram um para o outro antes de olhar para o grupo. — Todos vocês sentem emoção.

— Você também, — Suriana sussurrou de volta, esta âncora que estava com medo da abordagem de Canto, mas havia perserverado. — Você é uma âncora. Não pode ficar imune a tudo o que aconteceu, a todas as emoções que os Es estão injetando na Net. Era poderoso mesmo quando estavam num sono forçado. Agora que estão acordados, não há como evitar suas cores no rio que é a Net.

Suriana falou numa explosão rápida, como se tivesse que se preparar psicologicamente para pronunciar as palavras. Ela se encolheu no rescaldo, os ombros curvados para dentro.

Alguém a machucou. Payal fria e nítida em sua mente.

Suas células ressecadas beberam do toque psíquico. Sim. Não descobri quem ainda, mas vou.

Payal deu-lhe o mais leve aceno de cabeça. Porque ela se comprometeu, e quando Payal se comprometia, dava tudo de si. Suriana era uma das suas agora.

— Sempre senti algo. — A voz de Ager estava um pouco rouca, mas não cansada - como se esta reunião tivesse lhe dado um novo sopro de vida. — Não sei se foi porque fui criado em torno de pessoas que estavam vivas antes do Silêncio, mas tenho sentido tentáculos de emoção na PsyNet toda minha vida.

— Eu sinto o mesmo, — admitiu Bjorn. — Não foi difícil livrar-me das algemas do Silêncio. Elas nunca se encaixaram bem, embora eu seja da geração que tinha a dissonância embutida em nossas mentes - para vocês, jovens, dissonância é um ciclo de dor projetado para punir Psys por sentir emoção.

Ele estremeceu, como se fosse atingido por aquela programação por ousar falar sobre ela. — Mas está perdendo força há muito tempo sob o peso do que faço como âncora. Não acho que os Conselhos se preocuparam em programar dissonância em As depois de nós. Nossos escudos são inexpugnáveis - mesmo que chorássemos e ríssemos, nada vazaria para a Net.

Arran ficou imóvel enquanto Bjorn falava, uma brancura em sua mandíbula. Canto estava certo que Arran foi programado. Ele não foi retirado do treinamento marcial até os onze anos e alguém finalmente percebeu que ele era um A.

Um âncora inicializado ser punido por emoção quando gotas de emoção vazavam e corriam pelos caminhos da Net mesmo durante o Silêncio? Tiveram muita sorte de Arran e Bjorn serem sãos.

Ele priorizou descobrir como desabilitar essa programação. Porque essas pessoas agora também eram dele. Payal e ele tinham isto em comum: eram possessivos em relação aos que reinvindicavam.

Queria jogar a cabeça atrás e gritar sua fúria para o céu. Porque a primeira pessoa que reivindicou foi ela. E ela era a única pessoa que nunca poderia ter. Não se quisesse manter sua promessa. Não se fosse o cavaleiro de quem ela podia depender para defendê-la contra todas as ameaças - incluindo aquela em sua mente.

 

Capítulo 18

 

Cor meum familia est.

Meu coração é família.

— Lema da família Mercant

 

Embora Payal não olhasse para Canto, não precisava de sua resposta quando se tratava de emoção, ele sabia que os outros sim. — Não via sentido em fingir ser Silencioso quando eu obviamente não era.

Ager lançou-lhe um olhar curioso. — Ninguém jamais questionou o silêncio de Ena Mercant.

Canto podia ter bloqueado a referência à sua família, mas se queria compromisso, tinha que se comprometer por sua vez.

— Não pode esperar receber se não der, — Arwen disse uma vez. — Ninguém gosta de se sentir exposto.

Vindo de um E que usava o coração na manga no que dizia respeito à família, isso causou um impacto.

— Minha avó é muitas coisas. — O respeito de Canto por Ena era uma das bases de sua vida. — Em primeiro lugar, ela é uma guerreira de nossa família. Nenhum Mercant jamais será traído para estranhos - nem mesmo aqueles que não se encaixam no molde da chamada perfeição.

Ele fez contato visual com todos, exceto Payal - porque merda, precisava de tempo para lidar com isso. — Isso é quem sou, de onde venho e o que quero para nós como um grupo.

— Grandes objetivos, — Arran murmurou.

Suriana se mexeu. — Seria bom ter um grupo em que pudesse confiar sem questionar.

— Depois de tanto tempo, estou satisfeito sozinho, — disse Bjorn, trocando um aceno tranquilo com Ager, — mas uma união de mentes em sincronia... Sim, vejo como isso poderia tornar as coisas melhores para o futuro de todos os As.

— Vai fingir que é Silenciosa? — Arran desafiou Payal.

— Entendo e sinto emoção. — Fria como gelo. — Mas me treinei para mantê-la à distância. Funciona muito melhor assim.

Canto queria discutir com ela sobre sua postura, queria perguntar se já havia considerado outra coisa senão um bloqueio total de suas emoções, não por arrogância ou sua própria necessidade, mas porque sua infância mostrou a ele que o ambiente no qual uma pessoa cresce pode alterar tudo sobre como ela pensa, o que acredita.

Ele não seria esse Canto se chegasse à idade adulta na casa de seu pai.

A fiação mental de Payal era distinta, não tinha dúvidas. Mas ela também teve que aprender a bloquear suas emoções para sobreviver à sua infância. Havia sugestões - escondidas, subterrâneas - de que Pranath Rao matou ou planejou a morte de seu primogênito. Some-se a isso seu irmão sobrevivente psicopata, e aquele não era um lar que uma menina pequena e sensível pudesse suportar sem se endurecer.

— Fascinante. — Ager flexionou e fechou a mão em volta da ponta da bengala. — Percebe que é o que os arquitetos do Silêncio realmente imaginaram? Um ser nascido com emoção que pode, no entanto, evitar que essa emoção a domine.

— Não, — disse Payal com sua franqueza costumeira. — Se voltar e ler sobre os objetivos originais do Silêncio, ele se encaixa melhor com um perfil de personalidade psicopata.

Uma gargalhada de Arran que fez Suriana pular e Bjorn ficar de pé. Mas o outro âncora não estava olhando para nenhum deles. Estava sorrindo para Payal. — Definitivamente, quero que ela nos represente, — disse ele a Canto, seu corpo mais relaxado do que Canto jamais viu. — Pode imaginá-la usando essa voz irritante contra Krychek?

— Não se trata de “contra”, — disse Payal antes que Canto pudesse responder. — Os membros da Coalizão Governante não são nossos inimigos. São aliados.

— Concordo, — disse Canto. — O único erro deles foi não levar âncoras para a mesa - mas essa foi uma decisão posta em jogo gerações atrás, muito antes de qualquer um de nós nascer - e a Designação A desempenhou um papel importante em nossa invisibilidade. — Canto não estava disposto a permitir que sua designação patinasse em erros do passado.

— Então, — disse ele, — temos um consenso? Que agora somos uma equipe que representa âncoras, com Payal como nossa voz pública? — Sua general forjada numa queima de gelo e sobrevivência.

Uma rodada de acenos - e uma pequena saudação de Arran.

Payal, entretanto, não mostrou nenhuma reação externa ao resultado. Simplesmente descruzou as pernas e disse: — Então é hora de dar o primeiro passo.

 

O título oficial de Sophia Russo era conselheira especial da membro da Coalizão Governante Nikita Duncan. Seus deveres e responsabilidades, no entanto, cresceram significativamente desde que assumiu o cargo. Ela disse a Nikita que nunca mentiria para ela - e que também não tinha medo dela.

Ambos os fatos eram verdadeiros.

Nada assustava muito uma ex-Justice-Psy que andou nas mentes de assassinos em série.

Sophia se opôs abertamente à posição de sua chefe em vários assuntos; que ela ainda estava aqui falava da força de seu relacionamento. Sophia achava que nunca gostaria de Nikita, não quando sabia tanto do que a outra mulher fez, mas a respeitava.

Nikita tinha sangue nas mãos, mas também tinha uma filha cardeal empática que criou até a idade adulta. A mesma filha cardeal que criou a primeira grande fenda no Silêncio quando desertou da PsyNet. Além disso, ao contrário de vários outros notáveis, Nikita sentiu os ventos da mudança e estava se movendo com eles ao invés de tentar manter os Psys presos num passado frio e Silencioso.

Então, quando a outra mulher pediu que examinasse o Projeto Sentinela e desse um feedback, Sophia cuidou da tarefa. Uma dor de cabeça latejava na parte detrás de sua cabeça quando terminou, mas isso não era novidade. Vinha tendo pequenas dores de cabeça há semanas e sabia que isso tinha a ver com os problemas na PsyNet.

A maioria dos Psy estava ancorada na PsyNet por um único link de biofeedback. Sophia, no entanto, estava tão profundamente entrelaçada em seu tecido que nunca conseguia se desvencilhar. Não sentia esse desejo - não quando sabia o quão importante sua mente era para a rede. Era um peso minúsculo no grande esquema das coisas, uma âncora minúscula na melhor das hipóteses, mas era uma âncora. Também não importava que não tivesse nascido uma âncora, seu apego à Net era resultado de um trauma de infância; que seu ponto de ancoragem existia agora era um fato.

— Esse é o problema com este plano, — disse ela a Nikita enquanto as duas caminhavam por uma longa ponte que conectava duas partes do Duncan HQ em San Francisco. Água limpa fluía sob a ponte da grande fonte de água para a direita - uma parede plana de granito com veios que tinha água escorrendo por ela. Os minerais da rocha cintilavam ao sol da manhã nesta parte do mundo.

— Explique, — disse Nikita.

Sophia parou no centro da ponte. — Tem a ver com a âncora que ficará presa à ilha.

— O indivíduo ainda não foi escolhido. — As pontas do cabelo preto de Nikita foram recentemente cortadas, arqueadas e perfeitas. Sua saia era cinza escuro, a camisa que usava por baixo um branco imaculado.

Sophia escolheu um terninho verde escuro hoje, combinado com um top branco que apresentava uma fita tecida através do decote alto. Não era nitidamente Psy, mas era muito Sophia - como ela percebeu desde sua emancipação do Silêncio.

— Mas, — continuou Nikita, — será um cardeal forte e estável.

Franzindo a testa, Sophia balançou a cabeça. — Você precisa da entrada de um A central antes que as coisas cheguem a esse ponto.  — Como uma estranha A menor, Sophia não conseguia ver a forma do problema, embora pairasse no limite de sua consciência. — Tenho a forte sensação de que um único âncora não será capaz de segurar a ilha.

Nikita olhou para seu relógio. — Tenho que ir para a reunião de compra. Discutiremos isso mais tarde, mas posso dizer a você por causa do meu tempo no Conselho que os âncoras geralmente são instáveis. Pode ser difícil encontrar alguém racional o suficiente para participar de tais conversas.

Sophia se absteve de revirar os olhos; pegou a ação de um dos adolescentes leopardo DarkRiver, e um mais adequado não podia imaginar neste momento. — Pense no que acabou de dizer, Nikita. — Ela sustentou o olhar castanho de sua chefe. — Santano Enrique era Conselheiro.

Nikita fez uma pausa no ato de se virar, ficou imóvel, então deu um aceno rápido. — Vou adicionar isso à agenda da Coalizão Governante - mas se estiver correta, qualquer número de As já deveria ter nos contatado para alertar contra a forma atual do Sentinela.

— Isso pressupõe que estão no ciclo de informações. — Nikita tendia a esquecer que nem todo mundo tinha esse acesso - ela estava no poder há décadas, não estava acostumada a ficar no escuro sobre qualquer assunto importante.

As duas começaram a caminhar juntas novamente.

O cabelo de Nikita era vidro preto sob o sol quando ela disse: — O fato é que o tempo está apertado. — Na frente delas, as portas do prédio se abriram. — Não há sinal de desaceleração na questão do Escaravelho - o dano causado é de longo prazo e destrutivo.

Sophia não seguiu Nikita para dentro. Franzindo a testa em pensamento, fez seu caminho de volta lentamente através da ponte. Ela conhecia muitas pessoas - mas como uma ex-J-Psy, sua principal rede era na Justiça. Não tinha contatos na Designação A. Mesmo se tivesse, o que perguntaria a eles? Seu sentimento de mal-estar era exatamente isso, um sentimento.

Sem fatos, sem justificativa por trás disso.

Parando perto do centro da ponte mais uma vez, olhou para a água corrente enquanto sua dor de cabeça pulsava lenta e continuamente. Quando olhou na PsyNet, na pequena seção que ela ancorava, viu que permanecia calma, estável, e ainda assim os nós em seu estômago se transformaram em rochas dolorosas.

A NetMind e a DarkMind já foram inteiras quando entraram em sua seção da Net - ela se tornou um foco não categorizável, o que ajudou as neossenciências gêmeas a encontrar coesão. Talvez porque ela também já foi fragmentada. Em tantos pedaços que sua personalidade e mente eram uma mistura de cicatrizes.

— Belos sinais de sua vontade de sobreviver, Sophie querida. — O sorriso com covinhas de Max enquanto ele corria um dedo sobre seu queixo, depois que ela falou em voz alta sobre seu eu aos poucos. — Você chutou o traseiro esquelético de qualquer um estúpido o suficiente para descartá-la, e sou um merda presunçoso sobre isso.

Hoje, esperando que sua mente pudesse ajudar as neossenciências gêmeas da Net a manterem a coerência, ela “ouviu” sua presença e ouviu apenas o vento. Como se tivessem ido além da loucura para uma morte final. Mas não aqui. Um roçar em sua mente, outro.

Inalando um soluço, apertou uma mão no corrimão da ponte. Ela não podia falar com a NetMind ou DarkMind, mas nunca precisou; o delas era um vínculo de emoção. Agora ela cambaleava sob uma onda melancólica de tristeza e desgosto.

Sua tristeza. Seu coração partido.

A PsyNet estava morrendo. E elas estavam morrendo com isso.

 

Capítulo 19

 

A erupção vulcânica veio sem aviso e levou à morte de uma cidade inteira. Incluídos nesse número estavam vinte membros da Designação A. Diz-se que a perda mudou a face da designação para sempre.

—De Desastres do Velho Mundo, de Antonio Flavia (1957)

 

Oito horas depois da reunião, Payal estava acordada na cama, olhando para o teto. Em seu punho estava uma pequena pedra branca que roubou do oásis quando Canto não estava olhando. Uma pedra que ele tocou, segurou. Seu furto foi um ato emocional impulsivo que não tinha razão, outro sinal dos efeitos destrutivos de sua resposta a ele.

Ela apertou a pedra com força... e se teletransportou de volta para o deserto, descalça, vestindo apenas uma camiseta de dormir e calça de pijama. A luz da lua beijava o oásis, então estava no mesmo hemisfério - e pela posição da lua, não muito longe de Delhi. Descendo o caminho, a areia áspera sob suas solas, verificou as áreas que alterou enquanto ele observava com interesse. Nenhuma delas foi mudada de volta.

Sentando-se num pavimento ligeiramente desalinhado para que não tivesse que olhar para ele, Payal mergulhou na paz e no silêncio. Nenhum vento agitou as árvores ou fez as areias sussurrarem mais perto. Nenhuma outra voz cortou o ar. Se disparou um alarme silencioso, ninguém veio para expulsá-la.

Na frente dela estava uma pequena área que consertou para que fosse harmoniosa para sua mente.

— É compulsiva sua necessidade de perfeição matemática.  — A voz de seu pai quando a descobriu arrumando seus pertences de infância exatamente assim em suas prateleiras. — Colorir nas entrelinhas nunca levará você a lugar nenhum. Nossa raça gosta de regras, mas as pessoas que ganham o poder são aquelas que entendem que as regras precisam ser dobradas e quebradas. 

Pranath Rao nunca pareceu entender que, embora sua filha preferisse colorir dentro das linhas, via todas as opções, o sistema de tomada de decisão em sua mente, uma matriz multicamadas e multidimensional. Sua preferência pela ordem ao invés do caos não tinha grande peso nessa matriz.

Levantando-se, foi para a próxima pequena área de jardim. Ele foi plantado com cuidado, mas permaneceu fora de alinhamento. Sabia que Canto não se importaria com as pequenas alterações que ela queria fazer para trazê-lo de volta à harmonia. Este lugar era dele, mas... parecia um pouco dela também. Era uma coisa terrível, essa resposta emocional, outro golpe nas paredes que protegiam sua sanidade, mas ela não conseguia se teletransportar para casa.

Ela começou a trabalhar.

Recostando-se com um suspiro de satisfação algum tempo depois, olhou para as mãos cobertas de areia e sujeira, depois para o céu noturno. As galáxias dos olhos de Canto Mercant deslumbraram sua visão interior. A parte dela que aprendeu a sobreviver em Vara sibilou para ela se lembrar que ele era um Mercant.

Não confie nele, sussurrou.

Foi silenciado pelo eco furioso da garota de olhos selvagens que ela foi. Ele sangraria por você! ela gritou sobre o sussurro de advertência. A intensidade da lealdade de Canto era uma espécie de zumbido subvocal que perturbava os minúsculos pelos de seus braços e fazia com que seus ouvidos se sintonizassem com o timbre profundo de sua voz.

— Você está imaginando, — ela disse a si mesma. — Você nunca foi ótima em ler pistas emocionais.

A garota dentro dela permaneceu teimosa, rebelde. Essa garota não tinha dúvidas.

Canto Mercant não trairia Payal Rao.

O conhecimento continuava causando rupturas na parede de sua mente, continuava fazendo-a querer recuar de seu próprio pedido a ele. Ela fez esse pedido em pânico cego, chocada pela rapidez com que suas paredes estavam desmoronando. Agora, enquanto estava sentada no ar frio da noite, abraçando os joelhos contra o peito, estava com medo, tanto medo de ter desistido da única coisa em sua vida que a fez se sentir... bem. Apenas bem.

A garota insana dentro dela bateu com os punhos nas barras de ferro da gaiola que Payal construiu para mantê-la contida, querendo sair, querendo liberdade. Querendo Canto. Inclinando a cabeça na direção dos joelhos, os olhos quentes e a garganta espessa, Payal balançou para a frente e para trás.

Uma batida telepática a sacudiu. Reconheceu a assinatura mental como a de Arran Gabriel. Antes de encerrar sua primeira reunião, os seis - no que decidiram chamar de Associação Representativa Âncora ou ARA para abreviar - trocaram uma conversa telepática a fim de tornar esse contato mais transparente.

Arran, ela disse, guarda levantada. Como posso te ajudar?

Estive pensando, ele disse numa voz mental muito mais fria do que o calor raivoso de sua presença física, e ainda não consigo descobrir se Canto é real. Então, pensei em perguntar à pessoa mais racional da sala. Acha que isso é um golpe?

Payal se perguntou se deveria revelar seu conflito de interesses. Não, o passado era entre ela e Canto, uma coisa privada. Podia responder à pergunta de Arran usando pura razão robótica, seu próprio senso de confiança aterrorizante não fazia parte da equação.

Os Mercant sempre planejam vários movimentos à frente em várias dimensões, ela disse, mas agora, Canto está planejando para a Designação A. A fundação da PsyNet está com problemas. Não há como fingir. Os âncoras devem ser parte da solução - Canto e os Mercant não ganham nada com essa jogada se todos nós também não ganharmos.

Huh, disse Arran. Acho que sim.

Ele encerrou a comunicação tão abruptamente quanto a havia iniciado.

Mas a interação foi o suficiente para tirá-la de seus pensamentos em círculo. Depois de dar uma última olhada no oásis, voltou para casa para dormir e se preparar para o que estava por vir, a pequena pedra branca segura em sua mão.

Dormiu com o peso da exaustão e acordou com a sensação de uma onda de pressão massiva no fundo de seu cérebro. A gravidade disso era familiar, a conclusão inexorável: a PsyNet em sua região estava cedendo ao bombardeio de várias fontes.

Deixando Krychek e outras mentes poderosas para lidar com o ataque no nível principal da PsyNet, mergulhou no Substrato. A grade com a qual dava sentido a este espaço não estava quebrada. Estava distorcida.

Severamente.

Falha da Net iminente.

Ela mudou para o modo âncora, toda sua atenção voltada para aquela seção distorcida que não era mais um azul brilhante saudável, mas um verde opaco e lamacento.

Como se a deformação cortasse o fluxo sanguíneo das artérias críticas.

Tecendo em tudo isso estavam as estranhas e grossas fibras de um marrom opaco que começaram a crescer algumas décadas antes. Pelo que Payal sabia, nenhum dos As jamais foi capaz de se livrar das fibras, e o material estava obstruindo o fluxo do Substrato.

Mas isso era um problema para outro dia.

O resto de sua zona ficaria bem com nada além de um âncora fantasma por um curto período. Mas não importa quanta energia ela alimentasse na matriz, não podia corrigir a deformação. Não tinha, ela percebeu tardiamente, sido causado apenas pelo mais novo ataque - era uma mutação no Substrato, parte da podridão na Net.

Quando saiu do Substrato, foi para ver uma mente enorme trabalhando na violação - uma mente que não era a obsidiana de Kaleb, mas mais escura, mais envolta em sombras. Aden Kai, líder do Esquadrão Arrow. Reconhecível apenas porque não estava em modo furtivo.

Podia ver o que ele estava tentando fazer, sabia que não funcionaria, não dada a extensão do dano no Substrato.

Payal não gostava de tocar mentes desconhecidas, mas esta era uma circunstância atenuante; fez o esforço de enviar uma mensagem ao homem que trabalhava com uma concentração impiedosa à sua frente: Também precisa de Krychek. O Substrato está muito danificado e preciso de uma janela de tempo maior para consertá-lo.

Na verdade, não tinha certeza se tinha a energia psíquica bruta para fazer um reparo tão massivo por conta própria - mas não conseguia puxar suas sub-âncoras. Com ela focada no reparo, suas sub-âncoras estavam suportando a maior parte da carga da zona.

A voz mental que respondeu à dela era gelo negro. Quem é você e como me telepatizou através de escudos obscurecidos?

Sou a âncora central desta região e enviei a mensagem por meio do seu link de biofeedback. Era uma maneira desajeitada de falar até mesmo para âncoras, então esta segunda mensagem enviou através da via telepática que ele abriu. Tenho que consertar o Substrato ou seu conserto entrará em colapso. Consiga Krychek.

Ela voltou aos fundamentos da Net sem esperar por uma resposta. Ao fazer isso, pensou em Canto... e estava tentando alcançá-lo antes de processar a necessidade que era um hematoma dentro dela. Mais uma vez, ele estava longe demais para que ela o tocasse. Mas atingiu outra mente familiar.

Podia ter parado então, voltado à racionalidade, mas falou para aquela mente familiar: Suriana, pode enviar uma mensagem para Canto?

A voz telepática de Suriana era doce e clara. Já tentei, mas estou muito longe. Posso mandar uma mensagem para ele no número que ele nos deu.

Faça. Diga a Canto que preciso dele.

Uma mente cristalina roçou na de Payal poucos segundos depois. Estou aqui. Atenção absoluta. É sobre o ataque à Net na sua área? Posso ver a turbulência no Substrato.

Ciente de que ele estava ouvindo ela agora, seu “ouvido” telepático muito mais forte do que sua voz, ela disse, não posso fazer isso sozinha. Energia não suficiente. Era uma verdade matemática, mas continuou trabalhando. Os âncoras não desistiam. Os âncoras caíam com a Net se necessário, mas até então, lutavam.

Posso te dar dez minutos, disse ele. Meu ponto de ancoragem se manterá durante esse período, mesmo sem mim.

Nunca pedia ajuda para nada, mas era Canto. Seu 7J. Venha.

 

Aden era um Arrow, a par de segredos sombrios e perigosos, mas não tinha experiência com uma comunicação como a que acabava de ocorrer. O contato inicial não foi telepático, veio de dentro dele. Ostensivamente por meio de seu link de biofeedback. O que era uma impossibilidade, a menos que estivesse perdendo a cabeça. Como sabia que estava são, decidiu fazer o que a voz misteriosa e cortada ordenou e contatou Kaleb.

O duplo cardeal chegou num curto período e começaram a trabalhar com um ritmo que há muito aperfeiçoaram. A sensação era semelhante a colar os buracos num balde vazando que era tão fino e quebradiço que continuava quebrando e rachando.

Fui contatado pela âncora central dessa região por meio do meu link de biofeedback.

Os âncoras não falam com ninguém. Não diretamente.

Esta me mandou buscá-lo porque o que ela chamou de Substrato está danificado e eu não seria capaz de fazer o reparo sozinho. Ela também afirmou que o reparo iria falhar a menos que ela consertasse o Substrato.

Ela?

Sim. Sua voz telepática tinha caído num registro raramente encontrado em homens. Quem é a central desta região?

Não tenho as informações em mãos. Mas seja quem for, ela estava certa. Krychek indicou um remendo que já estava se desfazendo, mesmo com os dois usando cada grama de suas habilidades para mantê-lo no lugar. Como se a rede estivesse se esfarelando tão rápido que seus pontos não agüentassem mais. Esperemos que ela consiga consertar esse Substrato misterioso.

 


O arquiteto

 

Enquanto a maioria dos pacientes com Síndrome de Escaravelho mostra sinais de confusão e perda de memória, um pequeno segmento permanece totalmente consciente - e profundamente danificado como resultado. Estão cientes de seu declínio e são incapazes de pará-lo.

O grupo mais perigoso, no entanto, são aqueles com delírios de onipotência - esse reservatório é limitado, mas a ilusão, quando toma conta, consome tudo. Esses pacientes não querem assistência, recusam-se a acreditar que seu cérebro está degradando e consideram os profissionais de saúde inimigos com inveja de seu poder.

—Relatório para a Coalização Governante da Dra. Maia Ndiaye, PsyMed SF Echo 

O arquiteto “acordou” ao perceber que sua memória era um vazio sinistro.

Sem se alarmar, acessou seu gravador telepático e reproduziu a hora.

Nada digno de nota. Parecia que simplesmente estava sentada em sua mesa, olhando para o nada. Um sinal perigoso, mas não um que ela não pudesse encontrar uma maneira de mitigar. Sua preocupação mais profunda era o que seus filhos fizeram durante seu período de “sono”.

Ela olhou para as correntes que prendiam seus filhos a ela.

Três tinham rompido as coleiras e se rebelado, e com as ondas que rolavam pela PsyNet, fizeram o que poderia ser um dano irreparável. Seus filhos podiam ser a próxima evolução dos Psy, brilhantes e grandes demais para o mundo atual, mas, mesmo assim, não podia permitir tal rebelião.

Isso só iria fomentar num momento em que isso poderia destruir todos os seus planos para o futuro. Por mais lamentável que fosse, tinha que fazer o que raramente fazia e acabar com sua existência. Os três acreditavam que haviam alcançado a liberdade rompendo a guia, mas o Arquiteto foi um poder por muitos anos. Ela compreendeu que nunca deveria confiar apenas num único fator.

Razão pela qual colocou bombas-relógio em suas mentes.

Foi necessário um único comando telepático para detonar aquelas bombas: Durma, meu filho. Seu trabalho está feito.

Três mentes enormes caíram sob o peso de aneurismas devastadores.

A Arquiteta suspirou e passou as mãos pela frente de seu vestido preto imaculado. Uma escolha indesejável, mas necessária. Ela deixou claro para seus filhos que não deveriam causar mais danos à PsyNet. Não até que as coisas tivessem se estabilizado a tal ponto que a ameaça de mais danos pudesse ser usada como moeda de troca.

Os Psys dariam a ela qualquer coisa uma vez que entendessem que ela segurava o alicerce de suas vidas em suas mãos. Pretendia chegar ao ponto em que seus filhos pudessem destruir partes específicas da Net, executando centenas ou milhares por capricho e como uma lembrança de seu poder.

Uma vez que tivesse os Psys, tomaria os humanos e, por último, os changelings. Eles eram os mais perigosos, mas não seriam capazes de resistir ao poder combinado que ela pretendia exercer.

O mundo pertenceria a ela, com seus filhos como seus sucessores.

 

Capítulo 20

 

As estrelas estão se movendo. Saindo ... migrando.

—Faith NightStar, Vidente Cardeal, matilha leopardo PsyClan NightStar/DarkRiver 

Payal lutou contra a deformação, tentando colocar as linhas da grade de volta à forma.

O sistema não voltou ao alinhamento.

Então, um par de braços formados pela luz das estrelas se juntou aos dela, as mãos fechando-se sobre seus punhos. Quente, masculino, um toque de aspereza. Canto. Ele não fez nenhuma tentativa de assumir a liderança, apenas colocou sua energia em suas ações. Foi o mais íntimo que já teve com qualquer ser, mas não sentiu nenhum choque, nada além de uma sensação de certo tão puro que doeu.

Juntos alinharam a primeira linha.

O verde lamacento se transformou num azul brilhante ao longo dessa linha.

Está muito ruim? Sua voz era música em sua mente.

Catastrófico. Payal podia sentir todas as vidas sendo impactadas pela carnificina, cada uma sendo um ponto de luz bruxuleante em sua consciência. Vamos ter baixas. As pessoas no centro da ferida na Net morreram antes que Payal pudesse responder, suas mentes esmagadas por uma onda de dados estrondosa quando pedaços da Net impactaram um por cima do outro.

Mas podemos salvar aqueles que permanecem se consertarmos isso. Um reparo abaixo impactava o espaço acima e vice-versa. Era por isso que os âncoras refletiam silenciosamente todos os reparos de nível superior.

Apenas parte de seu trabalho. Nada para mencionar ou fazer barulho.

Arran vai me substituir quando eu tiver que voltar, Canto disse a ela. Em seguida, Suriana, seguida por Bjorn. Ager por último, porque é o mais velho, com menos energia de sobra. Vou trabalhar para aumentar a rede para futuros incidentes.

Payal lutou contra o desejo visceral de rejeitar tal contato psíquico potente com qualquer pessoa que não fosse ele. Precisava de toda ajuda que pudesse conseguir. Presa nos braços da luz das estrelas de Canto, trabalhou com um foco que queimava um fogo azul.

Soube no instante em que ele caiu, a vastidão de seu poder foi sugada de volta para seu ponto de ancoragem. Arran chegou em seus calcanhares, seu poder irritado de uma forma que o tornou turbulento. Mas ele não tentou assumir e isso era tudo que importava. Também não houve a sensação de um abraço com ele; simplesmente ficou com ela e alimentou o poder onde ela precisava.

Aliviada com a falta de intimidade, continuou trabalhando. Canto a ajudou com a parte mais difícil, o centro torcido. Arran a ajudou a suavizar a seção circundante. Então ele se foi, Suriana deslizando para o vazio deixado atrás.

Sua energia era tão gentil e suave quanto sua voz.

Tecendo seu poder com o de Payal, ela ajudou até que a matriz estivesse de volta ao lugar. Maltratada e fortemente remendada, com a estranha torção remanescente, mas boa o suficiente para manter as pessoas vivas. Diga a Bjorn e Ager para se retirarem. Ela jogou o pensamento para Canto, certa de que ele ainda a estava ouvindo.

Canto agora sempre a ouviria. Era uma crença ilógica, mas confiante.

Feito, ele respondeu imediatamente. Conversaremos depois que você se recuperar.

Depois de conseguir agradecer a Suriana por sua ajuda, Payal saiu do Substrato e foi direto para seu corpo físico. Doeu, como se todos os seus músculos tivessem cãibras. Pontadas de dor desceram por sua mandíbula em sua primeira respiração, seus tendões esticaram por muito tempo enquanto ela, sem saber, cerrou os dentes.

O último pensamento que teve foi que estava feliz por ter transformado seu quarto num castelo murado todas as noites antes de ir para a cama. Ninguém violaria seu santuário enquanto estivesse inconsciente.

Porque sua mente estava frita, seu poder quase se esgotando.

Seu ponto de ancoragem iria aguentar, mas por pouco.

O véu caiu.

 

Canto começou a trabalhar assim que seu ponto de ancoragem o puxou de volta para sua zona. Se não pudesse ajudar Payal de um jeito, encontraria outro. Seu primeiro ato foi tocar a base de dez outros âncoras que tinham a força mental e capacidade para ajudar caso fosse necessário - Bjorn concordou em observar a situação e enviar aqueles âncoras conforme necessário.

Com essa configuração, Canto invadiu Vara.

Sua família não anunciou sua capacidade de hackear vários bancos de dados e locais, preferindo manter esse truque específico na manga para circunstâncias exigentes. A rede de informações Mercant era alimentada por informantes vivos - o hackeamento de dados tinha muitas armadilhas para ser útil como parte das operações normais.

Impulsionado por sua obsessão em confirmar, sem qualquer dúvida, que Payal não era 3K, Canto tentou entrar em Vara muitas vezes ao longo dos anos. Ele falhou. Uma e outra vez. Agora que tinha testemunhado como a mente de Payal funcionava, estava claro que as belas camadas de código que protegiam Vara eram obra dela.

Se o código dela fosse deixado sozinho, ele teria ficado fora. Mas Lalit Rao havia, sete dias antes, usado seu acesso de administrador para criar uma porta dos fundos para o sistema - provavelmente para que pudesse entrar e sair caso ficasse fora do acesso legal a Vara.

Infelizmente, ele não era tão bom quanto Payal, e Canto encontrou essa porta. Ele nunca a usou, em vez disso pretendia contar a Payal sobre a fraqueza em seu primeiro encontro para que ela pudesse consertá-la - uma oferta calculada de confiança.

Então ela disse “7J” e tudo voou para fora de sua mente.

O destino deve ter cuidado de ambos, porque seu esquecimento significava que podia deslizar para Vara e cuidar de Payal num momento em que ela não era capaz de se proteger.

Lá.

Ele estava lá dentro.

Jogando o visual de segurança em suas telas, se concentrou na seção que sabia que ocupava o apartamento dela. A informação chegou por meio de um informante muito antes deles se reconectarem, quando ele simplesmente estava fazendo sua devida diligência numa influente família da PsyNet. Esse informante - um contratado relativamente novo - perdeu sua posição dentro de Vara devido ao seu trabalho descuidado. O atual informante de Canto era violentamente leal a Payal - uma lealdade que Canto viu refletida repetidamente em membros da equipe de juniores e veteranos.

Payal não tinha ideia do quanto seu povo a amava por sua justiça e bondade.

A obediência por medo e a obediência por devoção eram duas coisas muito diferentes.

Hoje, Canto falou telepaticamente com seu contato dentro de Vara. Sunita. Preciso que fique de olho nos aposentos de Payal. Diga-me se alguém tentar entrar. Um membro mais velho da equipe, Sunita cantava como um canário alegre quando se tratava de Lalit e Pranath Rao, mas seus lábios sempre foram fechados com força sobre o assunto Payal. Isso é para a segurança dela.

Precisava de um par de olhos no chão, caso o sistema sentisse sua intrusão e o rejeitasse.

Sim, farei isso, Sunita respondeu com sua maneira formal de falar. Há uma interrupção em Vara. A Srta. Payal faltou a duas grandes reuniões. Ela está com problemas?

Ela está bem, mas precisa descansar. Seu pulso rápido e seu estômago apertado, olhou no Substrato três vezes nos últimos cinco minutos, confirmando cada vez que sua zona de ancoragem estava se mantendo estável. 3K tinha que estar bem para que fosse o caso. Só temos que dar a ela o tempo de que precisa para se recuperar.

Vou assistir, Sunita prometeu.

Um ping no sistema de Canto o alertou sobre outro hack em andamento. Franzindo a testa, olhou para os dados e percebeu que Lalit Rao estava tentando acessar os arquivos privados de Payal enquanto ela estava incomunicável. O homem não teria sucesso - não tinha um cérebro tão deslumbrante quanto o de sua irmã.

Canto ficaria de guarda de qualquer maneira. Lalit não machucaria Payal enquanto ela estivesse caída. Apenas outro âncora podia entender o que ela fez, a morte que cortejou ficando tão perto do vórtice, mas isso não tirava nada de sua coragem e ferocidade.

Enviando um worm direcionado através do sistema, o configurou para corromper os arquivos do outro homem. Os subsistemas de segurança logo atingiriam Lalit com um alerta de emergência que deveria distraí-lo por horas.

Canto podia ter pedido a Genara para teletransportá-lo para Vara, já que agora tinha os recursos visuais necessários, mas agora era mais útil para Payal como um aliado perigoso escondido nas sombras.

Também era totalmente capaz de matar Lalit Rao à distância.

Era incrível a quantidade de corrente que poderia ser alimentada por um único ponto se você desligasse os dispositivos de segurança. Tudo que Canto precisaria era que Lalit fizesse contato com um ponto computrônico - como a maçaneta segura de Payal. Não seria bonito, mas daria conta do recado.

Nunca mais alguém machucaria ou caçaria a 3K de Canto.

 

Capítulo 21

 

Sem você, eu seria um monstro.

—Kaleb Krychek para Sahara Kyriakus

 

Kaleb assistiu Aden terminar o reparo. Os dois então verificaram setor por setor. — Vai aguentar, mas é como os outros recentes. — Um reparo que teriam que fortalecer continuamente nos próximos meses para manter sua integridade.

— Você está cansado?

— Sim. — O cansaço psíquico era uma coisa rara para Kaleb - como um duplo cardeal, podia acessar mais energia que a maioria dos Psys podia imaginar. — Em nenhum lugar perto de um incêndio, mas este foi um reparo difícil. O pior que já tivemos até hoje.

— Eu concordo. Talvez seja por isso que a âncora falou comigo.

— Possível. Mas tivemos incidentes críticos no passado, sem qualquer contato âncora. — Ainda assim, a logística da PsyNet determinou que os As deveriam estar trabalhando ao lado deles o tempo todo.

Aden colocou seus pensamentos em palavras. — Os âncoras devem ter se adaptado às mudanças na PsyNet para que a PsyNet retenha qualquer tipo de estabilidade. Foi um erro pensar neles como uma presença passiva.

— Temos um ponto cego perigoso. — Não palavras que Kaleb esperava dizer quando passou toda sua vida adulta reunindo informações - por causa desse poder leigo. No entanto, permitiu que a Designação A escapasse de seu radar.

— Vou descobrir o nome da âncora nesta região. — Ele também conversaria com Ena sobre o âncora Mercant que pediu dados sobre o Sentinela. Obviamente, aquele A estava demonstrando interesse sério e ativo pelos assuntos atuais.

— Ingira os nutrientes primeiro, — disse Aden.

Não falado foi o fato de que, mesmo com um corpo forte que outros Psy agora treinavam para conseguir, Aden e Kaleb permaneciam os mais fortes e habilidosos na tarefa. Tinham que estar prontos para responder a qualquer momento. — Vou te dar o mesmo conselho. — Ele e Aden não eram amigos, mas se tornaram irmãos de armas depois de tanto lutarem juntos.

Os dois se separaram sem mais palavras.

Quando Kaleb abriu os olhos para a escuridão fria do início da manhã em Moscou, foi para ver Sahara parada na porta que dava para a casa deles, um copo de líquido nutritivo na mão. Ela usava uma de suas camisas com as mangas dobradas para trás, a cor um branco gelo, combinada com leggings cinza escuro que eram elásticas e macias.

Caminhando para o convés com os pés calçados com meias, ela entregou a bebida. — Eu senti você ir.

Tanto ele quanto Sahara deveriam ter reuniões antecipadas com outros fusos horários hoje, e estava do lado de fora se exercitando para se livrar da noite quando Aden enviou o alerta de emergência. A parte superior de seu corpo nu estava agora coberta de suor, e o tecido preto fino de sua calça grudado em sua pele.

A mordida fria do ar da manhã foi bem-vinda contra sua carne superaquecida.

Aceitando a bebida, engoliu até a última gota. Sahara se certificou de que não era uma das variedades com sabor que ela preferia. Ela podia ser a razão pela qual Kaleb não era um monstro voraz, cada célula de seu corpo era dela para comandar - mas ele definiu a linha nos nutrientes com sabor de pêssego e cereja.

Ela sorriu depois que ele teletransportou o copo de volta para a cozinha. — Que tal banana?

— Deve permanecer uma fruta.

Sua risada era suave e rouca, faíscas de deleite no azul meia-noite de seus olhos. Mas desapareceu muito rápido. Colocando a mão nas suas costas, tocando-o como fazia tantas vezes - só porque queria estar perto - ela disse: — Essa foi difícil, não foi?

— Grande violação em cascata. — Enquanto ela ouvia, lhe contou sobre a âncora que falou com Aden.

Os olhos arregalados.  — Os âncoras não falam com ninguém, quero dizer, tenho certeza que falam, mas nunca falam sobre negócios com âncoras. Eles apenas... fazem isso. 

— A menos que a situação agora seja tão crítica que não tenham escolha. — Pegando a toalha que deixou numa cadeira ao ar livre, começou a esfregar o rosto e o cabelo para secar. — Preciso de um banho.

— Vá, tome um longo. — Ela pressionou os dedos em seus lábios quando ele queria falar. — Descobrir sobre a âncora pode esperar mais alguns minutos. Cuide de você primeiro.

Ela continuava fazendo isso. Cuidando dele. Protegendo. Ele, um homem que podia derrubar cidades apenas com o poder de sua mente. Vendo as linhas finas surgindo nos cantos de seus olhos, sentindo sua preocupação na maneira como passou a mão sobre ele, fez como ela ordenou e foi para um banheiro repleto de plantas que sua amante cuidava todas as manhãs.

Quando uma Sahara nua entrou no grande espaço minutos depois, a recebeu de braços abertos e uma boca faminta. Não entendia o prazer antes dela, não entendia que o toque podia ser desejado e não simplesmente suportado. Toda membros escorregadios e lábios possessivos, ela beijou e mordeu e reivindicou tudo de novo quando ele encontrou o lar dentro dela. Sempre, ele encontraria um lar com Sahara.

Depois, ele vestiu uma calça de moletom enquanto ela vestia um vestido de malha solto que descia até a metade das coxas. Atingido por uma onda de possessividade crua, a agarrou pela cintura, segurou-a. Se a perdesse...

Seus dedos em sua mandíbula, sua pulseira charmosa deslizando sobre seu pulso, ela ficou na ponta dos pés para roçar sua boca sobre a dele. — Não vá lá. No escuro. — Uma ordem. — Fique no agora. Aqui. Comigo.

Pressionando sua testa na dela, exalou antes de assentir. Às vezes, os demônios tentavam agarrá-lo de volta à fúria implacável em que ele viveu depois que ela foi tirada dele, mas aquele passado não continha nada além de dor. Aqui, onde estavam agora, apesar de todos os problemas na PsyNet, havia apenas uma beleza de um tipo que ele não sabia que podia existir.

De mãos dadas, caminharam até a cozinha, onde ela preparou uma segunda bebida para ele.

Curvando os lábios, ela disse: — Kiwi?

— É um pássaro.

Risos no ar novamente enquanto ela empurrava a bebida. A pulseira dela tilintou suavemente, e avistou o amuleto mais recente que havia dado a ela: uma flor em plena floração, suas pétalas de safiras rosa e seu coração um diamante amarelo.

No aniversário dele, ela falou com seu administrador para garantir que sua agenda estivesse livre de todas as reuniões - e então ela o “seqüestrou” para uma visita a um parque temático onde, disfarçado para evitar o reconhecimento, cavalgaram e comeram comida ruim, e ele ganhou para ela uma criatura empalhada de origem indeterminada que ela mantinha em seu escritório em casa.

Dando a ele, dando a eles, o tipo de alegria inocente que nunca tiveram quando crianças.

Sentado no balcão, esperou que ela se juntasse a ele antes de dizer: — Preciso rastrear aquela A, descobrir o que ela quis dizer quando falou sobre o Substrato.

— Você está extremamente irritado por ainda não saber disso. — Ela esfregou a nuca dele. — Está tudo bem, não vou contar a ninguém.

Ele fez uma careta para ela, a provocação gentil outra coisa a que se acostumou. Ela continuava fazendo coisas para puxá-lo para a luz, impedi-lo de ceder às suas tendências para o poder de olhos frios. — Eu era um Conselheiro e, no entanto, esse assunto nunca veio à tona.

— Nós dois sabemos que nossa raça conseguiu feitos notáveis de perda de memória - até esquecemos uma designação inteira. Em comparação com isso, este é um pequeno descuido.

O mais perigoso é que ela estava certa. Isso fazia Kaleb se perguntar quais outros dados críticos estavam desativados no passado, juntando poeira enquanto a PsyNet se debatia. Hoje, no entanto, sua prioridade era a A central de Delhi.

— Todo o banco de dados âncora agora tem proteções duplas - preciso obter a autorização de Ivy Jane, bem como a minha própria. — Todos sabiam que Kaleb podia quebrar quase qualquer parede colocada para mantê-lo do lado de fora, mas não tinha razão para quebrar esta. Ele não tinha más intenções.

Sahara pegou o telefone que ela deixou no balcão do café da manhã. — Ela estava online um pouco antes - é início da noite para ela. — Seus dedos voaram sobre a tela. — Se estiver certo sobre o trabalho da A ter sido tão duro quanto para você e Aden, terá que esperar para falar com ela. Você está cansado, então ela deve estar perto do esgotamento.

Uma resposta apareceu na tela do telefone de Sahara no mesmo instante: Diga a Kaleb que vou encontrá-lo no cofre que contém os dados.

Esse cofre estava na PsyNet. Mas, cortesia dos ataques Pure Psy em 2081, não continha informações sobre todos os A no mundo. As informações foram divididas numa miríade de pedaços, muitas delas mantidas em segurança por partes de confiança, e o resto espalhados por sete cofres na PsyNet. Era uma proteção para que uma violação não expusesse todas as âncoras da Net.

Cada membro da Coalizão Governante sabia qual guardião de dados ou cofre continha qual segmento de informação, o motivo pelo qual Ivy Jane não teve que especificá-lo para ele. A presidente do Coletivo Empático também deveria ser a segunda pessoa a autorizar qualquer pedido de acesso. De todos, era a que mais provavelmente manteria seu centro ético.

Na PsyNet, a presença de Ivy Jane tinha um eco de empata-ouro. — Quem é que está procurando? — ela perguntou uma vez que estavam dentro do cofre.

— A principal âncora para a região que hoje se fraturou. Perto de Delhi. — Às vezes era difícil dizer qual localização física se correlacionava com a psíquica, mas não com uma cidade tão grande - e não quando as fatalidades atingiram mais de duzentos e cinquenta. As pessoas desabaram onde estavam, suas mentes esmagadas no ataque inicial.

— Aqui. — Ivy apontou o segmento de dados relacionado ao norte da Índia.

Demorou apenas meio minuto para encontrar o nome: Payal Rao.

 

Capítulo 22

 

Não devemos ficar sozinhos.

Como espécie, fomos projetados para ser sociais. No entanto, dissemos a nós mesmos por mais de cem anos que os Psy são diferentes dos humanos e dos changelings, que podemos funcionar em plena capacidade dentro da fria solidão do Silêncio - negando a nós mesmos todos os laços, incluindo aqueles formados em espaços como a PsyNet e a Net.

Cada um de nós deve aceitar que isso foi um erro. Para seguir em frente, devemos abraçar a verdade: que os Psy precisam de conexões tanto quanto os changelings e os humanos - e que tal necessidade não é uma falha ou fraqueza.

—Coluna de interação social PsyNet Beacon por Jaya Laila Storm

 

Payal.

Mmm.

Acorda, querida. Ou eu poderia enviar um choque elétrico pela porta e fritar o cérebro do seu irmão. Parece uma ideia melhor para mim.

Os olhos de Payal se abriram. Canto?

Mesmo quando o alcançou com sua mente, estremeceu com os sons agudos que emanavam de seu organizador - o alarme de emergência de seu sistema de segurança. Saindo imediatamente de seu estado grogue, desligou o alarme, então saiu da cama e fez uma varredura externa com seus sentidos telepáticos.

Várias mentes além da porta.

Eles não podem entrar. A voz de Canto, clara como um lago gelado. Mas estou ouvindo rumores de que estão considerando um aríete. Quer que eu derreta o cérebro de Lalit?

Ele parecia sério.

Não, isso só vai causar perguntas.

Ela deveria tê-lo interrogado sobre o acesso de segurança, mas, ignorando isso, puxou o feed visual externo de seu organizador. Uma equipe de manutenção estava do lado de fora, com seu irmão dando ordens. — Lalit, — disse ela pelo interfone, — o que está fazendo?

Ele parou, então olhou para a câmera da porta. — Você está incomunicável por horas, querida bahena. — Ele fez a palavra para “irmã” soar viscosa. — Pai me pediu para verificar você.

— Meu apartamento está equipado com sensores que enviariam um alerta médico se estivesse incapacitada. — Seu pai foi quem sugeriu isso, embora Payal adquirisse sua própria tecnologia para que ele não pudesse se infiltrar numa vigilância sutil. O fato era que seus tumores podiam crescer no intervalo entre as varreduras, levando a um colapso repentino; um alarme médico era uma precaução sensata. — Saia agora.

Silenciando a resposta de Lalit, contatou seu pai pelo comunicador, apenas áudio. — Pai, você recebeu um alerta médico?

— Não, mas você não estava respondendo a nenhuma tentativa de contato. Presumi que teve um colapso psíquico.

Colapso.

A escolha da palavra foi intencional, um lembrete de que era “instável”. Ter nascido com a inteligência de ver através de sua manipulação era uma das armas mais fortes de seu arsenal. Era mais vulnerável quando criança, mas não era criança há muito tempo. — Tive que lidar com o possível colapso da PsyNet sobre Delhi. Tenho certeza que ouviu falar. — Ninguém nesta área da PsyNet poderia ter perdido a enorme fissura.

A pausa de Pranath foi longa demais. — Esteve envolvida nisso?

— Sou uma âncora, pai. A Central de Delhi. O que acha que eu faço? Agora preciso ficar sozinha para terminar meu trabalho. Ou prefere que a rede entre em colapso e nos leve com ela?

Nenhuma resposta, mas a equipe de manutenção do lado de fora de sua porta começou a se dispersar. Lalit lançou um sorriso malicioso para a câmera, e sabia que essa era apenas mais uma negligência imaginária que seu irmão estava adicionando à sua lista de queixas. Ela nunca entendeu se seu cérebro era mal conectado ou se era simplesmente sua personalidade, mas acumulava queixas da mesma forma que acumulava dinheiro e poder.

A primeira coisa que fez foi verificar o número de mortos: duzentos e sessenta e três. Outros trezentos e sete ficaram feridos, metade deles gravemente feridos.

Seu estômago embrulhou.

Forçando-se a respirar sob o impacto disso, leu o resto do boletim enviado por Anthony Kyriakus em nome da Coalizão Governante. O sistema médico da cidade mudou para o modo de desastre, trouxe todos os médicos de prontidão e estava lidando com o influxo com a ajuda da EmNet - que organizou o teletransporte de mais médicos e suprimentos de fora da zona afetada.

Ninguém estava sem atendimento médico.

Tanta morte e dor, mas tinha que lembrar que poderia ser muito pior, ou o pensamento a paralisaria. Canto?

Estou aqui.

Por que estava assistindo quando Lalit chegou?

Sabia que ele tentaria algumas besteiras, e você precisava descansar. Ele parecia estar rosnando, um dragão feroz que curvou sua mente letal sobre sua forma vulnerável, suas garras estendidas e os dentes à mostra. Sua segurança de dados o manteve fora de seus arquivos, mas então a merda manipuladora correu para seu pai. Poucas horas antes e eu teria passado essa corrente por ele sem hesitação.

Payal não tinha ideia de qual elemento abordar primeiro, então fez o que sempre fazia quando ficava sobrecarregada. Quebrou sua resposta em suas partes componentes. E foi direto ao ponto que mais a abalou. Obrigado por me proteger.

Nunca tem que me agradecer por cuidar de você. Voz pura, palavras ásperas.

Ela engoliu em seco. Estarei perfeitamente capaz quando entrar em contato com a Coalizão Governante.

Não me importo com isso. Estava preocupado com você, 3K.

O que antes era um apelido que indicava dor e horror, tornou-se algo muito mais terno. Como se Canto o reivindicasse, colocasse sua marca nele.

Payal ficou imóvel no balcão da cozinha, seus olhos quentes e suas paredes caindo novamente. Sempre comia em seu apartamento e pedia sua própria comida por entrega particular porque não confiava em ninguém na casa, nem mesmo naqueles que professavam sua lealdade.

Estava bem sozinha há anos. Era funcional.

E triste, sussurrou a parte perdida e quebrada dela. Triste e tão sozinha. Não queria ser assim hoje, não queria viver numa bolha isolada onde nunca podia baixar a guarda.

Canto era tão perigoso para ela - e seu desejo por ele era uma tempestade.

Ela olhou para seu pijama. Uma calça fina de algodão azul com finas listras amarelas, combinada com uma camiseta branca num tecido de seda que se sentia bem em sua pele. Minha mente se reagrupou, ela enviou por telepatia para ele, seu coração batendo forte. Posso me teletransportar para o oásis depois de ter meus nutrientes.

Se ele não quisesse reconhecer seu convite implícito, poderia simplesmente lhe dizer que era bem-vinda para ir lá.

Nada em suas palavras deixou sua necessidade óbvia.

Nada deixava seu interior macio exposto para ele.

Não, disse Canto. Venha aqui.

A imagem que entrou em sua mente foi a de uma sala com sofás confortáveis de cor marrom chocolate e piso de madeira quente listrado pelo que parecia ser o sol do meio da manhã.

OK. Seus dedos tremeram.

Respirando lenta e profundamente, lenta e profundamente até que sua mente não mais se mexesse, bebeu o primeiro copo de nutrientes com concentração focada. Não conseguiu ingerir tão rapidamente o segundo, decidiu deixar para depois.

Depressa, depressa, sussurrou a loucura nela. Vá até ele. Para 7J.

Ela pensou em escovar o cabelo em seu rabo usual, pensou em colocar os cosméticos que aprendeu a usar porque criavam um escudo contra o mundo. Então pensou na imagem que Canto enviou a ela. Seu batimento cardíaco disparou. Estava quase certa do que ele fez, mas não fazia nenhum sentido racional para ela. Mesmo assim, se teletransportou para aquele espaço - para o perigo - descalça e de pijama.

O fantasma da menina que foi, querendo ver o amigo nele.

Sua mente respondeu com sirenes de advertência vermelhas um instante depois, mas era tarde demais para voltar atrás. Ela havia chegado.

 

Canto não conseguia acreditar que ela estava aqui. O cabelo todo despenteado pelo sono, uma linha ainda marcando sua bochecha de quando se enrolou de lado, seu corpo coberto com tecidos macios que o faziam querer tocar, e seus pés descalços.

As unhas dos pés estavam bem lustradas e polidas com um esmalte transparente, os dedos dos pés pequenos, de acordo com seu tamanho geral. Ele nunca notou os dedos dos pés de ninguém. Provavelmente era estranho e assustador sentir-se fascinado por eles, mas não conseguia parar de notar coisas sobre ela - não conseguia parar de ficar fascinado por ela.

Seu coração estava trovejando.

— Não fique brava, mas trouxe comida para você. — Ele fez uma careta, agravada pelas sombras sob seus olhos. — Alimentos sólidos reais.  —Payal precisava de combustível, especialmente porque a fez se teletransportar aqui; ele juntou os itens nos poucos minutos desde que ela disse que iria para o deserto... e esperava que ela fosse até ele.

— Não posso evitar. Não me peça isso. — Ele pegou um pãozinho fortificado e o empurrou para ela, mesmo sabendo que ela provavelmente ficaria furiosa com ele por fazer isso. Ele não podia evitar, não com ela descalça e despenteada pelo sono e olhando para ele com aqueles grandes olhos cardeais, seu rosto sem maquiagem.

Mas o que ela disse não teve nada a ver com a comida. — Esta é a sua casa. — Ela parecia... chocada.

Chocada.

Seu peito se expandiu, fogo em seu sangue. Ela não recuou, não disse a ele para parar de cuidar dela. Não, estava olhando para ele como se ele tivesse perdido a cabeça. Canto queria dançar, porra. — Sim.

Todos em sua família perderiam a cabeça quando descobrissem o que fez. Mas se Canto sabia de uma coisa, era que tinha que ser o nu e indefeso neste primeiro passo para a confiança pura. Payal não tinha essa capacidade e ele não podia pedir isso a ela. Embora Canto pudesse ter um bastardo frio como pai, foi abraçado por um bando de Mercant que estriparia qualquer um que ousasse colocar um dedo nele.

Payal nunca teve ninguém.

Bem, foda-se. Ela o tinha agora, e iria mostrá-lo até que ela aceitasse aquela verdade indelével.

— Acabou de dar a um teletransportador acesso à sua casa. — Chocada estava se transformando em furiosa. Agarrando o pãozinho, o sacudiu para ele. — Sabe o que eu poderia fazer com essa informação?

Canto encolheu os ombros, lutando contra um sorriso. — Teleportar-se e me matar. — A menos que fizesse grandes reformas, incluindo bloquear a visão além dos controles deslizantes automáticos da varanda, ela agora podia entrar em sua casa como desejasse.

— Por que? — Ela abriu os braços de cada lado do corpo, e o sol atravessou o branco de sua camiseta para revelar a protuberância de sua caixa torácica.

— Coma. — Saiu um rosnado e ele não se importou; não conseguia se concentrar quando sabia que ela estava se machucando. — Você perdeu peso.

Com o olhar furioso, ela deu uma mordida deliberada no pãozinho e mastigou.

Apaziguado, bufou. — Está planejando usar esta informação para causar danos a mim ou aos meus?

— Não, — ela retrucou, nada muda ou distante sobre ela. — Mas não poderia saber disso. Não deve apenas confiar nas pessoas, Canto. — Suas emoções eram brilhantes e deslumbrantes, um estalo de energia no ar.

Este era o coração selvagem que ela mantinha enjaulado. Era um brilho em seus olhos, uma sacudidela rápida em seus movimentos, uma energia hiperativa que a mantinha compassada.

Estava tão compelido por este lado dela quanto pelo outro. — Conheço um empata - ele diz que meus instintos são geralmente bons.

— Os empatas têm tendência a ter problemas porque confiam nas pessoas erradas. — Payal deu outra mordida feroz no pãozinho, mastigou e engoliu, antes de acrescentar: — A última vez que contratamos um empata comercial, tive que interferir o tempo todo porque entraram em quartos com pessoas não autorizadas que são controladas por Lalit.

Ela acenou com o pão no ar. — Pelo menos tiveram o bom senso de não querer ficar a sós com ele.

— Tarde demais agora. — Ele lutou contra o desejo de empurrar uma bebida de chocolate para ela. — Dei a você a chave da minha casa. Sobrecarreguei você com minha confiança.

Um olhar duro de olhos brilhantes. — Eu não retribuirei. — Ela ainda segurava metade do pão.

— Eu sei. — Não se tratava de quid pro quo. — Beba algo. — Ótimo. Essa restrição durou exatamente dez segundos. Ele realmente estava canalizando um urso agora. A última vez que visitou Denhome, eles o encheram com tanta comida que perguntou a Silver se seus companheiros de matilha pensavam que Psys tinham apetites prodigiosos.

Sua prima tinha lhe dado um olhar divertido. — Não. Simplesmente gostam de você.

Agora Payal deu a ele o mesmo olhar que provavelmente deu àqueles ursos. Mas se dignou a se enrolar no sofá. Acontece  que era seu assento favorito, e vê-la lá... Ótimo. Era bom. Depois de mover sua cadeira para o outro lado da mesa de centro baixa, cutucou uma garrafa lacrada de nutrientes com sabor de chocolate.

Ela a pegou, antes de congelar e olhar para o pãozinho parcialmente comido em sua mão. — Eu comi isso.

Ele não entendeu por um segundo. Então o fez - estava aberto, poderia conter veneno.

Payal vivia num mundo onde a comida era uma arma.

Canto cerrou os dentes. A raiva era um amigo familiar de sua infância, uma chama quente que queimava de dentro para fora, mas isso não seria útil aqui. — Jogue para mim.

Quando ela não fez nada, ele estendeu as mãos. Ela finalmente jogou. Segurando seu olhar, terminou em duas mordidas. — Se eu quisesse matar você, — murmurou, — simplesmente atiraria em você. Não desperdiçaria pãezinhos feitos à mão.

Uma súbita e intensa explosão de risos dela que o transformou em pedra, era tão brilhante, agudo e belo.

 

Capítulo 23

 

Ontem, alguém que eu estava ajudando gritou para que eu parasse de ser tão ingênua, parasse de esperar o melhor das pessoas! Tive de informá-los que era congênito - e que não era um defeito, mas uma característica. Nunca, meus amigos Es, deixem ninguém dizer o contrário. Um por um, vamos mudar corações e mentes... e o mundo.

—Ivy Jane Zen, presidente do Coletivo Empático, numa carta aos membros do Coletivo 

Fechando sua boca, Payal engoliu em seco e piscou com força. — Você vê? — Saiu rouco. — Sou maníaca. Meus escudos estão abaixados e sou como uma bala que continua ricocheteando.

Canto se obrigou a respirar além do choque de ouvir sua risada por aquele momento deslumbrante, se obrigou a ouvir. Precisava falar com Arwen, descobrir mais sobre como uma mente como a de Payal funcionava - sem nunca mencionar Payal. Mas, por enquanto, apenas a queria de qualquer maneira que ela quisesse estar com ele.

Payal bebeu da bebida de chocolate e depois deu uma longa olhada. — Muito rico. Gosto mais dos de frutas. — Colocando a bebida de lado com um movimento rápido, teletransportou um suco de fruta da mesa para pairar à sua frente.

Inclinando a cabeça para o lado, fez a garrafa tombar enquanto os dois assistiam. Agarrando-o sem aviso, torceu a tampa e tomou dois goles antes de encontrar o olhar de Canto novamente. — Vê? Estou instável. — Era um desafio. — Ninguém normal age dessa maneira.

— O que vejo é um telecinético com bom controle sobre sua habilidade, — ele apontou. — Também está tendo uma conversa totalmente racional comigo. — Ele tinha suas suspeitas sobre por que ela tinha uma visão tão negativa de suas inclinações emocionais naturais, mas não tinha informações suficientes para saber se estava certo.

Payal “jogou” a garrafa quase no teto, segurou-a lá e deixou que caísse em suas mãos. — Minha mente ziguezagueia, — ela murmurou. — Não consigo me apegar a um único pensamento por muito tempo. — Ela deu um pulo e foi até as portas da varanda. — Por que está tão verde lá fora? — Sua mão pairou sobre o controle da porta ativado por toque, mas olhou para ele ao invés de fazer contato.

— Sim, — ele disse, fascinado pela complexidade primitiva dela.

Abrindo as portas com um silvo de som, ela correu para o convés que dava para a exuberante folhagem verde e, além dela, uma estrada delimitada por mais folhagem. Mais para trás, erguiam-se enormes golias da floresta - como faziam atrás de sua propriedade.

Tendo alcançado a grade, Payal esticou o pescoço para a esquerda, depois para a direita. — Não há outras casas. Apenas árvores.

Canto não disse a ela que estavam nos limites do território dos ursos StoneWater, embora essa parte de suas terras fosse tecnicamente acessível ao público. Embora pudesse se colocar nas mãos de Payal sem escrúpulos, não podia fazer isso com os ursos.

Teria que falar com Valentin, pedir permissão para dar a um teletransportador esta informação.

— Está tão quieto aqui. — Payal recuou da borda e foi até lá novamente. Desta vez, se inclinou sobre o corrimão até que seus pés estivessem fora das tábuas do convés. — Você plantou flores!

— Foram um presente. Não poderia deixá-las morrer. — Isso teria partido o coração de Arwen, e Canto nunca o faria.

Correndo para a outra extremidade da varanda, Payal olhou para lá também, depois voltou e disse: — Estou com fome. Estou com enxaqueca. Isso dói.

Canto fez uma careta. — Você precisa...

— Comida, — ela interrompeu, deixando cair os dedos de sua têmpora. — Comida vai me fazer sentir melhor.

Os dois entraram, e ela se aninhou no sofá novamente, cabelos emaranhados, olhos selvagens e uma energia frenética fortemente contida enquanto colocava os braços em volta dos joelhos e começava a balançar. — Vê, Canto? Vê? Fico muito brava fora da jaula.

— Vejo uma energia brilhante e selvagem. Um pouco irregular nas bordas, com certeza. Mas não vejo nenhum sinal de instabilidade mental perigosa. — Sem outros dados disponíveis, tinha que seguir seu instinto e seu conhecimento de Payal no plano mental.

Que estava perturbada por si mesma, ele aceitava. Mas também sabia que ela nunca recebeu feedback positivo daqueles ao seu redor.

— A bondade é importante, Canto, — Arwen disse a ele uma vez, o coração de empata preso na manga e os olhos brilhando. — Diga a uma criança várias vezes que ela é corajosa, inteligente e boa, e isso se torna uma profecia que se auto-realiza.

Jamais Canto contestaria Payal em qualquer decisão que ela tomasse sobre sua mente, mas com certeza seria aquela voz positiva, aquela que iluminava o outro lado da moeda e a faria perceber que todo o seu feedback até o momento foi inclinado fortemente para o negativo.

Quando ela continuou a se balançar em silêncio, ele pegou um pedaço de torrada, espalhou manteiga e deu uma mordida. O sal bateu duro e forte. — Sou fã de manteiga e assados. — Ele estendeu a torrada meio comida para ela. — Mordida?

Uma parada no balanço.

Olhou desconfiada para o pão, então o agarrou e deu uma mordida experimental. — Talvez, — disse ela, mas não devolveu.

Ele fez outro pedaço para si mesmo e começou a comer.

Enquanto ela mordiscava a peça que reivindicou, Payal o observou com uma intensidade que deveria ser enervante. Não era. Payal não estava olhando para ele com o assassinato em mente, mas como se ele fosse um animal desconhecido. — Meu pai me disse que eu era uma fera selvagem e insana. Foi por isso que me colocou naquele lugar.

— Meu pai me disse que eu era uma mancha em sua história genética, muito quebrado para valer a pena salvar, mesmo com meu status cardeal.

Metade da mobília da sala se levantou antes de cair de novo. Duro. — Vou matá-lo, — disse Payal com firmeza, então franziu a testa. — Não, ele já está morto.

— E há muito esquecido. — Depois que ela terminou sua torrada, Canto jogou para ela um pedaço da fatia de muesli caseiro de Chaos. — Quer que eu mate seu pai por você?

Uma pausa enquanto ela mastigava um pedaço da fatia. Duas profundas linhas verticais franziram sua testa. — Não,  — ela disse depois de engolir. — Ele é um monstro, mas causaria muito caos se morresse sem aviso - milhares de pessoas dependem do império Rao para alimentar suas famílias.

Inclinando-se para a frente em sua cadeira, Canto ergueu uma sobrancelha. — Querida, você parece lúcida para mim.

Ela deu duas mordidas em rápida sucessão, sua respiração curta e irregular. — O tremor na minha cabeça. Não é... bom, Canto.

Ele ouviu o pânico incipiente, franziu a testa. — Pode se proteger parcialmente? Então não está confinando toda você? — Ele estava compelido por ela em todos os seus disfarces, mas não queria que ela sofresse. Payal merecia uma vida de alegria, não de dor. — Ou é tudo ou nada?

Ela abriu os lábios para responder, mas fechou a boca antes de dizer uma palavra. Por um tempo, apenas se concentrou na fatia de muesli, intercalada com bebidas com os nutrientes com sabor de frutas que ela escolheu. Quando terminou a fatia, olhou para o que mais ele tinha para oferecer e escolheu um pedaço de queijo suave. — Eu não sei, — disse ela depois de terminar isso. — Quando criança era tudo ou nada.

— Você não é mais uma criança, — disse ele suavemente, segurando seu olhar enquanto seu coração apertava. — Também esteve fazendo isso sozinha. Se quiser, posso te dar acesso a um empata que nunca vai trair nada que você diga a ele. Ele pode ser capaz de ajudar.

Payal comeu outro pedaço de queijo antes de abrir os braços sem avisar. — O que estamos fazendo? Isto. — Movendo o braço para indicar os dois em sua sala de estar.

— Sendo nós. — Era um risco lembrá-la de que eram apenas Canto e Payal. 3K e 7J, com um vínculo feroz e inquebrável.

Payal abraçou os joelhos contra o peito novamente. — Tenho que ir, — ela deixou escapar. — Vou enviar-lhe os detalhes do meu contato com a Coalizão Governante.

Ela se foi antes que ele pudesse responder.

Seu coração disparou e ele esperava como o inferno não ter cometido um erro, não a ter assustado.

Um lampejo de movimento à sua esquerda o fez desviar sua atenção dessa forma. A última coisa que esperava ver era um pequeno urso com pelo marrom escuro subindo pela viga da varanda para alcançar a viga no topo. Ao vê-lo, o ursinho fez sons de excitação e saltou para a varanda antes de correr até ele.

As portas ainda estavam abertas, então o filhote entrou correndo.

Coração trovejando - este nível de sua casa era bem acima do solo - Canto se inclinou e pegou o pequeno peso peludo. — O que está fazendo aqui? — Ele mordeu a orelha do filhote como vira Valentin fazer; precisava de uma saída para seu medo, mas fez questão de não fazer isso com muita força.

O filhote fez mais sons e se aninhou nele.

Segurando o calor do filhote contra o peito, Canto se forçou a respirar. E se Payal estivesse aqui quando isso aconteceu? Teria percebido que estavam no país dos ursos. Sabia que ela não usaria a informação de uma forma má, mas ainda precisava avisar Valentin.

A única razão pela qual a convidou aqui foi que Denhome estava a alguma distância. Só porque decidiu se mudar para mais perto de sua prima, não significava que realmente queria viver com ursos que não sabiam o significado de espaço pessoal.

Certa vez, colocou uma placa dizendo: Não quero visitantes.

Foi substituída por uma placa que dizia: Não somos visitantes. Somos ursos.

Hilário.

Mas os ursinhos não podiam sair sozinhos nessa área de acesso público.

Ele acariciou o pequeno urso em seus braços. Um urso que começou a tremer. — Eu tenho você, — ele disse asperamente, dando tapinhas em suas costas - não era um especialista em afeto, mas tinha olhos; viu como Chaos lidava com Dima, como Valentin interagia com todos os filhotes.

— Vou te levar para casa. — Ele abriu os botões de sua camisa para que o filhote pudesse se deitar contra sua pele - esse contato era importante para os changelings, especialmente se fossem pequenos e assustados. — Sabe que está seguro. — Ainda não conseguia reconhecer a maioria dos ursos em sua forma de urso, mas sabia que a criança deve tê-lo conhecido quando visitou Denhome.

Mesmo uma criança changeling perdida e assustada não teria corrido tão alegremente em direção a um estranho. O garoto devia ter sentido o cheiro perto de casa, vindo em pânico.

— Vamos, vamos ligar para seu bando. — Saiu mais áspero do que pretendia, mas o filhote não vacilou. Acostumado a resmungos em vozes de urso, se aconchegou mais perto da vibração de seu peito e cravou pequenas garras em seu peito para segurá-lo - mas a criança teve o cuidado de não furar sua pele. Este era o bebê de alguém; que tinha ensinado seus costumes.

Avistando a comida naquele instante, o filhote fez sons de fome, mas não atacou.

Colocou o filhote no sofá.  — Sente-se aqui. Estou pegando algo. — Percebeu que o filhote se levantava e o observava por cima do sofá enquanto entrava na cozinha. Todos os balcões do espaço eram hidráulicos, portanto, podiam subir ou abaixar à vontade. Na maioria das vezes, ficavam nos níveis que ele preferia, mas o sistema dava-lhe flexibilidade para acomodar Arwen - seu primo adorava cozinhar. Não que a falta de personalização alguma vez impedisse Arwen; na última casa de Canto, simplesmente foi em frente e comprou um banco que colocava em qualquer superfície onde quisesse trabalhar em pé.

Empata teimoso.

Agora Canto agarrou o pote de pasta de chocolate com avelã que o mesmo empata teimoso comprou para ele. Tentou uma vez e quase morreu de overdose de açúcar.

Mas o filhote deu um pulo feliz quando o ergueu.

Satisfeito por estar lidando com isso de uma forma que não traumatizaria o garoto, deu a volta e mudou de posição de sua cadeira para o sofá. O filhote imediatamente se aninhou ao seu lado, onde a criança esperou pacientemente enquanto Canto colocava a pasta num pedaço de torrada.

O filhote comeu bem depois que Canto ofereceu a ele.

Estava prestes a desenterrar seu telefone quando uma figura muito maior saltou em seu deck.

 

Capítulo 24

 

Caro Canto,

Em anexo está um desenho de Dima feito para você. Ele me diz que é você se fosse um urso. Ele acha que você daria um bom urso. Queria que eu tivesse certeza de que notou as estrelas nos olhos do urso, porque é um urso cardeal.

Está carrancudo porque não conseguiu sua cadeira de rodas do tamanho de um urso exatamente como queria, mas está muito orgulhoso do foguete que colocou nas costas - para que possa “dar um zoom mais rápido”. Ele está ansioso, aguardando sua resposta.

Amor, Nova

—Observação da mãe de Dima, Nova, em seu nome

 

Canto estava pronto para atacar com sua mente, o puro impulso protetor instintivo nascido de uma época em que protegia outra criança, mas um olhar e se afastou. Não sabia muito o que fazer com pequenos ursos, mas o homem que entrou na sala de estar no segundo seguinte era um especialista.

O filhote ao lado de Canto abandonou sua torrada comida pela metade na mesa e saltou na direção de Valentin. O urso alfa pegou o filhote desesperado perto de seu peito nu, seu corpo sem roupa. Devia estar em forma de urso antes de mudar para subir ao convés - Valentin era enorme como urso, e Canto tinha quase certeza de que não podia subir naquela forma.

O urso alfa estava rosnando em russo. Canto tinha um bom domínio da língua, o suficiente para saber que as palavras eram uma mistura de confiança e repreensão. O filhote se agarrou a Valentin.

Canto, por sua vez, voltou para sua cadeira e foi procurar algo que Valentin pudesse colocar em torno de si. Os Changelings eram nus confiantes, desde que saíam da mudança naquele estado, mas Canto ainda não estava perto deles o suficiente para ficar indiferente a isso. Se conformou com uma grande toalha de banho.

— Spasibo, — disse Valentin quando Canto apareceu com a toalha. Deixando o filhote se agarrar a ele - a criança tinha meio que escalado em seu ombro neste ponto - Valentin agarrou a toalha no ar quando Canto a jogou e a enrolou em sua cintura.

Depois disso, beijou o filhote no rosto peludo e puxou-o para sentar em seu colo enquanto sentava no sofá. — Coma, — disse ele, pegando e passando por cima da torrada comida pela metade.

Só depois que o filhote estava comendo com as patas cuidadosas, Valentin disse: — A família desse encrenqueiro saiu para uma caminhada matinal juntos, mas ele decidiu vagar enquanto seus pais estavam distraídos puxando sua gêmea de um buraco de lama que ela de alguma forma conseguiu descobrir. Toda minha vida eu vivi aqui e nunca encontrei um buraco de lama tão grande. — Valentin balançou a cabeça. — Os filhotes têm radar.

Quando Canto bateu na lateral do nariz, sem saber se deveria fazer a pergunta em voz alta, Valentin disse: — Ele é muito jovem e decidiu cruzar alguns riachos depois de ficar desorientado.

Portanto, seus pais não puderam rastreá-lo e o olfato do filhote não estava bem desenvolvido o suficiente para levá-lo para casa. Ainda assim, Valentin o encontrou. Porque o que quer que criasse um alfa de matilha, incluía um tipo selvagem de vínculo psíquico. — Os pais dele devem estar desesperados.

— Posso pegar seu telefone emprestado? Preciso ligar para eles. Também estão procurando.

Canto passou o aparelho e Valentin fez a ligação. As orelhas do filhote levantaram com qualquer coisa que ouviu do dispositivo, porque Valentin pressionou o telefone numa orelha peluda depois.

Os sons que o filhote fazia eram - ok, tudo bem, e eram fofos. Embora Canto fosse para o túmulo sem nunca dizer essa palavra em voz alta.

Valentin encerrou a ligação garantindo aos pais do menino que levaria o filho deles.

O filhote comeu duas torradas carregadas com a pasta antes de se enrolar contra o peito de Valentin e cair no sono.

Pequenos roncos irromperam de seu corpo peludo.

O urso alfa balançou a cabeça, seus olhos ainda âmbar de seu urso. — Canto, nunca tenha filhotes. Vão te deixar louco, prometo isso. Estou jurando que pare com eles. — As palavras eram uma mentira verificável, porque o alfa então pressionou seus lábios no topo da cabeça do menino adormecido.

— Ele vai ficar bem? — Canto odiava ver crianças com medo.

— Um pouco de susto não vai manter esse pequeno futuro gangster abaixo por muito tempo. — Um afago carinhoso nas costas do menino. — Mas ele vai ficar de castigo por um tempo para ensiná-lo que os filhotes têm que seguir regras estabelecidas para seu próprio bem. Mal passou de um bebê, muito jovem para andar sozinho.

Os olhos de urso fixaram-se nos de Canto, o poder neles uma coisa primordial que fazia sua pele formigar. — É bom que você esteja aqui. Ter um amigo em nossa fronteira pública é algo que apreciamos.

— Como disse, somos uma família. — A avó de Canto disse que confiar num Mercant era uma “coisa complicada” que exigia “anos de conhecimento, várias verificações de antecedentes e um período de experiência”. Os ursos ultrapassaram aquela barreira - e não simplesmente porque Silver estava acasalada com Valentin, e Arwen estava enredado com Pavel.

— É por causa de sua bondade inata, — sua avó disse a Canto depois que ela visitou Denhome pela primeira vez. — Sei que são grandes e fortes e que Valentin pode nos sangrar em batalha - e sim, pode haver alguns com o mal em seus corações, mas essa não é sua inclinação natural.

— Agora que Silver faz parte de seu bando, a defenderão com suas próprias vidas sem hesitação - e a amarão com cada célula de seus grandes corações. Devemos honrar isso - um de nós trair um dos StoneWater seria um grave insulto contra a integridade e lealdade que está no cerne de nossa família.

Canto não entendeu então. Então conheceu os ursos, viu a abertura com que abraçavam o mundo e quis colocar uma cerca em torno de todo seu território para que ninguém pudesse machucar seus enormes corações.

O de Valentin era o maior de todos.

Os Mercant, em comparação, eram cínicos e céticos quando se tratava de lidar com alguém fora de sua unidade familiar. Agora Canto e os outros assumiram a tarefa de ser cínicos em nome dos ursos também. Sentiu o mesmo desejo protetor em relação a Payal, mas era mais profundo, mais forte, mais primitivo.

— É melhor eu ir, — disse Valentin, mas foi apenas quando desceram as escadas e perto da porta da frente que ele acrescentou: — Canto, senti o cheiro de um estranho em sua casa. Está tudo bem?

— Um amigo. Um Tk com capacidade de teletransporte. — Era uma palavra muito simples para o que estava acontecendo com Payal, mas serviria como um marcador. — Não achei que consideraria um risco à segurança nesta parte da fronteira, mas depois disso... — Ele acenou com a cabeça para o filhote.

— Isso não altera a situação de segurança, — disse Valentin. — Ter um filhote tropeçando tão longe sem ser avistado por um sentinela é tão incomum que esta é a primeira vez que isso acontece na minha memória. Fique à vontade para convidar seus amigos. — Ele ergueu uma sobrancelha, um leve sorriso contornando seus lábios.  — Uma mulher, sim?

Canto fez uma careta. — Eu odeio narizes changeling.

A risada de Valentin foi um estrondo que fez o filhote em seus braços acordar assustado e tentar se juntar a eles, sua voz muito mais aguda. E porra, adorável. Rindo, Valentin beijou a cabeça do filhote antes de entregá-lo a Canto e deixar cair a toalha de lado. Ele mudou numa chuva de luz.

Quando Canto olhou em seguida, um enorme urso Kamchatka estava onde o homem estivera. Ele sacudiu o corpo como se estivesse colocando o pelo no lugar. Esperando até que o urso olhasse para ele, Canto colocou o filhote nas suas costas, onde o menino segurou firme. Valentin saiu com um aceno de cabeça, um predador que podia se mover com velocidade letal apesar de seu tamanho.

Canto o vigiava, ainda com aquela sensação inexplicável de proteção em suas entranhas. Às vezes, o perigo não vinha dos maiores e mais óbvios predadores. Às vezes, vinha dos mais silenciosos e mortais.

Sabia que Payal era uma daquelas ameaças mais silenciosas e mortais.

Também sabia que ela lutaria com fúria cruel para proteger os inocentes. Era parte de seu núcleo, inalterável e para sempre. Sua 3K ainda estava viva além da carapaça que Payal criou para proteger seu coração machucado e abusado.

Sua unidade de pulso vibrou discretamente. Um alerta de vigilância. Lalit Rao acabava de fazer uma manobra financeira interessante. Os olhos de Canto se estreitaram. Sabia o que o outro homem estava fazendo - tentando derrubar Payal. Não teria sucesso, mas podia dificultar as coisas para ela se tivesse outros suficientes do seu lado.

Ele digitou uma mensagem para Payal com a informação.

 

Payal não se teletransportou para seu apartamento depois de sair da casa de Canto. Foi para o oásis no deserto. Seu cérebro era um lugar de caos agitado; precisava encontrar seu centro fresco e calmo novamente. Localizando uma área no jardim que ainda não havia equilibrado matematicamente, começou a mover as coisas.

Enquanto se reestruturava e se reconfigurava sob o sol brilhante do deserto que quase machucava os olhos, não tentou pensar, apenas se deixou ser.

Até que finalmente conseguiu respirar, os batimentos cardíacos não mais irregulares e a temperatura da pele regular.

Você não é mais criança.

As palavras de Canto reverberaram em sua alma. Nunca considerou que poderia haver outra maneira, que controlar suas tendências aberrantes não precisava ser um martelo esmagador brutal, que uma abordagem mais sutil também poderia funcionar.

Nada além de uma falsa esperança, sussurrou outra parte dela. É uma loucura que carrega dentro de você. É por isso que seu pai a colocou naquele lugar.

— Não. — Payal não permitiria que aquela velha voz mostrasse sua cara feia. Sim, era instável, mas também tinha um irmão que a torturou, até que a única maneira que podia lutar era se perder e se transformar numa berserker.

Esta era uma situação muito diferente.

Não era uma criança - e os empatas eram luzes brilhantes no mundo. Eles não tiveram permissão de existir abertamente durante sua infância, e mesmo se tivessem, seu pai nunca a levaria para ver um. Um risco muito alto de exposição, ele diria, uma chance muito alta dela se tornar conhecida como defeituosa.

No entanto, desde que o Coletivo Empático surgiu, Payal não ouviu falar de nenhum vazamento de informações psicológicas pessoais. Nenhum. Os empatas do Coletivo levavam a sério seu voto de privacidade.

Canto também se ofereceu para apresentá-la a um empata que guardaria todos os seus segredos, mas se Payal fizesse isso, escolheria seu próprio E. Não porque acreditasse que Canto a apontaria para alguém menos do que estelar, mas porque isso tinha que estar com ela. Ela tinha que fazer a escolha - como fez quando era criança, prender a garota que gritava.

Canto confiava nela.

Um lembrete repentino e em pânico do ato que quebrou sua distância psíquica, a tornou maníaca.

Ninguém nunca confiava em ninguém.

Não era assim que o mundo funcionava.

As pessoas manipulavam, negociavam e formavam alianças para empreendimentos específicos. Como ela, Canto, Arran, Suriana, Ager e Bjorn fizeram na questão dos âncoras. Como 3K e 7J fizeram naquele passado remoto. Tratava-se de sobrevivência; se agarravam um ao outro porque não tinham mais ninguém.

Mas isso, o que aconteceu...

Seria possível que, apesar de tudo, ele estivesse armando uma astuta traição? Ele pesquisou o cérebro dela, descobriu que essa tática iria confundir e desequilibrá-la? Os Mercant eram conhecidos por sua capacidade de obter informações, e Canto era um ator-chave nessa rede.

Havia lógica em sua linha de pensamento para uma mulher que cresceu numa família onde a confiança era considerada uma fraqueza fatal. Era fácil acreditar que Canto Mercant estava jogando um jogo perigoso e perfeitamente equilibrado.

Comida.

Seu cuidado era um eco áspero em sua cabeça. Ninguém, exceto Kari, se importava com Payal. No entanto, Canto cuidou dela enquanto estava mais vulnerável; não tirou vantagem. Nem uma vez.

Ela mostrou a ele sua loucura, e ele não ficou enojado como seu pai quando criança. Ele não tinha um brilho avarento em seus olhos como Lalit quando percebeu que podia empurrar e manipular sua irmã mais nova ativando determinados gatilhos emocionais.

Canto a olhou como sempre, com um amálgama do que ela queria ver como fascínio e ternura - misturado com um pouco de frustração agravada. O último elemento fez suas memórias parecerem mais reais, mais tipicamente dele. Quase podia ouvir o estrondo rouco de sua voz.

Ele também pediu a ela para olhar para dentro, ver se precisava ficar dentro da prisão que construiu para si mesma. Ele não disse a ela que estava errada, que seu cérebro não era forte o suficiente para tomar tais decisões. Ele acabou de pedir a ela para olhar novamente para um problema que ela resolveu na infância, para verificar se podia estruturar uma solução mais elegante.

Sua cabeça doía, nada se encaixava direito.

Depois de uma última olhada neste paraíso tranquilo, se teletransportou para seu apartamento... e para o caos. Um grito ecoou pelo canal telepático que ela usou com os outros A quando se encontraram, e era um apelo agonizante por ajuda.

Ager.

 

Capítulo 25

 

Avó, eu a encontrei.

Ela? Oh. Estou vendo. Ela está bem?

Ela é Payal Rao.

Bem, Canto. Você gosta de manter minha vida interessante.

—Conversa entre Canto Mercant e Ena Mercant

 

Payal respondeu instintivamente, seu corpo desabando como uma boneca sobre a cama enquanto jogava toda sua energia no Substrato. O A mais antigo de todos estava sendo golpeado por ondas maciças de um azul brilhante rachado com fissuras pretas sangrentas - como se o tecido da PsyNet estivesse se despedaçando.

Procure a resposta, Payal! A voz penetrantemente clara de Canto. Suriana e eu vamos ajudar o Ager!

Payal não se ofendeu com o pedido. Via isso como uma divisão lógica de trabalho, dada sua mente orientada para os detalhes e capacidade de ver a grade no Substrato. Encontrou a parte da grade que se correlacionava com a zona de Ager.

Estava contorcido numa “bola” de revirar o estômago numa seção - mas não havia bordas lisas. Apenas “ossos” duros e irregulares que dividiam o tecido do Substrato e cortavam seções que sangravam num preto viscoso. Quando olhou para a seção espelho na PsyNet, viu uma assembléia de mentes que brilhava tão quente que estava queimando uma por uma. Incêndios brilhantes apagados após um breve flash.

Escaravelhos que se reuniram num local?

Outra mente apareceu à distância. Marcial, com estranhos - quase invisíveis - vislumbres de preto flutuando através dele. Empata? Em caso afirmativo, um muito único. Mais provavelmente, era um Arrow com escudos incomuns.

Em seguida, uma mente de escuridão obsidiana: Kaleb Krychek.

Mas chegaram tarde. As mentes deslumbrantes desapareceram uma a uma, tudo em questão de segundos. Vendo que Krychek e a mente desconhecida já estavam trabalhando no buraco resultante no tecido da Rede, mergulhou de volta e contou a Canto o que descobriu quando começou a endireitar a grade.

Os cacos cortaram suas mãos psíquicas, mas isso não podia ser evitado. Ela trabalhou.

Canto desapareceu de seu entorno no meio do caminho. Ager?

Estou bem, jovem Rao. Mas Canto me deu muito de si mesmo. Ele pode ter explodido. Ele chutou Suriana para fora da fusão quando ela estava oscilando no limite, mas ele mesmo ficou muito tempo.

O pânico vibrou na garganta de Payal, mas se obrigou a terminar o conserto da grade - não decepcionaria Canto. Feito isso, verificou se Ager estava bem o suficiente para manter sua zona antes de tocar a base com Arran e Bjorn.

Os dois estavam lidando com uma contracorrente menor, saíram ilesos.

Abrindo os olhos no plano físico, procurou seu telefone e encontrou a linha direta de Silver Mercant. Ela tinha esse número porque a EmNet precisava de sua cooperação para se espalhar nesta região.

O telefone foi atendido por uma voz masculina melíflua.  — Escritório da Diretora Mercant.

— Sou Payal Rao. Preciso falar com a diretora imediatamente. Isto é uma emergência.

O assistente foi bem treinado, porque não fez nenhuma tentativa de desviar Payal ou bloquear seu acesso a Silver.  — Ela está atualmente numa reunião, mas vou interromper. Por favor, aguarde.

Silver entrou na linha cinco segundos depois. — Payal, — disse ela em seu tom nítido e claro. — Qual é o problema e quais recursos...

— Você precisa verificar o Canto, — interrompeu Payal. — Ele pode ter explodido após uma emergência âncora. — E Payal não podia se teletransportar para ele depois de seu próprio gasto de energia. Pararia no meio do caminho, acabaria num local aleatório para o qual seu cérebro tivesse uma imagem.

Podia ser um lugar seguro - ou podia ser no meio de uma rodovia.

Silver desligou sem resposta. Payal estava bem com isso. Preferia que a outra mulher se movesse com velocidade rápida do que ser educada. Mas seu estômago doeu enquanto se preocupava e se perguntava. Silver pensaria em ligar de volta? Não tinha razão para fazer isso. Payal não era nada para a família Mercant.

O nome de Silver brilhou na tela do telefone.

Payal não conseguia responder rápido o suficiente. — Canto está bem?

— Grogue, mas consciente. Ele se esgotou, então vai desabar em breve.

O alívio atingiu Payal, destruindo o controle que ela alcançou.

— Você é uma A?

Quando Payal confirmou isso, Silver disse: — Ele não será capaz de ajudar com a rede A por pelo menos vinte e quatro horas - pode ser até quarenta e oito. Nunca vi Canto se esgotar - temos que nos preparar para um colapso?

— Seu ponto de ancoragem vai aguentar. — Payal empurrou o cabelo atrás das orelhas. — Ser um A é quem somos, esgotados ou não. Vou lidar com os problemas mais ativos enquanto ele se recupera. — Como ele cuidou dela, ela agora cuidaria do sistema entrelaçado que ele estava trabalhando tão arduamente para criar.

Payal se certificaria de que os As não caíssem enquanto Canto estivesse caído.

 

Após desligar o telefone com Payal Rao, Silver sentou em seu escritório e pensou sobre os últimos minutos. Foi pura sorte que soubesse que Pavel estava saindo para visitar Canto, melhor ainda que tivesse seu telefone - ele agia dessa forma agora que convenceu Arwen a brincar com seu completamente desonesto eu urso.

De onde estava, Pavel quase alcançava a casa de Canto quando ela entrou em contato, e ele pôde confirmar que Canto estava bem, mas “apagado”. Não era uma surpresa, considerando o que estava ouvindo sobre o ataque mais recente contra a Net. Nenhum relatório oficial ainda, mas a transmissão ao vivo do Beacon tinha depoimentos de testemunhas oculares que pareciam apontar para um grupo de escaravelhos fazendo algo tão perigoso que basicamente explodiram seus cérebros.

Ela pediria a Canto os detalhes de seu envolvimento quando acordasse. Ela cresceu com ele em sua vida, mas o relacionamento deles não era de irmãos. Mais velho nove anos e marcado pela vida quando criança, ele tendia a perguntar mais por ela e Arwen do que falar sobre si mesmo. Só hoje percebeu o quão pouco sabia sobre os aspectos técnicos de sua designação base.

Em seguida, estava Payal Rao. Operadora implacável, cardeal Tk que nunca esteve no controle do Conselho e CEO principal. Também uma âncora. Amiga o suficiente de Canto para conseguir ajuda de emergência. Mercant. Sempre tinham que guardar alguns segredos. Valentin estava certo. Furtividade estava no DNA de sua família.

Lábios se curvando ao pensar em seu companheiro urso - que beijou seu pescoço esta manhã antes de deixá-la sair para o trabalho - ela pegou o telefone e ligou para Pavel. — O convenceu a ir para a cama?

— Eu sou um urso? — foi a resposta insultada. — É claro que o convenci a ir para a cama. Mesmo que ele seja o Mercant mais rabugento do mundo. — Um farfalhar. — Estou entrando sorrateiramente em seu quarto. Sim, ele está fora de combate. Deixe-me jogar um cobertor sobre ele.

Depois de se afastar, ele disse: — Vou ficar aqui até ele sair dessa. Yasha está feliz em cobrir meu turno de segurança. Há algo especial que eu deva fazer?

— Prepare uma bebida nutritiva para ele quando acordar, mas isso ainda levará horas. — Ela mordeu de volta a próxima pergunta que queria fazer, bem ciente de que seria uma grave invasão da privacidade de Canto.

Eticamente era a escolha certa, mas seus instintos protetores eram um elemento muito mais primitivo de sua psique, e lutavam contra isso. Canto a protegeu por anos, ainda mais depois que se tornou a chefe da EmNet - a avó pensava que Silver não sabia que seu primo sempre carrancudo com tendências reclusas era o gênio computrônico que abriu caminho por meio do mundo para mantê-la segura.

Era hora de Silver equilibrar a balança, estar nas suas costas. Porque Payal Rao era um tubarão com dentes enormes. Uma mulher de olhos frios, impiedosa e com zero lealdade para com os parentes.

Então Pavel disse: — Ei, parece que não precisa se preocupar tanto com Canto. Ele teve companhia. — A maneira como o urso pronunciou a última palavra deixou claro que a companhia era feminina.

— Família?

— Não. Conheço o perfume Mercant - todos vocês compartilham um fio. Isso é novo. — Uma respiração profunda. — Diferente. Camadas sobre isso. Nenhuma delas são camadas Mercant.

O que significava que qualquer relacionamento não era um que envolvesse intimidade física. — Diga-me se ele acordar, — disse ela antes de desligar.

Silver falaria diretamente com Canto sobre isso, avisando-o sobre o predador com quem estava se envolvendo.

Mas quando ela mencionou sua decisão para Arwen no final do dia, depois que ele passou por Denhome, seu irmão jogou a cabeça atrás e riu tanto que caiu de costas na cama dela e de Valentin. Ele a seguiu até o quarto quando ela entrou para tirar as jóias.

— O que é tão divertido? — ela perguntou em seu tom mais gélido.

Teve efeito zero em seu irmão empata - ele sabia que ela o amava até os ossos. — Você. Acasalada. Um urso.

— Você está jogando com um, — ela apontou.

— Não sou eu que estou pensando em meter o nariz nos negócios de Canto. — Sentando-se na cama, seu corte de cabelo preto desgrenhado, mas o azul claro de sua camisa ainda crespo contra o cinza de seu paletó, Arwen ergueu uma sobrancelha. Seus olhos eram da mesma cor prata que os dela, mas acentuadamente erguidos nos cantos, seus ossos impressionantes. — Realmente acha que Canto não conseguirá se opor a Payal Rao se algo estiver acontecendo?

— Ele não tem experiência em lidar com pessoas como ela. Não quando se trata de um relacionamento pessoal.

— Urso. — Arwen apontou. — Urso Alfa.

Silver deu a ele um olhar sufocante, mas entendeu. Ela evitaria interferir. Mas também faria algumas pesquisas sobre Payal Rao que não eram sobre os negócios ou o trabalho, mas sobre quem ela era como pessoa. Porque, embora Canto pudesse ser mal-humorado e não-social, era família. Também era uma das rochas em que ela se erguia - um dos alicerces silenciosos do poder Mercant.

Silver cortaria Payal Rao em pedaços antes que permitisse que ela machucasse Canto.

— E se ela for a pessoa de Canto?

Silver olhou para seu irmão.  — Payal Rao?

— Urso.

— Fique quieto. Sou sua irmã mais velha.

— Por dez minutos. — Rindo, ele se aproximou para abraçá-la por trás, seu irmão com seu gosto esnobe para roupas e um coração grande o suficiente para conter o mundo. — Mas e se, Silver?

Pondo de lado sua necessidade de proteção, Silver se obrigou a considerar a questão. — Quero que Canto tenha o que eu tenho, — ela disse por fim. — Ele tem uma solidão dentro dele. Se Payal puder alcançá-lo de uma maneira que acho que nem mesmo a vovó conseguiu... então a apoiarei por todo caminho.

— E eles me chamam de empata. — Arwen a apertou com força. — Quero isso para ele também. Ele é uma das melhores pessoas que conheço - seu coração, Silver, é uma coisa de coragem e lealdade e vontade teimosa.

— Payal Rao assumiu cinco corporações na semana passada num golpe sem derramamento de sangue.

— Urso alfa que pode quebrar você ao meio com as mãos.

Silver tirou sua pulseira. — Ainda vou espioná-la. — Apenas no caso.

— É o jeito Mercant.

 

Capítulo 26

 

Um urso instruído é uma criatura perigosa.

—Urso filósofo desconhecido

 

Payal era boa em colocar as coisas em caixas, fechar partes de si mesma para que as outras pudessem funcionar. Mas embora tivesse caído naquela noite, uma única necessidade pulsava continuamente no fundo de sua mente quando acordou no dia seguinte. Continuava querendo falar com Canto, mesmo sabendo que ele não ia ouvi-la.

Estava muito ciente de que era perigoso ficar tão distraída, especialmente quando foi convocada para uma reunião com seu pai. Lalit já estava na sala, tão liso e polido como sempre. Nenhum deles falou enquanto esperavam pela atenção de Pranath.

— Payal, — disse Lalit quando seu pai continuou a ignorá-los, —está se escondendo muito em seu quarto ultimamente. Está sobrecarregada, não é?

Antes que Payal pudesse apontar que estavam aqui para discutir um grande negócio que ela negociou, Pranath ergueu a cabeça do organizador em que estava trabalhando. — Isto é trabalho, Lalit. Se deseja jogar, faça-o em seu próprio tempo.

Lalit deu um passo à frente, as mãos nos bolsos do terno. Um golpe de poder telecinético o empurrou atrás, passando por Payal. Isso foi inesperado. Seu pai era um Tk, mas não no nível evidenciado pela força daquele empurrão. O que significava que ele tinha guardas que observavam o que acontecia nesta sala.

Assistindo, não ouvindo.

Pranath Rao nunca permitiria que estranhos escutassem assuntos de família privada. Mas aqueles espelhos atrás de sua cama? Sim, podiam ser unilaterais. Bom saber.

Lalit parou antes de bater na parede oposta. — Isso foi desnecessário, pai. — Ele ajeitou a jaqueta de volta no lugar.

— Apenas um lembrete de que, embora eu possa estar nesta cama, sou o rei Rao. — Ele fez contato visual com os dois. — Vocês são apenas peões no tabuleiro de xadrez.

— Você parece esquecer que eu ganho bilhões todo ano, — disse Payal com um pragmatismo frio. — Devo somar o valor das minhas negociações mais recentes? — Ela não se importava com o crédito - era sobre ser vista como poderosa, em vez de fraca.

— Você traz esses negócios porque eu permito. — A voz de Pranath era uma seda venenosa. — Quanto tempo sobreviveria se eu retirasse minha proteção? — Um lembrete sutil do remédio vital que lhe permitia agir como o mestre das marionetes.

— Como você. — Ele desviou a agudeza pálida de seu olhar em direção a Lalit. — Você não tem autocontrole. Isso faz de você uma perda de tempo, exceto pelo fato de que é meu herdeiro secundário.

Era de se admirar, pensou Payal, que Lalit regularmente tentasse encontrar maneiras de assassiná-la? O pai deles gostaria de nada mais do que que seus dois filhos mais velhos vivos fossem pit bulls ferozes lutando na coleira para atacar um ao outro. Infelizmente, a manipulação psicológica funcionava com Lalit.

— Você nos trouxe aqui para algo útil? — Payal não sentia prazer em nada disso; seu irmão era psicopata e provavelmente nascera assim, mas a maneira como foram criados não ajudou no que diz respeito à patologia dele. Talvez se recebesse terapia na infância, teria se tornado um psicopata de jardim em vez de um assassino em série em treinamento.

Pranath bateu em seu organizador. — Fui abordado pelo Grupo Familiar Jannik-Kao com uma possível oportunidade. Lalit, quero que gerencie as finanças. Payal, quero que analise as possibilidades gerais. Enviando informações para você agora.

Então os dispensou.

Quando saíram dos quartos, Lalit murmurou:  — Ele nos criou, você sabe disso, não é?

— Inegável, — disse ela, mantendo os fatos porque há muito tempo percebeu que não podia haver um terreno comum com Lalit. Se ele alguma vez estendeu a mão, foi para desenterrar suas fraquezas.

Só uma vez ela falhou nisso: tinha cinco anos na época.

Acabou com queimaduras numa perna como resultado. Não eram do pior grau e quase desapareceram depois de todo esse tempo, mas sua pele era um pouco rígida ali. Apenas o suficiente para lembrá-la de nunca confiar em nenhum ramo de oliveira que ele pudesse oferecer. Esse galho sempre estaria coberto de veneno - ou cacos de vidro.

— Não quer matá-lo às vezes?

Ele realmente achava que era tola o suficiente para responder a isso? — Tenho trabalho a fazer, e você também. — Virando à direita, o deixou no cruzamento do corredor, e sabia que ele estava olhando. Pensando novamente se podia tomá-la.

Ela parou, olhou por cima do ombro, certificou-se de que ele encontrasse seus olhos.

Sua boca se apertou com o lembrete silencioso de que ela era uma cardeal, mas ele mudou de posição e foi para o outro lado. Isso não significava que estava segura. Significava apenas que ele seria astuto quando viesse atrás dela. Mas sabia disso quase toda sua vida.

Canto.

Seu nome era uma batida dentro dela, mas não podia fazer nada a respeito. O que fez ontem a esgotou. Se ela se teletransportasse agora, iria chegar até ele, mas apenas por enquanto. Teria que ficar com ele até se recuperar.

Seu passo engatou, seu desejo por uma corrente arrastando-a para águas cada vez mais profundas. Mas não podia ceder. Precisava ficar de sentinela, vigiar os danos recém-curados até que ele acordasse.

As coisas se acalmaram mais e mais conforme as horas passavam.

Até que chegou ao ponto em que não houve mais ondulações e a noite caiu sobre Delhi. Sozinha em seu apartamento, o Substrato estável, não conseguia mais lutar contra o desejo. Se teletransportou para Canto... e ficou cara a cara com um homem desconhecido com pele castanha que devia ter se movido com velocidade de predador para chegar até ela no batimento cardíaco desde que ela se teletransportou.

Ela se teletransportou para outra área antes que o homem pudesse se chocar contra ela, apenas para perceber que ele estava freneticamente puxando seu soco e balançando em seus pés enquanto tentava mudar seu centro de gravidade.

— Izvinita! — ele gritou, sua cabeça girando para onde ela foi, antes de mudar para o inglês com sotaque de alguém que normalmente falava uma língua eslava. De acordo com sua rápida pesquisa na Net, Izvinite era “Sinto muito” em russo. — Não sabia que era você.

Payal não tinha grandes interesses comerciais em locais onde se falava russo e nunca conheceu esse homem com uma constituição compacta e musculosa, seus olhos de um verde-água deslumbrante por trás de óculos de aro metálico. No entanto, ele a conhecia. Teria perguntado a ele como, exceto que seu corpo balançou.

Ela calculou mal o que o trabalho de âncora ontem lhe tirou. Isso era o que dava ser irracional, ir com a emoção.

Mesmo assim, ela disse: — Canto?

— Bem. Ele está no quarto. — Empurrando para trás do rosto as mechas cor de mogno de seu cabelo bem cortado, o estranho se aproximou com passos cautelosos. — Coloque seu braço em volta dos meus ombros.

Porque ele pediu em vez de tirar proveito de sua fraqueza óbvia, fez o que sugeriu, e ele a ajudou a caminhar até a porta do quarto de Canto e olhar para dentro.

Cílios longos sombreavam as bochechas de Canto enquanto seu peito subia e descia num ritmo fácil.

— Quer o outro lado da cama?

Assustada, olhou para o estranho... e viu olhos que brilhavam um pouco atrás das lentes transparentes de seus óculos. Um anel de âmbar circundava o verde-água, lançando luz através de suas íris. Selvagem. Changeling. Sentido de olfato. Conhecimento de Payal no espaço de Canto. Somava-se a uma conclusão de intimidade para ele. — Não, — ela disse. — O sofá.

Ele franziu a testa, mas não discutiu. Apenas a ajudou a subir naquele sofá e, depois que ela se deitou, pegou um cobertor e o abriu sobre ela com mãos gentis. O pânico era metal em sua língua. — Quem…

— Pavel. Os amigos me chamam de Pasha. — Ele se agachou para encontrar seus olhos. — Urso. Loucamente apaixonado por um Mercant que está me levando para uma dança.

Loucamente apaixonado por um Mercant.

Ele não faria mal a Canto.

Por extensão, não machucaria Payal - porque pensava que ela pertencia a Canto. E ainda assim o pânico ameaçou estrangulá-la. Ele era um desconhecido, uma ameaça. O calor cresceu sob sua pele, sua respiração ficando irregular.

Ela tinha que ficar acordada.

Uma pincelada em sua mente, uma sensação de Canto envolvendo-a em seus braços. Durma, ela ouviu num nível além da telepatia. Vou mantê-la segura.

Estou ficando louca, mas é uma bela loucura, foi seu último pensamento consciente antes de adormecer.

 

Pavel recebeu uma ligação de Silver pouco depois da chegada de Payal. — Fique em casa, — disse ele à companheira de seu alfa. — Acabou de ter um grande dia com aquela reunião da EmNet e estou aqui. — Silver já havia passado por lá naquela manhã para verificar seu primo - e trazer uma muda de roupa para Pavel.

A comida não era um problema; Canto tinha uma política de armário aberto para ursos famintos.

— Pasha, — disse ela com muita precisão, — há uma cardeal telecinética desconhecida na casa de Canto.

— Ela está dormindo. Super assustadora. — Ele sorriu com o som que veio abaixo da linha. — Sério, Siva, — disse ele, usando o nome que Dima e os outros filhotes a chamavam, — ela estava mais preocupada com Canto do que com qualquer outra coisa. Você descansa. Vou mantê-la atualizada.

Silver argumentou por mais dois minutos antes de se interromper com um grande bocejo e finalmente admitir sua exaustão. Não que isso fosse impedi-la. Assim que acordasse, estaria dirigindo.

Ainda assim, era melhor do que nada.

Isso resolvido, pegou um organizador não seguro sobressalente de Canto que sabia que o outro homem estava bem com ele pegando emprestado, e saiu para o convés para terminar um livro que começou antes. Não era um bárbaro total. E Arwen tinha uma queda por homens que liam.

Colocando um braço atrás da cabeça, mergulhou no livro.

Uma hora depois, saiu do convés na ponta dos pés. Ele ouviu a respiração da cardeal cair num ritmo intensamente lento e profundo, queria verificar se ela não estava com problemas. A última coisa que precisava era que Canto o rasgasse porque não cuidou da mulher de Canto.

O maldito Psy era tão espinhoso quanto um urso saindo da hibernação.

O que dizia sobre Pavel que gostava dele não apesar disso, mas por causa disso? Urso contraditório, era isso que ele era.

A cardeal estava dormindo profundamente.

Sem sinais de angústia. Não como a tensão perigosa que sentiu nela antes que se rendesse ao sono. Perigosa, claro, para ele. Uma cardeal telecinética podia causar muitos danos a um urso. Era por isso que havia apenas uma regra ao lutar contra Tks: bata primeiro e bata forte. Qualquer atraso e também pode planejar seu funeral.

Mas a Tk de Canto não tentou machucá-lo, mesmo quando assustada.

Agora ela estava imóvel, desprotegida.

Talvez tivesse demorado tanto para realmente relaxar. Não podia culpá-la, não quando quase a jogou no chão quando ela chegou. Em sua defesa, ela não foi nada além de um piscar de olhos, uma ameaça que apareceu do nada.

Bozhe moi! Imagine se tivesse causado uma concussão na amante de Canto!

Carne morta, ele seria carne morta com sabor de urso.

 

Capítulo 27

 

Dizer que os Mercant são uma unidade coesa é um eufemismo. Mais correto seria dizer que se o considerarem uma ameaça para um dos seus, irão cortar seu fígado, fritar na sua frente e então oferecer a você um acompanhamento de seu veneno de escolha.

—Citação de uma fonte anônima para o PsyNet Beacon (2082)

 

Apesar de seu gêmeo Yakov chamá-lo de sutil como um elefante, Pavel podia ser bem leve para um urso, então se aproximou para enrolar o cobertor com mais firmeza em torno da cardeal de Canto, franzindo a testa para as sombras escuras sob seus olhos. Ele viu Arwen ficar assim - aconteceu quando o Psy ficou muito quente e usou toda a sua energia psíquica.

Canto parecia o mesmo quando Pavel chegou.

Resmungando baixinho sobre “Psys que não cuidam de si mesmos”, desligou a única luz que deixou acesa enquanto Payal estava adormecendo. Ela podia muito bem dormir numa escuridão aconchegante e agradável. Mas não baixou as cortinas das portas deslizantes - o luar permitiria que ela se orientasse se acordasse.

A próxima coisa que fez foi verificar Canto. Também num sono profundo e natural. Pavel nunca viu ninguém dormir assim - quase como se o corpo estivesse em hibernação - mas Silver disse a ele que era normal depois de uma queimadura psíquica tão grave que aniquilou os poderes do usuário.

Um cheiro atingiu seu nariz assim que ele saiu do quarto e, de repente, se sentiu como um urso do colégio com sua primeira paixão. Queria pular na ponta dos pés. Seria sempre assim? Provavelmente. Ele estava bem com isso?

Com certeza.

Ele agarrou Arwen nos braços no instante que o homem mais esbelto atingiu o degrau superior. Estava impecavelmente vestido como sempre, hoje num terno preto combinado com uma camisa cinza escura e gravata preta com um nó perfeito. Seu cabelo estava penteado quase o suficiente, seus sapatos de couro preto brilhavam até o ponto de lustrar.

Parecia ter saído da página de um catálogo de roupas masculinas sofisticadas.

Pavel, por sua vez, usava jeans velhos, uma camiseta que já tinha visto dias melhores e tênis surrados. Mesmo assim, o deleite de Arwen o envolveu como um abraço, mesmo quando olhou com desprezo por seu nariz aristocrático perfeito e disse: — Você está vincando minha jaqueta.

Rindo, Pavel o beijou naquela boca linda. O problema com os empáticos era que podiam ser tão arrogantes quanto quisessem - se amassem você, isso se mostrava. Inferno, ele o cercou até que estivesse em cada célula do seu ser. Pavel dissera a Yakov que era como estar envolto no sol com cheiro de Arwen.

O beijo foi uma coisa selvagem e familiar até que Arwen empurrou seus ombros.

Pavel o soltou imediatamente. Arwen não era um dominante, não da maneira como os changelings viam as coisas. Também não era submisso. Estava mais perto de um curandeiro que qualquer outra coisa. E os curandeiros deveriam ser protegidos. Embora Pavel não fosse estúpido o suficiente para dizer isso em voz alta; Arwen o cortaria em pedaços apenas com seu tom.

Afinal, teve aulas no colo de Ena Mercant.

Mas o ponto crucial de tudo era que Pavel era muito, muito mais forte fisicamente. A única maneira disso funcionar - o que quer que estivessem fazendo - era ele ouvir e seguir as dicas físicas de Arwen. — Silver enviou você, não foi?

— Claro que sim - não apenas por causa de Canto, também. Ela está preocupada com você andando por aí com uma Tk desconhecida. — Arwen o olhou de cima abaixo. — Você parece inteiro. — Palavras frias, mas o sol feliz tecia seu cabelo, afundava em sua pele, quase sentindo o gosto em sua língua.

Arwen ajeitou a jaqueta de volta no lugar, então se inclinou e cutucou os óculos de Pavel no nariz. — Fofo.

Pavel sorriu, embora batesse em qualquer outra pessoa que ousasse chamá-lo de fofo. — Seu primo está dormindo. Parece normal para mim, mas quer verificar? — Ele cutucou sua cabeça na direção do sofá. — Ela também está apagada. Nem se mexeu, apesar do nosso barulho. — Ele manteve um ouvido atento para qualquer sinal de perturbação.

Depois de um olhar curioso para a cardeal - cujo rosto estava obscurecido pela forma como o cobertor se amontoou ali - Arwen entrou no quarto, seu andar tão fluido quanto o de Silver. Que não eram changelings estava claro, mas os Mercant tinham uma graça mortal sobre eles.

Quando Arwen saiu, foi olhar para a cardeal. — Merda, é realmente Payal Rao, — disse ele, com a respiração presa na garganta e a voz uma oitava acima do normal. — Ela está na casa de Canto, dormindo.

Piscando rapidamente, se abaixou para abrir o paletó, em seguida, colocou as mãos nos quadris, empurrando a jaqueta para trás enquanto o fazia - para revelar um cinto de couro preto com a inicial de um discreto logotipo de designer. — Canto e Payal Rao. — Ele parecia tão ansioso quanto muitas pessoas quando diziam Valentin Nikolaev e Silver Mercant.

Um aceno de cabeça. — Disse a Silver para deixar como está, mas era tudo teórico então.

— Venha aqui antes de hiperventilar. — Pavel o arrastou para o convés.

Arwen veio, mas ainda estava resmungando. — A avó deve saber. Canto não iria pelas suas costas.

— Sua avó sabe tudo. — Balançando o braço em volta dos ombros do outro homem, Pavel puxou-o para a grade. — E Canto vai chutar seu traseiro se você interferir.

Arwen pareceu rebelde por um segundo antes de estremecer. — Você tem razão.

— Então, considerou meu convite? — Por que seu relacionamento? Não foi resolvido como Silver e Valentin ou Chaos e Nova. Os dois estavam jogando esse jogo de vaivém por meses.

— Não está frustrado? — Yakov perguntou a ele outro dia.

A resposta de Pavel foi fácil. — Não. Ele é um E que esteve escondido toda sua vida. Não de sua família, mas do resto do mundo. Esta é a primeira vez que está livre para ser ele mesmo. Precisa fazer isso antes de vir até mim.

— Se ele decidir que não quer isso? Vir até você?

— Por que é que você é tão mau? O que fiz para você?

— Me chutou no útero.

— Mudak, — Pavel murmurou, mas não se lançou sobre seu irmão gêmeo para uma luta que libertava seus ursos. — Se ele não me quiser depois, tenho que deixá-lo ir. Isso é quem somos. Os ursos de StoneWater cortejam nossos amantes. Podemos ocasionalmente tentar sequestrá-los, mas não forçamos.

Dedos longos e elegantes com unhas polidas e quadradas acariciaram sua mandíbula. — Qual é o problema, urso Pasha? — Arwen murmurou, olhando para ele com aqueles olhos empáticos que viam muito.

Urso Pasha.

Se Yakov ouvisse isso, morreria de rir, então voltaria do túmulo para rir um pouco mais. Mas Pavel derreteu. — Pensamentos de urso grande, — disse ele com um sorriso, porque não pressionaria Arwen.

Seu E tinha que vir até ele em seus próprios termos.

— Conte-me sobre essa Payal Rao, — disse ele. — Ela parece sua irmã.

Uma carranca imediata, o toque gentil desapareceu. — Silver não é como Payal. — Arwen cruzou os braços. — Pelo que sei, ela é implacável e calculista e não se importa com nada além do poder.

Os lábios de Pavel se contraíram. — Moy luchik, acha que Silver é um gatinho fofo?

Rosnando baixo em sua garganta - e sim, Pavel estava orgulhoso de ter lhe ensinado isso - Arwen se virou e se apoiou no parapeito da varanda. — Silver é leal à família. Morreria para nos proteger. Payal, até onde sei, não tem ligações familiares profundas.

— Culpa dela?

Arwen demorou um pouco antes de encolher os ombros. — Não sei. Não é meu trabalho na família manter o controle de coisas assim. — Ele suspirou. — Tenho que me desculpar com Silver por ser tão presunçosa - também não consigo parar de me preocupar, agora que é real. Ela é tão perigosa, Pasha.

Mudando-se para se apoiar na grade ao seu lado, mas de frente para a casa, Pavel disse: — Canto pode cuidar de si mesmo, sabe. O homem é um cardeal e tão forte quanto qualquer urso. — Ele observou o vento passar os dedos pelos cabelos de Arwen, e seus dedos coçaram para fazer o mesmo.

Mais tarde, prometeu a si mesmo.

— Você não entende. — Os dedos de Arwen se apertaram na grade. — Canto está prestes a completar trinta e nove anos, e as únicas pessoas em que confiou são família - e a família adjacente, como você. — Ombros tensos, se levantou em toda sua altura. — Eu só... não sei se ele entende o poder da emoção. Não sei se entende que isso pode ser usado para manipular.

— Eu tenho que discordar, Arwen. Canto é o menos Psy dos Psys que já conheci. — Mal-humorado, aberto, generoso. — Digo que deve se preocupar com Payal. Ela é boa em emoções?

Arwen hesitou, então estendeu a mão para puxar o telefone de Pavel do bolso detrás da calça jeans e fez uma busca. Os dois assistiram ao vídeo que surgiu - uma entrevista com Payal sobre uma fusão recente.

Depois, Pavel ergueu uma sobrancelha. — Payal Rao não tem a porra de uma ideia de como lidar com um Mercant sorrateiro.

— Canto não é sorrateiro, — murmurou Arwen. — Ele é uma flecha reta.

Rindo, Pavel deslizou a mão pela nuca de Arwen. — Sorrateiro está em seu sangue, — disse ele contra os lábios de seu amante. — Você não pode evitar. — Então, quando seu urso se mexeu contra o interior de sua pele, sua pele rica e luxuriante, beijou o homem que segurava seu coração selvagem de changeling.

E desejou sorte a Payal Rao.

Ela precisava disso com seu Mercant.

 

Capítulo 28

 

A confiança é um pássaro de vidro frágil. Solte-o uma vez e ele se estilhaçará em inúmeros fragmentos.

—Inshara Rao, ensaísta (1892)

 

Canto acordou com a consciência de que não estava sozinho. Seus sentidos telepáticos escanearam automaticamente ao acordar, uma medida de segurança que embutiu em seu cérebro na infância. Era uma forma de controlar o que estava acontecendo com ele.

Atingiu uma mente changeling que não conseguia ler, então um Psy que era aberto o suficiente para Canto para lhe dizer que era Arwen. O que, dada a proximidade atual das duas mentes, significava que a outra tinha que ser Pavel.

A mente próxima final era Psy e bloqueada contra intrusão de uma forma que cantava “âncora” para ele.

Payal.

Nenhuma resposta à sua tentativa de contato telepático, embora quando verificou o Substrato, encontrou sua zona calma e controlada. O resto da rede também. A situação foi contida.

Sem se preocupar em jogar água no rosto ou vestir uma calça de moletom sobre a cueca boxer, se sentou e foi até ela. Não podia ver Pavel e Arwen, o que significava que provavelmente estavam lá embaixo. A audição apurada de Pavel captaria seus movimentos - se os dois homens mais jovens fossem inteligentes, desapareceriam discretamente.

Encontrou Payal dormindo em seu sofá. Sua respiração estava regular e ela parecia estar num estado de repouso genuíno. Seus dedos flexionaram, querendo tocar, mas não roubou o toque. Não de Payal, esta mulher que era tão cuidadosa com qualquer tipo de intimidade.

Indo para o elevador, desceu as escadas a tempo de avistar um Pavel sorridente puxando Arwen para as árvores à distância. O primo de Canto não estava exatamente lutando, e o fato dele estar vestindo um terno na névoa da manhã disse a Canto que devia ter feito companhia a Pavel durante a noite.

Agradeça seu urso, Canto enviou por telepatia.

Ele não é meu urso, Arwen respondeu de forma totalmente convincente. Mas ele diz obrigado. A avó sabe sobre Payal?

Canto não respondia a ninguém além de Ena, mas não podia ignorar a preocupação aberta no tom de Arwen. Empata. Sempre cuidando muito, sempre tentando fazer com que a família fosse feliz. Sim. Então pode parar de se preocupar, velhinho. Um apelido de infância dado com afeto.

Payal... você vai ter cuidado? Ela é implacável.

A avó também.

Isso fez Arwen ficar quieto por vários segundos. Quando respondeu, parecia irritado. Cometi o erro de contar a Pasha o que você disse, e ele está rolando no chão da floresta rindo tanto que não consegue falar.

Canto entendeu a diversão do urso. Os homens da nossa família não vão para os fracos, Arwen. Não percebeu isso? Especialmente porque ele estava emaranhado com um tenente urso.

Mas ela é como uma faca afiada na garganta. Um pouco extremo.

Vá perguntar a Valentin sobre Silver Fodona Mercant. Essas foram as palavras exatas que o urso alfa gritou com orgulho sobre sua companheira.

Você fica mal-humorado quando acorda, Arwen murmurou. Vou encontrar um pouco de água fria para jogar no Pasha.

Enquanto isso, Canto sentou lá e percebeu que acabava de falar sobre os homens Mercant e os amantes pelos quais se apaixonavam; sim, superou a amizade com base no passado compartilhado dele e de Payal. Mas, como aconteceu com Arwen e seu urso risonho, este não seria um namoro rápido.

Namoro.

Mais influência do urso.

Psys não cortejavam um ao outro.

Mas Valentin cortejou Silver e a conquistou. Pavel estava cortejando Arwen com o que parecia ser um sucesso lento, mas alegre. Psys podiam ser cortejados. A questão era: Canto sabia como fazer isso?

— Sou muito bom em pesquisas, — murmurou para si mesmo, e voltou para cima para se limpar.

Depois de se secar após o banho, colocou uma calça de moletom cinza e uma camiseta verde oliva desbotada que abraçava seus bíceps - viu os olhos de Payal irem para seus braços mais de uma vez, e a primeira regra da vida de um Mercant era usar todas as vantagens. Sua mandíbula estava mal barbeada, mas Payal não parecia se importar com isso, então ele deixou, e seu cabelo era curto o suficiente para exigir nada além de uma penteada rápida com os dedos.

Não se preocupou com meias ou sapatos.

Pronto, foi para a cozinha e fez um sanduíche. Estava terminando quando ouviu uma agitação na sala. — Payal, — disse ele em voz alta enquanto se virava para ela.

Ela estava sentada com o cabelo bagunçado ao redor do rosto, a calça preta e a blusa verde de seda bagunçada. Seus olhos estavam turvos, seus lábios carnudos e relaxados. — Canto?

— Olá, sonolenta. — Ele lutou contra o desejo de aproximar-se, aninhando seu corpo quente e atordoado pelo sono contra o dele.

Um clarão de seus olhos, seu corpo inclinado em direção ao dele... então ela respirou fundo e fechou os olhos com força. Seus músculos perderam a suavidade, suas feições não se abriram mais.

Canto empurrou sua frustração de lado e matou sua raiva. De jeito nenhum iria atacar Payal por fazer o que ela precisava para sobreviver. — Com fome?

— Morrendo de fome, — ela admitiu, uma mão em seu estômago. — E preciso arrumar meu cabelo.

— O banheiro de hóspedes é ali. Há coisas lá que pode usar. Pincéis e coisas assim.

 

Payal ainda estava um pouco drogada de seu sono profundo, então demorou alguns minutos para perceber que toda a maquiagem na cesta de “coisas” para convidados era projetada para seu tom de pele. Não eram suas marcas preferidas, já que não havia como Canto conhecê-las, mas fez uma pesquisa para encontrar as coisas que precisava para se sentir completa.

Sentir como se sua armadura não estivesse rachada.

Abriu uma nova escova e a usou para pentear o cabelo, em seguida, prendeu-o num rabo de cavalo apertado. Em seguida, arrumou o rosto e reorganizou suas roupas para que não parecesse muito que havia dormido com elas.

Quando olhou no espelho novamente, parecia com a Payal Rao que as pessoas viam na mídia. Exceto por uma coisa. Não estava usando sapatos quando se teletransportou, e agora seus pés pareciam nus.

Canto acabava de chegar do convés. — Coloquei a comida na mesa do deck.

Seus pés também estavam descalços, as unhas dos pés quadradas e a pele bronzeada o suficiente para dizer a ela que ficava sentado ao sol sem sapatos. — Obrigada, — ela disse, sua voz rouca.

— Ei, vai ficar com os pés congelados. Deixe-me pegar um par de meias para você.

Seu peito parecia estar se comprimindo. — E você? — ela conseguiu dizer enquanto ele desaparecia no quarto.

— Estou acostumado com as temperaturas mais frias aqui - e, depois de todos esses anos, tenho um bom controle sobre como regular minha temperatura corporal inferior. Você está no calor de estufa em Delhi agora. — Ele saiu com um par de meias pretas.

Eram grandes demais para seus pés e quentes, e iria roubá-las para ter um pedaço de Canto com ela em Vara. Seu estômago se apertou. Deveria ir para lá agora, longe deste homem que fazia a garota louca dentro dela se agitar para ser livre. Mas levou os pés calçados de meias para o cinza claro do amanhecer e os colocou nas tábuas de madeira do convés.

Então sentou com Canto e, quando o sol nasceu numa glória de ouro lavado, comeu sem se preocupar com veneno.

Isso a assustou, o quão segura se sentia com ele, causando tremores que rompiam seus escudos e ameaçavam libertar sua loucura. Seus dedos doíam para fazer contato com a pele dele, seus olhos percorrendo continuamente a musculatura de seus braços, os fortes tendões de seu pescoço, os fios úmidos de seu cabelo... a firmeza móvel de sua boca.

A dor apunhalou atrás de seu olho esquerdo, mesmo enquanto lutava com sua necessidade. Ela era uma especialista em esconder tais ataques, mas os olhos de Canto se estreitaram. — Qual é o problema? — Ele estendeu a mão.

Apesar do terrível perigo disso, ela se inclinou para o toque. As pontas ásperas de seus dedos roçaram sua bochecha. — Enxaqueca.

— Esse é a segunda nos últimos dias. — Com a carranca sombria, Canto roçou a ponta do polegar em sua bochecha.

Payal estremeceu. Não porque se sentia mal. Mas porque isso não aconteceu. Ela queria rastejar em seu colo, tirar sua camiseta, desnudar seu próprio corpo e esfregar pele contra pele.

Era um sinal de alerta vermelho.

E ainda assim, ela ficou.

Canto continuou carrancudo. — Fez exames para ter certeza de que não é devido a uma recorrência de seu tumor de infância?

De repente, ela teve o suficiente de segredos com seu 7J. Se não podia confiar em Canto, então estava tão destruída que não podia ter esperança de uma vida além da mera existência robótica.

Significaria que seu pai e irmão conseguiram quebrá-la.

Não.

— Tenho pequenos tumores que os cirurgiões nunca foram capazes de remover - estão num local que não pode ser extirpado sem o risco de danos significativos e irreparáveis à minha capacidade mental e possível função física.

Um músculo pulsou na mandíbula de Canto. — Estão crescendo?

— Não. Um tipo de quimioterapia o mantém sob controle. — Sua pulsação batia em sua boca, sua pele muito quente, então muito fria. — Infelizmente, a “receita” foi criada por um químico contratado por meu pai. Esse químico então morreu convenientemente. Tentei fazer com que outros químicos fizessem a engenharia reversa, sem sucesso.

— Ele está usando como uma coleira, não está? — A voz de Canto era uma lâmina desembainhada. — É por isso que sentimos a marca de Pranath Rao em muitas das ações de sua família, embora você seja a CEO.

— Não use esse conhecimento contra mim, Canto. — Foi a primeira vez que se lembrava de pedir a alguém que não a machucasse.

Canto se moveu rapidamente, mudando sua cadeira para ficar bem ao seu lado. Estendendo a mão, segurou sua nuca quando ela não fez nenhum movimento para detê-lo. — Entenda isso, Payal. Vou te proteger sempre. Nunca vou te machucar.

Ninguém nunca se importou se ela era machucada ou usada. Era demais... quase. — Eu tenho que ir, — ela sussurrou, mas não se afastou. — É hora de uma dose.

Olhos cheios de constelações mudaram para escuridão pura. — Quanto tempo entre as doses?

— Deve durar sete dias, mas as coisas podem ser aceleradas pelo uso de energia - e tivemos que lidar com dois grandes incidentes. — Ela usou muita energia psíquica num período de tempo muito curto.

— Pode me dar uma amostra?

— Eu contratei o melhor dos melhores do mundo.

— Não contratou todo mundo. — Seus dedos se apertaram em sua nuca, o calor de sua pele um calor áspero. — Dê-me a chance de tentar libertá-la.

A oferta congelou seu sangue, então o estilhaçou, pequenos fragmentos ricocheteando ao redor de sua corrente sanguínea e se chocando contra seus escudos já fragmentados. Fazendo um som agudo e dolorido, cedeu à necessidade e pressionou os lábios nos dele, com as mãos na parede de seu peito.

Ela não sabia como beijar, mas o contato, a maneira como as mãos dele vieram imediatamente para segurar seu rosto, era tudo. Muitos anos de solidão dentro dela, tanta necessidade. Vou sobrecarregar você, ela avisou. Vou pegar e pegar e tomar.

Pegue o quanto quiser. A mão dele se envolvendo em seu rabo de cavalo, o gosto dele transformando sua fome num vício. Sempre terei mais para você.

A loucura faiscando como eletricidade em suas veias, ela quebrou o contato tão rápido quanto o fez. — Por favor, não se esqueça de mim, Canto. — Palavras arrancadas dela. Pedir a alguém que se importasse o suficiente para se lembrar dela, foi a coisa mais difícil que já pediu a alguém. Se Canto a esquecesse... ela quebraria.

Ela se teletransportou antes que ele pudesse responder.

 


O arquiteto

 

Eu sou Deus. A morte não tem sentido.

- Nota de suicídio deixada por um participante da Operação Escaravelho (por volta de 2003) 

A arquiteta olhou as costas de sua mão, as finas veias azuis que faziam seu coração bater, seu cérebro funcionar. Como era possível que alguém como ela, alguém da raça ascendente, ainda estivesse preso pela carne?

Pegando um abridor de cartas de ponta afiada, cortou uma linha na pele. O sangue floresceu úmido e de um vermelho brilhante. Ela inclinou a cabeça, observou a linha se formar, borbulhar, então lentamente pingar ao lado de sua mão quando angulou aquela coisa mortal de osso e pele e produtos orgânicos desagradáveis.

Ela estava além disso, seu corpo nada além de um peso segurando-a.

Tinha que haver uma maneira melhor de existir, crescer, se tornar tudo que deveria ser.

 

Capítulo 29

 

Até o fim.

— Lema do Sindicato Âncora (1701)

 

Levou uma hora inteira para Payal reconstruir sua carapaça o suficiente para enfrentar o mundo sem parecer como uma tartaruga sem sua carapaça. Blindada num vestido cinza justo e saltos escarlates escuros que combinavam com seu batom, se teletransportou direto de seu quarto para o escritório pouco antes das nove e meia.

Seu irmão estava sentado em sua cadeira de visitante, as pernas esticadas na sua frente e as mãos cruzadas sobre a camisa branca que combinou com um terno marinho. Ela não se surpreendeu; Ruhi enviou uma mensagem meia hora antes, quando Lalit apareceu pela primeira vez.

Ele uma vez se sentou na cadeira dela. Ela o teletransportou para a de visitante.

Ele nunca a perdoou pela “humilhação”, mas isso era normal para Lalit. — Como posso ajudá-lo? — perguntou depois de se sentar.

— Queria ver como estava com meus próprios olhos, — ele disse com aquele sorriso arrepiante. — Sabe que papai está preocupado, não sabe? Quando assumiu esta posição, todos presumimos que poderia impedir que o negócio âncora interferisse.

Ele sempre foi melhor em palavras do que ela, melhor em causar danos verbais. Mas desta vez, suas palavras foram tão tolas que ela reconsiderou sua inteligência. — Terei a certeza de permitir que a PsyNet entre em colapso na próxima vez.

Seu sorriso não desapareceu. — De repente, você é tão importante que a PsyNet entrará em colapso sem você. — Levantando-se, abotoou a jaqueta. — Acho que você precisa de outra consulta psicológica, irmãzinha. Parece que seus delírios estão assumindo o controle. — Então estendeu a mão e, mantendo contato visual, deliberadamente empurrou as canetas dela para fora do alinhamento. — Oops.

Payal não corrigiu a pequena incursão do caos. Sua necessidade de equilíbrio não era uma compulsão. Poderia ser, mas isso daria a Lalit uma fraqueza para explorar - e essa era a única coisa que Payal não faria. — Terminou o relatório financeiro? — Ela pegou um organizador. — Meu pai quer isso em sua mesa hoje.

— É claro. Sei fazer meu trabalho. — Ele se teletransportou para fora em vez de usar a porta.

Pegando uma das canetas que ele desalinhou, olhou para ela e a colocou de volta sem corrigir o erro. Um teste para ter certeza de que ela não estava ficando presa à compulsão.

Levantando-se, caminhou até as portas de vidro que davam para Delhi. A cidade estava bem acordada, os mercados distantes em plena atividade e o chai-wallah no canto mais distante já servindo xícaras de chá fumegante para os passageiros.

Uma vez centrada no ritmo de sua cidade, voltou para sua mesa e pediu a Ruhi que contatasse o escritório de Kaleb Krychek para marcar uma reunião.

Seu interfone tocou um minuto depois. — Srta. Rao. — A voz de Ruhi estava aguda. — Senhor Krychek está no escritório externo.

Payal ouvira dizer que o cardeal podia se fixar tanto em rostos quanto em lugares. Polido da parte dele procurar o rosto de Ruhi em vez do de Payal; interessante, no entanto, que tinha Ruhi em arquivo. — Mande-o entrar. — Levantar-se ou sentar-se normalmente era uma escolha calculada, mas, como ele foi educado, ela fez o mesmo e o encontrou no meio do escritório. — Obrigado pela resposta rápida.

Ele era um homem bonito. Numa liga muito além do brilho superficial de Lalit. Cabelo preto, olhos cardeais - e uma sensação de confiança tão profunda que não precisava fazer postura e brincar. O poder pulsava fora dele.

Payal não sentiu atração nem medo. Não, o que sentiu foi uma cautelosa sensação de esperança de que ele fosse sensato, ouvisse o que ela tinha a dizer.

Levando-o para a pequena mesa de reunião de um lado de seu escritório, sentou enquanto acenava para que ele se sentasse na outra. Olhos cardeais encontraram os dela, impenetráveis e ilegíveis. Kaleb Krychek tinha isso como uma arte. Ele também era, sem dúvida, uma das pessoas mais poderosas da PsyNet. Mesmo assim, tinha um vínculo com outra Psy: Sahara Kyriakus. Isso significava que tinha um vínculo emocional. Uma fraqueza.

Mas ninguém ousaria chamar Kaleb Krychek de fraco. Mesmo relaxado externamente, o poder de sua força psíquica era um peso no ar; Payal não tinha ilusões sobre quem venceria uma batalha entre os dois. Ela era uma cardeal. Ele era a morte obsidiana. Mas isso não a impediria de ir de igual para igual com ele quando se tratava da Designação A.

Kaleb era perigoso, mas não era um psicopata.

— Isso é importante, — disse ele, e ergueu uma sobrancelha. — Não estamos acostumados a âncoras se manifestando.

— Uma escolha feita no passado que não é mais relevante. — Ela lançou sua voz telepática em direção a Canto, sua necessidade por ele uma contusão crua.

Era como se estivesse ouvindo ela todo esse tempo, porque respondeu de uma vez: Payal.

Estou com Krychek. Aguarde por perguntas. Era difícil, muito difícil encontrar uma maneira de dizer a ele o que era para ela, mas podia fazer isso, podia ser prática e lógica e segurá-lo usando sua necessidade compartilhada de proteger a Net.

— Verdade, — disse Krychek. — Conte-me sobre o Substrato que mencionou para Aden.

— O Substrato é onde existem os âncoras. Em termos simples, é a base da PsyNet.

— As fraturas que vemos, estão no nível superior?

— Não, as violações vão até o fim. Os âncoras o ajudaram em cada violação de uma forma ou de outra. — Ela continuou quando ele não fez mais perguntas. — A designação A quer um lugar à mesa. Você não pode discutir o futuro da PsyNet sem uma presença Âncora.

Sua expressão esfriou, gelo negro para ele. — Achei que tivesse decidido ficar fora da política.

Percebendo seu passo em falso, ela contatou Canto. Ele acha que estou tentando chegar ao poder.

Diga a ele para entrar em contato comigo se quiser verificar seu status como representante A.

Payal não confiava em ninguém. Mas não teve dificuldade em confiar em Canto, seu 7J que nunca a esqueceu. — Pode entrar em contato com Canto Mercant para obter a confirmação de que fui escolhida para representar a Designação A.

Nenhum sinal visível de surpresa, mas não esperava nada de um homem tão impiedoso e experiente na política como Kaleb Krychek. Ele apenas disse: — Não sabia que âncoras conversavam entre si.

— Você não sabe e vê tudo, — disse ela, porque Krychek entendia o poder, entendia como se firmava.

— O que os âncoras querem?

— Um assento à mesa, — ela repetiu. — Não somos políticos, não da maneira que você acredita. Santano Enrique era um ponto fora da curva. Nunca me apontei para o Conselho Psy - essa era mais a ambição do meu pai.

— Se não se trata de política, então por que sentar à mesa?

— Porque nenhum de vocês, nem mesmo os empatas, entende o Substrato. Você nem consegue ver. Existem também problemas importantes com o Sentinela.

— Está bem informada. Ou devo dizer, Canto está.

— Eu sou a voz dos As. — Ela não quebrou o contato visual. — Não tente me contornar - não terá sucesso. Quanto à política - assim que tivermos essa situação sob controle, me tornaria um membro silencioso da Coalizão Governante, exceto quando se trata de negócios âncora. Nossa prioridade é a saúde da PsyNet.

Kaleb se levantou. — Vou organizar uma reunião da Coalizão para discutir seu pedido.

Tendo levantado com ele, Payal ia responder quando um tremor massivo rasgou seu corpo. Parecia um terremoto físico, mas sabia que não era. A PsyNet estava se fragmentando novamente, em algum lugar perto.

Era perigoso deixar seu corpo desprotegido perto de Krychek enquanto pulava no plano psíquico, mas era uma A. Não havia escolha.

Ela deu um pulo.

O Substrato girou em torno dela, mas sua área se manteve forte. Seguindo o caos para o leste até Uttar Pradesh e o início da zona de Chandika Das, sentiu seu sangue gelar. Canto, Chandika - a âncora na extremidade leste da minha zona - está morta.

 

Kaleb reagiu por instinto quando o corpo de Payal ficou líquido. Pegando-a usando sua Tk, a colocou de volta na cadeira. A única razão pela qual não estava na PsyNet era que era a vez de Aden assumir a violação - ia contra seus instintos naturais se conter, mas faria mais mal que bem se ambos fossem eliminados.

Então deu uma olhada na PsyNet.

Caos não adulterado, uma seção inteira da Rede espiralando para dentro. Aden, precisa de ajuda?

Sim. Foi curto, cortado.

Kaleb levou um momento para trancar o escritório de Payal por dentro antes de lançar sua mente para o espaço psíquico. Podia ter se teletransportado para a segurança de sua casa, mas Payal estava claramente mais vulnerável do que ele agora; mesmo enquanto na PsyNet, tinha um nível de consciência do mundo exterior e podia reagir ao perigo.

Kaleb.

Ele não reconheceu a clareza dolorosa da voz que atingiu sua mente quando entrou na PsyNet, mas tinha que ser um cardeal se podia se fazer ouvir, embora fosse um estranho. A mente de Kaleb estava bem protegida contra contato indesejado.

É Canto. Enviando confirmação da minha identidade para o seu telefone.

A voz telepática do outro homem tinha uma qualidade rara que era difícil de expressar em palavras, mas alcançou lugares em Kaleb que não eram exatamente confortáveis. Sabe por que Payal está inconsciente?

É o que acontece com as âncoras quando fazemos um grande reparo no Substrato. Não podemos existir em ambos os planos. Temos que escolher um.

Essa era outra coisa que Kaleb não sabia sobre âncoras. Talvez a própria razão pela qual começaram a preferir viver vidas isoladas, onde ninguém podia prejudicá-los enquanto estivessem vulneráveis. Tantas coisas escondidas, mantidas em segredo - ou simplesmente esquecidas.

Como ela está? Canto não tentou esconder sua preocupação tensa - porque para os Mercant, Kaleb agora era família. E nenhum Mercant jamais traiu outro. Ela mal se recuperou do incidente anterior.

Parecia fisicamente bem quando verifiquei.

Bom. Não a deixe sozinha.

Não irei, ele prometeu, porque era raro um Mercant pedir um favor a ele - e Canto em particular nunca fez isso antes, enquanto alimentava Kaleb com informações interessantes por meio de Ena. Ena sempre deu crédito onde era devido, então Kaleb conhecia Canto muito antes de descobrir que o outro homem era um Central.

A razão para o terremoto psíquico é a morte de uma âncora vizinha, Canto disse a ele.

Seus dispositivos de segurança deveriam ter funcionado. Kaleb franziu a testa. Por que não estão segurando a rede firme até que uma âncora como Payal possa intervir?

A resposta de Canto foi uma coisa de morte e devastação. Não há mais âncoras suficientes. Chandika Das estava velha - como resultado, seu ponto de ancoragem já estava em nossa pequena lista crítica. Só não esperávamos perdê-la tão cedo. Nítido, claro, com uma ponta áspera de tristeza. Suas sub-âncoras já estavam sofrendo uma pressão incrível como resultado de sua idade e saúde - estão muito desgastadas para aguentarem agora que ela se foi. Toda a zona se desfaz a partir da central.

Na PsyNet, Kaleb viu uma espiral voraz, com Aden lutando para impedi-la de atrair mais mentes para sua fúria assassina. Existe algo que possamos fazer para tornar as coisas mais fáceis para os As que estão tentando consertar?

Faça o que você sempre fez. Quanto mais fizer no nível da rede, menos pressão sobre o Substrato.

Kaleb já estava trabalhando com Aden. Não mencionou a perda de uma âncora para o líder do Esquadrão Arrow - o cérebro de Aden já estava em plena capacidade. Esta informação podia esperar. Mas o conhecimento pulsava no fundo de sua mente. Sabia que tinham um problema com âncoras, mas não que fosse num momento mortal.

Porque os âncoras sempre estiveram lá.

A base de todo o estilo de vida Psy.

Uma batida na porta do escritório de Payal. Ele a ignorou, enquanto usava uma pequena porcentagem de seu poder telecinético para pressionar a porta para que ninguém pudesse entrar.

Uma gota de suor escorreu pela têmpora de Payal.

Kaleb fechou os olhos para se concentrar melhor no reparo.

Cada mente que piscava enquanto desaparecia no vazio espiralado era uma pessoa que deixava de existir, seu link de biofeedback desconectado sem aviso prévio.

Kaleb manteve sua mente calma, gelo negro no qual nada podia grudar. Era a única maneira de trabalhar neste tipo de situação. Não conseguia pensar em todas as pessoas perdidas; tinha que pensar naqueles que ainda tinham uma chance de sobrevivência.

Porque Sahara pediu a ele para salvar os Psys em vez de condená-los às trevas - e Kaleb mantinha suas promessas.

 

Capítulo 30

 

Payal Rao: Âncora — Delhi. A zona real é a maior da Índia, estendendo-se até Budaun, em Uttar Pradesh, na fronteira oriental. Ainda estou tentando descobrir o alcance dela em outras direções, mas pode ter um significado semelhante. Se ela cair, isso causará uma reação em cadeia em toda a Ásia.

—Inventário de âncoras criado por Canto Mercant (2082)

 

Como medida de emergência, Payal tomou o lugar de Chandika, tornando-se o sol com suas estrelas ao seu redor. O central e os periféricos. Ela só conseguiria manter a posição por um curto período de tempo antes que sua região começasse a entrar em colapso, mas esta área estava numa situação terrível.

A morte de Chandika deve ter sido repentina, caso contrário, teria contatado seus centrais vizinhos para estabelecer um plano de sucessão - embora o que pudessem fazer, Payal não podia imaginar, não quando suas zonas já estavam de ponta a ponta.

 

Ela não foi a única Central vizinha que respondeu. Prabhyx, Shanta e Virat - todos os quais Payal conhecia porque fazia questão de conhecer sua região - também acabavam de aparecer dentro da zona de Chandika. Tão perto, podiam falar um com o outro como a maioria dos Psys fazia na PsyNet. — Precisamos cobrir esta zona, — disse ela. — Não há substituição.

Prabhyx sempre foi tenso. Agora sua mente chamejou de pânico. — Isso é impossível! Estamos todos esticados ao máximo.

Virat era mais pragmático. — Podemos fazer sessões de dez minutos, — disse ele, — mas será uma rotação de 24 horas e vai nos desgastar, mesmo se puxarmos âncoras de mais longe.

Shanta, mais velha e experiente, disse: — Deixe-me verificar as zonas. Pode haver espaço para expansão de cada um de nós. Estressante, sim, mas não tão ruim quanto uma rotação.

Payal segurou a zona de Chandika enquanto eles esperavam. Ela sentiu o horror de mentes piscando num ritmo nauseante quando chegou, mas as perdas pararam no instante em que ela colocou o Substrato de volta no lugar. No entanto, com muitas das sub-âncoras de Chandika tendo entrado em colapso sob a onda inicial após sua morte, a tensão na mente de Payal era enorme.

Shanta voltou. — Prabhyx, você tem capacidade no seu quadrante sul. Pode ver se consegue remodelar sua zona para pegar um segmento do peso?

Exaltado ou não, Prabhyx era um âncora e reagia para tentar salvar vidas, salvar a Net. Payal sentiu uma pequena quantidade de pressão sair de sua mente. — Isso é bom, — disse ela. — Shanta, quem mais tem capacidade?

— Ninguém — foi a resposta tranquila. — Você já estava assumindo uma grande parte da zona de Chandika e eu também. Virat ganhou peso extra com a zona de Pallavi - ela está envelhecendo também.

Todos devem ter se alongado automaticamente, seus cérebros reagindo conforme planejado. Canto, não há cobertura.

Verifique a grade. Veja se há alguma resposta aí. Estou procurando para ver se podemos obter cobertura de um A com base numa zona mais estável.

A grade estava desbotada e se esfarelando. Tal como acontece com as plantas privadas de água, todas as partes da Net sofriam quando privadas da energia do âncora.

Água. Energia. ENERGIA.

Uma peça do quebra-cabeça se encaixou em sua mente, depois outra e mais outra.

— Vou construir conduítes, — disse ela aos outros, assim como telepaticamente a Canto. — Vai alimentar nossa energia nesta zona.

— Isso não vai durar. — Ela podia ouvir as lágrimas na voz de Prabhyx. — Precisa ser um de nós.

— Eu sei. — Ela moderou seu tom - não havia sentido em gritar com alguém que simplesmente não podia ajudar do jeito que estava; Prabhyx era um bom âncora. Isso era tudo que ele precisava ser. Ela cuidaria do resto. — Mas isso nos dará tempo para tentar encontrar uma solução. Canto está atualmente procurando por uma área do mundo com um âncora extra. — Seria difícil para aquele A se mudar, mas tais sacrifícios faziam parte de ser um A.

Quando a Net sangrava, os âncoras também.

Santano Enrique certa vez cobriu três zonas por heróicos cinco minutos, quando dois âncoras faleceram com segundos de diferença um do outro. Ele foi um psicopata, mas também foi um A.

— Ok, sim. Sim, isso faz sentido. — Prabhyx repetiu isso várias vezes enquanto a ajudava a construir os conduítes. Um de cada âncora vizinha, de modo que suas energias combinadas alimentassem a grade e a tornassem mais forte.

— É como uma teia de aranha, — disse Shanta depois, enquanto a rede de conduítes brilhava em azul e começava a bombear energia dos âncoras para a região; as únicas coisas que não mudaram de cor foram as fibras marrons intrusivas. — Uma teia alimentada com nosso sangue psíquico.

— Isso vai drenar todos nós. — Payal estava muito mais preocupada com o prático do que com o metafísico. — Comam e bebam o dobro de sua quantidade normal. Acho que podemos manter isso por até um mês no máximo absoluto, mas apenas se vocês se abastecerem.

Todos os três comunicaram sua aceitação do plano.

Virat disse: — Obrigado, Payal. Quando o Canto entrou em contato com esse sindicato âncora, não entendi por que escolheu você para nos representar, mas agora entendo. Você pode pensar mesmo quando a Net está caindo ao nosso redor.

— Sim, — murmurou Shanta. — Mas sabemos que você não pode fazer mágica. Vamos ajudá-la de todas as maneiras que pudermos. Dói ver a Net morrer.

Eles se separaram nessa verdade simples e profunda.

Já capaz de sentir a perda de energia, abriu os olhos no plano físico para se encontrar ainda sentada em frente a Kaleb Krychek. Seus olhos estavam fechados e o cinza escuro de sua camisa grudado em seu corpo. Ele descartou sua jaqueta em algum momento e afrouxou a gravata.

— Kaleb?

— Mais cinco minutos.

Com as pernas trêmulas, estava feliz por ter a oportunidade de apenas ficar sentada ali. Ela não tinha queimado, então foi capaz de teletransportar duas bebidas nutritivas. Como sabia exatamente onde estavam em seu apartamento, o pequeno “buscar” foi fácil de realizar.

Payal como você está? Posso ver a mudança no Substrato.

Essa linda voz. De um homem que se lembrava dela, que a viu. Estou bem. Kaleb ainda está aqui.

Kaleb voltou totalmente para seu corpo naquele momento. A transformação foi sutil e intensa ao mesmo tempo. Seus músculos mantinham um toque a mais de tensão, seu olhar de obsidiana agudo, o poder absoluto dele focado nela.

Muitas pessoas tinham medo de Kaleb Krychek. Uma resposta lógica. Payal, porém, não sentia medo - ela era uma A. Ele nunca a tocaria. Mas mais do que isso, viu algo em Kaleb que parecia familiar.

Localizando a bebida, a pegou e desatarraxou o selo à prova de violação. — O reparo é frágil na melhor das hipóteses, — disse ele depois. — Temos um Arrow cuidando dele, mas não vai aguentar.

— Isso é porque não há âncora lá. — Levantando-se, ela pegou um bloco de notas de sua mesa e esboçou o sistema que ela e os outros instalaram. — O melhor cenário é que vai durar um mês, mas não podemos garantir nada além de duas semanas. Especialmente se outro âncora ligado cair.

Krychek olhou para ela com olhos ainda desprovidos de estrelas. — O que este conduíte significa para você e os outros Centrais?

— Exaustão. — Payal não estava aqui para puxar socos. Estava aqui para ser um tanque de batalha. — Um curto período não causa lesões permanentes, mas muito mais e perderá cinco âncoras em vez de uma.

O rosto de Kaleb ficou sem expressão. Ela podia ver por que ele não apenas fez parte do Conselho Psy tão jovem, mas sobreviveu a ele. Ou tinha um coração frio como pedra ou aprendeu a educar suas emoções no mesmo tipo de prova de fogo mortal em que ela atingiu a maioridade.

Ainda assim, Kaleb tinha o que os changelings chamariam de companheira. — Posso fazer uma pergunta pessoal?

Ele olhou diretamente para o seu rosto, como se tentasse ver através de seu cérebro. — Não posso prometer responder.

Payal não recuou. Isso era muito importante. — Como você faz isso? — Ela devolveu aquele olhar direto. — Sente emoção suficiente para estar ligado a outra pessoa enquanto permanece gelado em suas interações diárias.

Um único piscar foi a única indicação de que ela o surpreendeu. Por um longo segundo, pensou que ele não responderia, mas então ele disse: — É Canto, não é? — Ele cruzou um tornozelo sobre o joelho da outra perna, a mão apoiada frouxamente na perna cruzada. — Soube assim que ele me pediu para protegê-la enquanto você estava fora.

As coisas mudaram e se retorceram dentro dela, a garota gritando feroz de alegria, uma chama brilhante e desafiadora.

Mesmo que não tenha confirmado sua suposição, Kaleb continuou. — Tive uma infância em que - digamos apenas que a confiança seria uma fraqueza que me destruíria. Então, aprendi a construir escudos impenetráveis.

Surpresa por ter compartilhado algo tão pessoal, Payal se inclinou para frente. — Por que me disse isso?

Outro olhar atento. — O mesmo motivo pelo qual fez a pergunta a um homem que a maioria das pessoas nunca se atreve a abordar em tópicos pessoais.

Uma sensação de familiaridade, de querer saber mais.

— Os escudos não são o problema, — ela admitiu. — Posso segurá-los para sempre, se realmente quiser.

— É um lugar frio para morar, não é? Essa jaula de paredes?

— Mas é seguro.

— Quer morrer se sentindo segura? — Suas palavras foram suaves. — Ou quer morrer se sentindo livre?

Era como se os dois estivessem numa bolha, fria e escura. — E se liberdade for igual a destruição?

— Pode depender do motivo pelo qual fez sua pergunta inicial. — Levantando-se, agarrou sua jaqueta. — Segundo Ena Mercant, Canto é uma das pedras da família. Ele poderia ser seu lugar seguro para ficar, pois Sahara é o meu.

A ideia era tão sedutora que roubou seu fôlego. — Obrigada,  — ela conseguiu dizer. — Não precisava me responder, mas fez. — Significou algo.

— Sahara é obviamente uma má influência. — Sem mudança em seu tom ou expressão, Krychek olhou para seu relógio. — Precisamos de uma reunião da coalizão, — disse ele. — Pode fazer isso depois disso?

— Dê-me meia hora. — Ela não apenas precisava reabastecer, mas também tinha que lidar com alguns problemas de negócios para manter seu pai e irmão sob controle.

— Vou enviar-lhe os códigos de comunicação. — Ele acenou com a cabeça em direção à porta. — A propósito, alguém está empurrando telecineticamente na sua porta nos últimos dez minutos.

Ela olhou para a porta, só então percebendo que ele devia estar segurando-a fechada contra qualquer tentativa de entrar. — Agradeço o aviso. Eu o tenho.

Krychek deixou para ela, mas antes de se teletransportar para fora, a olhou nos olhos e disse: — Algumas escolhas nos definem, Payal.

Ela inclinou a cabeça, seu coração em punho, e quando olhou para cima, ele sumiu.

— Payal! — A voz de Lalit gritando o seu nome. — Pare de jogar e abra essa maldita porta.

Ela esfregou a testa. Estava cansada e precisava de tempo para descansar e se reabastecer, não lidar com seu irmão psicopata. Ela também precisava da medicação para controle do tumor, mas a dor ainda não tinha chegado ao ponto em que as coisas estavam críticas. O que Lalit estava fazendo aqui?

Um único olhar para seu organizador disse a ela a resposta: o pai deles estava tentando entrar em contato com ela. Que pena.

Ela se teletransportou para fora, deixando Lalit cair num escritório vazio.

 

Capítulo 31

 

— Acho que posso realmente ter sido gentil. É perturbador.

— E as pessoas dizem que você não tem senso de humor. Venha aqui para que eu possa beijar você.

—Sahara Kyriakus para Kaleb Krychek

 

Canto quase correu para Payal quando ela apareceu na frente das portas de vidro que davam para o deck.

Ela cambaleou.

— Ei, ei. — Com o coração trovejando, agarrou seus quadris.

Ela balançou novamente.

Mudando seu aperto, a colocou numa posição sentada no único assento possível: seu colo. Quente e suave, ela foi uma sacudida em seu sistema.

— Desculpa. — Sua voz estava arrastada quando sua cabeça caiu contra seu ombro. — Pensei que estava estável, mas o dreno do conduíte disparou no meio do teletransporte.

— Está tudo bem, baby. Tenho você. — Ele certificou-se de que ela estava acomodada numa posição confortável, em seguida, levou-os direto para a cozinha usando o modo de flutuação - não conseguia empurrar a cadeira com um braço segurando-a com força contra ele. Ele podia tê-la colocado no sofá ao passar, mas seus músculos estavam rígidos, seu peito parecia um tambor. Sentindo os sopros quentes de sua respiração em sua pele, ele precisava disso.

Precisava tê-la viva e respirando, sua 3K que sempre foi uma lutadora.

Pegando uma garrafa de nutrientes, a abriu e derramou o líquido espesso num copo, o tempo todo ciente de seu calor vivo. Payal era consideravelmente mais leve do que ele, mas também tinha muito mais suavidade - uma almofada de curvas que o poderia ter distraído se não estivesse tão preocupado com a natureza lenta de seu pulso.

Pegando a parte detrás de sua cabeça, colocou a borda do copo em seus lábios. — Payal, você precisa disso. — Ele fez sua voz uma ordem áspera. — Pode beber?

Ela ergueu as mãos, mas estavam fracas e mal tocaram o vidro antes de escorregar. Mas ela estava engolindo, então gole por gole, ele enfiou o copo inteiro nela. Quando deitou a cabeça em seu ombro depois, não tentou repetir o processo. O primeiro copo devia ser suficiente para dar-lhe um impulso.

Movendo-os para fora da cozinha, arrastou um pequeno cobertor de tricô do sofá. Magdalene fez isso para ele depois de assumir o ofício como um exercício calmante nos anos depois que ele voltou para a sua  vida - sua mãe aparentemente Silenciosa carregava muita culpa pelo que Binh fez a Canto.

— Fiz uma verificação completa de antecedentes, — ela disse a ele quando era mais velho. — Nossa família nunca concorda com tais contratos com cruéis ou malvados. Nunca enviamos nosso sangue para o perigo. Mas eu o fiz. Falhei com você.

O relacionamento deles murcharia se ele continuasse com raiva e ela com culpa. Do jeito que estava, ela era agora uma das bases estáveis de sua vida, e ele estava feliz com o calor de seu cobertor ao redor do corpo de Payal enquanto voltava para fora. Queria Payal ao ar livre e à luz do sol. Os âncoras costumavam ficar em quartos escuros, suas mentes dominando todos os outros sentidos.

Depois de estacionar a cadeira, moveu a mão livre para cobrir sua nuca, em seguida, foi para o Substrato, para o local da construção destinada a cobrir a zona de Chandika Das. Viu o problema imediatamente. A construção rompeu num ponto crítico, o que significava que a coisa toda estava se alimentando apenas de Payal.

Canto começou a trabalhar.

Payal se mexeu em seus braços no instante que concluiu o reparo final. Saindo do Substrato, acariciou suas costas por cima do cobertor de malha.

Ela se aninhou nele, seu nariz frio quando tocou seu pescoço.

Canto a abraçou mais perto. Veio naturalmente - porque era ela. 3K. A garota que segurou sua mão com lealdade feroz quando estava mais quebrado.

Não havia paredes dentro dele quando se tratava dela.

Ela saiu com um bocejo, então congelou antes que seus músculos relaxassem novamente. — Estou sentada no seu colo, — disse ela, aninhando-se nele sem nenhum sinal de desconforto.

— Era a cadeira mais próxima.

— Gosto de como você cheira.  — Com os olhos semicerrados, ela deslizou os braços ao redor dele.

Ele soube de algo então: ela podia conseguir o que quisesse, vencer todas as discussões, se falasse com ele com aquele tom afetuoso em sua voz. — Como está se sentindo?

— Melhor, mas minhas pernas ainda estão recuperando a sensibilidade. — Menos vestígios de sonolência em sua voz, mas ela não quebrou o contato. — Dói você me ter no colo?

— Não, — disse ele asperamente. Agora que sabia que ela estava bem, estava visceralmente ciente da suavidade e do calor de suas curvas, e de como ela cheirava bem. Cerrando os dentes contra o desejo de cheirá-la - definitivamente estava passando muito tempo perto dos ursos – lhe contou o que aconteceu.

Ela sentou, os olhos cardeais nos dele. — Obrigada. — Uma declaração solene.

— Não me agradeça. Não por cuidar de você. Você é minha para cuidar, minha para segurar. — As palavras possessivas acabaram por sair, e não estava arrependido. — Sabe disso e eu sei disso. Pode ter começado na infância, mas é uma coisa maior, mais forte e muito mais poderosa agora.

Desviando o olhar, ela moveu os dedos sobre os pontos do cobertor de malha. — Este é um bom trabalho.

— Pare de tentar mudar de assunto.

As faíscas literalmente se desprenderam dela. — Está sendo irritante desnecessariamente. — Ela levantou dele - enquanto apoiava uma das mãos no parapeito da varanda.

Canto se moveu para frente, pronto para pegá-la.

Mas ela logo largou o corrimão e ficou equilibrada sobre saltos finos e afiados. Enquanto ele observava, ela se abaixou e pegou o cobertor. Seu olhar foi direto para a curva arredondada de seu traseiro.

Sua mão coçou para se moldar sobre ele.

Com a pele quente, puxou a gola da camisa para longe do pescoço. Sabia o que era isso, viu entre Silver e Valentin, Arwen e Pavel. Atração física. Atração física forte.

E porque estava claramente fora de si hoje, quase cedeu e acariciou a curva tentadora.

Privilégios de pele, gritou uma parte mais racional dele, devem ser dados, não tirados!

Ele fechou a mão e, quando ela se levantou, disse: — Venha aqui.

Uma carranca suspeita. — Por que?

— Eu quero te tocar. — Podia muito bem ser franco, já que não era exatamente sofisticado nesta àrea. — Quero a suavidade de você em mim, e quero sua pele sob minhas palmas. — Tirando as luvas, as jogou de lado.

 

Calor corou o rosto de Payal, seus próprios dedos coçando para traçar o ângulo eriçado de sua mandíbula, as curvas daquela boca áspera e rosada. Suas defesas já estavam abaladas, na melhor das hipóteses - depois de acordar para encontrá-lo segurando-a com tanto cuidado, foram quase dizimadas.

Era uma loucura, um erro certo, mas Payal o fez mesmo assim. Voltou para seu colo, suas coxas duras sob ela e seu corpo em todos os ângulos.

Estremecendo, ele segurou o lado de seu pescoço e apertou. — Você já decidiu então, 3K?

Ela se sentia reivindicada, possuída. Deveria ser perturbador, exceto que sentia o mesmo impulso possessivo em direção a ele. — Isso nunca pode funcionar. — Mas ela pressionou a mão espalmada sobre o calor de seu peito, o algodão fino de sua camisa fazendo pouco para bloquear aquele calor masculino cru.

Com o braço musculoso em volta de suas costas, os olhos fixos nos dela, Canto disse: — Nunca diga isso a um Mercant. Somos mestres em encontrar brechas. — Um murmúrio áspero, sua respiração roçando seus lábios, os dois estavam tão perto.

Seu corpo parecia estranhamente cheio, como se sua pele fosse muito pequena para contê-la; o toque de seus lábios nos dela foi ainda mais surpreendente e chocante do que da primeira vez.

Ela saltou atrás, seus lábios queimando.

Seu próprio peito arfou, manchas coloridas em suas bochechas.

Fascinada, passou os dedos naquela cor. Ele fechou os olhos, e ela se viu fascinada novamente porque seus cílios eram longos e exuberantes. Quando roçou as pontas dos dedos levemente sobre as bordas daqueles cílios, ele estremeceu, seus dedos afundando em seus quadris.

— Isso é novo para você também? — ela perguntou, então se sentiu tola. Ele estava bem mais adiantado numa vida pós-silêncio... e ela preferia não saber se estava nessa jornada com outra mulher.

Irracional, ilógico, ciumento.

Mas era tarde demais; não podia responder à pergunta.

Abrindo aqueles olhos cheios de galáxias, ele disse, — Sim, — numa voz áspera.

— Oh.

Quando ele usou seu aperto renovado no lado de seu pescoço para puxá-la para mais perto, ela não resistiu. Seus lábios se tocaram mais uma vez. Embora preparada para o impacto, ela estremeceu. Tão perto de Canto, seu corpo era uma parede de calor musculoso, ela sentiu uma ganância voraz despertar dentro dela.

Ela queria mais. Ela queria tudo.

Quando ele moveu a mão para a parte de trás de sua cabeça, a sobrevivente nela lhe disse para se teletransportar, que agora ele tinha acesso a uma parte incrivelmente vulnerável de sua nuca. Mas o eco de 3K dizia o contrário.

Ela não se afastou.

A mão de Canto era grande e quente quando embalou sua cabeça, a outra mão ainda segurando seu quadril. Ela nunca foi tão possuída por outra pessoa antes, nunca quis ser. Mas isso era bom. Como se estivesse sendo amada.

Seus narizes bateram.

Eles se interromperam e se encararam. Então Canto sorriu - e as coisas dentro dela quebraram.

— Acho que devemos praticar mais, — ele rugiu, e, reiniciando o beijo, abriu sua boca sobre a dela.

A profundidade da intimidade a fez gemer, enquanto juntos descobriam a mecânica sensual do beijo. Pela primeira vez em sua vida adulta, estava sendo terrível numa habilidade e não se importava.

Então, só porque ela queria, estalou a língua para roçar a dele.

Um gemido profundo emanando de seu peito, Canto pressionou a mão contra a parte detrás de sua cabeça, mesmo enquanto se inclinava com mais força nela. Payal não sentiu o menor desejo de resistir. Ele não a estava machucando.

Ele nunca a machucaria.

Ela podia confiar em Canto. Seu 7J.

 

Canto estava se afogando no influxo decadente de sensações, e não se importava com o resgate. Iria foder com qualquer um que ousasse interrompê-los.

Payal mudou de posição em seu colo naquele momento; ele respirou fundo.

— Estou te machucando? — Um murmúrio contra seus lábios.

— Estou excitado. — Não que ele pudesse esconder. — Nunca estive tão duro na minha vida. — Mesmo Psys não conseguiam controlar os reflexos autônomos, então acordava com uma ereção às vezes em sua vida, mas nunca foi assim.

Tão rígido que doía.

Quando Payal olhou para seu colo, com os olhos arregalados e os lábios entreabertos, ele de repente percebeu algo. — Eu sou sexualmente capaz, — ele rosnou, seus músculos travando. — Os cirurgiões que trabalharam em mim não estavam pensando em contato sexual, apenas me devolvendo o máximo de função possível, mas sim, sou capaz.

— Embora isso possa mudar um dia. — Uma pílula amarga para engolir, para revelar. — Como eu disse antes, não há garantias.

Payal olhou para cima, pequenas linhas de expressão entre as sobrancelhas. — Isso te deixa triste. — Ela acariciou os cabelos dele. — Mas isso não afetaria isso, você sabe.

Ele fez uma careta. — Payal, claro que sim. — Uma coisa era apoiar, outra ignorar a dura realidade.

Uma onda de sensação lambendo seu corpo, direto para seu pênis rígido... e além, para as coxas que não sentia há décadas. Ele respirou fundo. — O que acabou de fazer? — Saiu um som áspero.

— Não sei. — Um encolher de ombros. — Toquei você em sua mente. Assim.

— Puta que pariu! — Parecia que ela tinha os dedos ao redor de seu pênis rígido, apertando.

O contato telepático não permitia esse tipo de estimulação mental. Era como se ela estivesse acessando diretamente os controles sensoriais em sua mente, em seguida, contornando a seção danificada de sua medula espinhal com algum tipo de conector neural. Um conector formado por sua própria mente? Para que isso acontecesse, eles precisariam ter - — Um vínculo, — ele murmurou. — Existe um vínculo entre nós.

— Não consigo ver, — murmurou Payal, inclinando-se para receber um beijo como se não se cansasse dele. — Mas eu sinto você.

Ele tentou alimentar a sensação para ela... e lá estava ela: uma chama gelada que podia sentir com cada músculo psíquico. Ele enviou sua própria necessidade erótica para ela. Ela gemeu e agarrou os fios curtos de seu cabelo.

Eles se juntaram num beijo úmido e enredado, o gosto dela um chute em seus sentidos e a sensação dela dentro dele uma coisa que o coração possessivo dele guardava perto. Quando se separaram dessa vez, ela tocou os lábios dele com os dedos. Ele beijou aqueles dedos.

Ela estremeceu e se inclinou perto. Seu relógio soou um sino frio.

Inalando tremulamente, ela olhou para ele. — A Coalização Governte está pronta para se reunir.

Ele a queria com um desespero selvagem. Mas eram âncoras. A Net vinha primeiro. Erguendo sua mão, pressionou seus lábios na suavidade de seu pulso. — Continue.

Seus olhos brilharam. — Posso atender a ligação aqui, pois será no comunicador. — Deslizando para fora dele e se levantando, alisou o vestido com as mãos. — A menos que tenha um problema comigo usando seus dispositivos?

— Querida, pode usar o que quiser. — Ele sustentou seu olhar. — Presumo que queira minha opinião. Sim? — Uma pergunta que parecia tão simples, mas era uma questão de confiança, de vínculos, de lealdade.

Ela não desviou o olhar, não colocou distância entre eles. — Sim.

— Vamos. — Ele a conduziu até o elevador. — Sala de comunicação lá embaixo.

Payal parou, sua voz dura quando ela disse: — Não.

 

Capítulo 32

 

Perdemos muitos de nossos mais brilhantes. Nós estamos quebrados.

—Fragmento de texto no Jornal de Shora Nek (nenhum outro identificador encontrado), mantido nos arquivos do Museu Britânico 

Canto olhou de volta para Payal, uma carranca esculpindo sua testa. — Não gosta de espaços fechados? — Palavras gentis num tom áspero. — Pegue as escadas, eu vou de elevador. Nos encontramos lá embaixo.

Sua ternura ameaçou quebrá-la. — Isso não tem nada a ver com isso. Dê-me uma visão do andar inferior e não há como você me manter fora deste local. — No momento, todas as suas imagens eram deste andar superior - e os telecinéticos precisavam de coordenadas visuais precisas.

O que significava que, se necessário, Canto poderia demolir sua casa e reconstruí-la de uma forma que alterasse os pontos de vista daqui. Ele não poderia fazer isso se estivesse no nível do solo - ela poderia se teletransportar para sua casa, mesmo se ele a reconstruísse. — Proteja-se, Canto.

— Não. — Uma recusa categórica. — Você não vai me machucar ou aos meus.

Payal queria ficar com raiva dele, suas paredes em farrapos a seus pés. — Não confie em mim! E se minha mente se for? E se isso me deixar vulnerável à manipulação de meu irmão ou pai? — Era seu maior medo, que a usassem para machucá-lo.

Canto agarrou sua mão, puxando-a para baixo em sua direção. — Serei o primeiro a saber. — Uma mão apertando sua nuca. — Seja qual for o vínculo que existe entre nós, serei o primeiro a ver sua chama tremular.

Payal hesitou, olhou para dentro e lá estava ele: uma sólida coluna de luz brilhante e clara. — Eu também saberei. — Saiu um sussurro abalado. — Se alguma coisa acontecer com você.

Sua expressão sombria não suavizou. — Não forcei esse vínculo. Eu não sei o que é.

— Eu sei. — Fosse o que fosse, era muito cru e violento. — Não consigo ver na PsyNet.

Canto encolheu os ombros. — Somos âncoras. Quem sabe como isso afeta as coisas. — Um beijo forte. — Vai vir comigo agora?

Payal se levantou em toda sua estatura e assentiu. — Você tem um temperamento ruim, — ela ressaltou, embora seu temperamento “ruim” não fosse nada assustador ou perigoso. Mesmo com o máximo de rosnado, Canto era... quente. Seus olhos nunca ficavam duros como os de Lalit ou frios como os de seu pai.

— Isso é um problema? — ele murmurou, depois de chamar o elevador. — Porque se for, muito ruim. Estou mantendo você.

Payal piscou e entrou no elevador com ele. — Você não pode simplesmente manter uma pessoa.

— Sim? — Ele ergueu os olhos. — Me assista.

Payal franziu a testa e disse: — Então, também vou mantê-lo. — Parecia justo e fazia sentido absoluto para a garota que gritava presa em sua mente.

Eles chegaram ao andar de baixo.

E Canto puxou sua mão.

A ação já fazia parte de seu léxico pessoal, ela se inclinou em direção a ele. Uma grande mão deslizando ao redor de sua nuca, quente e áspera, ele a beijou. — Negócio fechado, — disse ele. — Sem devoluções.

Parecia que seu cheiro estava preso nos fios de sua roupa, incrustado em sua pele. Payal o abraçou com força, um dragão com seu ouro. Ela sempre associaria o cheiro de Canto a ser segurada com cuidado, a ser reivindicada por um homem que não via falhas nela.

Não disseram mais nada até estarem dentro de seu centro de tecnologia, uma sala sem janelas que foi configurada com várias telas de comunicação e outros equipamentos computrônicos. — Preciso fazer a ligação nos próximos três minutos. — Ela se abaixou para checar o cabelo e a maquiagem numa tela de comunicação clara o suficiente para funcionar como um espelho.

Os próximos dois minutos foram ocupados com a técnica. A sala de tecnologia de Canto foi configurada de acordo com suas especificações, mas juntos, ele e Payal foram capazes de montar uma tela de comunicação para acomodar sua preferência por reuniões de comunicação em pé. — A postura me ajuda a conter minha tendência natural de ficar inquieta, — ela admitiu.

A ternura floresceu dentro dele. Ele se perguntou quando ela perceberia que há muito conquistou tal inclinação, mas hoje não era o dia para trazer isso à tona; se a postura era necessária para que se sentisse confortável nessa situação, que fosse.

Mudando para o modo de pairar assim que a tela de comunicação estava pronta, arrastou uma cadeira que mantinha na sala para quando Arwen aparecesse. — Apenas no caso do dreno do conduíte ficar maluco novamente.

— Sim, boa ideia.

Isso resolvido, ele saiu da vista e assistiu Payal - sua Payal - ir trabalhar.

Os rostos da Coalizão Governante apareceram na tela um por um. Kaleb Krychek, Aden Kai, Ivy Jane Zen, Nikita Duncan e Anthony Kyriakus. Cada um escolhido por seu poder pessoal ou por quem e o que representava - poder de outro tipo. Porque com Psys, o poder importava. A raça deles nunca poderia ter a democracia defendida por humanos - de que adiantava ser um chefe eleito se um homem como Krychek podia fazer o que quisesse, sem ninguém capaz de impedi-lo?

Psys eram mais parecidos com changelings nesse sentido.

Ouviu enquanto Payal expunha o problema com o Sentinela, suas palavras sucintas e seu tom frio. Não era mais a mulher macia e curvilínea que sentou em seu colo. Esta era a CEO, a âncora, a general.

— Não sabia que a situação com a Designação A era tão terrível. — O rosto de Nikita Duncan era uma tela perfeita que não revelava nada. — Santano era o responsável por esse portfólio e, após sua morte, quase nos esquecemos dele. — Não era uma desculpa, apenas uma declaração de fato.

— O problema não começou com sua geração, — disse Payal. — Tudo começou muito antes, mas independentemente disso, estamos presos com as consequências.

— Ainda está acontecendo? — Os olhos incomuns de Ivy Jane - cobre claro rodeado por ouro, suas pupilas pretas como azeviche - eram duros contra o tom creme de sua pele. — Jovens âncoras que não chegam à idade adulta porque são considerados falhos?

— Desconhecido. Não temos os dados e ninguém os está coletando. Isso é algo que precisa ser implementado, mas neste exato momento, nosso primeiro problema é a questão na minha região.

— O reparo está oscilando. — Aden Kai, todo anguloso, pele morena e cabelo preto curto, estava tão inexpressivo quanto Ivy Jane estava angustiada. — Payal tem o direito de presumir que não vai durar muito além de duas semanas. Um mês pode ser possível, mas provavelmente queimará todas os âncoras envolvidos.

— Confirmado, — Payal disse quando Aden lançou a ela um olhar questionador.

Kaleb falou pela primeira vez, uma parede verde viva em suas costas que não oferecia pistas sobre sua localização física. — Sugestões?

O resultado da discussão foi a confirmação de que não havia âncoras livres que pudessem assumir a área. Canto já havia chegado à mesma conclusão, mas era importante para a Coalizão chegar a essa conclusão por conta própria, confrontar-se com a realidade brutal do problema.

— Podemos ter outra opção, — disse Anthony Kyriakus, seu cabelo escuro prateado nas têmporas e seu corpo vestido com uma jaqueta preta sob medida com um colarinho arredondado que era abotoado em ambos os lados do peito com botões pretos polidos. O chefe do PsyClã NightStar era um homem de aparência e porte dignos.

Nesse momento, tinha a atenção de todos. — Uma das minhas previsoras relatou duas vezes esta semana visões do que ela chamou de “uma grande migração de estrelas”. Ela não conseguia entender na época, mas se olharmos para isso no contexto de mudar mentes de uma perigosa Zona da PsyNet, cabe.

Os previsores NightStar eram os melhores do mundo. E se Anthony estava mencionando isso, a visão devia ter sido vista por um de seus F-Psy sêniores, possivelmente até mesmo Faith NightStar, a joia da coroa NightStar.

— Um movimento é viável do ponto de vista âncora? — Nikita, pragmática e implacável. — O mesmo número de As lidando com um número significativamente maior de mentes?

— Sim. — Payal se defendeu com uma das mulheres mais mortíferas da Net. — Nossas zonas são limitadas pela geografia, não pelo número de mentes.

Porque âncoras, pensou Canto, funcionavam para a PsyNet. Essa era a diferença crítica entre eles e os empatas. O Honeycomb ajudava a proteger a PsyNet, mas a base do trabalho dos empatas era proteger e fornecer socorro às pessoas dentro dela.

A primeira prioridade de um âncora, em contraste, era a Net.

Por isso que a perda da NetMind e da DarkMind prejudicou tanto a Designação A. Todos os âncoras no mundo estavam conectados às neociências gêmeas de alguma forma, até mesmo o psicopata Santano Enrique. As gêmeas adoeceram tanto. Ou talvez fosse o contrário.

Que As e a Net estavam entrelaçados estava fora de questão.

— Ainda temos o problema de logística, — destacou Nikita. — Uma migração psíquica tão grande nunca foi tentada antes. A maioria dos Psy nem mesmo saberá como cortar seu link PsyNet e depois se reconectar.

Canto reconheceu o ponto. O link de biofeedback era necessário para a vida. A menos que o Psy em questão tivesse outra rede psíquica na qual se conectar, cortá-la era morrer, então qual era o sentido de aprender?

Ainda assim, havia algo...

— O pânico vai matar a maioria. — Ivy Jane esfregou o rosto, as sombras arroxeadas sob os olhos uma declaração silenciosa da tensão da Designação E.

O cérebro de Canto funcionou, sua mente finalmente desenterrando a informação aleatória que armazenou em algum momento de sua adolescência. Já foi feito antes, ele enviou por telepatia para Payal. Há centenas de anos atrás. Nenhuma informação detalhada disponível em nenhum dos meus bancos de dados, mas foi precipitada por um acidente que tirou vinte âncoras de uma vez.

Payal manteve os olhos na tela enquanto respondia. Por que as vinte âncoras estavam juntas? As âncoras nunca estão fisicamente juntas num número tão grande.

Pelo que consegui descobrir na época, estavam tendo uma reunião regional. Talvez tenha sido daí que surgiu o cerne de sua ideia de uma associação para representar âncoras, e isso cresceu totalmente em sua mente. Uma violenta e imprevista erupção vulcânica destruiu a cidade em que estavam hospedados, enterrando-os antes que alguém pudesse obter ajuda. Nenhum teletransportador no grupo.

A resposta de Payal foi pensativa. Isso poderia explicar a forte proibição de âncoras se reunirem num lugar. Porque muitos de nós morreram uma vez. Uma proibição que passou no tempo sem a explicação.

Parece certo. A cabeça de Canto girou com as implicações - passado e presente - mas por enquanto, vasculhou seus arquivos para obter mais informações. O Incidente Catari. É assim que a migração foi listada nos registros que encontrei, mas diz em minhas anotações que esses registros estavam em livros de história de autoria humana. Não consegui encontrar nenhuma corroboração Psy.

Estou chocada. Afinal, nossa raça não tem tendência a esconder as coisas. Payal seguiu sua amarga declaração telepática interrompendo a discussão na tela. — O Incidente Catari. O que sabem disso?

Rostos em branco.

Ela compartilhou os poucos fatos que tinham, então disse: — Se isso aconteceu, os registros devem existir em algum arquivo empoeirado - não vejo razão para que qualquer Conselho Psy tenha priorizado destruí-lo. O problema será encontrar essas informações com a NetMind não sendo mais capaz de oferecer assistência.

— A NetMind conversa com os âncoras? — Krychek perguntou, e como sempre, Canto ficou impressionado pela forma como o homem conseguiu voar sob o radar por anos, quando o poder quase pulsava fora dele. A vontade de Kaleb Krychek tinha que ser uma coisa de força cruel.

— Tínhamos uma conexão que significava que tal comunicação era desnecessária, — explicou Payal, embora ninguém além de um âncora pudesse entender a profundidade desse link. — A NetMind existia como parte da PsyNet, assim como nós. Nós nos conhecíamos e nos entendíamos. — Ela olhou para o relógio. — O relógio está em contagem regressiva. Quais são nossas chances de rastrear as informações relevantes?

— Há um antigo arquivo histórico que sempre ignoramos enquanto eu estava no Conselho. — Os olhos de Nikita Duncan eram aguçados com inteligência, e foi apenas quando aqueles olhos foram para a esquerda por uma fração de segundo - e os de Anthony Kyriakus foram para a direita no mesmo instante - que Canto se concentrou em suas origens físicas.

Nikita estava em sua mesa, um San Francisco com manto noturno brilhando com luzes além da grande janela de vidro em suas costas. Anthony, entretanto, não tinha nada além de uma parede em branco atrás dele. Mas Canto tinha quase cem por cento de certeza de que estavam na mesma sala. Ele não conseguia descobrir o que isso poderia significar - podia não ser nada, os dois podiam estar numa reunião antes desta - ou podia ser a confirmação de um boato que ouviu.

Que Nikita e Anthony tinham um relacionamento além do político.

Sua mão apertou o braço da cadeira. Queria que esse boato fosse verdade. Não para que pudesse usá-lo de alguma forma, mas porque significaria que ele e Payal teriam uma chance. Afinal de contas, nenhum dos ex-conselheiros jamais traiu emoções... exceto na forma como protegiam seus filhos.

Como Payal protegia Karishma.

A próxima declaração de Nikita o trouxe de volta ao momento. — O arquivo estava cheio de dados antigos que acreditávamos não ter relevância para hoje. Mas também era muito grande para ser apagado sem indexá-lo para verificar se não continha nada importante - a tarefa ficava em segundo plano. Se a informação está em algum lugar, está lá.

— Vou ajudá-la a pesquisar, — disse Payal, e quando Nikita ergueu uma sobrancelha, acrescentou: — Agora faço parte da Coalizão Governante. Aceite e coopere, ou morra, porque sem nós, a PsyNet entrará em colapso.

— Uma postura arrogante.

— Não, apenas a verdade.

— Payal está certa. — A voz de Anthony Kyriakus. — Qualquer que seja o motivo pelo qual os âncoras foram omitidos de nossa estrutura de liderança, esse motivo não pode mais ser mantido. Não agora, em face do fracasso total da PsyNet.

— Bem-vinda à Coalizão Governante. — O sorriso de Ivy Jane era genuíno. — Vamos caçar neste arquivo.

— Ainda não. — Os ombros de Krychek se moveram ligeiramente, como se tivesse deslizado as mãos nos bolsos. — Não se for no banco de dados que estou pensando - Sigma18, Nikita?

— Sim, é esse mesmo.

— Foi fechado, — Kaleb disse a eles. — Precaução automática de segurança durante a parada. Levará algum tempo para rastrear os códigos e abri-los de acordo com um protocolo de reativação passo a passo. Caso contrário, com um banco de dados tão antigo - e dado o processo arcaico provavelmente usado para fechá-lo - há um risco distinto de desbotamento.

Merda, ele está certo, Canto envio telepaticamente para Payal. Bancos de dados PsyNet antigos que não são mantidos regularmente podem perder coerência.

— Você assumirá a tarefa de reabrir o banco de dados? — Payal perguntou a Krychek. — É fundamental.

— Vou fazer disso minha prioridade. Quanto tempo levará dependerá se houver alguma falha na rede ou incursões do Escaravelho nesse ínterim.

— Faz mais sentido para mim assumir a tarefa, — Nikita inseriu. — Não requer grande potência, apenas sutileza. Eu tenho isso.

Visto que Nikita Duncan era conhecida por possuir o poder de infectar mentes com vírus mentais, Canto não tinha dúvidas de sua capacidade de realizar delicados trabalhos psíquicos. Ela não era uma mulher em quem confiaria, mas também tinha muito a perder caso a PsyNet colapsasse - seu império tinha se diversificado recentemente, mas ainda era fortemente baseado em Psys.

— Contanto que seja feito. — As palavras de Payal saíram frias, quase autocráticas.

— Faria bem em lembrar que não trabalhamos para você, — disse Nikita, pingentes de gelo escorrendo de cada sílaba.

— Neste momento, você o faz. — O tom de Payal foi contundente. — Depois que terminar, vou trabalhar para você - como todos os âncoras fazem diariamente. Reitero mais uma vez que não queremos nos envolver na política por causa da política. Nossa única prioridade é a PsyNet e como salvá-la.

Para surpresa de Canto, Nikita reagiu bem ao falar franco. — Uma troca justa, — disse ela, depois ficou em silêncio enquanto todos conversavam sobre o plano. Mas assim que começaram a desligar, Nikita demorou até ser a única na tela.

— Algum problema? — Perguntou Payal.

— Não. Tenho uma J-Psy em minha organização. Sophia Russo.

Ela é uma âncora, Canto disse a Payal. Muito interessante. Precisamos falar com ela. Fazer contato com Sophia estava em sua lista de tarefas, mas então veio a fratura de Delhi e ele teve que empurrá-la de lado.

— Nós sabemos dela, — Payal disse com fluidez suave. — Na verdade, queremos fazer contato.

— Foi bem o que pensei. Vou dar a Sophia suas informações de contato e dizer a ela para entrar em contato.

— Obrigada. — Payal olhou nos olhos de Nikita. — Por que não eliminou sua filha quando percebeu que era um cardeal empática?

Canto não sabia qual deles ficou mais surpreso com a pergunta - ele ou Nikita.

 

Capítulo 33

 

Eu faria tudo de novo. Para salvar minha filha, tomaria banho de sangue mil vezes. Não tenho moralidade no que diz respeito à vida dela.

—Nikita Duncan para Anthony Kyriakus

 

— Isso não é da sua conta. — O gelo estava de volta, frio o suficiente para queimar.

— É, — Payal insistiu. — Os bebês âncora estão morrendo antes de inicializarem. Precisamos saber como impedir isso, como fazer com que seus pais se unam a eles o suficiente para mantê-los vivos - porque não há como identificar a criança antes da inicialização.

Nikita se mexeu na cadeira, os fios elegantes de seu cabelo caindo para trás num alinhamento perfeito após o movimento. — Não posso te ajudar, — disse ela, mas não soou como uma rejeição.

Essa, pensou Canto, era toda a resposta que receberiam de Nikita.

Novamente, ela o surpreendeu.

— Mas, — a ex-Conselheira adicionou, — nossa raça tem sido sobre o poder por muito tempo - muito antes do Silêncio. Precisa alavancar seu poder como Designação A. Atualmente, os telecinéticos são considerados uma das designações mais úteis da Net e têm um valor considerável e oferecem prestígio às famílias que os produzem. Mas Tks são inúteis se a Net entrar em colapso.

A imagem de Nikita piscou.

Payal olhou para Canto. — Entendi mal ou Nikita acabou de nos dizer que nosso problema são relações públicas?

— Você não entendeu mal. — Canto esfregou o queixo, a barba por fazer raspando sob a ponta dos dedos. — É brilhante, sabe. O motivo pelo qual ninguém vigia as crianças âncora é porque nós apenas estamos lá, fazendo nosso trabalho em segundo plano. Acho que é hora de sairmos das sombras.

— Acabei de me encontrar com a Coalizão Governante.

— Mas quem sabe disso? — Ele bateu no braço da cadeira. — Você está pronta para uma entrevista com o PsyNet Beacon?

— Eu? O robô? — Payal cruzou os braços e abriu as pernas. — Faz você.

Ele a adorava. E não era homem para usar esse tipo de palavra. Mas o fazia. Adorava. — Você é nossa gladiadora, minha bela, inteligente e fascinante Payal. Além disso, não gostaria de esfregar no rosto de Gia Khan sua ascensão ao poder?

Seus olhos se estreitaram. — Não sinto essas emoções mesquinhas... mas marque a entrevista.

Canto cruzou o chão para segurar seus quadris. — Você me deslumbrou.

Uma súbita hesitação para ela. — E se não funcionar? — Palavras suaves. — E se a única maneira de permanecer funcional for mantendo as paredes de ferro? — Os dedos dela demorando delicadamente contra sua mandíbula, como se ele fosse quebrar se ela empurrasse muito forte. — Eu as deixei cair hoje com você, e me sinto estável o suficiente, mas e se for uma falsa esperança?

— Não importa. Nós tivemos essa conversa - não importa o que, não importa como, nós persistiremos.

— 7J e 3K? — ela sussurrou.

— Sempre. Sempre. — Às vezes não era uma coisa de infância; às vezes você encontrava sua pessoa mais cedo. Ela era sua pessoa e sempre seria.

— Não quero voltar para Vara. — Saiu nu, seu rosto desprovido de escudos protetores. — O reparo está segurando por enquanto. Pode ser a única janela de estabilidade que temos por algum tempo.

— Você pode ficar? — Ela era a CEO de uma grande família. Mais, estava sendo observada por olhos hostis. — A medicação? — ele perguntou, reprimindo sua raiva pela horrível coleira de drogas que seu pai colocou nela.

— Preciso de uma dose dos remédios - esse é o maior obstáculo. — Payal mordeu o lábio inferior. — Posso trabalhar muito remotamente. — Um pequeno aceno de cabeça. — Direi a Lalit e meu pai que fui introduzida na Coalizão Governante e pedi para permanecer perto de Krychek para que pudesse segui-lo e aprender meus novos deveres.

— Payal, não tem que me esconder deles. — Saiu forte, quase um rosnado.

— Sim, tenho. — Uma declaração solene que o cortou até os ossos. — Porque você é minha pessoa. O único que tenho. Preciso proteger você.

Canto se irritava com restrições, proteções, mas quando ela colocava dessa forma... quando olhava para ele com tal vulnerabilidade crua... Fodido. Ele estava fodido. Daria a ela tudo que ela quisesse. Ele não conseguiu, no entanto, parar de murmurar: — Prefiro atirar em seu pai e irmão, mas sim, isso deve funcionar. Provavelmente eles têm um espião na base de Krychek?

— Nada. Seu QG é hermético - Kaleb é um homem que inspira lealdade.

— Vou pedir a ele que cubra para você.

Ele apertou seus quadris quando ela abriu os lábios para responder. — Não será um pedido oficial como você faria, será um entre amigos. — Krychek e Mercant agora estavam entrelaçados. — É a maneira menos complicada.

Payal franziu a testa. — Não, deixe-me perguntar. De uma forma não oficial.

A maneira como ela disse isso fez Canto segurar suas palavras. Ele observou enquanto o olhar dela ficava distante, como se estivesse falando telepaticamente. Estava de volta em segundos. — Ele está de acordo, — ela murmurou. — Também disse que responderia a qualquer outra pergunta que eu quisesse fazer a ele.

Uma pontada de ciúme bastante ridículo fez Canto carrancudo. — Por que está fazendo perguntas a ele?

— Porque ele é como eu. — Um sussurro quando seu corpo se balançou um pouco em direção a Canto. — E ele tem a vida que eu quero.

O amor esmagou todos os ossos de seu corpo, um amor tão puro e tão visceral que devastou o orgulho e o ciúme e tudo menos o desejo de dar a ela o que ela precisava. — Venha aqui, bebê.

Ela quase se derreteu nele, enrolando-se em seu colo com a cabeça em seu ombro e uma mão em seu peito. Ele a envolveu, abraçando-a, esta mulher que era poderosa e complicada e foi privada de ternura por toda a vida.

Canto não sabia nada sobre ternura, mas era um aprendiz rápido. Ele viu como os ursos tratavam seus companheiros, viu como Arwen estava com seu urso. E a questão era que isso veio naturalmente com Payal. Queria abraçá-la, queria beijá-la loucamente, queria mantê-la aquecida e segura em seus braços.

 

Payal ainda podia sentir Canto envolvendo-a quando parou na frente da tela de comunicação no final da tarde, pronta para ligar para seu pai. O próprio Canto estava lá em cima, mas sabia que estaria com ela num piscar de olhos se precisasse dele, suas mentes entrelaçadas.

A menina quebrada dentro dela aprendeu que não era apenas bom se apoiar nele, tais coisas eram comuns entre os dois. A parte vigilante e robótica dela chegara à mesma conclusão: não havia nenhum livro-razão entre 3K e 7J. Canto Mercant daria a Payal Rao tudo que precisasse e vice-versa.

Porque eram a pessoa um do outro.

— Payal, — seu pai disse friamente quando seu rosto aristocrático apareceu na tela. — Qual o significado deste ato de desaparecimento?

Sua cabeça estava pesada, a dor uma constante agora, mas não permitiu que nada disso transparecesse em seu rosto. — Fui introduzida na Coalizão Governante. Não tive permissão para falar sobre a possibilidade até que fosse final.

Pranath Rao era um homem que há muito aperfeiçoou um semblante inexpressivo - embora frio, mas mesmo ele piscou surpreso, sua postura de repente mais reta. — Não ouvi nada sobre isso.

— O comunicado de imprensa oficial sairá na próxima hora. — Ivy Jane enviou uma mensagem alertando-a desse fato. — Tive permissão para informar minha unidade familiar.

— Devo admitir que me pegou despreparado, — confessou Pranath. — Por que se aproximaram de você? Gia Khan sempre foi a pioneira em nossa região quando se trata de política.

— Sou uma âncora central, pai. Uma poderosa que está atualmente mantendo Delhi unida. — Este não era o momento para ser modesta sobre suas habilidades; seu pai reagia ao poder e usaria essa fraqueza contra ele. — A Coalizão quer uma presença âncora e precisa de um A que seja estável e capaz de entender os negócios. Quanto à abordagem, fiz em nome da Designação A.

Antes que Pranath pudesse interromper, ela continuou: — Dada minha repentina elevação ao status de membro da coalizão, pediram-me para ficar em Moscou e fazer a ligação com Kaleb Krychek por aproximadamente duas semanas, para garantir que conheço meus deveres e posso acessar todos os necessários bancos de dados. — Era o máximo que conseguia ficar fisicamente longe de sua zona de ancoragem.

A avareza pulsou bastante em seu pai. — Payal, nunca poderia ter previsto isso, e tenho certeza de que não vou acreditar até ver o lançamento, mas muito bem, filha.

Ela inclinou a cabeça. — Posso lidar com assuntos de negócios da família remotamente, mas também não preciso lidar com Lalit. No momento, está tentando invadir meus aposentos pessoais. — Um Canto furioso acabava de lhe passar essa informação.

Seu pai acenou com a cabeça. — Vou colocá-lo na linha - e vou colocar de lado dois frascos de seu medicamento para você pegar.

— Agradeceria se pudesse enviá-lo para o meu cofre da Coalizão em Moscou. — Um serviço que foi implementado automaticamente assim que foi aceita no grupo e declarou seu objetivo de ficar em Moscou por enquanto. — Preciso manter meus níveis de energia para lidar com Krychek.

— Concordo.

— Pai, cortesia das recentes fraturas na Net em nossa área, vou precisar de uma dose nas próximas duas horas. Pode pedir a um mensageiro de teletransporte para fazer a entrega até lá?

— Vou organizar agora. — Uma pausa de dez segundos em sua comunicação. Quando reapareceu, disse: — Estará aí nos próximos cinco minutos. — Seus olhos perfuraram os dela. — Lembre-se de sua família, Payal. Não seria escolhida para esta posição se não fosse a CEO da Rao. Eu coloquei você lá.

Não, Payal se colocou lá, depois de superar Lalit em todos os sentidos. — Claro, pai. Não poderei apresentar relatórios regularmente, devido à minha agenda lotada, mas vou dar-lhe um relatório completo quando puder voltar para casa.

— Entendido. — Pranath Rao era muito prático quando se tratava de questões de poder. — Precisa que nós teletransportemos suas roupas e itens pessoais?

— Não há necessidade. — E nenhuma razão para o pessoal de Pranath entrar em seu apartamento. — Vou fazer compras locais. Uma pequena maneira de mostrar meu rosto e meu nome entre as empresas Psy assim que a notícia chegar aos canais públicos.

— Você sempre foi uma criança inteligente. — Pranath sorriu aquele sorriso frio e falso. — Deixe a família orgulhosa, Payal.

Depois de desligar, Payal olhou para seu relógio. Hum…

Saindo da sala de tecnologia, subiu as escadas, mas ouviu um som à esquerda e foi por ali. Encontrou Canto despido até a cintura, a parte inferior do corpo vestida apenas com shorts pretos de exercício. A parte superior de seu corpo brilhava de suor, mas estava atualmente exercitando suas pernas usando aparelhos robóticos que o faziam cerrar os dentes enquanto levantava e abaixava as pernas.

A cinta era uma carapaça de teia de preto reluzente que passava por suas pernas, pelos braços e parcialmente ao longo de sua coluna. Payal sabia que os dispositivos foram projetados para funcionar mesmo num paciente totalmente passivo, mas parecia que Canto os configurou para que tivesse que usar seus músculos abdominais e do braço para alimentar o dispositivo.

Isso exigia uma força brutal - suas pernas se tornariam pesos mortos multiplicados pela força do peso que programou no dispositivo no instante que desligou o assistente de levantamento robótico. Pelas luzes ao longo de um lado de sua coxa, podia ver que ele havia deixado a função de estimulação muscular que evitava que seus músculos se atrofiassem.

Mas foi a careta de dentes cerrados em seu rosto que chamou sua atenção. — Isso não é confortável para você.

Ele grunhiu, claramente não surpreso com a presença dela. — Essa merda parece formigas mordendo minha espinha. — Ele se levantou novamente, os músculos de seus ombros definidos enquanto enrolava os braços para levantar as pernas enquanto a cinta pulsava os músculos de suas pernas para mantê-los fortes e ativos. — Mas é a melhor maneira de evitar que minhas pernas se transformem em galhos.

A transpiração brilhava em sua pele. Seu cabelo estava úmido nas têmporas, o cheiro dele uma mistura de suor fresco e Canto. A natureza primitiva da cena falou com a parte selvagem dela que havia trancado por tanto tempo.

Aproximando-se, esperou até que ele baixasse as pernas.

Então se inclinou e deu um beijo numa seção exposta de seu ombro. Ela gemeu quando o gosto de sal e dele entrou em sua boca.  — Isso não ajuda em nada minha concentração, 3K.

3K.

O que antes era um rótulo desumanizador agora parecia um beijo. — Parece que você já trabalhou duro o suficiente.

Um olhar para cima. — Preciso fazer mais dez minutos. Fica?

Payal passou a mão pelo cabelo, sentindo uma sensação de propriedade que era tão primitiva quanto sua aparência agora. Então se moveu para se sentar numa máquina de exercícios em frente àquela que ele estava usando. Tinha pesos; Canto provavelmente a usou para a parte superior do corpo. O que ela admirou abertamente enquanto ele terminava sua rotina.

— Querida, — disse ele cinco minutos depois, — não pode continuar olhando para mim assim. — Uma ordem severa, mas não havia nada de zangado nisso. — Minha maldita ereção é como um poste de aço agora.

Querida.

Um termo afetuoso quando usado como ele o usava com ela. Para Payal Rao, o robô. — Posso tocar depois que você terminar?

Ele baixou as pernas tão rápido que a máquina deu um grito de alarme. Ele bateu com a palma da mão. — Sim, — ele murmurou. — Você pode tocar em qualquer coisa que quiser. Privilégios de pele completos e sem barreiras.

Ela ouviu esse termo de um dos tigres de Delhi em algum momento durante as negociações, quando falaram sobre apertos de mão. Isso, no entanto, não era nada tão mundano. — Faltam cinco minutos. — Sua pele estava quente, seu pulso um foguete. — Não quero interromper.

Seus olhos brilharam. — Vou fazer outra sessão mais tarde. Venha aqui.

 

A mente de Canto ficou em branco quando Payal caminhou até ele. Enquanto observava, ela chutou os saltos, os pés silenciosos no tapete especial do ginásio.

Ele ia dizer a ela para esperar enquanto removia a cinta robótica, para que pudesse se sentar em seu colo, mas ela puxou o vestido justo para ficar do lado do banco em que ele se sentou.  — Inferno. — Essas pernas, o marrom cremoso de suas coxas...

Queria malditamente mordê-la.

Mas Payal tinha outras prioridades, seus olhos na saliência de sua ereção.

Seu peito arfou.

E ela envolveu os dedos em torno de seu comprimento rígido, por cima do tecido fino de seu short. Ele reprimiu um grito, os tendões de seu pescoço parecendo que iam explodir para fora de sua pele.

— Está tão quente e duro.

O cérebro de Canto brilhou num vermelho perigoso. Deslocando a mão para o pulso dela, ele apertou. — Acho que devemos parar.

Ela o soltou imediatamente, mas não puxou o pulso para fora. — Você não gostou?

— Inferno, sim, eu gostei. — Tanto que doeu. — Mas não quero perder o controle.

Uma escuridão terrível eclipsou as estrelas em seus olhos.

 

Capítulo 34

 

A criança apresenta um trauma significativo em curso.

—Notas terapêuticas sobre Canto Mercant (14 anos)

 

Percebendo o que disse, Canto soltou a mão de Payal antes que a apertasse com muita força. — Merda. Merda. — Inclinando-se para a frente com os cotovelos nas coxas, passou as mãos pelos cabelos. — Sinto muito. Estou estragando tudo.

Ele passou todo esse tempo tentando ensiná-la que ela podia confiar nele em tudo, e aqui estava ele, tropeçando no primeiro passo. — Não se trata de confiança, Payal. Eu...

Uma mão gentil em seu ombro, acariciando lentamente suas costas. — Compreendo. — Palavras suaves que não continham raiva ou confusão. — É por isso que tenho escudos tão rígidos. Pelo controle. — Inclinando-se, deu um beijo na lateral do pescoço dele. — Ele foi roubado de nós, e agora não podemos deixar ir.

Se alguém dissesse que entendia, os teria ignorado. Mas esta era Payal. Sua 3K. Colocando as mãos nas coxas, olhou para ela... e falou sobre uma parte de sua vida da qual não falava com mais ninguém. — Fiquei praticamente imóvel numa cama de hospital por meses.

Ele soltou uma exalação estremecida. — Minha avó fez tudo ao seu alcance para me dar liberdade - me levou em longos vôos através da PsyNet, fez com que um teletransportador da família mudasse minha cama de hospital para locais diferentes para me dar variedade. Uma vez, meu tio me teletransportou para este trecho solitário de praia e foi incrível.

— Mas não era o mesmo que controlar seu próprio corpo, — disse Payal, deslizando a mão para embaraçá-la com a dele.

— Sim. — Ele tossiu e engoliu em seco. — Vovó me fez assistir a uma tonelada de sessões de psicologia para me ajudar a entender o mundo - e para me preparar para um possível futuro onde eu poderia ser apenas minha mente - mas a experiência deixou uma cicatriz. — Sua mandíbula trabalhou. — Continuo dizendo a mim mesmo que sou muito sortudo. Não são muitas as crianças que alguém como Ena vem atrás, as resgata, mas... — Ele balançou a cabeça. — Não consigo esquecer tudo que aconteceu antes.

Payal tocou sua mão na parte de sua cinta robótica. — Vamos olhar para isso logicamente.

Foi uma resposta que não esperava - e muito Payal. — Sim? — Ele entrelaçou os dedos nos dela e apertou.

— Não é mais uma criança sem companhia. Também não está ferido como quando sua avó o encontrou pela primeira vez. Pode andar usando uma cinta, se quiser. Seria irritante, mas certamente não ficaria confinado à cama. — Outro beijo, este no queixo. — Você também me tem. Eu levaria você a qualquer lugar que quisesse.

Canto não confiava em ninguém, passou quase trinta anos certificando-se disso. Mas esta era 3K, que se aninhou em seu colo porque precisava do contato, e que procurava seu estranho vínculo a cada poucos minutos. Ele não sabia se ela estava ciente de fazer isso, mas ele estava; sentia cada pincelada de luz.

Como se ela estivesse verificando se ainda estava lá e tirando força disso.

Erguendo as mãos entrelaçadas, deu um beijo em seus dedos numa aceitação silenciosa de sua oferta. — Se o pior acontecer, eu ainda serei cem por cento um idiota sobre isso às vezes.

Payal imitou seu encolher de ombros. — Ainda vou ser um robô total às vezes, quando fico com medo e me retiro para trás de minhas paredes.

— Acho que nós dois estamos ferrados. — Ele se mexeu para poder segurar o rosto dela com a mão livre. Parte da cinta teia de aranha cobria as costas e uma malha fina cobria sua palma, mas ela se transformou ao toque.

— A perfeição é superestimada. — Dentro dele, era como se ela o envolvesse em sua chama fria, um abraço possessivo que o protegeria do mundo. — Ouvi Sascha Duncan dizer isso numa entrevista uma vez. Ela também disse que as falhas são o que nos tornam únicos. Essas pessoas perfeitas seriam apenas simulações umas das outras.

Payal não acreditou na cardeal empata na época - durante toda a sua vida foi informada que era um erro, um engano. Mas com Canto, finalmente entendeu. Nenhum deles seria quem são se nascessem “perfeitos” para os padrões de uma sociedade silenciosa. Suas cicatrizes os moldaram.

E Canto, impetuoso e teimoso, tinha cicatrizes muito mais profundas do que ela imaginava.

Ele era tão forte e emocionalmente estável que não tinha entendido até que ponto sua infância o assombrava. Hoje, viu os fantasmas em seus olhos, viu os ecos do menino que perdeu o uso das pernas e quase perdeu o controle sobre todo seu corpo, o menino que foi incapaz de se defender - ou ela - contra um monstro.

Este último seria importante para um homem como Canto. Era um protetor. No entanto, falhou com ela. Era assim que veria, seu cavaleiro Mercant.

Payal entendeu algo sobre si mesma naquele momento: construiu sua vida no controle, mas para Canto, ela poderia ser “mais fraca”, mais exposta. Entre os dois, ele precisava daquela rocha de controle mais do que ela... porque sua rocha era Canto. Kaleb estava certo. Esse vínculo que ela podia sentir, mas não podia ver? Isso dava a ela um porto seguro para se agarrar quando os gritos piorassem.

— Gostaria de me tocar como toquei em você? — ela perguntou. Ela se exporia a ele sem hesitar, se isso fosse o que ele precisava.

A mão de Canto apertou a dela. — Inferno, sim, mas acho que podemos estar indo rápido demais. — Um olhar estreito. — Você conversou com um empata? Não sabemos como o fato de fazermos exercícios físicos afetará você.

Payal tentou puxar a mão dela, mas ele segurou.

— Ei, — ele sussurrou asperamente. — Quero você com cada fibra do meu ser, mas nunca vou te machucar. — Um voto feroz. — Isso pode te machucar se não fizermos direito.

Payal queria discutir com ele, queria ignorar o sentimento de pânico que vivia no fundo de sua mente e que ela só podia amenizar tocando seu vínculo. — Kaleb disse que você poderia ser meu lugar seguro para ficar.

— Sempre. Fodidamente sempre, — Canto respondeu.  — Mas Kaleb não é você. Ele e sua companheira não são como nós. Somos âncoras, querida, e isso muda tudo. 

Ela sabia que estava certo, mas ainda não conseguia lidar com isso, não conseguia enfrentar. Porque enfrentar significava enfrentar a menina quebrada, devastada e gritando dentro dela. — Preciso de roupas e itens pessoais. Disse que vou visitar as lojas.

Canto olhou para ela por um longo momento antes de assentir. — Vou levar você. Se eu ficar no veículo, ninguém vai dar atenção ao seu motorista.

Confusa e inquieta, puxou sua mão novamente.  — Não quer ser visto comigo? — ela exigiu totalmente irracional.

— 3K, quero tatuar seu nome na minha maldita testa para que todos saibam que sou seu e você é minha — um beijo duro, sua mão embalando sua nuca com uma possessividade rudemente terna — mas esta é a sua hora de brilhar.

 

**PARA DIVULGAÇÃO IMEDIATA**

 

NOVO MEMBRO DA COALIZAÇÃO GOVERNANTE: PAYAL RAO, ORADORA DA ASSOCIAÇÃO REPRESENTANTE DOS ÂNCORAS (ARA) Os membros da Coalizão Governante têm o prazer de dar as boas-vindas a Payal Rao, Cardeal A-Tk e CEO do Conglomerado Rao. Payal é a palestrante escolhida da Associação de Representantes Âncoras e tem plenos poderes para negociar em seu nome.

Ter um membro da designação crítica A na Coalizão Governante é um passo importante enquanto enfrentamos a turbulência na PsyNet. Precisaremos contar com âncoras mais do que nunca - é vital que suas vozes sejam ouvidas. Devem ser representados em todos os níveis do processo de tomada de decisão, inclusive no mais alto nível.

Os pedidos de entrevista com Payal Rao podem ser enviados por meio do contato com a mídia da Coalizão Governante, Jin Verkamp-Jeong.

*** Fim do lançamento ***

 

Capítulo 35

 

Canto, você e Payal estão convidados para o chá depois do jantar. Verei você às sete esta noite.

—Mensagem de Ena Mercant para Canto Mercant

 

Canto sentou-se no carro elegante da cor da fumaça mais escura que foi projetado de acordo com suas preferências, completo com controles manuais e de voz, portas que subiam num deslizamento suave e uma área de assento do motorista com uma rampa automática e um conversível assento que significava que não tinha que guardar sua cadeira enquanto dirigia, a menos que tivesse vontade.

Payal acabava de sair pela porta do passageiro, bonita e contida, e já podia ver os transeuntes tirando fotos clandestinas que sem dúvida enviariam para a PsyNet - e para a mídia humana/changeling. A composição da Coalizão Governante era de interesse de muitas pessoas, especialmente a ascensão de Payal; para a grande maioria do mundo, ela veio do nada.

Como ele previu, ninguém prestou atenção ao motorista dela - não que pudessem vê-lo. Ele deixou opaco todo o vidro depois de estacionar. Podia ver fora, mas eles não podiam ver dentro.

Enquanto estava sentado lá, pensou em entrar em contato com Arwen, mas imediatamente vetou a ideia. Payal precisava decidir ver um empata por conta própria, sem pressão. Era óbvio que ainda não estava pronta, mas era durona, sua 3K. Ela chegaria lá.

Então, como se tivesse imaginado seu primo do nada, viu Arwen na calçada, acompanhado por seu urso. Arwen estava num terno cinza sobre cinza imaculado que combinou com uma gravata carvão, seus sapatos engraxados e todos os fios de cabelo no lugar. Seu amante, em contraste, tinha cabelos castanhos escuros despenteados e vestia uma camisa azul-marinho áspera com as abas para fora e jeans rasgados.

Os tênis de Pavel já viram dias melhores.

Mas a maneira como olhava para Arwen com aqueles olhos azul-esverdeados brilhantes atrás de óculos transparentes... Sim, os ursos sabiam como tratar seu povo.

Arwen nunca pareceu tão feliz, tão em paz.

Canto gostava de Pavel pela forma como tratava Arwen.

Ena o amava por isso.

Silver era conhecida por beijá-lo.

Agora os olhos de Arwen se voltaram para Canto sem aviso. Mesmo que seu primo estivesse fora dos escudos de Canto por um longo tempo, ainda tinham uma conexão forte. De todas as pessoas com quem Canto se sentia protetor, Payal e Arwen estavam no topo da lista.

Seu primo sorriu e foi direto para ele.

Baixando a janela, Canto fez uma careta. — Estou tentando ficar incógnito. Vá embora.

Em vez disso, Arwen riu e deu a volta para se sentar no banco do passageiro, fechando a porta atrás de si e baixando a janela. Pavel enfiou a cabeça pela janela e disse: — Este carro cheira a mulher. — Ele cheirou ostensivamente. — Definitivamente uma mulher. Uma certa mulher específica de olhos cardeais.

Os olhos de Arwen se arregalaram no mesmo instante. — Canto, você está ligado a ela. — Ele fingiu dar um soco em Canto. — Não poderia ter me contado? — O leve comentário, no entanto, continha um pouco de mágoa.

E porque se tratava de seu irmão caçula para todos os efeitos, Canto disse: — É novo. Ninguém mais sabe. Nem mesmo a avó. — Embora a antena que tudo vê de Ena estivesse funcionando bem, se o convite que apareceu em seu telefone uma hora antes fosse uma indicação.

O olhar de Arwen se suavizou imediatamente. — É diferente também. — Ele franziu a testa, o olhar voltado para dentro. — Não consigo ver um vínculo como pude com Silver e Valentin quando se acasalaram.

Somos âncoras. Isso muda tudo.

Suas próprias palavras reverberaram em sua cabeça. — Pode ser no Substrato, — ele murmurou, porque não tinha olhado lá - e fazia sentido que, para duas âncoras, o vínculo fosse mostrado em sua terra natal.

— Então? — Pavel balançou as sobrancelhas. — Onde ela está?

Arwen beijou Pavel na bochecha. — O que ele disse.

— Na boutique. — Canto acenou com a cabeça em direção à loja.

Arwen sorriu. — Vou espionar suas escolhas de moda. — Ele saiu do carro com aquela declaração alegre.

Pavel e Canto observaram Arwen entrar na butique, um homem elegante e bem vestido que atraia a atenção de todos os tipos de pessoas. Canto não sentiu necessidade de avisar Payal. Arwen era um gatinho em comparação com sua tubarão.

— Como ele está? — ele disse baixinho, porque ele e Pavel tinham um entendimento tácito sobre Arwen - o urso sabia que Canto vigiou Arwen por um longo tempo, não podia simplesmente parar.

— Bem. Melhor do que bem. — Seu sorriso estava encantado quando deslizou para o assento abandonado de Arwen. — Ainda está próximo de seus amigos empáticos Jaya e Ruslan - eu os conheci, como eles são com ele. Também o incentivei a ir a encontros com alguns empatas locais que não têm ideia de que ele é um Mercant. Ele clicou com alguns - seu círculo está crescendo.

— Bom. Nós nos preocupamos com ele ficar isolado. — Arwen era tão ferozmente protegido pela família Mercant que até Ena começou a se perguntar se cortaram suas asas.

— Não, Arwen só gosta de tomar seu tempo com as pessoas. — Pavel tirou a camisa do corpo, como se estivesse arrumando as lapelas de um terno. — Porque ele escolhe as melhores pessoas.

Arwen saiu da boutique logo depois, para vir e sentar-se no banco de trás.

— Quero conhecê-la, — disse ele, com franco protecionismo em sua voz. — Só para ter certeza de que ela não está se aproveitando de você.

Pavel se dobrou de rir. Quando Arwen o cutucou na lateral do corpo, o urso disse: — É como uma borboleta tentando proteger um Rottweiler. Adorável.

Isso o levou a outra cutucada.

Agarrando a mão de Arwen, Pavel ameaçou mordê-la.

Canto gemeu quando Arwen ficou todo vermelho e feliz. — Fora, — ele murmurou.

Claro que não o ouviram. Em vez disso, Pavel subiu na parte de trás com Arwen. Suspirando, Canto estendeu a mão para Payal com sua mente. Meu primo Arwen e seu infame urso amado - que você já conheceu - estão no carro, esperando para vê-la. Vou me livrar deles se quiser.

A resposta veio após alguns segundos. Ficaria feliz em falar com eles. Estarei aí em cerca de mais dez minutos.

Arwen contou a Canto sobre seus novos amigos enquanto os três esperavam, enquanto Pavel verificava seu telefone para fins de trabalho. Ele era o especialista em tecnologia de StoneWater e ele e Canto se ensinaram algumas coisas.

Então lá estava ela, saindo da loja com uma bolsa na mão, óculos escuros cobrindo os olhos. As câmeras clicaram novamente enquanto ela caminhava para entrar no carro. Ele se afastou assim que ela entrou em segurança, fazendo as apresentações enquanto dirigia.

 

Payal mal havia se recuperado do choque do convite de Ena Mercant. Agora isso.

Não esperava falar com ninguém da família de Canto tão cedo, mas não ia fugir de tais contatos. Essas pessoas eram importantes para ele, então, mesmo que não gostassem dela, mesmo que o convite de Ena fosse um tapa de rejeição, iria perseverar. Ela passou a vida inteira sobrevivendo a pessoas que não gostavam ou não a respeitavam. Mas agora tinha Canto. Por ele, ela suportaria qualquer coisa.

Inclinando a cabeça para olhar para o homem no banco de trás que tinha uma constituição muito diferente de Canto - e olhos prateados vigilantes e quietos - ela disse: — Estou feliz em conhecê-lo, Arwen.

Ela usou o espelho para encontrar o olhar do urso que estava sentado atrás dela. — É bom ver você de novo, Pavel.

O urso sorriu para ela, mas Arwen tinha um olhar de avaliação no rosto quando ela olhou para ele mais uma vez. Ele apenas disse algumas palavras enquanto Canto os tirava da cidade. Ela já havia parado em três butiques e tinha tudo de que precisava, especialmente para seu chá com Ena em poucas horas.

Assim que chegaram em casa e levaram as compras para dentro, Canto saiu para tratar de um pequeno problema de trabalho, enquanto Pavel pediu licença para retornar uma ligação.

Isso deixou Payal e Arwen sozinhos no convés.

Ficaram lado a lado num silêncio constrangedor até que Arwen deixou escapar: — Desculpe.

Payal olhou para ele para ver um rubor pintando as linhas nítidas de suas maçãs do rosto. — Por que?

— Por agir como uma criança ciumenta. — Suas mãos se apertaram na grade do convés. — Canto foi meu por muito tempo. Ele me protegeu dentro de seus escudos quando nasci - não sei como isso aconteceu, mas estávamos no hospital ao mesmo tempo, e simplesmente aconteceu.

Essa era o empata que Canto mencionou, percebeu Payal. Não apenas um empata confiável. Um amado Mercant. — Não pretendo tirá-lo de você. — A família de Canto era parte de suas fundações, parte de seu batimento cardíaco.

— Eu sei. Estava sendo estúpido. — Ele deu a ela um sorriso hesitante que foi tão aberto que cortou seus escudos. — Vamos começar de novo? — Ele estendeu a mão. — Sou Arwen e adoro Canto. Ele é o melhor irmão mais velho que eu poderia ter.

O contato físico não era uma coisa fácil para ela, mas isso era importante o suficiente para que colocasse a mão na de Arwen. — Payal. Canto é... extraordinário. — Ela não sabia por quê, mas acrescentou uma verdade particular. — Nós nos conhecemos quando crianças antes de você nascer.

Os olhos de Arwen brilharam. — Você é ela. A garota que ele está procurando há todo esse tempo.

Um calor apertado dentro de seu peito. — Achei que ele fosse me esquecer, mas nunca o fez.

— Canto nunca se esquece das pessoas que ama.

Essa última palavra fez sua alma inteira tremer. Ela se agarrou ao corrimão para manter a estabilidade. — Arwen, se eu falar com você como empata, manterá minha confiança? — Agora que o conheceu, agora que chegaram a um acordo, que sentiu sua gentileza, sua bondade.

— Sim, — disse Arwen. — Mas tenho um conflito de interesses por causa da minha relação com Canto. Posso recomendar um amigo? — Quando Payal acenou com a cabeça, ele disse: — O nome dela é Jaya e é uma empata sênior. Ela geralmente trabalha com pacientes em coma ou que estão presos em seus corpos e mentes, mas também é apenas... sábia. Como se tivesse nascido assim. Também converso com ela sobre tudo.

Payal acabava de pegar o contato de Jaya quando Canto voltou, e o coração dela disparou em sua direção. Como se ele fosse sua estrela e ela o planeta em volta. Ela queria girar, se afastar, se proteger, mas era tarde demais. Suas paredes estavam tão rachadas e danificadas que não havia esperança.

 

Capítulo 36

 

Você é um dos meus. Não permitirei que nada nem ninguém lhe cause dano. Nunca.

—Ena Mercant para Canto Mercant (setembro de 2053)

 

Ena passou a vida inteira cuidando de sua família. Foi ensinada a fazer isso por sua avó, que foi ensinada por sua mãe. A linhagem deles era matriarcal - embora, quando havia meninos que mostravam qualidades de liderança, nunca eram deixados de lado. A bisavó de Ena aprendeu seus deveres com seu pai.

Canto poderia ser o próximo homem a liderar o clã; por muito tempo, Ena acreditou que ele seria seu sucessor. O menino zangado que conheceu se tornou um jovem forte e estável que a deixava orgulhosa. Ele também era intensamente protetor com as crianças mais novas do clã - segurou Arwen dentro de seus escudos e, mesmo agora, vigiava Silver.

Quando ficou claro que Silver era mais adequada para sucedê-la, se perguntou se Canto se ressentiria de sua escolha - ambos entenderam que o menino nunca foi Silencioso, que suas emoções podiam queimar como um flash de fogo. Mas Canto a apoiou.

— Esperava que visse isso, — ele disse a ela diretamente. — Não sou adequado para ficar onde você está, vovó. Silver tem paciência e diplomacia para levar a família para o futuro.

Quando esse futuro chegasse, quando Silver estivesse no lugar de Ena, ela sabia que Canto seria firme em seu apoio. O filho de Magdalena sabia como apoiar seu povo. Uma vez concedida, sua lealdade era difícil de quebrar. Motivo pelo qual Ena queria colocar os olhos em Payal Rao.

De sua pesquisa sobre a mulher - pesquisa que Ena e Magdalene fizeram juntas, sem envolver ninguém no clã - havia pouco para elogiar Payal como parceira de Canto na vida. O neto de Ena podia ter suas arestas, mas o menino transbordava de emoção. Amava Ena, embora Ena fosse criada no Silêncio, chegasse à idade adulta no Silêncio e nunca pudesse mostrar abertamente o que ele era para ela.

Payal Rao era como Ena. Difícil. Distante. Calculista.

Canto merecia muito mais.

Não que Ena fosse atrapalhar - sabia desde o primeiro encontro que esse menino herdou o temperamento Mercant. Não seria manipulado, não seria moldado. Seria quem ele escolheu ser. Então o deixaria em paz, mas se certificaria de que Payal Rao entendesse que não era uma Mercant e nunca seria - e se essa fosse sua razão para jogar com as memórias de Canto e se infiltrar em sua vida, podia simplesmente fazer seu caminho de volta.

Ena esperaria para se vingar por ter machucado Canto. Podia ser tão paciente quanto uma aranha esperando por uma presa - e não tinha misericórdia nela para aqueles que machucavam os filhos de sua família.

Hoje, olhou para os jardins bem cuidados da pequena residência que mantinha em Moscou, agora que três de seus netos moravam aqui. O sol da tarde dourava tudo à vista. Um lugar adorável, mas realmente não precisava dele; Valentin atribuiu a ela uma residência dentro da cova dos ursos, e todos os pequenos ursos lá iam atrás dela e a chamavam de “Babushka Ena”.

Passou muito mais tempo naquela residência do que acreditava que passaria; depois de uma vida inteira em Silêncio, esperava ser oprimida. Nunca poderia viver na cova como Silver vivia, mas podia tolerar isso por dias a fio. Portanto, se tivesse que sacrificar esta residência uma vez que Payal Rao soubesse, que assim fosse.

Este era apenas um lugar para descansar a cabeça de vez em quando. Não era a sua casa. Apenas a família e alguns poucos outros tiveram o privilégio de visitar sua residência no topo do penhasco. Era improvável que Payal Rao algum dia fosse uma dessas pessoas.

O veículo de Canto chegou de sua curta viagem.

Como ele conhecia todos os seus códigos de entrada, Ena sentou numa cadeira elegante de veludo cinza com pernas curvas num dos lados de uma mesa redonda com serviço de chá. Uma cadeira idêntica ficava de frente para ela, enquanto deixava um amplo espaço no meio para a cadeira de Canto.

— Vovó. — Sua voz o precedeu na sala, sua presença tão grande e teimosa como sempre.

— Canto. — Ena não sorriu; estava há muito tempo neste mundo em Silêncio. Mas seu coração se aqueceu ao vê-lo, esse seu neto que discutia com ela acima de tudo.

Ele pegou a mão da mulher que estava ao seu lado. — Payal, conheça minha avó. Avó, esta é Payal.

Ena viu a outra mulher de relance: um vestido simples, mas bem cortado, em bordô, saltos pretos, seu cabelo num rabo de cavalo bem cuidado e sua maquiagem sutil. A CEO Psy perfeita. Nem um pouco o tipo de mulher que condizia com o coração selvagem de Canto.

— É um prazer, — disse Ena, porque não foi criada por lobos selvagens. — Por favor, sente-se.

— Obrigada pelo convite, — disse Payal enquanto sentava. — Estou honrada em conhecer a anciã da família de Canto.

Palavras bonitas, Ena pensou, mas o que mais se podia esperar da filha de Pranath Rao? O homem era astuto como uma cobra, uma cobra escondida à vista de todos. — Claro, — ela disse, e pegou o bule. — Eu seria negligente em não cumprimentar a parceira escolhida por meu neto.

— Eu posso servir, — Payal ofereceu.

Ena permitiu, para melhor observá-la enquanto o fazia. Canto, por sua vez, olhou para Ena e depois para Payal. Ena esperou por uma defesa telepática de Payal, mas, surpreendentemente, seu neto não disse nada. Payal confiava não precisar disso? Pobre criança. Ele estava claramente cego pelo passado em que uma Payal criança salvou sua vida.

Mas isso aconteceu há muito tempo.

Falaram de coisas educadas, da Associação Representativa dos Âncoras e da ascensão de Payal à Coalizão Governante. Canto também disse a ela que viu Arwen e Pavel, e Ena o atualizou sobre outro membro da família.

Era tudo terrivelmente agradável, as adagas escondidas.

Então o corpo de Canto ficou rígido, sua mandíbula trabalhando. A atenção de Payal se voltou para ele.

— Espasmo nas costas, — ele disse, respirando fundo. — Efeito colateral da cirurgia. — Seu peito subia e descia, sua pele esticada.

Ena queria envolvê-lo em algodão, protegê-lo do mundo, mas aprendeu que isso era impossível há muito tempo. Canto exigia ser deixado sozinho para lutar tais batalhas.

Na sua frente, Payal moveu sua mão para colocá-la sobre a mão fechada de Canto. Ele girou seu punho, entrelaçou seus dedos nos dela. Suas mãos se cruzaram. Então Payal se voltou para Ena, e sua expressão estava tão fechada quanto quando começaram... mas o pulso em seu pescoço saltou.

Ena franziu a testa interiormente.

— Payal, pare com isso. — Uma ordem severa de Canto.

Mandíbula definida, Payal balançou a cabeça. — Não. — Cortado, duro, imóvel.

Ena não tinha ideia do que estava acontecendo, mas Canto estava olhando para Payal - que agora estava segurando seu olhar sem pestanejar.

Ena sentiu um arrepio de aprovação. Sempre soube que Canto tinha uma personalidade forte. O menino gostava de fazer o que queria - e muitas vezes conseguia, mesmo com Ena. Mas parecia que Payal Rao era forte o suficiente para ficar contra ele - e não estava inclinada a agradá-lo num esforço para obter suas boas graças. Hum…

Uma gota de suor se formou na têmpora de Payal e seu pulso estava ainda mais irregular agora.

— Eu juro... — Canto começou, suas palavras um rosnado.

Foi quando a máscara de Payal caiu... mas não da maneira que Ena esperava. Com os olhos ficando totalmente pretos, olhou para Canto. — Ficaria parado se eu estivesse com dor? — ela exigiu, suas bochechas coradas. — Especialmente quando poderia fazer algo sobre isso? — Ela puxou sua mão.

Canto se recusou a desistir. — Isto é diferente.

Payal se inclinou em sua direção. — Por que?

— Porque... — Canto quase rosnou.

Payal respirou fundo e mudou a conversa para o plano telepático. Ena podia sentir isso na energia que se arqueava entre eles, nas emoções que pulsavam em Canto... e estavam firmemente, firmemente contidas em Payal.

Viu também que Canto não sentia tanta dor quanto deveria - testemunhou um espasmo alguns anos atrás, viu como isso fez seus tendões arquearem branco contra sua pele, suor brotando em sua testa, enquanto seus olhos ficaram em branco enquanto ele voltava toda sua energia para cavalgar a agonia.

Ena deu outra olhada em Payal.

Ela estava suando, seu pulso ainda irregular e sua pele sem sangue.

Bem então.

Ena não era uma mulher sem preconceitos, mas também não era uma mulher que se apegava a esses preconceitos diante de verdades incômodas. Que Payal estava ajudando Canto de alguma forma estava claro, e só por isso, Ena teria sido caridosa com ela. Mas o que selou o negócio foi quando uma furiosa Payal estendeu a mão e tirou uma mecha de cabelo da testa de Canto.

Os dois esqueceram que Ena estava na sala.

Payal Rao, CEO implacável, estava tão focada em Canto que se esqueceu de outro predador na sala. Não estava apenas focada em Canto, não podia deixar de cuidar dele, mesmo com tanta raiva que o vapor estava saindo de seus ouvidos.

Canto também estava furioso - e podia ser intimidante quando estava com raiva. Razão pela qual fazia questão de se conter na maior parte do tempo. Ele não estava se segurando hoje, e Payal não estava se encolhendo nem um pouco.

Fazendo um som retumbante em sua garganta, ele ergueu as mãos entrelaçadas e beijou os nós dos dedos dela. Só então Payal se assustou e se voltou para Ena. Com um súbito rubor no rosto, ela disse: — Minhas desculpas. Isso foi incrivelmente rude.

— Não, foi bastante interessante. — Ena deu um gole em seu chá. — Sente-se melhor, querido Canto?

Seu neto lançou-lhe um olhar estreito, a dor não mais uma sombra em seus belos traços. Ele nunca entendeu isso, Canto, o quão bonito era como homem. Apesar de sua paternidade, lembrava Ena muito fortemente de seu próprio pai. Ele também era um homem bonito. E um tipo gentil.

Canto herdou esse núcleo de bondade também, embora com um lado mais áspero.

— O espasmo acabou, — ele murmurou, e agarrou uma xícara de chá, então fez uma careta e a colocou de volta. — Vou fazer café. — Em seguida, seu neto mal-humorado virou a cadeira e foi para a área da cozinha.

Ena não cozinhava, mas a residência estava totalmente abastecida.

— Diga-me, — disse Ena a Payal. — Ele realmente não está mais com dor?

— Sim. — Payal se virou de onde estava olhando para a porta pela qual Canto saiu. — Foi-se. Ele me disse que isso acontece muito raramente. Este é o primeiro em dois anos.

Ena acenou com a cabeça. — Sim. Tem a ver com a fiação em sua coluna - cria algum tipo de tensão. Não há maneira segura de liberá-lo.

— Ele diz que um ou dois minutos de dor a cada dois anos vale a pena, — disse Payal, sem soar como se estivesse de acordo.

Claro que não o faria. Porque o coração frio Payal Rao se importava com o rude e brando Canto Mercant. Como os netos de Ena continuavam fazendo isso com ela? Silver com um urso alfa. Arwen com outro urso. Agora isso. — Você salvou a vida dele quando era criança. Por isso, eu agradeço.

Payal encontrou seus olhos da mesma forma que encontrou os de Canto - sem pestanejar. — O professor estava machucando Canto. Eu o parei. Como você parou Binh Fernandez.

Canto empurrou sua cadeira de volta para a sala naquele momento, sem café na mão. — Está se filtrando, — ele murmurou, depois ergueu uma sobrancelha para Ena. — Você nunca me disse - por que Binh teve que ir quando você já tinha uma forma contratual de assumir a tutela?

Ena considerou suas palavras, decidiu que era hora. — Meu caro Canto, não fui eu.

Ele franziu a testa, separou os lábios, fechou a boca. — Um acidente real?

— Não, — murmurou Payal, com os olhos em Ena, — foi sua mãe.

Ena inclinou a cabeça, enquanto Canto prendia a respiração. — Magdalena? — Balançando a cabeça, ele disse: — Minha mãe é a pessoa menos agressiva da família.

— Ela também é filha de Ena Mercant, — disse Payal. — E Ena Mercant protege os dela.

A criança entendia essa família, pensou Ena. Não só isso, pensava como eles. E protegia como eles. Ena sabia tudo sobre Karishma Rao, enterrada num adorável internato que tinha leis rígidas de sigilo. O suficiente para proteger uma garota que não alcançaria os padrões de perfeição de Pranath Rao.

Tudo pago por meio de uma das contas privadas de Payal Rao.

— Mãe, hein. — Canto esfregou o queixo bem barbeado. — Ela nunca disse.

— Ela não fez isso para comprar uma saída para sua raiva, — disse Ena. — Fez isso porque Binh Fernandez machucou seu filho depois de prometer cuidar dele. Magdalena não perdoa tais desrespeitos.

O que Ena não disse foi que desistir de Canto fraturou algo em Magdalena. Foi por isso que nunca teve outro filho, embora pudesse ter feito outro acordo de fertilização depois que ela e Binh dissolveram o acordo que produziu Canto.

Saber que Binh abusou da criança que ela queria manter com cada grama de seu ser? Não, Magdalena nunca perdoaria. Como Ena não se perdoava por não prever a reação de Magdalena ao dar à luz.

Dada sua natureza possessiva, os Mercant raramente, raramente firmavam acordos em que seus filhos seriam criados integralmente por outros, mas foi a própria Magdalena quem apresentou a proposta quando Fernandez a abordou. Estava muito interessada na correspondência genética e confirmou que não tinha problemas com um acordo duplo, conforme solicitado pela família Fernandez.

Ena pensava que ela era Silenciosa, acreditava em sua visão pragmática da situação.

Ambas estavam erradas.

— A decisão final foi minha, mãe, — disselhe Magdalena alguns anos atrás, depois que Ena se desculpou por seu erro. — Você me disse para pensar muito sobre isso, me aconselhou a fazer minha pesquisa. Achei que poderia lidar com isso. — Uma mão pressionou sua barriga. —Mas então o carreguei por nove meses, e senti sua mente despertar...

A única coisa boa em tudo isso foi que conseguiram salvar Canto.

Ele era um menino tão zangado, mas mesmo assim, era ferozmente leal. Para 3K, a menina que assassinou por ele.

Observando os dois juntos agora, Ena estava bastante convencida de que a adulta Payal Rao mataria por ele também. Então. — Vamos tomar chá na Sea House da próxima vez, — disse ela quando os dois estavam prestes a sair.

Canto ainda estava carrancudo, mas seus lábios se curvaram num leve sorriso, e a voz que tocou sua mente era presunçosa de uma forma que raramente ficava: Sabia que gostaria dela.

Não se vanglorie, Canto.

Ele riu alto ao sair, fazendo com que Payal olhasse para ele com olhos suaves... e o coração de Ena, há muito congelado, ameaçou descongelar. — Parece, — disse ela ao gato preto furtivo que entrou na sala, — que a família vai se expandir novamente.

 

NOTAS CLÍNICAS SOBRE PAYAL RAO

 

JAYA STORM, E.

A paciente está muito autoconsciente e consciente dos danos infligidos por sua infância e está procurando uma maneira de equilibrar sua poderosa resposta emocional ao homem que ama* com sua necessidade de manter a estabilidade psíquica e mental.

Suas proteções de infância cumpriram o dever, mas foram uma ferramenta brusca. Eu a aconselhei que podemos usar métodos mais sutis para permitir que encontre o controle de que precisa sem se perder. Também recebi permissão para falar sobre o caso dela anonimamente com outros Es que têm conhecimento mais especializado em certas áreas.

Mais especificamente, pretendo falar com Sascha Duncan sobre escudos personalizados e com o Dr. Farukh Duvall sobre a questão do trauma infantil e como ele interage com a química do cérebro. Também preciso encontrar - ou me tornar - um especialista em como o trauma da infância pode afetar o desenvolvimento das vias psíquicas em todas as crianças e, em particular, os âncoras.

Não parece haver âncoras que também sejam empáticos, o que é uma informação crítica em si, mas pretendo aprofundar meu conhecimento sobre âncoras ao mais alto grau para melhor servir meu paciente - e quaisquer futuros pacientes da Designação A.

Embora esta não seja minha área de especialização, minhas habilidades parecem se transferir muito bem para esta âncora em particular. Quando trabalho com pacientes em coma, é para trazê-los de volta à consciência. Com Payal, sinto como se a estivesse ensinando como sair de um tipo diferente de escuridão.

Ela é uma mulher incrivelmente inteligente e - dado seu passado - poderia facilmente ter saído dos trilhos, mas subiu para sua atual posição de alto nível por meio de coragem e ajuda de uma lista limitada de medicamentos, nenhum dos quais está calibrado corretamente para seu atual estado psíquico e mental. Vou consultar um médico prescritor para corrigir esses níveis - com Payal tendo uma palavra final sobre quem será esse médico, embora eu ofereça minhas recomendações.

Por enquanto, dei a ela exercícios mentais que devem começar a trazer paz para sua mente sem a rudeza de seus escudos anteriores.

* Esta é minha opinião. A paciente ainda não colocou um rótulo sobre o que sente por ele.

 

Capítulo 37

 

Gostaria de reservar para o dia inteiro. Farei o pagamento imediatamente após o recebimento de sua fatura.

—E-mail enviado por Canto Mercant

 

Apenas mais de uma semana depois de sobreviver a Ena e sete dias após seu primeiro encontro com Jaya, Payal estava mais feliz do que nunca. Teve nove dias inteiros com Canto, nove dias com um homem que confiava totalmente, nove dias em que podia ser apenas Payal sem as máscaras que usava no mundo.

Às vezes era irritante, muitas vezes frustrante e sempre maravilhoso.

Agora olhava para a imagem que Canto lhe dera e tentava descobrir para onde estava pedindo que ela os teletransportasse. Mas a imagem, embora distinta o suficiente para uma fechadura de teletransporte, era de uma parede de pedra manchada por vários pequenos pedaços de grafite esculpido. Todas pareciam iniciais entrelaçadas.

— Preparada? — ele perguntou.

Payal acenou com a cabeça e colocou a mão em seu ombro. Além das mãos unidas, não tinham tido nenhum contato íntimo desde o dia em que o tocou na academia, e sentir seus músculos e calor agora a fez perder o fôlego.

A distância era culpa dela.

Suas reações eram muito fortes, muito maníacas quando se tratava dele - e só piorou depois daquele incidente no ginásio. Depois de uma vida privada de prazer, queria ser uma glutona, apenas devorar Canto. Ela se retirou porque precisava encontrar um caminho intermediário entre a glutonaria sensual desenfreada e frenética e o controle frio.

Mas pensou que poderia ter cometido um erro ao dar aquele passo atrás - Canto estava cada vez mais rude com ela. — Você está com raiva? — Ela tinha que perguntar, tinha que saber; ele era a pessoa mais importante de sua vida. Não suportaria se estivesse com raiva dela.

Ele fez uma careta para ela, as galáxias faltando. — Só que não posso te ajudar com o que quer que esteja acontecendo. Quero lutar todas as suas batalhas, tomar todos os danos da batalha.

Ela fez uma careta para ele. — Mesmo assim, não tenho permissão para ajudar a aliviar sua dor? — Foi uma bela surpresa descobrir que o vínculo deles permitia que ela compartilhasse o fardo.

Ele rosnou para ela, rosnou. — Vai deixar isso passar?

— Não. — Porque essa era sua linha na areia; havia muitas maneiras pelas quais se curvaria para Canto, mas não quando isso causava dor e mágoa para ele.

Um brilho foi sua recompensa... mas ele também estendeu a mão para pegar a mão dela e dar um beijo nas costas. As coisas derreteram dentro dela. Isso era outra coisa que aprendeu - lutar com Canto não significava rejeição ou mágoa. Ele sempre estaria lá, não importa o quanto discordassem. Ela nunca teve esse tipo de certeza, esse tipo de lugar estável para se firmar.

Curvando-se, o beijou na bochecha eriçada. — Acho você maravilhoso, Canto. — Saiu solene, não divertido como viu nos programas de humanos/changelings que começou a assistir na tela de comunicação.

Seu sorriso foi lento, uma pincelada de vermelho escuro nas maçãs do rosto. — Bem, ok. — Saiu áspero, mas então ele a “beijou” usando seu vínculo, o terno toque psíquico.

Os dedos dos pés dela enrolaram dentro dos sapatos. Esses sapatos eram tênis macios e combinavam bem com os jeans azuis escuros e a blusa de malha branca simples com gola em V que comprou propositalmente solta. — Devemos ir?

Canto acenou com a cabeça, seu peito apertado e quente com o impacto das palavras que Payal falou. Tão séria e intensa. Tão Payal. Ele queria envolvê-la em seus braços e abraçá-la, mas hoje ele tinha outra prioridade. Passou horas procurando um lugar adequado que fosse perto o suficiente para não cansá-la, mas também remoto o suficiente para que não vissem mais ninguém.

Não dava a mínima para ser exposto à sua família, mas isso a distrairia da cura que tinha começado a fazer desde que teve a liberdade de parar de olhar constantemente para uma faca nas costas.

Seria uma longa jornada, mas ela começou.

O mundo piscou para fora, então piscou de volta ao lugar um batimento cardíaco depois.

Na frente deles estava o velho muro de pedra que usou como marco. Riscados dentro dele estavam corações de amor com iniciais, outras mensagens antigas e novas. Mas não foi isso que a trouxe aqui para ver. — Inversão de marcha.

Ele fez isso com ela, viu o momento em que ela percebeu.

Sua respiração ficou presa, seu corpo ficou imóvel. Então ela deu um passo à frente, seus olhos levantados para o spray de flores suaves, mesmo agora caindo pétalas sobre ela numa delicada chuva rosa. Esta estufa era uma das maiores da Rússia e não era plantada com frutas ou vegetais, mas com flores.

Incluindo uma avenida de cerejeiras atualmente em flor.

A estufa foi ideia de um jardineiro humano que colocou todo seu dinheiro nela, mas agora estava colhendo os frutos, pois as pessoas vinham de longe para andar na beleza. Se esgotava a cada inverno, enquanto os residentes buscavam um vislumbre das cores da primavera e do verão, mas - graças à sua variedade de flora exótica - não era exatamente silencioso nos meses mais quentes.

Arwen veio aqui com Pavel; foi ele quem deu a Canto a foto da parede, para adicionar aos seus arquivos como uma referência de teletransporte.

Hoje, Canto e Payal tinham tudo para eles. Ele arranjou isso com antecedência, pagou a taxa pesada sem hesitação. Teria pago o dobro se pedissem. Porque a admiração no rosto de Payal enquanto ela caminhava sob as flores...

— É ainda mais lindo do que eu imaginava. — Sua voz era uma respiração, suas mãos estendidas para pegar as pétalas que caíam.

Canto ficou com ela enquanto ela caminhava. Ela parava a cada poucos passos para pegar uma pétala ou tocar uma folha ou apenas ficar sob uma chuva rosa caindo.

Encantado por ela, Canto não se preocupou em arrancar as pétalas que se agarraram aos seus cabelos e roupas.

Mas quando ela olhou para ele depois de inclinar a cabeça atrás para se banhar nas flores, viu uma única lágrima rolando por sua bochecha. — Ei. — Ele imediatamente enrolou o braço em volta dos seus quadris. — Querida, o que há de errado?

Movendo-se para ele, se enrolou em seu colo, permitindo que ele a abraçasse. — Podemos ir para casa, — disse ele, arrasado com a ideia de tê-la machucado.

— Não. — Uma negativa imediata, um beijo pressionado em sua mandíbula. — Estou apenas... sobrecarregada. Você lembrou.

Afundando o queixo no topo da sua cabeça, ele disse: — Não sabe agora? Lembro de tudo que já me disse. — Ele queria dar a ela o mundo, dar a ela seu coração, dar a ela tudo que quisesse.

A única coisa que o impedia era a necessidade de dar sua liberdade.

Não iria segurar Payal com ele pela força ou com exigências emocionais. Suas asas se abriam mais a cada dia que passava. Ela tinha que escolher entre ficar com ele ou voar.

Beijos suaves em sua mandíbula que levaram aos lábios. Estremecendo, a segurou com força enquanto ela explorava seus lábios, o saboreando. Seu coração bateu contra a caixa torácica, sua respiração ficou irregular. — Payal, — ele murmurou.

Deslizando a mão sobre sua bochecha, quebrou o beijo para dizer: — Não quero diminuir o ritmo.

Ele viu o brilho em seus olhos, sabia que seus escudos estavam se quebrando. — E sobre...

— Sou uma pessoa quebrada e fragmentada, — disse Payal, sentando-se e encarando o belo homem que uma vez segurou sua mão ensanguentada. — Sempre serei alguma versão disso. — Nada jamais iria “consertá-la”, e não queria ser consertada.

Só queria ser Payal sem os gritos e o caos, queria ser uma mulher no controle de sua mente. — Hoje, aqui, neste sonho do passado — ela estendeu a mão para pegar as pétalas que caíam — Eu me lembrei de como a vida pode mudar rapidamente, como o sangue pode fluir rapidamente.

O rosto de Canto se contorceu, sombras em seus olhos. — Querida, nunca tive a intenção...

Payal pressionou os dedos nos lábios, as pétalas que segurava caindo sobre o azul desbotado de sua camisa de cambraia. — Não, não é uma coisa ruim. Fiquei com medo, Canto. Não hoje, antes. — Um sussurro. — Aterrorizada com o poder do que sinto por você. — Estava em cada célula de seu corpo, até que se tornou uma característica definidora da pessoa que era Payal Rao - nunca haveria como voltar disso.

— Achei que estava fazendo uma coisa boa em recuar, avaliar, mas é assim que controlo o mundo. Uma boa habilidade... mas não há como controlar isso, nos controlar. — Ela pressionou a testa contra a dele. — Não importa o quanto eu avalie, o quanto eu regule, sempre serei um pouco louca quando se trata de você.

Canto, esse homem que sempre esteve ao seu lado, agarrou seu queixo. — É bom ter medo. Esta é uma mudança e tanto.

Seus olhos queimaram. — Eu sei. Mas não quero parar de viver enquanto descubro a melhor maneira de ser eu. — Ela traçou as bordas de seus cílios com a ponta do dedo cuidadosa; era uma coisa estranha, mas ele permitiu porque Canto permitia tudo para ela. — O Substrato está com problemas como nunca vimos antes - e se ele cair? E se? Não quero cair sabendo que estava com muito medo de agarrar a alegria, agarrar você.

 

Canto passou a mão pela nuca dela, apertou. — Me destruiria se machucasse você. — Sua voz se quebrou com a força de suas emoções.

Olhos enormes e sem estrelas olhando nos seus. — Você não entende, Canto? — Dedos escovando seus lábios. — É por isso que posso arriscar. Porque é você.

Ela o quebrou. Num milhão de pedaços.

Rendendo-se à necessidade que crescia e crescia dentro dele, deu um beijo faminto em seus lábios. Quando ela respondeu tão apaixonadamente, suas mãos agarrando seu cabelo e sua boca se abrindo sobre a dele, sabia que não poderia permitir que seu protecionismo arruinasse isso. Tinha que honrar sua escolha. E a estufa?

Afastando-se do beijo, sua respiração irregular e um brilho febril em seus olhos, Payal olhou ao redor. — Podemos voltar mais tarde hoje?

— Sim. — Ele pagou o dia inteiro, e não era tão longe que os teletransportes iriam enfraquecê-la.

— Então vamos para casa. — O mundo apagou.

Ela os trouxe de volta para a sala de estar de sua casa, mas - não querendo empurrar Payal com o movimento das rodas - ele rapidamente usou o modo de flutuação para movê-los para o quarto e fechar a porta. Para o caso de um urso decidir fazer uma visita. Eles entenderiam a dica.

Movendo-se um pouco para trás, Payal alcançou a parte inferior de sua blusa e a tirou. Tudo que ela usava por baixo era um sutiã branco com debrum de renda. Brilhava contra a tonalidade marrom mel de sua pele.

Sua boca secou. Com as mãos enluvadas segurando a curva de sua cintura, se curvou para beijar o topo de seus seios, as curvas cheias e muito, muito ruins para sua concentração. Tremendo, ela segurou a cabeça dele, seu corpo quente e sedoso e, oh, tão macio. Ele lambeu, saboreou e acariciou mesmo enquanto sua ereção inchava com um calor escuro.

— Deveria ter feito uma pesquisa sobre isso,  — ela murmurou antes de beijá-lo novamente.

Está tudo bem, ele disse a ela telepaticamente, já que suas bocas estavam ocupadas. Um amigo decidiu que eu precisava de uma educação e me deu algumas dicas.

Os ursos acharam fascinante que muitos Psy nunca tivessem se entregado aos privilégios de pele sexuais. Depois da primeira vez que Canto visitou Denhome - e se viu alvo do flerte de mulheres ursas que decidiram que ele era um “lanche”, conforme descrito pelo irmão gêmeo de Pavel, Yakov - Valentin o chamou de lado e deu a ele a “conversa”.

Não a biologia disso. Claro que Canto sabia disso. Valentin lhe disse coisas muito além do ato biológico.

— O mais importante, — o urso alfa gritou, dando um tapa no ombro de Canto, — ouça sua mulher. Tímida ou barulhenta, ela encontrará uma maneira de dizer o que precisa.

Naquela época, Canto murmurou que nunca precisaria da informação, estava muito contente por estar sozinho. Nunca esteve tão feliz por estar errado. — Vamos bagunçar tudo da primeira vez, — disse ele a Payal enquanto tirava as luvas, relutante em ter qualquer barreira entre eles. — Aparentemente, “bagunçar” é normal na primeira vez, então a recomendação é praticar. Bastante.

— Não vamos bagunçar.  — A voz de Payal era firme. — Sou uma Tk. Sei como me mover. 

Ele amava sua confiança cega.

Quando ela começou a desabotoar sua camisa, ele a puxou por cima da cabeça e a jogou de lado. Ela passou as mãos nos ombros dele com um pequeno gemido, como se o achasse tão bonito quanto ele a achava. Seu toque era um fogo elétrico em suas veias, os sons que fez quando ele puxou o sutiã para baixo para expor seu mamilo num beijo na parte mais sensível e vulnerável.

Ele chupou o rico marrom de seu mamilo.

O corpo de Payal estremeceu e então ela o abraçou, dizendo-lhe sem palavras que gostava, que podia continuar.

Moldando e apertando o outro seio com a mão porque queria tocá-la em todos os lugares ao mesmo tempo, congelou de repente. — Merda, esqueci dos meus calos. — Luvas ou não, suas palmas nunca seriam nada além de endurecidas - e a pele de Payal era como veludo.

— O que? — Um olhar incompreensível.

Ele ergueu a mão. — Minha pele é áspera.

— Oh, gosto da textura de suas mãos e seu calor e como me toca. — Ela acariciou os dedos sobre a palma da mão. — Tudo parece muito, muito bom.

Simples. Direta. Payal.

Agradecendo suas estrelas da sorte, voltou para sua deliciosa adoração de seus seios. Pegando um, rolou seu mamilo com a língua. Quando ela choramingou como se fosse demais, beijou a ponta, depois trocou de seio.

— Canto. — Um suspiro entrecortado.

Ele puxou o fecho de seu sutiã. — Como diabos essa coisa abre?

O sutiã de repente sumiu, seus lindos seios nus para seu deleite.

— Acabou de teletransportá-lo? — Gemendo, fechou as mãos sobre os dois montes.

Com os lábios carnudos e úmidos de beijos, ela segurou o rosto dele com as mãos e o devorou. Sentidos em chamas, a beijou de volta com pouca sutileza e nenhum maldito controle enquanto seus seios eram esmagados contra seu peito. Ela era tão macia, curvilínea e tão exuberante que queria comê-la.

Mesmo a pequena voz de pânico que gritou que estava perdendo o controle, se perdendo, não conseguiu pará-lo.

Acessando os controles de pairar com uma mão, sua boca travada na dela, os moveu para mais perto da cama. Quando se separaram para respirar, a ergueu e a deixou cair levemente no colchão, a parte superior de seu corpo forte o suficiente para lidar com seu pequeno corpo dessa forma. Ela o observou com olhos famintos enquanto ele se levantava no colchão.

Não foi até que foi pressionado longitudinalmente ao longo dela que percebeu que ela poderia tê-lo teletransportado. Ela não tinha. Porque esta era sua 3K. Entendia o que ele podia e não podia suportar, entendia suas cicatrizes como ele entendia as dela.

Um arrepio percorreu seu corpo enquanto enterrava o rosto em seu pescoço.

— Canto, meu Canto. — Ela beijou seu pescoço, seu ombro, acariciou suas costas, derretendo-o de dentro para fora.

Erguendo a cabeça enquanto o fio de pânico recuava sob a ternura de seu amor, ele tomou seus lábios novamente. Ela balançou a parte inferior de seu corpo contra ele.

Pressionando as mãos, olhou para ela. Seu cabelo estava todo bagunçado, seu rosto corado e seus mamilos molhados de suas carícias. Pequenas marcas vermelhas persistiam onde sua barba roçou nela, mas ela não parecia se importar com a aspereza. Ele apertou, moveu-se para beijar a suavidade de seu estômago.

Ela se arqueou... e a cama levantou do chão.

 

Capítulo 38

 

O telecinético forte pode causar destruição física durante a intimidade emocional e sexual, especialmente nos primeiros casos. O controle é possível, mas a natureza dele depende do indivíduo. Listadas abaixo estão as estratégias usadas por outros Tks que contribuíram para este documento.

—O Manual (documento privado)

 

Canto olhou para cima para ver que os olhos de Payal estavam fechados, sua respiração irregular. Ele sorriu. Se ia ficar nu com uma telecinética, tinha que estar pronto para alguns efeitos colaterais interessantes.

Ignorando o fato de que a cama deles estava levitando, usou os braços para se mover para baixo da cama, então se apoiou numa mão e usou a outra para desfazer a calça dela. E... eles se foram. Teletransportados para longe.

Rindo de sua impaciência, beijou o topo de seu umbigo.

Também percebeu que ela não fez o mesmo com seu jeans. Sua 3K. Lembrando do que ele precisava, mesmo quando o desejo estava atrapalhando seu controle.

Porque é você.

Suas palavras voltaram para ele, e se viu dizendo: — Teleporte meu jeans, querida. — Podia aceitar aquela pequena perda de controle quando se tratava desse ato íntimo.

Porque era ela.

Ela encontrou os olhos dele, os dela próprios nebulosos... e então moveu as mãos para o botão superior de sua calça jeans. Gemendo, ele a deixou seguir a rota manual, a deixou desabotoar e abrir o zíper dele. Ele não estava usando cueca, e o pequeno gemido ofegante que ela fez quando o viu quase o fez quebrar ali mesmo.

A única coisa que o ajudou a manter o controle foi o conhecimento de que o prazer era um conceito estranho para Payal.

Canto não seria outro tomador em sua vida.

Quando ela finalmente teletransportou sua calça jeans para deixá-lo nu, a viu prender a respiração, sua pele enrubescer enquanto passava as mãos por cima dele do ombro até a parte de suas coxas que podia alcançar.

Ele não conseguia sentir aquela seção de suas coxas, mas não importava - o impacto visual era visceral. Pressionando ambos os braços, beijou seus lábios, então foi até sua garganta. Ela se arqueou contra ele, cravando as unhas em seus ombros.

Canto fez uma anotação em seu Manual de Amor de Payal: Garganta extremamente sensível.

Seus seios eram ainda mais e não resistiu a adorá-los, seu próprio corpo mantido numa espécie de controle feroz que poderia ser impossível se não passasse tantos anos aprendendo a conter sua raiva, frustração e dor enquanto estava deitado à mercê dos médicos.

Ele colocou essa força de vontade em uso hoje para dar prazer à sua 3K. O almíscar dela estava espesso no ar quando alcançou a curva de sua cintura e deu um beijo ali.

Ela puxou seus ombros. — Canto. — Foi um apelo.

Com as costas úmidas de suor, Canto subiu pelo corpo dela. Apoiando-se com um braço ao lado de sua cabeça, passou a mão livre até a junção entre suas coxas. Nenhum algodão atrapalhava seu toque. Payal teletransportou sua calcinha.

— Payal. — Ele segurou sua força de vontade fraturada com os dentes cerrados.

Um único toque e ela tremeu com tanta força que quase o empurrou. A cama deles caiu no chão com força suficiente para bater seus dentes, então se levantou novamente enquanto outros itens soltos no quarto começavam a voar ao redor deles num tornado silencioso.

Sua rendição fez seu cérebro turvar tanto que pensou ter sentido a terra tremer.

Ele acariciou mais profundamente, encontrou-a sedosa, molhada e apertada.

O suor gotejava em suas têmporas. Sua mão tremia.

E Payal abriu suas coxas antes de agarrar sua ereção para puxá-lo para ela. Ele viu estrelas. Afastando-se dela, se sentou contra o suporte sólido da cabeceira da cama. Payal se moveu com ele, montou nele, sua expressão atordoada.

— Desse jeito, — ele disse, sua voz áspera com a necessidade. — Para que eu possa ver seu rosto.

Ela tocou os lábios dele com os dedos, olhou abaixo entre eles e se posicionou corretamente. O primeiro toque de seu calor escaldante em seu pênis estalou sua coluna rígida e fez suas mãos apertarem sobre ela. Lutou para se soltar, mas Payal murmurou que estava tudo bem.

Então sua amante telecinética, num movimento de entrega, ondulou seus quadris quando afundou nele. Canto sentiu o prazer dela em sua mente, sentiu-a quebrar, mesmo quando ele quebrou. Balançaram juntos forte e rápido e provavelmente sem ritmo.

Mas isso não importava.

O que importava era seu beijo desesperado. O que importava eram seus braços em volta dela. O que importava era o prazer que sentiu sacudir seu corpo antes que o mesmo prazer selvagem explodisse nele, quebrando-o em pedaços.

 

Payal jazia aninhada nos braços de Canto, seus escudos internos em fragmentos aos seus pés, e sua loucura gritante estranhamente calma. Como se também estivesse drogada pelo prazer que deixou seu corpo sem ossos.

Pensou em se mover, mas não fez nada a respeito. Apenas manteve a cabeça apoiada no ombro de Canto, uma mão em seu peito, o cheiro de sal e suor e Canto em cada respiração, e mergulhou neste momento.

Se mexendo, ele deu um beijo em seu ombro.

Payal se aconchegou ainda mais nele. A maneira como a tocou... a maneira como a segurou... Nunca mais seria a mesma. Se ele decidisse contra ela, isso quebraria uma parte fundamental sua.

Incapaz de parar, estendeu a mão para tocar seu vínculo.

Ainda estava lá, nas profundezas do Substrato, um fio de teia tão forte quanto o aço. Ficava feliz em tocá-lo, saber que não estava sozinha como estava há tanto tempo. Era ainda melhor com Canto enrolado ao seu redor.

Ele se aninhou em seu cabelo, mechas presas em sua barba por fazer. — Isso é bom, — ele murmurou, sua voz de um leão preguiçoso. — Como se você estivesse me acariciando.

Tímida, assustada, puxou a mão psíquica... mas então, porque parecia uma coisa boa, ela tocou o laço novamente. Ele fez um som estrondoso de contentamento em seu peito antes de dizer: — Estou suado como o inferno.

Payal podia sentir a viscosidade entre eles, a viscosidade entre suas coxas, mas não se importou. — Não quero me mover. — Provavelmente ficaria desconfortável num momento, mas ainda não. Queria envolver este momento em torno de si mesma até que nada pudesse tirá-lo, queria guardá-lo bem no fundo de sua mente, um tesouro secreto.

— Eu também. — Ele bocejou. — Deus, sinto que poderia dormir e dormir. Como se você tivesse torcido uma vida inteira de tensão para fora de mim.

Seus próprios olhos estavam pesados. — Hum.

Ela não sabia qual deles adormeceu primeiro, mas quando acordou, Canto estava deitado de costas e ela em cima dele. Ele se mexeu com ela, e quando seus cílios levantaram, ela viu galáxias. — Eu amo seus olhos, — ela sussurrou. — Você carrega o universo neles.

— São olhos estranhos, — disse ele com uma risada que fez rugas se espalharem pelos cantos dos olhos, então a beijou com uma facilidade e um carinho que a fez querer mais e mais. — Mas eles disseram que você me conhecia quando nos encontramos novamente, então são meu amuleto da sorte. — Outro beijo.

Sorrir não era um ato que Payal já havia tentado, mas não lutou quando o calor dentro dela queria alcançar seu rosto. — Tem uma banheira? Nunca usei uma. — Os chuveiros eram muito mais eficientes.

— Não, — disse Canto. — Mas deixe-me enviar-lhe uma imagem.

Uma lagoa clara cercada por uma floresta verdejante brilhou em sua mente. — Parece frio. — Ela estremeceu.

— Desafio você.

Ela teletransportou os dois para a água. Um grito foi arrancado dela com o frio, enquanto Canto dizia: — Foda-se! — Então ele mergulhou por baixo. Quando voltou, era como uma foca elegante. Mesmo que só pudesse usar a parte superior do corpo para flutuar, não tinha problemas, tendo claramente passado muito tempo na água.

— Com que frequência vem aqui? — ela perguntou.

— Poucas vezes por semana. Não é longe de casa. — Então jogou água nela.

Gritando com o frio, Payal manipulou a água usando sua Tk para que caísse sobre ele em ondas suaves. Ele sorriu e começou a “persegui-la” ao redor do lago. Era bobo e divertido e foi um final maravilhoso para a experiência mais prazerosa de sua vida... mesmo que sua mente já estivesse deslizando, seus pensamentos fugindo de seu controle.

Mal os levou para casa, sua habilidade em manter um bloqueio de teletransporte errático enquanto sua concentração se fraturava. — Não consigo pensar. — Envolvida numa grande toalha, andou irregularmente para a frente e para trás pelo chão do quarto. — Coisas quebradas dentro da minha cabeça. — Ela segurou os lados da cabeça. — A parte dos gritos está acordada. — Um gemido escapou de seu controle. — Louca. Louca. Louca.

Canto já estava em sua cadeira, tendo colocado uma calça de moletom nesse ínterim. Interceptando-a, agarrou seus quadris e disse: — Concentre-se no exercício calmante que a empata lhe ensinou.

— Não consigo me lembrar! — Saiu um grito, pânico tagarelando dentro dela. — Eu estou brava! Eu estou brava! Eu estou brava! — Uma ladainha cantada.  — Payal assassina insana que esfaqueia pessoas e não se arrepende. Louca. Louca. Louca.

Puxando-a para seu colo, a apertou em seus braços. — Shh. Você está segura. E não está brava. Apenas tem que aprender a lidar com uma espécie de paralisia mental, como eu tive que fazer com minhas pernas.

Payal agarrou-se a essas imagens com garras ferozes. — Você se adaptou.

— Usando ferramentas. Lembra? — Ele continuou a apertá-la, como se ciente de que ser contida dessa forma por ele, quente e segura, a ajudava a encontrar coerência. — Precisa da ajuda da estrutura que sua E começou a lhe ensinar. Alcance isto.

Calor úmido em seus olhos. — Não posso. Está perdido no caos. — Pedaços de milhares de memórias e pensamentos flutuavam em sua mente.

— Segure nosso vínculo. — Ele pressionou os lábios em sua têmpora. — Use-o, use-me, como me fez usá-lo para lidar com minha dor.

Payal se agarrou e apertou e ele não a empurrou, não disse a ela que era desconfortável ou indesejado. Nem mesmo quando seu eu trêmulo puxou o vínculo em rajadas irregulares, o desespero tornando-a áspera. Ele apenas a segurou em seu batimento cardíaco até que sua respiração se estabilizou e ela encontrou seu equilíbrio.

Não mais muito confusa para pensar, fez o que deveria ter feito desde o início e começou a construir a estrutura que Jaya começou a ensiná-la. Era menos sólido que seus escudos, e permitia que ela fosse ela mesma enquanto controlava a parte de sua mente que estava danificada e quebrada.

— Você não está quebrada, — disse a E com sua voz gentil. — Você tem um trauma que calcificou e exacerbou um desequilíbrio químico em seu cérebro. Trabalhamos com um elemento de cada vez, passo a passo, para levar você a um lugar onde se sinta bem. Ninguém mais pode fazer essa ligação. Só você.

Trêmula após a construção, ela sussurrou: — Eu perdi o controle. — A vergonha era um fogo selvagem em suas veias.

— Querida, tive acessos de raiva quando estava inicialmente no hospital. — Ele beijou seu cabelo daquela maneira que já se tornara tão familiar, tão afetuosa que a fazia se sentir preciosa. — Dê um tempo - você se segurou por três décadas por conta própria. Tudo bem se perder às vezes. Jaya não prometeu sucesso da noite para o dia, lembra? Tem que construir esses músculos enquanto eu construo os músculos das minhas pernas.

Novamente, a analogia funcionou para a maneira como ela pensava, dando-lhe um análogo físico que lhe oferecia algo para agarrar. Estava pensando na nova estrutura como cordas ao redor de sua mente, algemas para manter a loucura sob controle. Tinha que considerá-lo uma ferramenta, como Canto considerava sua maquinaria robótica de exercício.

— Não estou quebrada. — Foi a primeira vez em sua vida que verbalizou tal coisa. — Simplesmente funciono de maneira diferente das outras pessoas.

— Conseguiu de primeira. — Outra daquelas fungadas que a fazia se sentir tão quente e... Havia outra palavra que não conseguia dizer, não conseguia pensar, porque era uma promessa muito, muito grande.

Então apenas se deitou contra ele e usou as ferramentas que lhe foram dadas.

 

FLUXO DE MENSAGEM ENTRE YAKOV E PAVEL STEPYREV

 

Pasha, a coisa mais estranha acabou de acontecer.

Que? Uma mulher olhou para o seu rosto feio e não se transformou em pedra de medo?

Eu vou contar sobre você para mamãe.

Linguarudo. Além disso, se contar, direi a ela quem roubou aquele bolo de chocolate inteiro quando tínhamos treze anos. Afinal, o que aconteceu?

Estou apenas caminhando pela floresta, cuidando da minha vida, quando esta grande e velha árvore começa a ranger e gemer...

???? Estou envelhecendo aqui.

Caiu. Bem na minha frente!

Você está bem?

Sim, sim, estava fazendo tanto barulho antes de cair que ninguém poderia ter perdido. E mesmo quando começou a cair, estava em câmera lenta. A coisa caiu com um estrondo que, juro, causou um terremoto.

Uma árvore caiu na floresta. E graças ao grande explorador Yasha, sabemos que fez barulho.

Você é um merda. Mas caiu sem motivo! Como se fosse empurrada por uma mão gigante. Mas essa não é a parte mais estranha.

Você tem meu interesse, jovem. Continue.

Evitou todas as outras árvores em seu caminho e conseguiu se deitar bem nesta fenda. Como se o dedo gigante não pudesse parar de empurrá-la, mas a controlasse.

Huh.

Sim.

Registre isso.

Você acha?

Sim, apenas no caso. Quer dizer, não acho que telecinéticos renegados estão por aí empurrando nossas árvores, mas nunca se sabe.

 

PSYNET BEACON: ENTREVISTA COM PAYAL RAO

 


COCO RAMIREZ

 

Ninguém esperava Payal Rao.

Essa afirmação não é uma hipérbole. Estamos todos acostumados a ouvir falar dos negócios da Sra. Rao, mas mesmo essas menções nunca são nada além de referências contidas em jornais financeiros. Ela tem a reputação de ser discreta e continuar trabalhando para administrar um grande império familiar.

Certamente, nenhum dos analistas políticos previu essa mudança, e ainda ter uma âncora central como parte da Coalizão Governante faz sentido de todas as maneiras possíveis, especialmente dada a atual instabilidade da PsyNet.

Hoje, sento-me com Payal Rao e tento descobrir a âncora por trás do enigma.

Beacon: Você ficou surpresa quando a Coalizão Governante a abordou?

Rao: Eles não fizeram. Eu os abordei como representante escolhida da Designação A. Há todos os motivos para ter uma âncora no nível mais alto de poder, e nenhum motivo para nos manter fora.

Beacon: Entendi direito? Você exigiu um lugar à mesa?

Rao: Sim.

Beacon: Muitos não ousariam tanto contra as pessoas mais poderosas da PsyNet.

Rao: Sabe o que acontece com a PsyNet se os âncoras entrarem em greve? A PsyNet desaparece e todos nós morremos. Fim.

Beacon: Está dizendo que a designação A é a designação mais importante de todas elas?

Rao: Âncoras estariam se afogando num mar de insanidade sem os empatas, teriam caído para os Pure Psy e outros com ambições guerreiras sem a força dos telecinéticos e telepatas e mais que nos protegeram. Os prognósticos nos salvaram de incontáveis desastres, enquanto a psicometria e Justice-Psy e muitos outros resolvem problema após problema.

Nós somos a base. A base se mantém, mas não pode lutar ativamente.

Declarar o conjunto de habilidades de uma designação não nega as de todas as outras - a hierarquia é um fluxo contínuo baseado na necessidade e, neste momento, A é a designação crítica.

Beacon: Você não faz rodeios.

Rao: Conheço meu próprio valor - e sei o valor da designação que represento. Uma vez, estávamos satisfeitos em ser a parte silenciosa da saúde da PsyNet. Mas desde os poderes que transformaram isso numa bagunça ao longo do século passado, uma presença passiva não é mais uma opção viável.

Beacon: Você culpa a atual coalizão governante também?

Rao: Suas habilidades de compreensão precisam ser aprimoradas. Deixei claro que meu problema é com líderes anteriores. Isso inclui âncoras anteriores. Nossos ancestrais na designação não são isentos de culpa.

Beacon: O que suas novas responsabilidades significarão para seus deveres como CEO da Rao?

Rao: Por que não pergunta a Kaleb Krychek o que suas responsabilidades significam para seu status como chefe das Indústrias Krychek?

Beacon: Um bom ponto, mas a pergunta precisava ser feita.

Rao: Não, não precisava - é um absurdo e tenho pouco tempo a perder.

Beacon: Então, vamos fazer uma pergunta muito importante - como um A, o que vê em nosso futuro? A PsyNet pode ser salva? Ou estamos lutando uma batalha perdida, a morte um sussurro no horizonte?

Rao: Não estou prevendo. Tudo que posso dizer é que tenho a cooperação de cada A no mundo e pretendemos trabalhar com os empatas e com todos os outros poderes da Net para reparar o tecido psíquico do qual todos dependemos para a vida. Se falharmos, você morrerá. Se tivermos sucesso, você vai esquecer os âncoras de novo - exceto que desta vez, esquecer de nós não será mais uma opção.

 

Capítulo 39

 

Somos a Designação J.

Justiça.

Mas onde está nossa justiça?

Onde está nossa paz?

Estou tão cansada do horror que vive dentro de mim agora.

—Nota deixada por Arnaud Smith, J-Psy (desaparecido, dado como morto) 

Canto explodiu em gargalhadas enquanto lia a entrevista para o Beacon. — Deus, você é magnífica. — Ele beijou a mulher que estava sentada no sofá lado dele, suas costas se inclinando contra o seu lado.

Ela tinha um organizador no colo e fazia transações financeiras complexas como parte de seu trabalho como CEO da Rao.

— Aquela resposta sobre perguntar a Krychek foi perfeita.

— A entrevistadora era uma idiota. Ela faz a mesma pergunta a Nikita? Perguntou a Aden Kai se ainda pode liderar os Arrows? — Ela continuou com suas transações. — A coisa toda foi uma perda de tempo.

— Não. — Mudando o braço para que pudesse colocar seu organizador na frente do rosto dela, mostrou a ela os assuntos em alta na PsyNet - uma vez coletados pela NetMind e disponíveis para qualquer Psy que quisesse olhar, agora eram coletados por robôs psíquicos semeados pela mídia. Esses robôss não tinham nada perto do escopo da NetMind, mas era melhor que nada.

— Estou no topo da lista. — Ela não parecia impressionada. — Pelo menos a Designação A é o número dois.

— A visibilidade nos ajuda. — Canto puxou seu organizador quando viu uma mensagem recebida. — Sophia Russo tem o prazer de nos encontrar. — Levou muito tempo para organizar uma reunião porque Sophia estava envolvida numa situação de emergência relacionada a um ex-colega da Justiça.

— Sei que o que está pedindo é importante, — ela disse, — mas a PsyNet não cairá em dois dias. Meu colega pode. — O rico azul-violeta de seus olhos era potente de emoção, o fino traçado de cicatrizes em seu rosto - esbranquiçado contra a pele de um tom creme - falava de um passado violento que não surgiu em nenhuma das pesquisas que Canto fez sobre ela.

Não sabia muito sobre J-Psy naquele ponto, mas cavou fundo no tempo desde então. Ele e Payal ficaram surpresos com o nível de atrito na designação. Tantos mortos e feridos, tanta dor. Tinha que haver uma maneira melhor.

 

Sophia não sabia o que esperar do misterioso Canto Mercant e Payal Rao. Depois de ler a entrevista do Beacon com Payal, se preparou para uma personalidade abrasiva que não aceitava besteiras, mas não foi bem isso que conseguiu quando se teletransportaram para um pequeno jardim ao ar livre no QG Duncan.

Payal estava vestindo calças esvoaçantes em cinza escuro, combinadas com um top verde claro com mangas nos punhos. Seu cabelo estava preso num rabo de cavalo, mas esse rabo de cavalo estava solto, não apertado. Não havia nada elegante nela. Ela era... mais suave do que parecia naquela entrevista, pelo menos por fora.

Quanto a Canto Mercant, ficou surpresa com a cadeira, mas apenas porque sabia que o desejo de perfeição de sua raça significava atos criminosos terríveis no passado. Era raro ver um adulto Psy que usasse dispositivos assistivos; aqueles que sobreviveram à infância, mas acabaram feridos mais tarde, tendiam a desaparecer ou a ficar escondidos.

No entanto, os chamados Psy perfeitos costumavam ser os piores monstros de todos eles - ela carregava as marcas dessa verdade fria em seu rosto e em suas memórias de três crianças inocentes que nunca tiveram a chance de viver. Sophia nunca os esqueceria - e se certificou de que o mundo também não os esquecesse.

Carrie O’Brien.

Lin Wong.

Bilar Baramichai.

Todos os três nomes agora estavam listados como “perdidos em serviço” nas J-Listas oficiais. Uma coisa pequena, mas importava. Seus nomes importavam. Suas vidas importavam.

Assim como as vidas da Designação A.

O cabelo de Canto Mercant era preto sedoso como o de seu marido Max, e ele tinha olhos com apenas um toque de inclinação para cima. Aqueles olhos eram os olhos cardeais mais incomuns que já viu. Sua impressão geral era de um homem bonito, mas com um lado perigoso nele.

— Olá. — Encontrando-os no meio do caminho, manteve as mãos frouxamente ligadas à sua frente. — Podemos sentar ali. — Ela acenou com a cabeça para um arranjo de assentos ao ar livre colocado no lugar quando Nikita começou a fazer acordos com não-Psy.

Ela viu Payal e Canto olharem para o fino couro preto de suas luvas. Quando nenhum dos dois fez perguntas sobre elas, percebeu que vasculharam e souberam que era uma Sensitiva depois de anos de trabalho como J. O contato pele a pele levava a uma conexão telepática que não conseguia controlar e não queria ter.

Ser enterrada nos pensamentos e memórias de outra pessoa, medos e horrores, era como ser enterrada viva, tendo a vida sufocada para fora dela. Na pior das hipóteses, a sobrecarga podia esmagar o cérebro, colapsar as vias psíquicas e matar.

Seu amigo e colega J, Cèlian, se tornou Sensível seis meses antes. O toque podia matá-lo - mas também morria de fome. As necessidades divergentes o estavam dilacerando, empurrando-o cada vez mais perto de escolher a autoexclusão. Sophia perdeu muitos amigos para aquela terrível escolha final, e se recusava a deixar qualquer outra pessoa cair. Conseguiu puxar Cèlian de volta graças a Max e seu enorme coração: seu marido tinha escudos naturais que nada podia quebrar.

Para um Sensitivo, ele era um oásis de paz, de silêncio.

Depois que Sophia convenceu Cèlian a deixar Max tocá-lo - e embora o marido de Sophia não fosse muito carinhoso com estranhos - Max abraçou o outro J. Não uma vez. Mas quantas vezes Cèlian precisou nos dias que se seguiram. Cèlian soluçou pela primeira vez e se agarrou ao corpo musculoso de Max. Seu marido ex-policial acariciou as costas do outro homem e o segurou sem um único sinal de impaciência.

Mais tarde, ele disse a ela que precisavam falar com Bowen Knight da Aliança Humana para construir uma lista de humanos naturalmente protegidos que não se importariam de interagir com Js feridos. — Na época em que eu trabalhava na aplicação da lei, — ele disse, — conheci algumas profissionais na rua que tinham clientes que as procuravam apenas para um toque amigável, não para assuntos sexuais.

Ele franziu a testa. — Não são apenas Js que anseiam pelo toque. Acho que a terapia de toque pode realmente já ser uma coisa, mas precisamos criar um subgrupo de terapeutas que tenham escudos herméticos. E não é como se Js nunca tivessem ajudado os humanos - o Conselho apenas interferiu nos casos principais. No resto do tempo, Js fizeram tanto bem para os humanos quanto para Psys, então não acho que será difícil conseguir ajuda para seus amigos. Deixe-me falar com Bo.

Apenas mais uma razão pela qual Sophia amaria Max até o fim dos tempos.

— Obrigado por nos encontrar. — Payal sentou na beirada da área de estar, para que Canto pudesse estacionar sua cadeira ao seu lado.

Sophia escolheu um assento em frente à outra mulher, colocando os três num semicírculo bruto. — É claro. — Sophia esfregou a testa, a dor surda atrás das pálpebras uma constante. — A NetMind está tão assustada e perdida que não consigo evitar. Eu preciso... — Ela olhou para cima e parou. Os dois As estavam olhando para ela. — O que?

— A NetMind está viva? — A voz de Canto Mercant era áspera - com uma nota penetrante de esperança. — Tudo que sentimos na Net são fragmentos.

— Está, — Sophia confirmou. — Não é a grande presença que já foi, mas o núcleo permanece. Meu ponto de ancoragem - desculpe, é como sempre chamei, embora saiba que não é correto.

— É um ponto de ancoragem. — O tom de Payal Rao não admitia argumentos. — Podemos ver você no Substrato. Embora você não possa se comunicar nessa esfera com o resto de nós, suas linhas de ancoragem estão profundamente enraizadas.

Sophia não entendia tudo que Payal acabava de dizer, mas não precisava, não para isso. — A NetMind parece ter escondido um pedaço de si mesma no meu ponto de ancoragem - em mim. — Nas próprias vias de seu cérebro.

Canto franziu a testa. — Podemos ver?

Quando ela inclinou a cabeça, se juntaram a ela na PsyNet. Num ponto, os dois desapareceram depois de dizer a ela que estavam examinando seu ponto de ancoragem no Substrato.

Mais tarde, quando os três abriram os olhos no jardim novamente, ela viu Canto olhar para Payal. Payal, por sua vez, olhou primeiro para Canto. Coisas não ditas se passaram entre eles.

— A DarkMind está aí também? — Payal perguntou depois.

— Sim. Não são mais duas presenças separadas, mas uma completa. — Um único ponto de esperança que a fez querer acreditar que poderiam parar a espiral de perdas. — Quando digo NetMind, quero dizer ambas.

Canto disse algo a Payal sobre as “ervas daninhas” no Substrato; Payal respondeu com jargão técnico. Permitindo que a discussão fluísse além dela, considerou os dois, e quem eram juntos.

Dentro de sua mente, a NetMind jogou um buquê de flores para o ar.

Sophia respirou fundo em silêncio. É isto que precisa? Âncoras que começaram a florescer plenamente?

Uma sensação de terrível tristeza, depois a imagem de flores murchas. Não, não murchas. Flores que começavam a enrolar e morrer por falta de luz solar, por falta de cuidado.

À medida que se fragmentava no resto da PsyNet, a NetMind ficou mais forte em sua mente. Também trouxe consigo imagens, pensamentos e esperanças. Hoje, mostrou a luz do sol nas flores murchas.

Essas flores abriram novamente.

Compreendo. Ela tentou abarcar a neossentiência no amor, tão protetora em relação a ela quanto era em relação à vida nascente aninhada em seu útero. Era a menor coleção de células naquele momento, tão pequena que ninguém de fora poderia sentir. Só ela e Max sabiam. Contariam a River após a marca do primeiro trimestre; o irmão de Max seria um tio surpreendente, dedicado e gentil.

A neossenciência da Net “se apoiou” nela. Era difícil descrever a sensação completamente, mas era como se pedisse conforto. Ela a abraçou com sua mente, segurou-a perto. Vou contar a eles, ela prometeu, e isso a acalmou.

— Tenho que passar uma mensagem, — disse ela, interrompendo a discussão técnica de Canto e Payal.

Eles se viraram como um só para ela, ambos tão surpreendentemente bonitos que era um choque cada vez que os olhava. Teve a ideia de que nenhum deles estava ciente de sua beleza física.

Payal achava que Sophia era atípica em seus pensamentos e reações. Sem falhas. Jamais Sophia chamaria alguém de defeituoso. Eram simplesmente diferentes.

Da mesma forma que a sensibilidade ao toque de Sophia era uma diferença.

Quanto a Canto, dada a falta de informações sobre ele na PsyNet, provavelmente se manteve discreto. Aqueles dentro de seu círculo de confiança estariam acostumados com sua aparência. Canto Mercant também a impressionou como um homem que não ligava muito para a opinião dos outros; as reações dos outros só importariam para ele na forma como afetavam seus objetivos.

Sophia gostou dos dois.

— A NetMind, — disse ela, — quer que os âncoras subam para a luz, para viver uma vida plena. Acho que é apenas a ponta do iceberg - ela quer que todos os Psys vivam uma vida plena, mas os âncoras são a base. — Muitas vezes ela entendia essas sutilezas instintivamente, como se a NetMind fosse uma parte tão profunda de sua mente que não precisava falar com ela para se comunicar. — Se vocês enfraquecerem a escuridão, isso também desaparecerá.

Canto franziu a testa, mas foi Payal - sua expressão modulada para não revelar nada - quem falou. — Ela sabe se as âncoras sempre foram assim? Retiradas do mundo? Ou houve um gatilho que colocou essa cadeia de eventos em movimento?

Excelente pergunta. — Vou perguntar, mas - pelo menos para mim - falar com a NetMind não é como uma conversa entre você e eu. Ela pensa e responde de uma maneira única. — Ela fez o possível para colocar a pergunta de Payal para a NetMind.

Sua resposta demorou a chegar e foi um agrupamento de imagens.

Flores, selvagens e coloridas num campo.

Uma nuvem negra.

As flores enrolaram-se para dentro até ficarem murchas e pequenas.

Sophia soltou um suspiro. — Houve um incidente incitante. O tempo é um conceito fluido para a NetMind - não posso dizer quando o incidente ocorreu. Mas teve um efeito catastrófico e levou ao isolamento da Designação A.

— A erupção vulcânica? — Payal meditou. — Mas isso foi há muito tempo - não explica os fogos psíquicos e as inundações repentinas que Ager mencionou.

— Tantos segredos, — Canto mordeu fora. — Nossos ancestrais nos chutaram nas entranhas, escondendo qualquer coisa considerada sombria ou ruim.

Como uma J que andou nas mentes dos assassinos em série que o Conselho se recusava a reconhecer, Sophia conhecia bem a sua raiva. — Posso ajudá-lo com a pesquisa sobre o incidente incitante, mas temos que aceitar que pode ter sido há muito tempo para que haja qualquer registro.

— Você é uma de nós, Sophia. — Canto se inclinou para a frente, antebraços nas coxas. — A menos que não queira?

— Não sou uma A normal. Não consigo ver seu Substrato.

— Você faz tanto quanto um central menor para manter esta área estável. Você é uma A.

Sophia fazia parte de uma estreita fraternidade de Js atuais e antigos, mas isso também era um elemento de sua identidade. Ser bem-vinda em... Significou mais do que ela percebeu. — Obrigada.

— Quer assumir a liderança na pesquisa? — Os olhos assombrosos de Canto se fixaram nos dela. — Vou colocar você em contato com Ager, que é um dos nossos membros mais antigos, e vou transmitir o que sabemos sobre a erupção vulcânica que matou vinte âncoras, mas o histórico não pode ser nossa prioridade.

— Eu concordo. — A Net estava desmoronando muito rapidamente. — Você tem que se concentrar no agora. Cuidarei da caça histórica.

— Também precisamos começar a trabalhar num plano para reintegrar a Designação A na sociedade, — disse Payal. — Vai ser uma tarefa difícil - muitos de nós estamos quase agorafóbicos depois de uma vida inteira ouvindo que precisávamos ser protegidos.

— Pedimos ajuda aos Es? — Sophia sugeriu.

— Uma boa ideia, mas a carga de trabalho deles já é significativa. — Payal olhou para longe e Sophia quase podia ver sua mente trabalhando. — Se é para durar, tem que vir de nós, — disse ela finalmente. — De dentro.

— Qual você acha que será a reação? Quantos As farão a tentativa?

Para sua surpresa, Payal disse: — Todos eles.

O rosto de Canto estava sério. — O trabalho de um âncora é proteger a Net. Se isso significa deixar as paredes de segurança, que assim seja. — Ele olhou para Payal.

Que pegou o fio de uma vez... porque esses dois estavam ligados. Era um zumbido no ar entre eles, um conhecimento silencioso que a NetMind sussurrou no ouvido de Sophia.

— A pergunta correta, — disse Payal, — é quantos terão sucesso e quantos falharão. — Nenhuma expressão em seu rosto, mas Sophia a conhecia bem o suficiente para saber que isso significava pouco. — Alguns de nós não sabem como ser livres - aqueles As são semelhantes a animais enjaulados, conhecendo apenas seus recintos.

Sophia flexionou a mão, olhando para o preto de sua luva. Nunca foi isolada como uma âncora, mas mesmo assim esteve numa gaiola. — Se houver esperança, — disse ela, levantando a cabeça para encontrar os olhos de Payal, — eles vão tentar e tentar de novo. Enquanto houver luz na escuridão, haverá razão para continuar lutando.

Para ela, essa esperança veio na forma de Max. Amante dela. Marido dela. Seu companheiro.

Mas o amor não era uma coisa ciumenta, e de suas raízes cresceram muitos outros tentáculos de afeto, amor e alegria. Sophia queria isso para Canto e Payal e todos os outros âncoras do mundo. — Dê a eles essa esperança. Deixe seu vínculo brilhar como uma vela no escuro.

 

Capítulo 40

 

Esquecer nossa história é esquecer de nós mesmos.

- De A Luz Morrendo de Harissa Mercant (1947)

 

Canto e Payal levaram o conselho de Sophia a sério, afastando as ervas daninhas em torno de seu vínculo para que queimasse um azul brilhante que era um farol. Havia uma quantidade infinita de trabalho a fazer, tantos tijolos a serem colocados para construir uma base nova e forte para a Designação A, mas cada momento livre que tinham, passavam juntos. Nenhum deles disse em voz alta, mas o tique-taque do relógio no cérebro de Payal os acompanhava a cada segundo de cada dia.

Poucos dias mais e teria que voltar para casa para garantir que seu ponto de ancoragem permanecesse estável - e para tomar uma injeção do medicamento que era uma coleira em sua vida. No décimo terceiro dia depois de sua chegada a Moscou, usou a segunda dose que Pranath Rao enviou pelo correio.

Mais um - talvez dois - dias até que ficasse crítica.

Canto usou suas senhas de acesso para invadir os sistemas Rao, tinha até conseguido abrir caminho para os arquivos privados de seu pai, mas Pranath Rao era um homem inteligente. Não havia nada de útil nos arquivos disponíveis.

— Vai estar na sua cabeça,  — murmurou Payal, dando um beijo no ombro de Canto enquanto estavam deitados cara a cara na cama, ambos nus.

Os privilégios íntimos de pele eram extraordinários, mas esse tipo de contato afetuoso era ainda melhor do que isso. Especialmente agora que Payal às vezes simplesmente ia até ele e dizia: — Eu preciso de você.

Ele abria os braços e ela se aninhava em seu colo, e a segurava até que pudesse respirar além do pânico crescendo em seu cérebro. Porque aquele pânico não desapareceu magicamente depois que continuou trabalhando com Jaya. Fazia parte dela por muito tempo para ser vencido tão facilmente.

Ainda tinha episódios agitados às vezes, mas cada vez mais, agora podia se acalmar ao invés de entrar numa espiral caótica. Jaya ensinou - ainda estava ensinando - ferramentas para ajudar a si mesma. Foi a melhor coisa que a empata poderia fazer; Payal compreendeu e valorizou esse trabalho mental estratégico. Seus medicamentos recalibrados também a ajudavam a manter uma postura mais equilibrada na vida cotidiana.

A coisa mais difícil que teve de aprender foi que não havia problema em ser um pouco diferente.

— Peculiar não é uma coisa ruim, Payal, — Jaya disse enquanto as duas caminhavam por uma área arborizada fresca e verde. — Algumas das pessoas mais admiradas nas sociedades humanas e changeling são aquelas que caminham ao ritmo de seu próprio baterista.

Em seguida, estava Canto. Continuou dizendo que a adorava exatamente como era - lembrando-a de que era sua favorita, mesmo quando era totalmente selvagem. Este último tinha peso porque era verdade. Ela ainda conseguia se lembrar dos pedaços de maçã seca enfiados em sua mão, a maneira como ele encontrou métodos para lhe dar dicas para as perguntas feitas pelo professor, como segurou sua mão naquele último dia.

Como se lembrou dela.

Payal não sabia quando estaria disposta a permitir seu verdadeiro eu em público, mas deixava Canto vê-la cada vez mais. Então, quando sentiu o desejo de se inclinar e beijar seu nariz, então acariciar sua garganta, o fez. Ele riu e a abraçou com força e quase sufocantemente perto, exatamente como ela gostava. — Tem certeza de que não é um pequeno urso changeling? Um urso do sol, talvez?

Ela fingiu agarrá-lo, o jogo que nunca teria jogado com ninguém, para que não vissem isso como um sinal de instabilidade mental. Mas com Canto, era livre. Não precisava fingir.

Rosnando em sua garganta, ele fez menção de mordê-la. Os dois estavam rolando ao redor da cama, pele deslizando sobre pele e respirações se misturando, quando a voz fria de Nikita Duncan entrou em sua mente.

Eu desbloqueei e reinicializei o arquivo.

 

Payal e Canto decidiram juntos que seria melhor para ela estar na sala de tecnologia quando fosse para o arquivo, caso precisasse se encontrar com os outros por comunicação visual.

Tendo mudado para uma roupa adequada ao trabalho em preparação para essa eventualidade, Payal se sentou antes de entrar na PsyNet. Ao contrário de quando fazia o trabalho de âncora, estava presente no espaço físico até certo ponto, mas também no espaço psíquico. Mas foi só quando estava no fundo do antigo cofre que percebeu que não deu um único pensamento ao fato de Canto estar presente no mesmo espaço.

Ele podia esfaqueá-la e nunca veria isso chegando, mas sabia que não o faria. Confiava nele. Sem paredes. Sem escudos. Pura confiança.

Porque Canto sempre escolheria usar seu poder para protegê-la, não machucá-la.

Ela entrou no cofre junto com o resto da Coalizão Governante. De todos, Aden provou ser o pesquisador mais eficiente. Possivelmente porque Arrows eram caçadores e não apenas de pessoas, mas de dados. Ele os colocou no período certo no cofre, então se espalharam. Payal considerou sua estratégia de busca, pensou no que um A eficiente teria feito e caiu no Substrato.

Um pequeno farol pulsou abaixo do tecido da PsyNet.

Tendo fixado a localização do farol em sua mente, voltou para a PsyNet, sobrepôs a grade do Substrato nela e fez seu caminho para o ponto correto. Levou apenas quatro minutos e 27 segundos para localizar o arquivo. —Eu o tenho.

Suas palavras reverberaram no enorme cofre.

— Rápido, — comentou a vasta mente obsidiana que era Krychek.

— Uma âncora armazenou isso aqui - e deixaram um marcador.

Sem esperar por mais perguntas, abriu o arquivo. A informação subiu para flutuar nas paredes negras da PsyNet. Ela estendeu a mão para Canto ao mesmo tempo: Sombreie minha mente. Temos os dados.

Os dois examinaram os dados. Era um fantasma pálido e prateado contra o negro da Net, dados tão antigos que corriam o risco de desaparecer. Alguém, no entanto, o estava reforçando à medida que surgia - uma pessoa inteligente o suficiente para consertar os dados sem alterar ou causar danos de outra forma.

Seu primeiro pensamento foi que tinha que ser Aden. Os Arrows eram habilidosos em manobras sutis. Então, de repente, entendeu que estava por trás da correção. Não tenho essa habilidade. Era uma telecinética cardeal com Tp de baixo nível; tais dinâmicas de poder delicadas exigiam um nível de sutileza telepática que ela simplesmente não possuía.

Posso fazer isso. Canto tinha uma carranca em sua voz. Não estou alimentando você com nada, mas você está na minha zona de âncora. Como este cofre. Pode ser que eu esteja consertando instintivamente.

Está tudo bem, Canto. Mesmo se você estiver me alimentando com a informação, não me importo. Porque era ele. Seu 7J. Não é estranho, porém, que a abóbada exista no mesmo espaço psíquico que você?

Coincidência.

Ou a NetMind jogando um jogo muito longo.

Sua resposta foi um som áspero que fez seu sangue esquentar. Sorriso.

— Excelente trabalho, — Nikita murmurou. — Levei muitos anos para ser tão proficiente em reparos tão delicados.

Payal não respondeu, optando por se concentrar nos dados num esforço para capturar o segredo de como os outros As tinham se saído... — Uma oclusão, — disse ela. — É assim que eles chamam. Vejam.

Seu cérebro começou a juntar as peças do quebra-cabeça sem seu comando consciente, cada peça brilhando com luz numa cascata coordenada para que não pudesse perdê-la.

Foi codificado para cérebros âncoras. A voz cristalina de Canto, afiada com uma excitação que ecoava a dela. Os outros não têm ideia.

— Como você viu isso? — Ivy Jane disse ao mesmo tempo. — Só vi o caos até você apontar essa área.

— Porque apenas âncoras devem saber isso, — disse Payal breve, não porque estivesse irritada - a pergunta era relevante e gostava de Ivy Jane - mas porque estava processando muitos dados de uma vez e precisava entendê-los.

Ela desligou de todos, menos Canto. Trabalhando juntos, desvendaram as informações deixadas para eles por âncoras há muito transformados em pó. Mas seu legado ainda podia salvar centenas de milhares de vidas. Porque ali, nos dados codificados, havia um plano que significava que não precisavam mover as pessoas uma por uma.

Lindo pra caralho, declarou Canto. Posso ver como fizeram isso, como codificaram para que apenas um âncora pudesse entender a mensagem.

Porque é perigoso. Qualquer outra pessoa que tentasse isso acabaria com a Net. Ela verificou sua conclusão final. Precisaremos de vinte âncoras centrais para retirá-lo. Mais cinco para backup no caso de alguém sobrecarregar.

Posso fazer isso acontecer. Eles seguirão sua liderança.

Ela soube imediatamente que isso estava errado. Não, Canto. Posso ser o tanque de batalha, mas você é a estrela da navegação. Eles vão seguir você. Payal podia convencer as pessoas a fazer o que queria, mostrando-lhes que era o curso lógico de ação por causa de suas habilidades ou contatos - mas Canto podia fazer as pessoas segui-lo simplesmente por ser quem ele era.

Carisma?

Não. Algo mais.

Talvez sua tendência de confiar nas pessoas de forma agressiva. Um homem assim... Bem, era difícil não confiar nele em troca. Especialmente depois que você descobria que ele não tinha planos ocultos. Ele estava lutando pela Designação A exatamente como disse.

— Eu tenho isso, — disse ela no cofre, sem saber por quanto tempo deixou o resto da Coalizão Governante em branco. — Isso pode ser feito por um sindicato de âncoras agindo em conjunto.

As outras mentes ao redor dela faiscaram com perguntas, mas foi Anthony quem fez a mais importante. — Pode explicar o processo?

— Não. Seus cérebros não foram projetados para compreender o Substrato.

Ai! Canto parecia estar rindo, o calor áspero da luz do fogo em seu sangue. Aposto que ninguém nunca disse a Anthony Kyriakus que seu cérebro não é bom o suficiente.

Não é. Não para isso.

— Está nos pedindo para acreditar em você, — disse Nikita. — Está pedindo a inúmeras pessoas que acreditem em você.

— Você faz isso todos os dias. — Payal não estava aqui para jogar jogos de palavras. — Quando foi a última vez que pensou sobre o âncora de sua região ou questionou suas tendências políticas?

— Touché, — Kaleb murmurou baixinho. — Você? Tem afiliações políticas?

— Como Payal Rao, CEO? Sim. Como Payal Rao, âncora? Não. — Era tão simples, seu mundo dividido em dois. Ambos eram ela. — Gostaria de perder tempo com uma discussão mais aprofundada ou devo começar isso?

— O que podemos fazer para ajudar? — disse uma voz sombria que não tinha falado até agora - Aden Kai. — Haverá confusão ou outra perturbação no plano físico ou no psíquico?

Payal teve que parar para pensar sobre isso, consultar Canto e, em seguida, verificar as informações vitais deixadas por âncoras anteriores. — É possível, — disse ela por fim. — Tudo que a maioria das pessoas deve sentir é uma dor de cabeça que deve passar em uma hora, mas alguns podem entrar em pânico.

Precisamos da voz de Krychek.

Payal concordou. — Kaleb, você tem a voz psíquica mais alta da sala. Precisamos que espalhe uma mensagem por toda a área da PsyNet, avisando as pessoas do que está por vir - não precisamos de cooperação, mas pode evitar o pânico.

— Dê-me o texto do aviso e o adaptarei de acordo com o que fará a população se comportar conforme necessário.

Por isso Kaleb se tornou um Conselheiro enquanto Payal não; ele entendia como manipular as pessoas de uma forma que ela nunca faria. Lalit tinha a mesma habilidade. O mesmo acontecia com os empatas - embora não pensassem nisso como manipulação. Es tinham a tendência de induzir gentilmente as pessoas a certos comportamentos com a total cooperação do paciente.

Jaya, por exemplo, estava ensinando Payal como modificar seu próprio comportamento.

Mas mesmo os empatas deviam ter suas sementes ruins, então as mesmas habilidades podiam ser usadas para o mal.

— Tenho que sair para trabalhar na oclusão, — disse ela. — Nosso objetivo é fazer isso nas próximas vinte e quatro horas, embora isso dependa de considerações técnicas. Temos algum espaço de manobra, mas quanto mais esperarmos, mais difícil será para os âncoras em Delhi.

Payal conseguiu se manter até o momento, mas estava ficando mais difícil a cada dia que passava, a exaustão psíquica uma ameaça constante no horizonte. Prabhyx e Virat estavam iguais, enquanto Shanta - a mais velha delas - começava a dormir catorze horas por dia à medida que sua mente e corpo começavam a ficar sobrecarregados. Payal teria incentivado Nikita a se apressar se ela não estivesse ciente da intrincada série de ações necessárias para abrir o arquivo sem danificar os dados; Nikita enviou uma cópia do processo para ela, para que pudesse acompanhar o progresso.

Agora Payal abriu os olhos no plano físico e olhou para o homem que daria o próximo passo. — Você tem tudo?

Ele assentiu. — Eles foram brilhantes, nossos antepassados psíquicos. Por que esquecemos?

— Porque nosso povo gosta de esquecer as coisas. Aparentemente, acreditamos que ignorar e esquecer é tão bom quanto resolver problemas.

— Gostaria de poder discutir com você sobre isso. — Carrancudo, se virou para a porta. — Vou entrar em contato com os outros. Arran e Suriana vão ajudar, eu sei. Vamos deixar Ager e Bjorn fora disso, a menos que estejamos desesperados.

— Sim, eles mereceram o descanso. — Ela olhou para seu organizador. — Ruhi tem tentado entrar em contato comigo. Vou precisar fazer algumas ligações para manter certas bolas no ar.

— Pode fazer isso enquanto reúno nossa equipe.

Payal sustentou seu olhar quando ele olhou para ela. — Terei que voltar a Delhi para a oclusão. — Teria que voltar logo de qualquer maneira, mas esperava que seu cérebro - calmo e descansado - lhe permitisse forçar um pouco as coisas, dar-lhe um ou dois dias a mais antes que sua necessidade de medicação para o tumor se tornasse crítica.

No entanto, não havia outra escolha viável.

Eles eram âncoras.

Os primeiros e últimos guardas de um sistema em falha.

Este era seu dever.

Canto deu meia-volta e se moveu até que sua cadeira ficasse ao lado de onde ela estava sentada, os dois voltados para direções opostas. Alcançando sua nuca, a puxou para um beijo longo e profundo. — Sempre estarei lá. — Hálito quente contra seus lábios, sua testa pressionada na dela. — Um único pensamento e encontrarei uma maneira de estar ao seu lado.

Payal enfiou a mão em sua camisa. — Mantenha a vigilância dentro de Vara. — Alguns podiam considerar isso uma escolha estranha, mas para Payal, isso significava que num lugar cheio de inimigos, teria uma pessoa ao seu lado.

Seu cavaleiro Mercant.

— Um único pensamento, Payal. — Canto apertou seu pescoço. — E se eu ver uma ameaça para você, vou cuidar disso.

Payal não sentiu necessidade de discutir com ele - ela destruiria qualquer um que o machucasse também. Isso era o que significava ser uma pessoa.

Sua têmpora pulsava suavemente, um sussurro dos tumores crescendo profundamente em seu cérebro.

 

Capítulo 41

 

Pesquisar. Pesquisar. Pesquisar.

— Lema não oficial dos Mercant (por postagem no tópico de mensagens familiares) 

Após Canto unir os âncoras que auxiliariam na oclusão, praticaram a manobra no Substrato. — É tão simples, — disse Canto, sua mente já trabalhando em várias outras possibilidades usando esta técnica. — Difícil em meus níveis de energia, mas a fusão com outras mentes âncora? Não é difícil. Na verdade, parece que estou esticando os músculos torcidos.

Payal lançou-lhe um olhar penetrante. — Para você, — ela disse precisamente. — Acompanhei você em cada fusão e acho que você nasceu com a capacidade de ser o núcleo para essas ações em grande escala.

O núcleo.

Era exatamente assim que parecia, como se os outros âncoras estivessem se tornando parte dele, parte de uma célula viva. — E se eu não pudesse fazer isso? — ele perguntou, sua mandíbula apertando. — Teríamos o plano, mas ninguém capaz de colocá-lo em prática.

Payal voltou toda a força daqueles lindos e inteligentes olhos para ele, sem piscar em seu foco. — Canto, realmente acredita que é uma coincidência que o âncora que estendeu a mão para nos unir também seja o mesmo âncora com a capacidade de ser o núcleo de uma ação em grande escala?

— Eu ouço sarcasmo, 3K.

— Você está imaginando. — Rosto sério, mas sentiu sua diversão no vínculo entre eles. — Estou apenas fazendo uma pergunta baseada em fatos. — Ela ergueu a mão quando ele teria argumentado - régia como uma rainha - e disse: — O que o colocou no caminho de conectar todos nós? Você se lembra?

— Vendo os empatas se levantando e se reunindo. — Uma designação antes sufocada que agora era uma potência.

— Foi esse o gatilho ou apenas o ajudou a formar seus pensamentos?

Canto franziu a testa, refletiu. — Eu tive um sonho, — ele disse suavemente. — Quase tinha esquecido disso. Foi esse sonho louco e desconexo que mostrou âncoras ligados entre si numa constelação, em vez de estrelas separadas.

Mais uma vez, a imagem brilhou vividamente contra a tela de sua mente. Daquela constelação ligada por linhas de energia, tão vívidas e fortes. Muito mais forte do que as estrelas solitárias sozinhas no Substrato. — Foi tão quebrado, aquele sonho. Mas essa imagem ficou comigo.

— Quebrado como a NetMind está quebrada?

Ele respirou fundo e olhou para ela. — Porra, era uma mensagem. — Agora que ela o arrastou para a maldita água, não pôde deixar de beber. — Ela ainda está tentando nos ajudar, embora esteja morrendo. — A raiva deu um nó em sua espinha. A NetMind fazia parte da Net tanto quanto qualquer um deles. Era uma criança e estava morrendo de um câncer que não podiam curar.

A mão de Payal fechou-se sobre a mão fechada. Abrindo os dedos, ele virou a mão e entrelaçou os dedos nos dela. Parecia natural, como se sempre fossem feitos para ficarem entrelaçados.

— Como alcançamos a oclusão? — ela disse. — Pense nisso comigo mais uma vez.

Sua “robótica” Payal sentiu sua raiva e estava tentando ajudá-lo a lutar contra ela. Porra, ele estava com ela. Erguendo suas mãos unidas, beijou as costas dela. Então começou a repassar passo a passo o plano que sua mente imaginou desde o primeiro vislumbre dele.

Envolvia encolher a PsyNet em vez de cortar um pedaço. Em termos simples, Canto e os vinte centrais mesclados se tornariam uma superâncora durante a oclusão, e essa superâncora puxaria o Substrato em sua direção, trazendo com ele todas as mentes da vizinhança.

A PsyNet poderia existir com esparsa energia psíquica, razão pela qual existia nas regiões mais remotas do mundo, mas não podia existir com energia psíquica zero. Como resultado, as seções vazias “entrariam em colapso” para dentro, deixando a Rede permanentemente menor. — Simples.

Payal olhou para ele.

Resmungando com ela, a puxou para um beijo. De alguma forma, os dois acabaram nus no sofá, a floresta uma escuridão pressionando contra o vidro das portas da varanda. Canto decidiu fazer uma varredura automática - de jeito nenhum queria compartilhar a visão de sua amante com alguém que decidisse passar por aqui para uma visita.

Ela sentou em seu colo, suave, acolhedora e curiosa. — Pesquisei um pouco. — As mãos dela fazendo aquela coisa em seus ombros, aquele carinho suave que o fazia virar mingau.

Um sorriso lento se espalhou por seu rosto. — Eu também.

Olhos grandes.

Um beijo delicioso - então a colocou ao seu lado. Ela observou com uma expressão confusa quando ele sentou em sua cadeira, que estacionou ao lado do sofá. — O quarto? — ela perguntou.

— Não. — Mudando de posição para ficar de frente para o sofá, puxou os freios, então torceu um dedo.

Ela veio, retomou sua posição em seu colo. Era tão bom ter seu peso suave sobre ele, ver seus olhos enquanto se tocavam, enquanto aprendiam um com o outro. Ela estremeceu quando ele beliscou seus seios. Ele estremeceu quando ela raspou as unhas suavemente em seu peito. Seu calor úmido esfregava contra seu pênis duro com cada movimento.

Ele correu as mãos pelas suas costas, apertando a parte inferior de suas bochechas. — Suave, — ele murmurou apreciativamente, amando aquela suavidade como amava a curva suave de seu estômago e a redondeza de suas coxas.

— Duro, — ela sussurrou em retorno, moldando seus bíceps.

Payal tinha uma queda por seus braços. Canto não estava reclamando.

Chupando seu pescoço, ele agarrou seus quadris para imobilizá-la quando ela começou a se mover mais rápido em seu pênis. — Lembra daquela pesquisa?

Sua mão em seu cabelo, ela o segurou contra sua garganta. — O que?

Beliscando levemente nela, ele se afastou. — No sofá.

— Canto, — ela reclamou.

Ele mordeu suavemente seu lábio inferior carnudo. — Prometo que valerá a pena.

Com o rosto corado e os mamilos duros e convidativos, ela se teletransportou para o sofá, embora fosse apenas alguns centímetros. Ele riu da pequena demonstração de temperamento dela e soltou os freios para chegar um pouco mais perto, então os engatou novamente. — Gata impaciente. — Colocando as mãos em suas coxas, a puxou para a frente. — Hmm, não é bem isso.

Ele estendeu a mão para a esquerda dela e agarrou algumas almofadas. — Senta aqui?

Uma carranca. — Você me quer mais alta? Sou uma Tk. — Então ela levitou... no nível perfeito de seu rosto. — Viu? Agora podemos voltar aos privilégios íntimos de pele?

Seu cérebro entrou em curto-circuito. Agarrando-a sob as coxas, a puxou em sua direção. E colocou sua pesquisa em bom uso entre suas coxas. Seu grito foi curto, agudo antes de seu corpo cair no sofá - ou teria acontecido, se ele não usasse a força da parte superior do corpo para baixá-la.

Empurrando os travesseiros sob seus quadris para levantá-la à altura perfeita, voltou para sua tarefa prazerosa. Sua pesquisa o levou a um manual de sexo clínico, mas não havia nada clínico sobre o sabor de Payal em sua língua, nada clínico sobre como seus gritos curtos e ofegantes faziam seu pênis pulsar, nada clínico em como tinha que segurar seus quadris com força porque ela estava se debatendo muito forte de prazer.

Sabia que era prazer porque ela estava totalmente aberta para ele no nível mental. E agora, seu cérebro estava turvo por onda após onda de orgasmo. O retorno positivo funcionou em Canto - e o fez querer arrancar ainda mais prazer dela. Ele lambeu, chupou, aprendeu as dobras e suavidade de seu corpo.

Até deslizou sua língua dentro dela.

— Canto! — Foi um grito quando suas coxas se fecharam ao redor de sua cabeça.

Coisas quebraram e partiram. Pensou que poderia ser o outro sofá. Não deu a mínima. Porque Payal estava tendo um orgasmo tão forte que o retorno através do link deles ameaçava fazê-lo gozar.

Erguendo a cabeça antes que fosse tarde demais, a puxou de volta para seu colo... e empurrou dentro dela enquanto seu corpo ainda ondulava com os ecos finais de seu prazer. Envolvendo seus braços ao redor de sua cabeça, ela pressionou seu rosto ao lado dele e o deixou mover seu corpo relaxado e preguiçoso como ele desejava.

Tê-la tão mole e saciada, era toda a validação de que precisava para ter acertado. Se havia um toque de desespero na maneira como empurrava dentro dela, os beijos que exigia, a maneira como seus dedos se cravavam em suas curvas, não tinha nada a ver com sua separação iminente. Porque não importava o que acontecesse, Canto não estava disposto a deixá-la ir.

 


O arquiteto

 

Uma vez que o delírio toma conta, é impossível tratá-lo, embora continuemos tentando.


— Relatório para a Coalizão Governante da Dra. Maia Ndiaye, PsyMed SF Echo



 

Algo estava acontecendo na Net, mas os contatos do Arquiteto a decepcionaram desta vez. A Coalizão Governante estava sendo muito fechada sobre o que estava para acontecer, então teve que esperar.

O Arquiteto não gostava de ficar fora do circuito do conhecimento.

Ferveu nela, a consciência de que era a rainha legítima de todos eles. A rainha de uma raça de pessoas mais nova e melhor. E uma rainha não esperava por ninguém, muito menos por todas essas coisas lamentáveis chamadas Psy.

— Não importa, — disse ela em voz alta. — Posso ser paciente. — Nenhum de seus filhos agiu desde que viu aquele grupo rebelde ser aniquilado na tentativa de tirar o poder dela. Pensaram que poderiam unir forças. Tudo que fizeram foi se queimar no fogo combinado.

Apenas o Arquiteto estava imune a essas chamas.

Ela podia apagá-las a qualquer momento.

Deixe a chamada Coalizão Governante fazer seus joguinhos. Ela observaria, aprenderia e atacaria no momento em que estivessem mais vulneráveis. Logo, seria aquela que reinaria, aquela que tomaria as decisões, aquela que determinaria quem vivia e quem morria.

 

Capítulo 42

 

Duas horas para a oclusão.

— Temporizador de Substrato definido por Canto Mercant

 

Canto caminhou com Payal por entre as árvores envoltas pela névoa na luz pálida do amanhecer. Mudou para a cadeira externa que preferia para terrenos irregulares, e ela colocou tênis. Logo ela o deixaria, preparando-se para fazer sua parte em Delhi.

— Olha, Canto. — Com a voz maravilhada, apontou para a forma escura de um urso passando ao longe, a névoa borrando seu contorno numa miragem.

Ele fez uma careta e gritou: — Pare de ser tão intrometido, seu idiota peludo!

Payal olhou para ele - enquanto o urso se virava e mostrava os dentes no que ele sabia muito bem ser um sorriso de urso, antes que a grande criatura se arrastasse para as árvores. Outro urso caminhou atrás do outro - mas primeiro se levantou e acenou.

— Changelings, eu presumo? — Payal murmurou.

— Ignore-os. — Ele olhou na direção geral de onde os ursos desapareceram. — Sabem que você está comigo e não conseguem evitar enfiar o nariz - os malditos ursos querem saber todos os meus negócios.

Payal estendeu a mão e, quando ele a pegou, ela disse: — Eles são seus amigos?

— Pior. Família.

— É verdade, então? Ouvi rumores de que os ursos reivindicaram todo o clã Mercant como família após o acasalamento de sua prima com seu alfa.

— Os ursos gostam de segurar seu povo.

Uma explosão brilhante e impressionante de risadas dela que o possuía. Apenas o possuía.

— O que?

— Assim como os Mercant.

Ele fez uma careta para ela. — Não seja rude.

Linhas solenes esculpindo o riso. — Ter uma família assim: é um presente.

Ele apertou a mão dela. - Eles também são seus agora. Eu ia te contar após a oclusão, mas a avó e a mãe solicitaram sua presença no jantar na próxima semana - a ser realizado na residência privada da avó, a Sea House.

O menor brilho nos cantos dos olhos de Payal. — Eu agüento encontrar sua mãe, — ela disse, sua voz firme. — Eu posso. Sobrevivi a Ena, não sobrevivi?

— Sim, você pode. Ela vai te amar. — Magdalena veria o que Ena já viu - que a dura camada externa de Payal protegia um coração capaz de lealdade feroz e devoção crua.

Um urso saiu pesadamente da floresta enevoada, seus olhos brilhando de interesse. O olhar fulminante de Canto não teve efeito.

Claro que não. Este era o gêmeo de Pavel, Yakov.

Canto demorou um pouco para aprender as marcações dos ursos, mas agora conseguia identificar os ursos com quem mais interagia. — Pensei ter dito para você ir embora.

O urso caminhou até uma Payal fascinada e se curvou para bater em sua mão com a cabeça. Respirando fundo, ela ergueu a mão e acariciou o topo da cabeça do urso. O referido urso deu a Canto um olhar presunçoso.

— Vou atirar em você na sua grande bunda peluda se não parar de sorrir, — ameaçou Canto.

Payal lançou-lhe um olhar sombrio. — Seja educado com seus amigos.

Yakov deu seus grandes olhos castanhos, sem nenhum traço do brilho que os tornava âmbar amarelado à noite. Se não soubesse que ele era uma das pessoas mais perigosas de Valentin, se apaixonaria pelo urso de pelúcia. Payal certamente o fez, acariciando-o com mãos gentis.

Quando Yakov finalmente se afastou, seu rosto caiu. Com um pouco de ciúme, Canto murmurou: — Poderia apenas me acariciar, sabe.

Ela deu a ele um longo olhar. — Sim, — ela disse daquela forma que tinha, como quando resolvia um problema matemático. — Eu vou. — Um sorriso repentino e estava em seu colo, beijando-o loucamente.

Seu coração estava trovejando quando ela terminou.

— Você é meu favorito, — ela sussurrou. — Não importa quantos ursos eu acaricie.

Ele apertou seus quadris. — Você não é engraçada. — Mas ela era - perversamente engraçada quando permitia que seus escudos caíssem. A única coisa era... ele a amava em todos os seus humores e facetas. Fosse a CEO de olhos frios, a contida Payal Rao ou sua selvagem 3K.

A luz desapareceu de seus olhos momento a momento. — Eu tenho que ir.

— Você se cuida, 3K. Ou vai responder a mim.

Um olhar solene, um toque delicado... e estava segurando nada além do ar.

 

Tempo para oclusão: zero minutos.

No Substrato, Canto moveu-se para a região de Delhi.

Payal foi a primeira a se ligar a ele, uma explosão de luz gelada em suas veias.

Em seguida, Arran e Suriana. Os outros As viram o que eles fizeram, copiaram sua técnica de vinculação. O link final. A superâncora formada. E de repente, Canto estava mais pesado do que nunca em sua vida. Como se cada célula de seu corpo tivesse um peso enorme.

Puxando, puxando, puxando.

Ele era o cerne da superâncora, puxando mentes em sua direção com uma força inexorável. Eles vieram, centenas de uma vez, deslizando pela Net em direção a ele sem nunca quebrar seu link de biofeedback.

Centenas se transformaram em milhares.

Milhares se transformaram em dezenas de milhares.

Mais. E mais. E mais. Mentes sobre mentes mantidas em seu alcance tão grandes e poderosas... mas ele podia sentir todos os fios separados dos âncoras que o tornaram este núcleo.

O fio mais forte de todos era ela.

Sua Payal.

 

Oclusão completa.

Agora!

Os outros As se desconectaram dele ao mesmo tempo.

Várias daquelas mentes estavam muito perto de onde a superâncora de Canto estivera. Se ele não tivesse terminado quando o fez, teriam se chocado contra ele. Não achou que isso o teria impactado - não com o quão grande ele se tornou - mas provavelmente os teria matado.

Agora permitia que sua mente voltasse para seu corpo, para sua zona, enquanto Payal e os outros âncoras de Delhi absorviam todas as novas mentes em suas zonas. Tinha que chegar um ponto em que as zonas de ancoragem sobrecarregariam e quebrariam, mas não foi agora.

Payal falou através da vasta distância entre eles, sua mente captando automaticamente a voz dela, porque a escutava sempre.

As mentes já estão tentando se expandir. É assim que a PsyNet cresce - uma progressão natural que mantém os pontos de ancoragem de tensão e colapso. O efeito é ampliado pelo fato de que essas pessoas não estão mais numa região da PsyNet que se correlaciona exatamente com sua residência física usual.

Quanto tempo?

Eu não sei, mas essa correção nos dá tempo para cavar mais fundo, encontrar mais respostas. Podemos fazer o mesmo para outras áreas fraturadas, ganhar mais alguns meses. Até então, ficamos de guarda. Nós assistimos. Nós protegemos.

Porque eram âncoras, e foi para isso que nasceram. Já teve um relatório de fatalidades?

Não, eu - espere. Está chegando

Canto se preparou.

Zero. Alegria queimou seu vínculo. Várias pessoas tiveram ataques de pânico, mas não houve mortes nem ferimentos graves.

Exalando com força, Canto passou as duas mãos pelos cabelos. Mas sua preocupação persistiu. Como está se sentindo?

Cansada, mas não exausta. Esperava que sim, mas a fusão pareceu ampliar nosso poder de alguma forma.

Eu também percebi isso. Você pode descansar?

Não. Meu pai está impaciente. Melhor eu assumir a liderança, vê-lo agora.

A mandíbula de Canto trabalhou, seu abdômen uma placa de aço. Estarei lá, cuidando de você.

Eu sei.

3K?

Sim?

Tenha cuidado, querida.

 


O arquiteto

 

O que testemunhamos hoje foi o ato mais impressionante de gerenciamento psíquico que já ocorreu em qualquer de nossas vidas. Bravo, Designação A. Nós os saudamos.

—Editorial, PsyNet Beacon

 

A arquiteta estava envolta na seção da Net onde as mentes foram reposicionadas numa impressionante demonstração de poder, e sabia que precisava controlar a mente por trás da manobra. Quem quer que tenha feito isso devia ser um dos seus - ninguém além de um Escaravelho, uma das novas pessoas, tinha tanto poder. Ela só tinha que encontrar aquele Escaravelho e puxá-lo para ela, coletá-lo em sua teia.

Nesse ínterim, precisava continuar abrindo espaço para seus filhos nesta Net. Havia muitos Psys, esse era o problema. Por que nem todos podiam ver? Era por isso que a Net estava entrando em colapso. Sua raça nunca foi destinada a milhões. Reduzi-los a um pequeno número e seriam muito mais puros, muito mais poderosos.

Respirando fundo no plano físico, estendeu a mão para um grupo de seus filhos. Está na hora. Lavem a Net para limpar a doença. Removam todos os jogadores antigos fracos da Net. Criem espaço para os recém-nascidos Escaravelhos prosperarem.

Seus filhos se mexeram e começaram a agir. Confiavam nela em todos os sentidos.

Sim, mãe.

 

Capítulo 43

 

Nosso objetivo não é esconder a pausa, mas respeitá-la - pois é um aspecto integrante do caráter do item, a ser valorizado pela história que ele conta.

—Tomoko Aoki, mestre kintsugi (1998)

 

Tenha cuidado, querida.

Incapaz de lidar com a emoção que podia ouvir no tom telepático de Canto quando estava prestes a enfrentar seu pai, Payal cortou o contato. Sabia que ele entenderia. Ele era 7J. Ele compreendia 3K e suas estranhezas e falhas e... singularidades.

Saberia que ela não podia ser nada além de um robô quando se encontrasse com Pranath ou Lalit. Os robôs tinham blindagem metálica, não podiam ser facilmente feridos ou explorados; acima de tudo, os robôs eram lógicos - e essa era a maior vantagem que já teve quando se tratava de sua família.

Por outro lado, agora também podia acessar um nível de inteligência emocional que trancou quando segregou a parte de si mesma que sempre viu como a garota que gritava.

Ela não era. Era simplesmente um aspecto menos contido da natureza de Payal.

A Payal Rao que saiu de seu apartamento era uma mulher responsável por sua vida e uma adversária digna. Decidiu não se teletransportar, porque precisava manter a energia de reserva. Ser vulnerável nesta casa era uma receita para um desastre fatal...

A onda de choque psíquico atingiu sem aviso.

Ela bateu uma mão contra a parede mais próxima para manter o equilíbrio.

Seu telefone vibrou ao mesmo tempo. — Suriana, — disse ela, depois de ver a identidade. — Qual é o problema?

— Estou esticada. — Respirações curtas e agudas. — Fratura em cascata grave.

Payal. A voz cristalina de Canto entrou em sua mente quando Suriana desligou abruptamente. Ataque maciço do Escaravelho. Estou indo para ajudar Arran.

Estou com Suriana. Precisa de ajuda para atribuir tarefas?

Não, puxei Sophia.

Voltando ao quarto, trancou a porta, correu para se deitar na cama para diminuir o risco de ferimentos por desabamento e entrou no Substrato.

A onda de choque na PsyNet tinha que ser enorme, mas a Designação A não podia se preocupar com isso. Seu trabalho era manter o Substrato unido.

Sua cabeça zumbia, seu sangue latejava na boca, mas ela e outros As ajudaram Suriana a colocar o selo no lugar antes que suas mentes voltassem às suas zonas de origem.

Cheiro de ferro úmido encheu o ar.

Olhando para sua colcha, viu uma pequena mancha vermelha: estava sangrando pelo nariz. Apenas o fato dela ter se deitado de lado impediu o sangue de manchar sua roupa.

Tirou um lenço de papel do bolso e o usou para tentar estancar o sangue. Era um sinal de que ela pressionou demais. Mas como seu cérebro ainda estava funcionando e ainda tinha todas as suas habilidades físicas, não era nada além de uma pequena sobrecarga.

Canto.

Nunca precisou de ninguém antes, e quando ele não respondeu, foi um forte lembrete de que tal necessidade era uma fraqueza. Ela se sentia à deriva sem ele. Se era assim ser a pessoa de alguém e tê-la como sua, não tinha certeza se gostava.

Mas a ideia de deixar ir? Não, nunca faria. Ele era dela agora.

E ele precisava que ela funcionasse tanto como âncora quanto como Payal. Então enxugou o sangue e avaliou a situação. A resposta coordenada maciça - e imediata - dos âncoras reprimiu a onda de choque em sua boca. Isso, por sua vez, ajudou os poderosos Psys na Net a consertar os danos e encontrar os perpetradores.

Uma mensagem telepática deslizou em sua mente por meio do canal que criou para a Coalizão Governante. Alerta à Coalizão Governante de Aden Kai: Escaravelhos atacantes capturados em setenta e cinco por cento dos casos. Uma grande erupção do vírus. Um E está cuidando disso. Situação contida.

Tão rápido, Payal pensou, mas quando olhou para a hora em seu telefone, foi para ver que duas horas se passaram. No entanto, nem Lalit nem seu pai tentaram entrar em contato com ela. Parecia que estavam finalmente começando a entender o que ela fazia. Embora ela pudesse entender seu pai considerando isso um ponto positivo agora que estava na Coalizão Governante, isso não podia augurar nada de bom quando se tratava de seu irmão.

Lalit veria seu novo poder como um insulto a ele.

Levantando-se, comeu uma barra de nutrientes, em seguida, tirou o lençol ensanguentado de sua cama e colocou-o na cesta de roupa que teletransportaria para a equipe de limpeza mais tarde. Feito isso, se certificou de que sua maquiagem não estava perturbada. Dado tudo o que ocorreu, precisava de uma injeção de remédios o mais rápido possível, então esta reunião não era negociável.

Sua cabeça já latejava.

Pela primeira vez, seu pai não fez uma produção ao dar-lhe o medicamento. Estava muito ocupado com uma ligação apenas de áudio e, embora visse sua necessidade de interrogá-la, ele permitiu que ela entrasse e saísse em questão de três minutos. Ela não teve problemas em trocar o frasco por outro.

Sua dor era brutal quando entrou em seu apartamento e se injetou, mas conseguiu economizar dez por cento do frasco para dar a Canto. Uma quantia tão pequena não faria muita diferença para ela, e podia culpar os deveres de âncora contínuos - e deveres para a Coalizão Governante - em qualquer aumento necessário em sua dosagem.

Ela teletransportou o frasco e sua preciosa carga para a mesa de Canto. Nem todos os telecinéticos capazes de teletransporte podiam fazer esse tipo de busca ou envio, mas Payal entendeu a mecânica psíquica disso desde a infância. E dada a pequena massa do frasco, consumiu pouco de seus recursos de energia esgotados.

Tenho isso, querida. A pura clareza da voz de Canto em sua mente, o vínculo entre eles inundado de proteção primária.

Payal abraçou essa sensação em torno de si; podia se proteger, fez isso durante toda a vida, mas saber que ele pensava que valia a pena protegê-la? Significava tudo. A sensação desencadeou outro pensamento e, quando voltou ao trabalho, se pegou mastigando uma pergunta que surgiu pela primeira vez em sua mente durante o encontro com Sophia Russo.

A NetMind fez muito para proteger os Es. Por que não protegeu os âncoras? Eles eram críticos para a sobrevivência da Net. Assim como sem Es, eventualmente não haveria Psy são, sem As não haveria PsyNet. O tecido psíquico ondularia, dobraria e desabaria.

O que deixava apenas uma resposta: a NetMind fez algo.

De tudo que aprendeu desde sua entrada na Coalizão Governante - graças ao seu novo acesso a uma série de bancos de dados ultrassecretos - a neossenciência fez muitos movimentos de jogo longo prazo para ter deixado cair essa bola tão mal. Mas o que quer que fez, não podiam ver. Então Payal iria olhar e continuar procurando até encontrar a resposta.

A primeira coisa que fez foi entrar no banco de dados privado de Canto da Designação A e começar a ler. Ele reuniu muitas informações. Isso rolou em sua mente, peça após peça após peça. Até o momento em que se deitou para dormir, seu cérebro estava no piloto automático, movendo as peças de um lugar para outro, verificando detalhes, encontrando conexões.

Conexões.

Foi a primeira palavra em que pensou quando acordou. — Mas não há zonas de sobreposição, — ela murmurou enquanto se preparava para o dia.

O problema ocupou sua mente enquanto escolhia uma saia preta que envolvia seus quadris e chegava até o joelho, e combinava com uma concha de seda sem mangas com um decote alto, num vermelho vivo. Salto preto e faixa preta larga finalizaram o look.

Manteve sua maquiagem nude hoje, mas batom vermelho em seus lábios. Seu cabelo, puxou atrás num coque elegante. Canto? Está acordado?

Sim. Tenho tentado descobrir uma solução para o problema do tecido conjuntivo.

Tecido conjuntivo.

Payal parou no ato de fazer a maquiagem, a resposta quase ao seu alcance, mas escapou antes que pudesse capturá-la. Frustrada, deixou passar por enquanto. Nikita enviou um aviso sobre outra reunião da Coalizão. É melhor eu entrar. Venha comigo.

 

Kaleb sabia que a reunião era necessária, dada a devastação em toda a Net. Havia muito dano, muitos pedaços quebrados, muitas fendas. Ainda preferia estar lá tentando consertar o dano do que nesta reunião de comunicação.

— Estamos numa casca de ovo rachada, — disse Payal com sua forma direta e precisa.

— Não, — ele respondeu. — Não há como consertar um ovo quebrado. Vamos consertar isso. — Porque Sahara pediu a ele para salvar o mundo, e fez uma promessa a ela. Era uma promessa que a escuridão distorcida dentro dele iria até os confins da terra para cumprir - a única coisa que não sacrificaria era Saara.

Foi por isso que finalmente fez a chamada para que a Net fosse cortada em pedaços. Não havia outra maneira de manter seu tecido psíquico danificado. O fato do plano ter provado ser defeituoso não era um fracasso, mas o fato deles não terem reforços, era; a oclusão lhes dera tempo, nada mais.

Payal deu-lhe um longo olhar, então inclinou um pouco a cabeça. — Talvez eu deva nos chamar de vaso rachado. No Japão, existe uma arte chamada kintsugi - os mestres da arte usam ouro e outros metais finos para consertar essas rachaduras, de modo que o artefato resultante é mais bonito por causa de suas cicatrizes, independentemente delas. — Olhos sem estrelas fixaram-se nos dele. — Só precisamos encontrar nosso ouro.

Mas não houve respostas naquele dia, e Kaleb desconectou-se tão frustrado quanto quando entrou.

 

Payal olhou para seu organizador depois de sair da reunião. Uma única mensagem prioritária estava no topo da fila: Seu pai exige sua presença.

Uma bola de fogo quente em seu estômago, escura e perigosa.

A voz de Canto atingiu sua mente no instante seguinte. Mandei sua amostra para Ashaya e Amara Aleine.

Ela conhecia esses nomes. Todos com algum interesse pela ciência conheciam esses nomes. As cientistas gêmeas eram consideradas gênios sozinhas - e, além disso, quando estavam juntas. Como? Payal tinha muitos contatos, mas nunca conseguiu se aproximar das Aleine.

Silver para Valentin; Valentin para Lucas Hunter, alfa de DarkRiver; Lucas para Ashaya, já que ela é um membro de seu bando agora. Um toque ao longo de seu vínculo. Mercant têm tudo a ver com conexões.

Novamente aquela palavra: conexões.

Seu cérebro procurou pelo que não podia ver, ficou aquém.

Ela forçou sua mente de volta ao ponto em questão. Mas por que aceitariam? Payal não era ninguém para elas.

Interesse científico - e porque passei a informação de que se tratava de uma âncora. As Aleine estavam numa posição alta o suficiente na superestrutura do Conselho para estarem cientes da escassez de âncoras. Amara, pelo que sei dela, provavelmente não foi influenciada por isso, já que as gêmeas não estão mais na PsyNet, mas Ashaya tem um filho e deve ter pensado nas vidas na Net.

Payal não sabia muito sobre as Aleine em termos de personalidade, mas uma vez ouviu seu pai dizer que Lalit era a Amara Aleine da família Rao. Já fazia um tempo, e não tinha realmente entendido do que ele estava falando - apenas que não gostou de Lalit na época.

Disseram alguma coisa já?

Não. Mas se alguém puder encontrar a solução, elas o farão.

Os dois encerraram ali a conversa, sem despedidas. Não eram necessárias, porque mesmo separados por milhares de quilômetros, Payal e Canto nunca se separavam, o vínculo entre eles era uma coisa viva luminosa de emoção.

Ele vivia dentro dela, como ela vivia dentro dele.

A Payal de antes, aquela que ainda não tinha encontrado Canto novamente, teria acreditado que tal coisa deveria ser intrusiva - mas não era. Não vigiavam um ao outro. Não, era mais parecido com saber que se ela estendesse a mão, ele estaria lá para agarrá-la. Sempre, ele estaria lá.

Uma palavra pairou na ponta de sua língua, uma palavra tão grande, uma emoção tão grande.

Com a respiração estremecendo, a empurrou. Ainda não. Não estava pronta para enfrentar isso... esperar por isso. Parecia pedir muito.

Depois de fazer exercícios de respiração para se recompor, deu uma última olhada no espelho antes de se dirigir ao seu pai. Sunita, com seus longos cabelos grisalhos trançados com capricho e seu uniforme preto bem apertado, estava pairando do lado de fora de seu quarto quando ela saiu. — Senhorita Payal, — ela sussurrou, com medo de um tremor em sua voz.

Payal imediatamente se aproximou da mulher mais alta, mas muito mais magra. — Qual é o problema?

 

Capítulo 44

 

Assassinato mais infame, como é o melhor. Mas isso é muito sujo, estranho e antinatural.

—De Hamlet, do dramaturgo humano William Shakespeare (século 17)

 

— Seu irmão, — Sunita disse, lançando olhares para o corredor. — Ele destruiu sua suíte na noite passada. — Ela torceu as mãos. — Ele não perdeu o controle assim desde o dia em que você salvou Visha.

A mente de Payal se lembrou de uma imagem das feridas de Visha, a mancha vermelha no marrom de sua pele. — Obrigada. Agora, quero que você desapareça por alguns dias - registre a licença de integridade no sistema. Vou autorizá-la. — Se seu irmão estava furioso, a mulher mais velha não estava segura. Lalit podia ignorar os servos, mas não podia correr o risco de que ele descobrisse que Sunita era de Payal.

A mulher mais velha - que vestia uma boa fachada de Silêncio na maior parte do tempo, mas que claramente se livrou das algemas do protocolo com muito mais sucesso do que a maioria dos Psys de sua idade - olhou para ela com olhos angustiados. — Você vai ficar sozinha.

Payal sempre achou que o relacionamento delas era estritamente profissional, mas havia medo e preocupação nos olhos da outra mulher. Podia ver claramente agora que não estava mais bloqueando seu centro emocional. A chocou ao saber que se cegou de uma forma tão destrutiva.

— Sou uma cardeal Tk, — disse ela gentilmente. — Ele nunca será tão forte quanto eu.

Sunita resistiu. — Ele não vai lutar abertamente. Será como uma cobra, deslizando por debaixo da porta enquanto você dorme - é como ele era quando menino, tão astuto que te machucou enquanto seu pai não estava olhando. Tentei ajudar, encontrar maneiras de distraí-lo, mas eu era apenas uma empregada.

Nenhuma dúvida, na mente de Payal, sobre a profundidade da preocupação de Sunita. — Vou me certificar de nunca baixar minha guarda. — Colocou uma mão gentil no ombro de Sunita, sentiu a saliência do osso ali; ela examinou a nutrição de Sunita no passado, descobriu que a outra mulher tinha uma dieta normal - a estatura magra era uma característica familiar e não um motivo de preocupação médica. — Mas preciso de você fora do caminho, para não ter que me preocupar com mais ninguém.

Sunita hesitou novamente antes de concordar finalmente. — Devo sair agora?

— Sim. Vá. — Uma tempestade vinha se formando no horizonte há muito tempo - sua ascensão à Coalizão Governante teria apenas alimentado a fúria de Lalit.

Depois que Sunita saiu correndo, Payal deliberadamente ligou para o irmão para mantê-lo distraído. — O pai chamou você para ir ao apartamento dele também? — ela perguntou. — Preciso discutir algo com vocês dois.

— Não, — Lalit ronronou, e continha veneno. — Afinal, não faço parte da Coalizão Governante.

Sim, a tempestade iria cair em breve. — Me encontre lá. Traga uma versão atualizada do arquivo Tirawa. — Ela deu uma ordem porque tinha que agir como sempre fazia com ele - qualquer outra coisa, e suspeitaria que ela foi avisada de seu acesso de raiva. — Dez minutos. — Ele levaria a maior parte desse tempo para juntar o arquivo antigo, e Sunita já estaria muito longe de casa a essa altura.

— Sim, chefe.

Ela parou de olhar para uma das câmeras de segurança enquanto falava com Canto. Pode me ver agora?

Sim. Não sendo assustador - só preciso cuidar de você nesse lugar.

Não me importo. Ela não era “normal” e nem ele. Isso era normal. Vou ver meu pai.

Não tenho acesso no apartamento do seu pai. Palavras sombrias. Terá que me alertar se houver um problema.

Não deveria ter. Provavelmente quer falar sobre política e como posso usar minha posição para beneficiar a família.

Vou mantê-la à vista tanto tempo quanto possível.

Payal continuou se sentindo como se ele estivesse bem ao seu lado.

Chegando na porta do apartamento de seu pai não muito tempo depois, colocou todos os pensamentos estranhos de lado. O assistente de Pranath Rao a conduziu ao quarto de seu pai, onde Pranath se sentou na cama, tomou banho e vestiu uma camisa branca com gola levantada. Um cobertor de lã preto fino cobria sua metade inferior.

Sua escrivaninha estava ocupada com documentos e organizadores.

— Um momento, Payal.

Ela usou esse tempo para fazer uma varredura sutil da sala. Os espelhos na parte de trás ainda estavam no lugar, mas não se importava com aquela área. Isso podia ser verdadeiro - ou podia ser um escudo complexo. Isso poderia ser feito, embora fosse um trabalho árduo. Pelo que sabia, as únicas pessoas que mantinham regularmente tais escudos eram aqueles como os Arrows.

Seu pai não teria contratado qualquer um para sua guarda; seu povo seria altamente treinado. Não Arrows, já que Arrows não podiam ser comprados. Mercenários, então. Possivelmente sobras da superestrutura do Conselho, pessoas que conseguiram escapar porque mantiveram a cabeça baixa.

— Pai. — Lalit entrou na sala.

Pranath ergueu os olhos. — Fui informado de que você estava aqui. — Um lembrete de que ele sabia tudo que acontecia em Vara. — Mas esta é uma reunião privada, Lalit.

— Para a qual Payal me convidou, — disse Lalit com aparente equanimidade.

— Precisamos discutir a oferta de Tirawa que acabou de chegar. — Payal sustentou o olhar de seu pai. — Quero que Lalit conduza essa negociação.

A cabeça de Lalit girou em sua direção, mas não disse nada. Pranath, em contraste, colocou de lado o organizador no qual estava focado e disse: — Existe uma razão para você não querer lidar pessoalmente com um negócio tão importante?

— Faço parte da Coalizão Governante, — ela apontou. — Há certos deveres que devo cumprir que às vezes me levam embora. Lalit é mais do que capaz de fechar isso.

— Você é? — Pranath exigiu de seu irmão. — Você tem escorregado ultimamente. Realmente achou que eu não ouviria falar de você demolindo sua suíte? Esse tipo de falta de controle é de uma criança.

Ela não esperava por isso. Não agora.

Lalit usou sua telecinesia para pegar Pranath e quebrar seu pescoço antes que seu pai percebesse o que estava acontecendo. — Adeus, querido pai.

Nenhum guarda respondeu.

Pranath não tinha ninguém de prontidão. Ele estava esperando apenas Payal. A quem ele tinha na coleira.

Ela empurrou Lalit telecineticamente para o outro lado da sala quando ele começou a se virar para ela. Ele bateu na parede, rachaduras saindo em todas as direções... então sorriu e disse:  — Você e eu, irmãzinha. Oh, espere, temos outra irmã, não temos? — Então ele desapareceu.

Canto, Lalit acabou de matar nosso pai! Acho que está indo para Karishma! Ela se teletransportou uma fração de segundo depois, direto para o espaço de vida de Karishma na escola... bem a tempo de ver Lalit piscar para sair de lá. Aconteceu tão rápido que não sabia se ele estava com alguém. — Kari!

Ela não está na escola, lembra? A voz calma e clara de Canto. Você me disse que ela e Visha Ramachandran saíram de férias para uma propriedade rural de sua propriedade.

O pânico de Payal se estabilizou. Sim, e Lalit não tem conhecimento dessa propriedade.

Acabei de usar suas senhas para acessar o sistema de segurança da propriedade de férias, acrescentou Canto. Posso vê-las - estão bem, fazendo um quebra-cabeça na sala de estar. Se Lalit pudesse chegar lá, já estaria lá.

Obrigada. Com sua mente voltando ao foco, ela voltou para a suíte de seu pai.

As portas se abriram no mesmo instante, os guardas de Pranath Rao chegando tarde demais.

Ela os golpeou de volta com seu Tk antes que pudessem levantar suas armas. — Meu irmão agora é um assassino. — Um que estava gravado, porque ela não tinha dúvidas de que seu pai tinha um sistema de segurança que gravava tudo. Incluindo o adeus cruel e zombeteiro de Lalit, e a maneira como apenas ligeiramente levantou a mão direita no exato momento em que Pranath foi morto. Uma pequena pista, mas Lalit se desenvolveu jovem; não seria difícil provar que, dos dois, foi ele quem cometeu o assassinato.

— Ligue para a polícia e envie um alerta de que ele é perigoso e procurado pelo assassinato de seu pai. — O plano de Lalit devia ser eliminá-la também e, em seguida, assumir o controle de todo o império Rao. Mas no instante que tornasse seu crime público, ela colocaria uma chave de boca enorme no plano - e poderia simplesmente expulsá-lo.

O secretário de seu pai tossiu. — Tem certeza, senhora? Este é um negócio de família.

— Tenho certeza, — disse ela, sua voz ártica. — Esta é minha família agora. Se precisar repetir um pedido novamente, você não gostará.

Sem vacilar, sem reação, mas o homem de meia-idade começou a fazer a ligação.

Sua cooperação não seria igual a uma posição ao lado de Payal, ou mesmo na expansão dos negócios de Rao. O secretário viu muito e permitiu muito. Payal nunca confiaria nele.

Soltando os guardas, ela disse: — Saiam. — Segura por saber que Canto estava cuidando de sua irmã, ficaria de guarda sobre o cadáver de seu pai até a chegada dos investigadores. Não confiava no secretário e em outros para decidir que Lalit era a melhor opção e tentar ajudá-lo removendo o corpo de Pranath.

O que ela não fez foi revistar seu pai. Ele não teria mantido nada sobre ele que pudesse dar a ela uma resposta quando se tratava da droga. Não, levou esse segredo para o túmulo com ele. — Bravo, pai. Ganhou esta rodada. — Mas o jogo ainda não havia acabado.

Mais seis dias antes que seu tumor começasse a se ativar.

 

Canto se certificou de ter Karishma e Visha em sua tela central.

Ao redor delas estavam as câmeras em Vara. Também estendeu a mão para todos os seus espiões na facção de Lalit. Ninguém o viu, e as câmeras de segurança também não podiam vê-lo.

Então lá estava ele, literalmente abrindo caminho para a suíte de Payal.

Payal, ele quebrou a parede do seu apartamento. Vou cuidar disso. Ele já estava farto. O homem era um psicopata e um assassino, e Canto não estava disposto a permitir que fugisse e começasse a caçar Payal nas sombras. Não me pare.

Faça isso, ela disse. Não quero Kari olhando por cima do ombro durante toda sua vida. É por isso que ele está no meu apartamento - tentando encontrar uma maneira de chegar até ela.

Lá estava sua 3K. Pensando em outra pessoa e não em si mesma. Mas tudo que importava era que ela não ficaria no caminho dele. Preciso entrar em seu organizador privado. Ela enviou uma mensagem para ele ontem à noite, mas não estava com ela quando saiu do apartamento, o que significava que havia uma grande chance de que estivesse em seu quarto.

Payal telepateou-lhe as informações necessárias.

— Obrigado, querida, — ele murmurou, seus dedos voando sobre o teclado. — É hora de tirar o lixo. — Ele ativou seu organizador; já havia desligado o controle da tela remotamente e aumentado o volume.

Como se Payal tivesse cometido um erro e o deixado desbloqueado.

Sua mensagem era simples: Oi, Didi. Payal compartilhou como Karishma a chamava, disse a ele a importância da forma de tratamento escolhida por Karishma.

Lalit falava a mesma língua, iria reconhecê-la.

Se o irmão de Payal já tivesse se teletransportado para fora, não funcionaria, mas Canto não achava que era uma possibilidade. Lalit queria destruir Payal - e ele de alguma forma descobriu que Karishma era importante para ela. Ele estava naquele apartamento, procurando.

Uma resposta apareceu na tela de Canto: Olá, Karishma. O que você está fazendo?

Com adrenalina bombando, Canto respondeu: Esperando sua visita. Você disse que viria hoje.

Eu mantenho minhas promessas. Basta me enviar uma foto de onde você está - estou distraída, pareço ter arquivado a imagem incorretamente.

Os lábios de Canto se curvaram. Enquanto esperava pela resposta de Lalit, puxou uma série de imagens adequadas e editou as pessoas nelas. Saindo apenas o local. Então mandou a mensagem: Ah, tudo bem! Aqui está uma foto. Mal posso esperar para ver você!

Um segundo depois, ouviu um passo escada acima. Exatamente onde queria que Lalit entrasse.

O homem ergueu um escudo telepático e se movia com cuidado.

Ligando seu equipamento de gravação, Canto virou sua cadeira para ficar de frente para a porta de sua sala de comunicação, sua mente calma e a arma que deslizou em sua mão tão fria quanto vidro.

— Kari, oh doce Kari. — A voz de Lalit soava cantada enquanto descia as escadas. — O que está fazendo neste lugar com tantas árvores? Vim para te levar para casa, irmãzinha. — Uma pequena risada. — Vou mandar você para ver o Pai.

Canto não tirou sua atenção da porta.

A surpresa de Lalit ao ficar cara a cara não com sua irmã mais nova, mas com um Canto armado foi quase cômica. Seus olhos brilharam.

Esse único momento de indecisão foi tudo que Canto precisava.

Tiro único. Centro da testa.

Não havia outra maneira de vencer um poderoso telecinético.

Lalit caiu no chão, morto antes de atingi-lo, mas Canto foi até o outro lado e verificou se realmente tinha sumido. — Avó, — ele murmurou, — ficaria orgulhosa da minha precisão.

Ena o fez praticar quando adolescente até que pudesse atirar numa mosca de uma maçã. Hoje, aquele treinamento encerrou um pesadelo para Payal. Agora tinham que descobrir a resposta para o segundo, porque mesmo as Aleine não eram mágicas. Não iam conseguir encontrar respostas em questão de dias.

Ele e Payal tinham que localizar o estoque do medicamento de Pranath, para ganhar tempo.

Canto, a mente de Lalit simplesmente desapareceu da PsyNet.

Deslizando sua arma, Canto disse, Ele veio aqui. Eu cuidei dele. Onde quer o corpo dele? Lalit não podia desaparecer; as pessoas tinham que saber que estava morto.

Sons vindos de cima, pés voando escada abaixo. A mulher que apareceu na porta era sua 3K, fúria em seu rosto e determinação em seu corpo. — Você está bem. — Ignorando seu irmão morto, ela cruzou para apoiar as mãos em seus ombros, o peito arfando. — Canto, você está bem. Ele veio aqui para te matar.

— Não. Ele queria matar sua irmã. — Canto não sentiu nenhuma culpa.

Agarrando sua nuca com uma mão, ele a beijou com força. — Acho que você precisa reaparecer com ele para que ninguém duvide do seu poder. Diga a eles a verdade - que ele invadiu a casa de um Mercant e foi baleado como resultado. — Ninguém viria atrás de Canto por eliminar um homem que já havia cometido um assassinato neste dia. — Porque nós dois? Estamos abertos agora.

Payal franziu a testa. — Você não gosta de estar em público.

— Eu gosto de estar ao seu lado. — Então ele fez uma careta. — , Querida, você está exausta. Suas malditas maçãs do rosto são como vidro. Deixe-me pegar um pouco de comida para você, então pode se teletransportar para casa.

Payal apenas olhou para ele por um longo tempo, antes de dar o menor sorriso. — Ok, 7J.

 

Capítulo 45

 

A NetMind parece um gatinho na minha cabeça hoje, Max. Excitada, nervosa e muito jovem. Como se pudesse sentir algo no horizonte que a torna feliz.

—Sophia Russo para Max Shannon

 

A bomba do assassinato de seu pai e morte de Lalit levou a Payal menos tempo para lidar do que podia ter previsto. Descobriu-se que Lalit tinha muito poucos partidários, e esses ela dispensou na hora. Quanto ao povo de seu pai, isso era mais complicado - muitos eram altamente qualificados e necessários para o negócio.

No final, ficou com a maioria deles. Não aqueles como o secretário, mas havia muito poucos naquele círculo interno. Quanto aos outros... embora não fossem pessoas em quem ela confiaria, como confiava naqueles que foram leais a ela quando tinha pouco poder, agora eram dela. Sabiam que ela não assassinou o homem a quem haviam sido fiéis e, portanto, transferiram sua lealdade de pai para filha.

Ela também estava planejando um certo nível de atrito. A família Rao nunca mais funcionaria como antes sob Pranath. Por um lado, sua irmã estava voltando para casa - depois que Payal limpou Vara de qualquer pessoa que pudesse fazer Kari se sentir falha, um erro ou qualquer coisa menos.

Quanto a Lalit, a Execução entrevistou Canto, decidiu que ele estava dizendo a verdade depois de ver as imagens de vigilância do impasse, e ponto final. Ela tinha a sensação de que tudo não passara de teatro, a decisão já tomada nos bastidores.

— Tanto poder, Canto, — Payal disse a ele posteriormente, enquanto estava ao seu lado no ponto de vista externo mais alto em Vara, Delhi disfarçada na primeira rajada da noite ao redor deles. — Não tem medo de que isso o corrompa? — Os Mercant tinham tentáculos por toda parte, podiam perverter qualquer sistema concebivelmente.

— Arwen viveu dentro de mim por dez anos de sua vida. Não poderia ser mau se tentasse meu melhor. — Ele colocou uma mão na parte inferior das costas dela, o contato tão familiar quanto o toque de seu vínculo.

— Mas mesmo sem isso, — ele acrescentou, — você conheceu minha avó. Ela é a fonte da qual todos nós fluimos, como ela fluiu da fonte de sua avó, todo o caminho de volta para o Mercant que foi o cavaleiro de um rei. Nunca esquecemos quem somos. — Ele a puxou em sua direção.

Enrolar-se em seu colo era uma segunda natureza para ela agora, e o fez com facilidade, colocando a cabeça em seu ombro enquanto ele passava os braços ao seu redor. — Quero construir esse mesmo tipo de honra na linha Rao, — ela confessou. — Quero que aqueles que vierem depois de mim sejam boas pessoas.

— Então isso vai acontecer, — disse Canto. — Nada impede Payal Rao quando ela decide algo.

Um ponto de dor na têmpora de Payal, um lembrete de que enfrentava um obstáculo que não conseguia criar uma estratégia e que nem mesmo a rede Mercant podia consertar. Canto foi tão longe a ponto de localizar um Tk que trabalhava a nível micro-médico - uma habilidade tão rara, raríssima - e discutiram “transportar” os tumores para fora de seu cérebro.

Mas a questão era que a doença que criava os tumores vinha de sua conexão com o Substrato. Cresceriam repetidamente, e a posição dos tumores significava que até mesmo a remoção cirúrgica telecinética mais suave poderia causar danos permanentes.

— Você está sofrendo. — Canto odiava não poder consertar isso para Payal, odiava. Usou todas as conexões possíveis, assim como todos os membros de sua família, e ainda nada.

Sentando-se, Payal fixou os olhos nos dele. — Colocaram a gente naquele lugar para morrer, Canto. No entanto, aqui estamos nós, vivos e prosperando, e os dois estão mortos. — Um sorriso da selvageria nela. — Nós vamos ganhar isso também.

— Sim, nós vamos, porra. — De jeito nenhum a deixaria ir. Queria encher sua vida de alegria até a borda, então mais. Queria amá-la até que ela esperasse, até que tivesse isso como certo.

O beijo deles foi um emaranhado selvagem interrompido por tremores no limite de suas mentes.

Separando-se, olharam para dentro, viram as ondulações na Net. Outra fratura. Não em suas zonas e não grande o suficiente para que tivessem que responder para ajudar. Mas o suficiente para quebrar o momento a dois, porque eram âncoras e era seu dever manter a Net no lugar.

Um sentimento intenso encheu a mente de Canto, as lágrimas sussurradas de outros âncoras carregadas pelo Substrato. Não foi capaz de ouvi-los antes de começar a configurar a rede âncora, mas era como se com o contato houvesse uma conexão. — Todas as nossas âncoras estão à beira de um colapso total.

— É esmagador não ser capaz de fazer aquilo para o qual você nasceu. — Os olhos de Payal não tinham estrelas, o ar da noite soprando seu cabelo solto para trás de seu rosto.

— Como a NetMind permitiu que isso ficasse tão ruim? — Canto não estava culpando a neossenciência - nunca faria isso. Simplesmente não entendia por que fez essa escolha. — Protegeu os Es. Por que não fazer o mesmo para a designação sem a qual a PsyNet não pode existir? Acha que estava se desenvolvendo muito antes de percebermos? — Tinha sido tão vibrante, tão jovem durante sua infância, uma vasta e crescente neossenciência.

Uma explosão repentina de luz das estrelas na obsidiana do olhar de Payal. — Quero verificar uma coisa.

Ela mergulhou no Substrato sem esperar por uma resposta porque sabia que Canto a seguiria até este lugar que era seu lar psíquico. As ervas daninhas a enredaram, mais espessas do que nunca.

Então lá estava ele: seu Canto. Cuja linguagem de amor era comida e contato físico, e quem entendia que a dela era uma possessividade selvagem que significava que tocava o vínculo deles constantemente.

— Não consigo acreditar o quão rápido essas coisas tomaram conta do Substrato, — disse ele, afastando uma das ervas daninhas pesadas em espinhos. — Há quanto tempo? Vinte, vinte e cinco anos desde que começou?

Faíscas de luz no cérebro de Payal, aglutinando-se num todo impressionante. — Quantos anos têm a variante Es? Aqueles que limpam a PsyNet? — Ela ouviu falar deles como parte de sua reunião da Coalizão Governante, e Canto sabia porque os Mercant gostavam de saber das coisas.

— Posso descobrir, — disse Canto. — Por que?

— Porque a NetMind nunca nos abandonaria.

— Acha que isso não são ervas daninhas? — A mente de Canto dançava dentro e fora dos fios castanhos ásperos. — Não sei, querida. As coisas não fazem nada além de ocupar espaço no Substrato.

— Temos certeza? Alguma vez realmente olhamos para elas? — Ela passou a mão por uma das ervas daninhas. Ele faiscou com luz, como as ervas daninhas sempre faziam quando um âncora as roçava. — Lembra como Arran mencionou que ficou preso num cluster e teve que lutar para sair?

— É perigosamente agressivo.

— E se não estivesse tentando machucá-lo?

— Payal, espere!

Mas sua mente viu as possibilidades, e ela sabia que Canto iria resgatá-la se precisasse de resgate. Porque era sua pessoa. Ela mergulhou direto no meio de um matagal pesado de ervas daninhas, sem lutar quando se enrolaram em torno de sua presença psíquica. Parecia estar enrolada em cordas, mas apenas no início.

Payal! Não posso mais te ver!

Estou bem. Acho que sei o que fazer. Porque as cordas agora eram parte de sua presença psíquica, parte de sua âncora.

Abrindo-se com aquelas cordas presas a ela, se espalhou e se espalhou. Todos os pequenos ganchos espinhosos agarraram o Substrato para dar a ela mais estabilidade enquanto enviava sua energia âncora ao longo de cada uma das cordas entrelaçadas de uma forma que a transformava no centro de um enorme organismo psíquico.

Ela tocou a zona de Shanta, a sobrepôs bem no centro. Ela tocou a zona de Prabhyx e a sobrepôs também. Em seguida, os As em seus lados restantes. Era agora a maior âncora em todo o Substrato.

 

A respiração de Canto ficou presa.

Ela estava gloriosa. As “ervas daninhas” fibrosas amoleceram e adquiriram o brilho azul de uma mente âncora no Substrato, Payal, o núcleo de uma enorme célula viva que tinha veias e artérias que fluíam com energia. A NetMind deu a eles um presente final antes que a raça Psy o consumisse com suas escolhas terríveis e sua incapacidade de abraçar suas naturezas. — Você é magnífica.

— Eu me sinto maior. Mais forte. — A energia pulsava ao longo das veias e artérias, um espetáculo de luz impressionante que limpou toda a poluição que apagou a clareza do Substrato.

Ele se forçou a prestar atenção aos aspectos práticos. — Os espinhos, só se prendem ao Substrato se um âncora os estiver alimentando com energia.

— Sim. Mas não estão se alimentando de mim. Mas... amplificando.

Um súbito medo frio em suas entranhas. — Você pode se desligar?

— Não há necessidade, — disse ela. — Essas ervas daninhas - precisamos de outra palavra - agora fazem parte do meu ponto de ancoragem. Permitem que nos espalhemos muito mais finos, porque o ponto de ancoragem se manterá como resultado de todos os pontos de ancoragem minúsculos criados pelos espinhos ao longo do caminho.

A mente de Canto estava puxando-o de volta ao seu ponto de ancoragem - porque mesmo enquanto existia no mesmo espaço físico que Payal, sua âncora permanecia travada no lugar. — Precisamos conversar mais sobre isso.

— Vou segui-lo até sua zona.

Canto se permitiu uma chicotada de volta à sua zona, só relaxou quando a mente dela apareceu atrás da dele, normalmente. Seu ponto de ancoragem podia ter florescido numa entidade sobrenatural, mas não a tinha enrolado em cordas das quais não podia escapar.

Enquanto ela vigiava, entrou num matagal.

Ele se fechou em torno dele, os tentáculos se tornando uma parte de sua mente, até que viu por que Payal não estava preocupada. Ele agora controlava essas gavinhas e, à medida que se desenrolavam, seu ponto de ancoragem crescia cada vez mais.

E crescia.

— Você é uma constelação, Canto, — Payal sussurrou antes de voltar para sua zona.

A próxima vez que falaram, foi telepaticamente, ambos em seus corpos no plano físico em Vara, suas mentes entrelaçadas numa dança de um azul brilhante.

Viu as pequenas faíscas brancas nas ervas daninhas?

Crianças. A alegria o queimou. Âncoras bebês. Podemos localizá-los, protegê-los.

Esta é a resposta? Podemos salvar a Net desta forma?

Não. Era uma coisa terrível de se dizer, mas era a verdade. O Substrato é apenas uma parte da rede. E a podridão continua acima. Âncoras continuam morrendo. Mas isso nos dá tempo para encontrar outra solução. Não meses. Acho que dois ou três anos.

Devemos testar. Ver se funciona para todos nós.

Eles pediram a Suriana e Arran. Suriana respirou fundo e concordou, enquanto Arran estava desconfiado, mas brincalhão. Ambos logo exclamaram com a aguda clareza de suas mentes, a repentina abundância de vida no Substrato, sem lentidão.

Bjorn foi o próximo... e chorou. Ouviram as lágrimas em sua voz. — A maravilha… Meu coração dói pela NetMind, essa criança que quebramos muito jovem. E ainda assim, ela zela por nós.

A própria angústia de Canto foi misturada com uma raiva frágil - e fragmentos afiados de esperança. Precisava falar com Sophia, ver se ela concordava em compartilhar seu conhecimento sobre a sobrevivência da NetMind com o resto da Designação A.

Ager eles deixaram para o final, já que era o mais velhos e mais propensos a sofrer choque se desse errado, mas não seriam dissuadidos. E o efeito sobre ele foi o mais surpreendente de todos. — Consigo respirar, — disse ele no dia seguinte ao experimento, com o rosto mais cheio e menos enrugado, os olhos com faíscas brilhantes. — Me sinto vinte anos mais jovem!

Começaram o próximo nível de experimentos no dia seguinte.

Cada um dos As mesclados trouxe um A vizinho e os mesclou também. Tudo bem sucedido.

Mas a verdadeira surpresa veio quando Canto disse: — Vamos ver se podemos prender gavinhas umas às outras, de modo que se um dia não tivermos escolha a não ser cortar a Net em pedaços, possamos manter o Substrato junto para que nenhum âncora morra de fome .

Acontece que Canto não conseguia se prender a ninguém. Mas ele podia ser apegado.

— Você foi construído para ser o núcleo de qualquer estratégia, — disse Payal. — Faz sentido lógico. Para que isso funcione, precisamos de alguém realmente pesado no centro, para ter certeza de que agüenta. Você não se move. Todo mundo se move ao seu redor.

Canto não tinha certeza se gostava de ficar preso no lugar - isso o lembrava muito de sua infância. Mas então a voz telepática de Payal entrou em sua mente: Você é o protetor. Aquele que nos manterá estáveis. Sem você, falhamos. E nós caímos.

Suas palavras tiraram seu fôlego.

Payal Rao, eu te amo.

O coração explodindo com uma alegria tão grande que ela não podia suportar, o beijou enquanto se sentavam mais uma vez sob o céu de Delhi, o pôr do sol com um fogo laranja escuro ao redor deles. Quando se separaram, ela tocou os dedos em sua mandíbula. — Há apenas um de você, Canto. Um único superâncora não pode salvar toda a Net.

Canto se inclinou em seu toque. — Não, se essa opção precisar ser usada, o resto da Net terá falhado. Milhões estarão mortos.

— Portanto, temos que nos certificar de que nunca precisaremos usá-lo, — disse Payal. — As ervas daninhas são nosso sistema circulatório. A NetMind nos deu uma chance.

— Temos que fazer o que é pedido - temos que nos tornar mais do que estrelas isoladas na escuridão.

Payal sustentou seu olhar. — Um passo para fora do vazio. A cada passo que damos, trazemos a NetMind para a luz.

— Passos simples,  — ele concordou. — Vou fazer disso minha prioridade, enquanto você lida com a Coalizão.

— Concordo.

Então Canto a abraçou como ela o abraçou. Segurando-se contra as células se dividindo e crescendo dentro de sua cabeça, matando-a a cada momento que passava.

 

Capítulo 46

 

Caro Dima, estou muito feliz por gostar do projeto da cadeira de rodas movida a foguete que enviei a você. No momento, estou em Delhi, mas podemos discutir mais disso depois que eu voltar para casa. Além disso, estou tentando ter pensamentos sólidos, mas preciso de mais tempo para acertar. Ser um urso não é tão fácil quanto parece.

—Mensagem de Canto para Dima

 

Kaleb ouviu quando Payal expôs o que os âncoras descobriram para a Coalizão Governante.

— Esta não é uma solução mágica que apagará nossos problemas, — disse ela no comunicador, — mas vai nos dar um pouco mais de tempo. Se o relógio estava pairando alguns minutos para a meia-noite, agora foi atrasado em quinze minutos.

Ivy Jane Zen, com o rosto mais magro do que há apenas alguns meses, a exaustão impressa em sua pele, disse: — É o suficiente. Para que todos possamos respirar.

Nikita separou os lábios como se fosse discutir, depois os fechou. Ninguém mais refutou a declaração de Payal. Porque Ivy Jane estava certa. Sim, todos queriam uma solução, mas essa solução tinha que ser definitiva. Ou tudo desmoronaria novamente - talvez num momento em que a PsyNet não tivesse tantos Psys poderosos dispostos a trabalhar juntos para sua sobrevivência.

Se isso acontecesse na época do Conselho, metade da população já estaria morta, sacrificada porque não era poderosa ou conectada o suficiente.

— Nesses quinze minutos, a Designação A tem uma demanda.

Nikita levantou uma sobrancelha com a formulação da declaração, mas, estranhamente para Nikita, manteve o silêncio mais uma vez. Algo estava acontecendo lá. Talvez a influência de Anthony? Não, o chefe do PsyClã NightStar não sabia nada sobre âncoras. Devia ser outra pessoa mais próxima de Nikita que a controlava.

Possivelmente sua filha.

— Agora podemos identificar jovens antes de inicializarem. — As palavras de Payal foram pedras enormes caindo na terra. — O que queremos é o apoio da Coalizão para marcar formalmente essas crianças como recém-nascidas As e mantê-las sob vigilância à medida que crescem.

Não estava pedindo permissão, Kaleb pensou. Os As fariam isso. Só queriam saber se teriam o apoio da Coalizão.

— Aceito, — Aden disse, falando pela primeira vez. — Se precisar de acompanhantes Arrows durante os exames, vou disponibilizá-los.

— E se precisar que Es analisem a situação emocional, — acrescentou Ivy Jane, —pode nos chamar.

Arrow-Empatas-Âncoras.

Parecia que um novo tipo de rede estava nascendo bem na sua frente.

— Não vejo problema nisso, — disse Nikita, e Anthony concordou.

— As crianças nunca devem ser machucadas, torturadas ou mortas. — Kaleb segurou os olhos de Payal, conhecendo seus segredos sem conhecê-los. — O simples fato de que uma criança é um A deve protegê-los, pois A agora é uma designação muito cobiçada. — A ascensão de Payal ao Conselho, suas repetidas entrevistas, bem como as entrevistas dadas por uma série de outros As, ajudaram a alcançar esse resultado.

Os Psys agora entendiam que era sobre os ombros dos âncoras que todos se erguiam. A quantidade de As que exigiam cuidados de alto nível daqueles ao seu redor não alterava o fato de que eram essenciais para a sobrevivência da PsyNet.

— Estou feliz por estarmos todos de acordo neste ponto.  — A voz de Payal estava tão nítida e distanciada como sempre, mas Ena mencionou que Payal tinha um vínculo com Canto. Um pequeno pedaço de informação familiar caiu na conversa, uma declaração silenciosa de que Payal agora fazia parte da família Mercant.

Assim como Kaleb.

Acha que alguém percebeu que os Mercant estão lentamente crescendo e se tornando a família mais poderosa da Net? perguntou a mulher que esteve com ele durante toda a reunião. Silver executa a EmNet. Chamam você de família e reivindicaram os ursos como parentes. Agora têm dentro de suas fileiras a liderança dos âncoras.

Não acho que seja uma busca pelo poder, disse Kaleb. Acho que é o contrário. Eu os persegui por causa de quem são. Fiéis. Inteligentes. Implacáveis. Caso se tornem um poder ainda maior do que agora, a Net não terá nada a temer.

Calor ao longo de seu vínculo com Sahara. Admita, você tem uma queda por Ena.

A escuridão distorcida nele riu, encantado com ela. Vou levar esse segredo para o túmulo.

A risada dela o encheu até a borda, mesmo quando a reunião da Coalizão terminou. Quando o rosto de Payal piscou, teve certeza de que a viu estremecer. Provavelmente outra ruptura da Net, mas nada ecoou para ele ao longo dos caminhos da Net, então não poderia ter sido significativo.

Ele se teletransportou para casa com Sahara.

 

O nariz de Payal estava sangrando e um pulso batia forte na parte de trás de seu crânio. Limpou o sangue com rápida eficiência. Isso aconteceu algumas vezes antes, quando esperou muito antes de tomar sua dose.

Tinha cerca de mais dois dias antes que as coisas ficassem críticas.

Canto entrou em seu escritório, os dois tendo bolado um cronograma de residência que funcionava para seus pontos de ancoragem.

Duas semanas numa zona, duas semanas na outra. Ambos os pontos de ancoragem permaneceriam estáveis e poderiam viver juntos. Poderiam fazer isso por toda a vida. Karishma pedira para ficar em sua escola por enquanto, já que era familiar e confortável, mas quando viesse para Vara nas férias - o que estava animada para fazer - Payal ficaria em Delhi até o fim.

Todos esses planos que tinham.

Porque ela ia sobreviver. Payal era uma sobrevivente. Canto também. — Alguma notícia das Aleine? — ela perguntou, sem fazer nenhuma tentativa de esconder sua dor.

Ele sabia. Sempre sabia.

Linhas brancas ao redor de sua boca, ele disse, — Ashaya diz que é um trabalho incrivelmente complexo. Vão quebrá-lo e ser capazes de projetá-lo ao contrário, mas é uma questão de quanto tempo vai demorar. — Ele contornou a mesa dela. Ela girou a cadeira para ficar de frente para ele. — As Aleine estão trabalhando todas as horas possíveis. Sabem que estamos lutando contra o tempo.

— Duas mulheres que nunca conheci estão lutando por mim. Nunca teria imaginado que tal coisa fosse possível antes de você. — Ela tocou a mão nos pelos de sua mandíbula, a selvageria em sua raiva pelas sombras nos olhos dele, a tensão em seus ombros.

Colocada lá por um homem tão apaixonado pelo controle que preferia que seu herdeiro morresse a viver sem ele. — Mandei recado para todos os ramos do império Rao alertando-os sobre a transferência de poder - e as circunstâncias da morte de meu pai. É possível que seus cientistas me procurem.

Payal não esperava muito da família - na arrogância de seu pai – ele sempre quis construir um império, uma linha ininterrupta. Mas também pensou que manteria o poder para sempre, então morrer com o segredo da droga pode não ter sido uma decisão proposital.

Payal poderia morrer porque seu pai se acreditava imortal.

 

Quarenta e oito horas depois, com uma dor latejante constante na parte de trás de seu crânio, Payal continuou colocando uma linha de sucessão no lugar. Muitas vidas e meios de subsistência dependiam do império Rao para deixá-lo desmoronar. Ela ainda não havia notificado nenhuma das partes, mas aceitou a oferta de Canto de ter Arwen na sala quando tivesse reuniões com várias pessoas.

Ela deixou passar por alguém que estava entrevistando para um possível cargo de assistente secundário, e ele desempenhou o papel, fazendo anotações e buscando documentos conforme necessário. Ruhi, certa de sua posição desde que Payal fez questão de dizer a ela que permaneceria como a membro mais antiga da equipe de escritório, o tomou sob sua proteção.

Uma coisa era inegociável: a sucessão não podia ser colocada nos ombros de Karishma. A irmã de Payal era uma artista talentosa. Não entendia de negócios mais do que Payal entendia como juntar tinta de modo que ganhasse vida na tela. Mas a propriedade de todas as empresas Rao permaneceria sua, para ser passada para seus filhos se ela assim desejasse.

Payal pretendia deixar a supervisão de seu plano nas mãos de Canto.

Ele se recusou a discutir isso com ela, apertando o queixo e mudando de assunto sempre que ela tentava tocar no assunto. Mas sabia que, se o pior acontecesse, cuidaria disso, cuidaria de Kari. Porque era o Canto dela. Sempre.

— Payal? — Arwen hesitou no ato de se levantar da cadeira em frente à sua.

Os dois terminaram sua última reunião do dia, e agora estava livre para fazer o que quisesse. Mencionou que iria ver a arte que revestia as paredes do andar inferior de Vara.

Com a dor de cabeça fraca, em vez de aguda, graças à medicação, olhou para cima. — Sim? — A proteção era uma pulsação em suas veias. Havia uma gentileza em Arwen que a fez querer envolvê-lo em algodão.

Olhos de prata clara examinaram seu rosto. — Não está brava com Canto pela forma como está agindo, está? — Ele engoliu em seco. — Ele a ama tanto - e a ideia de que pode te perder, o faz parecer zangado e mal-humorado. Ele se sente impotente e odeia isso além de qualquer coisa.

— Eu sei. — Ela ainda tocava seu vínculo compulsivamente, sentindo-o ficar mais forte a cada hora que passava. — Não sei como protegê-lo disso, Arwen. — Arrasou a garota feroz dentro dela que Canto se machucaria depois que ela se fosse.

Porque mesmo um sobrevivente não podia ultrapassar este relógio.

Com os olhos brilhando de umidade, Arwen balançou a cabeça. — Não pode se proteger da vida - foi isso que colocou nossa raça em apuros em primeiro lugar.

Ela ainda estava pensando nas palavras dele quando Canto empurrou a cadeira para o escritório. A escuridão estava caindo lá fora, as luzes de Delhi começando a ganhar vida. Parando seu trabalho no instante que ele apareceu, se levantou para ir até ele.

Ele a olhou carrancudo, mas entrelaçou os dedos nos dela. — Você parece exausta. Você comeu?

— Eu amo você.  — Sem mais esconder aquela emoção enorme, sem mais covardia. — Você sabe?

— Sim. — Saiu tão áspero quanto sua bochecha eriçada. — Mas é bom ouvir isso.

— Vamos dar um passeio pelas ruas de Delhi? — Ela queria mostrar a ele sua cidade, a vibração e o caos e o contraste entre o novo e o antigo.

Os olhos de Canto não tinham galáxias, sua mandíbula era uma linha brutal, mas ele assentiu.

Ele era uma presença tensa e alerta ao seu lado enquanto saíam pelos portões principais de Vara.

Razão pela qual não a surpreendeu nem um pouco quando ele disse, — Pare, — num tom frio para um homem baixo e magro que disparou em sua direção - de trás de uma árvore fora dos portões. Ele usava uma mochila transversalmente ao corpo.

O homem parou derrapando, seus olhos escuros mudando para Payal. — Senhorita Payal, tenho informações para você, — disse ele no dialeto local.

Canto tinha sutilmente inclinado sua cadeira para que ele - e sua arma escondida - estivessem na frente dela.

Espere, Canto. Payal colocou a mão em seu ombro. Acho que o reconheço. A memória tinha alguns anos, e não conseguia identificar o homem, mas não era um estranho. — Por que está espreitando aqui fora? Poderia ter me contatado de outras maneiras. — Como CEO da Rao, não era facilmente acessível, mas também não estava isolada do mundo exterior.

Ele olhou em volta, como se procurasse observadores. — Não tinha certeza em quem confiar.

Canto, capaz de entender o dialeto porque ela estava permitindo que se conectasse a ela de uma forma que estava além da telepatia, disse: Ele é Psy. Bons escudos, mas nada marcial ou extraordinário. Nenhuma arma que eu possa identificar, embora a mochila seja suspeita e sua linguagem corporal não seja ameaçadora. Mais assustado.

Payal processou aquilo e disse: — Tudo bem. Vamos falar. — E porque viu seu olhar nervoso e engolir em seco, o convidou a passar pelos portões de Vara. Uma vez protegida dos olhos externos, o conduziu ao jardim e disse: — Pode falar livremente. Minha casa foi limpa de todos aqueles que não são leais a mim.

Payal não buscava devoção daqueles que trabalhavam para ela, mas queria saber que poderia andar pelos corredores de sua casa sem se preocupar com uma faca nas costas. Para Sunita, a funcionária que foi tão leal a ela, ofereceu uma pensão generosa caso a mulher desejasse se aposentar, mas Sunita estava se deliciando com sua promoção a chefe do serviço doméstico e não tinha intenção de se aposentar.

Era uma promoção que já devia ser feita há muito tempo; A habilidosa e trabalhadora Sunita foi negligenciada muitas vezes em favor dos favoritos de Pranath.

— Qual é seu nome? — ela perguntou ao homem que a parou, as luzes do jardim um brilho suave contra o cair da noite, e as folhas da goiabeira farfalhando com a brisa suave.

- Nikhil Varma. — A transpiração pontilhava sua pele escura, embora não fosse uma noite quente para os padrões de Delhi. — Sou um faxineiro. Resíduos químicos e médicos.

Payal inclinou a cabeça. — Um trabalho com um certo grau de risco. — Era mais bem pago do que limpeza geral, mas significava equipamentos de proteção volumosos e uma chance de exposição se algo desse errado.

— Trabalho numa subsidiária da Rao, — disse ele, e usou as costas da mão para limpar a testa.

— Há algum problema com os padrões de limpeza? — Tudo em Rao deveria estar seguindo os padrões ambientais internacionais há muito acordados que protegiam a Terra. Psy, changeling ou humano, as violações dessas leis eram punidas severamente e podiam manchar o nome Rao. Mesmo Psys não gostavam de viver em ambientes poluídos.

— O que? — Seus olhos se arregalaram. — Não, não. Eu faço meu trabalho. Eu faço bem.

— Não quis sugerir o contrário. Em que subsidiária trabalha?

— Raja MedChem.

— Essa não é uma das minhas empresas. — Payal tinha o nome de todas as grandes e pequenas empresas listadas num banco de dados mental interno.

— É exatamente isso. — Nikhil lançou um olhar para Canto antes de voltar sua atenção para Payal. — Ouvimos no laboratório que você enviou um aviso de mudança de propriedade para toda a empresa, mas nada veio para a Raja MedChem. Esperamos e esperamos, mas ainda nada.

Ele enxugou a testa novamente. — Sou o faxineiro lá há anos. Ninguém me considera uma ameaça. Eles falam perto de mim... e eu os ouvi falando sobre assumir discretamente o laboratório. Alterar os documentos para que pareçam ter sido sempre independentes.

Tenho que admirar sua capacidade de aproveitar o dia. A voz telepática de Canto continha um rosnado.

— Agradeço esta informação, — disse Payal, um pensamento quente e urgente florescendo no fundo de sua mente. Canto. Um laboratório secreto.

Exultação feroz no vínculo que os conectava.

 

Capítulo 47

 

Nossa capacidade de amar ainda pode nos salvar.

- De A Luz Morrendo de Harissa Mercant (1947)

 

— E eu apenas... você a ajudou. — O rosto de Nikhil suavizou. —Visha.

— Visha Ramachandran?

Um aceno brusco. — Sabia que não deveria sentir nada - nós deveríamos ser Silenciosos então, mas me fez sentir bem estar perto dela. Na época, trabalhava no pequeno laboratório de Vara. Ouvi o que ele fez com ela, o que você fez. — Piscando rápido. — Ouvi dizer que você cuidou dela.

— Ela está indo bem, — disse Payal a ele. — Se desejar, posso passar seus dados para ela, para quando ela visitar Delhi.

Se a esperança pudesse ter um rosto, era o deste homem. — Oh sim por favor. — Ele se atrapalhou com o fecho de sua bolsa. — Tenho mais informações.

Payal.

Estou pronta.

Nikhil não percebeu o estado de alerta deles, estava tão envolvido em abrir sua bolsa. — Sabia que tínhamos que estar fazendo algo importante - seu pai era nosso único ponto de contato em Rao. Isso significava alto nível.

Ele enfiou a mão e voltou com um maço de papéis. — Eu roubei isso, — ele admitiu. — Especificações dos compostos que fazemos na Raja. O principal é a prioridade. — Outro mergulho em sua bolsa, quando Payal aceitou os papéis.

— Aqui, roubei dois frascos do lote recém-feito. Espero que não me demita, mas não consegui descobrir outra forma para mostrar a você o que fazemos. Achei que você saberia. — Ele estendeu a palma da mão... na qual estavam os frascos que brilhavam com um verde penetrante.

O mundo inteiro de Payal ficou em silêncio. Tem que ser testado, disse a Canto com uma calma quase sobrenatural. Para ter certeza de que é o que estamos procurando.

Sim. Uma única palavra corajosa.

— Eu... fiz a coisa errada? — A pergunta trêmula de Nikhil a fez sair de seu estado de congelamento.

Passando os papéis para Canto, pegou os frascos e os colocou nos bolsos. — Não, fez exatamente a coisa certa. Agora, preciso que me diga tudo sobre Raja MedChem.

O pequeno laboratório especializado estava de volta ao controle de Rao em questão de horas. Os cientistas que consideraram a rebelião rapidamente mudaram de ideia assim que perceberam que, afinal, eram conhecidos pela sucessora de Rao.

Deles foi uma rebelião de oportunidade, não paixão.

Canto havia, então, apagado todas as imagens de segurança das ações de Nikhil, para que o homem pudesse deslizar de volta para sua posição como se nada tivesse acontecido. Seria temporário, pois, depois de verificar se tinham todos os detalhes sobre a fabricação da droga, Payal pretendia desmantelar o laboratório e ter seu medicamento produzido por uma pequena unidade confiável. Por enquanto, as Aleine fizeram um teste de emergência nos frascos que Nikhil se apropriou e confirmaram que era o medicamento dela, então pôde tomar uma dose.

Quanto a Nikhil, ele receberia uma promoção séria muito em breve.

— Recompense as pessoas que fazem a coisa certa, — Ena Mercant disse a ela quando visitou Delhi no dia seguinte. — Deixe claro por suas ações que o bom trabalho e a ética levarão uma pessoa mais longe em sua organização do que a corrupção. A lealdade cega não pode ser o primeiro parâmetro.

— Lealdade cega?

— Lealdade é uma coisa boa, — Ena confirmou, — mas você quer pessoas em sua organização que não tenham medo de desafiá-la ou trazer ideias que violam as regras. Seu pai recompensava apenas os leais, e por isso estava cercado de bajuladores.

— Você quer o tipo de lealdade que tem com Canto - onde sabe que a pessoa vai apoiá-la, mas eles continuam sendo eles mesmos, dispostos a ficar contra você se necessário. Alimente os fortes que são fiéis. Essa é a verdadeira liderança.

— Eu entendo, — disse Payal, adicionando esse pedaço de dados à matriz de decisão em sua mente.

— Acima de tudo, continue sendo quem você é, Payal. — Os olhos de Ena demonstraram aprovação quando os dirigiu a Payal... e a aprovação da mulher mais velha importava. Um bom negócio. — Está aqui hoje porque agiu de acordo com sua consciência e salvou a vida de um jovem - e, ao fazer isso, iniciou uma cadeia de eventos que fez com que a resposta para seus problemas chegasse à sua porta. Ele veio não porque você é poderosa, mas porque confia em você.

Payal pretendia seguir o conselho de Ena. — Nesse ínterim, — ela disse a Canto enquanto os dois estavam deitados numa cama suspensa na varanda ampla nos fundos de Vara, — eu transmiti os cumprimentos de Nikhil a Visha. — A cama suspensa - que Payal encontrou num depósito profundo - balançava suavemente à luz da noite.

— Você é romântica.

Payal riu, selvagem e sem restrições. Era mais fácil agora, encontrar um equilíbrio entre a sanidade e o apagamento total do eu. — Ela corou porque se lembrou dele também. Ela também ficou orgulhosa, acho, quando eu disse a ela que Nikhil se arriscou para me alertar sobre a insurreição. Seus ombros ficaram mais retos e seus olhos brilharam.

— O homem é um herói para ela agora. — Com o braço em seu travesseiro, Canto agora curvou a mão para esfregar os nós dos dedos sobre sua bochecha. — É melhor você se preparar para um convite de casamento logo.

Payal se moveu para se inclinar sobre ele - uma manobra que deveria ser impossível fazer facilmente nesta cama projetada para balançar, mas havia vantagens em ser uma telecinética. Incluindo o fato de que podia congelar a cama no lugar quando Canto queria se mexer ou levantar de sua cadeira.

Seu amado rosto estava relaxado enquanto ele olhava para ela, galáxias em seus olhos e seu cabelo úmido do mergulho que acabaram de dar no lago isolado para o qual ela os teletransportou. Logo Vara teria uma piscina. Estar na água era importante para Canto, e também era importante para Payal.

— Deveríamos? — Ela perguntou a ele.

— Deveríamos? — Ele ergueu uma sobrancelha.

— Nos casar. — Não era uma coisa Psy, mas os casamentos em Delhi eram sempre eventos barulhentos e coloridos, e Payal sentia vontade de começar sua nova vida de forma barulhenta e colorida.

Os lábios de Canto se curvaram num sorriso lento. — Está me pedindo em casamento?

Ela sorriu, levantando as pernas. — Sim.

— Ok, mas tem que me dar um anel. E não vou citar um bolo pequeno e bonito para nossas celebrações privadas - e nuas - pós-casamento.

Rindo, ela subiu em cima dele, seu 7J que nunca esqueceu um único de seus sonhos. — Concordo. Negócio feito.

Este homem, ele era dela. Para sempre.

 

Divergência

 

Coerência, conexão, vínculos, essa sempre foi a resposta. Devemos lutar para nos apegar àquilo que nos torna uma sociedade senciente, capaz de empatia, esperança e alegria.

- De A Luz Morrendo de Harissa Mercant (1947)

Se o suficiente acreditar, a ilusão se tornará realidade? O que é a realidade senão a vontade das massas?

—Pergunta de discussão: Filosofia 101

 

No coração do Substrato, uma gavinha inquebrável que conectava dois âncoras faiscou com um fogo azul que deu início a outros pequenos incêndios. À medida que queimavam, as águas do Substrato ficavam mais claras, até que as partes translúcidas eram marcadas de azul. Até mesmo Ager ficou surpreso, tal pureza de Substrato fluir sem ser vista em sua longa vida.

Nas profundezas da PsyNet, na mente de um âncora diferente de qualquer outra, uma neossenciência em perigo de se perder para sempre deu sua primeira “respiração” clara em centenas de anos. Não era Psy, changeling ou humano, seus padrões de pensamento eram incognoscíveis, mas observava o vínculo nas profundezas do céu estrelado da PsyNet como uma mãe observa seus filhos.

Com esperança. Com medo. Com admiração.

Enviou a mente em que escondeu imagens de uma gota d'água caindo num fundo do mar seco, uma única folha de grama ganhando vida num deserto, uma minúscula borboleta iridescente num enorme desfiladeiro rochoso.

Mesmo quando aquela mente acordou e perguntou: — É o suficiente? — outra mente, muito mais distorcida, despertou.

A Rainha dos Escaravelhos, ela se chamava agora, embora outros ainda dissessem o Arquiteto. O nome não importava, apenas o que ela era, o que se tornou. Uma aranha com tentáculos sem fim, discípulos sem fim.

Os Psys, aquelas mentes inferiores, pararam a primeira onda, mas sem o conhecimento de todos, exceto da rainha, que tinha sido um golpe de teste para avaliar o inimigo. Ela conteve muitos de seus filhos, sacrificou outros.

Não mais.

Era hora de liberar todo seu poder enquanto a Net estava em boa forma para lidar com o dilúvio - mas não tão forte que pudesse repelir tantos de seus filhos agindo em conjunto. Porque sabia o que fazer agora. Para ser uma verdadeira rainha, primeiro tinha que governar seu próprio reino.

A maneira mais fácil de fazer isso era tomar a ação que a Coalizão Governante foi covarde demais para concluir - arrancar um pedaço da PsyNet, isolá-la para que fosse uma ilha na qual os Escaravelhos governariam. Onde ela governaria.

Ela tinha tudo que precisava, todos que precisava. Porque entre seus filhos havia três mentes brilhantes necessárias para ancorar uma peça quebrada. Estavam tão loucos, totalmente fora de controle se não tivesse espremido paredes ao redor de suas mentes que os fazia parecer sãos para seus irmãos, mas podiam fazer sua tarefa.

Eles se sentariam abaixo de sua ilha e a segurariam.

Estão prontos, meus filhos?

Sim, mãe.

Está na hora. Corte os fios, faça a excisão. Deixe a Net sangrar.
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